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ACTOS lio PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 12.250 — DE 4. DE NOVENIBRO

DE 4.916 (')

Altera o art. 61 do Regulamento dos Cor-
reios-da Republica, approvado pelo decreto
n. 0.080, de 3 de novembro de 1911

O Presidente da Republica dos Estados tini-
dos do Brazil, usando da autorização que lhe
confere o n. XVI do art. 88 da lei n. 3.089,
do 8 de janeiro de 1916, decreta:

Artigo unico. Ao art. 61 do Regulamento
dos arreios da Republica, approvado pelo
decreto n. 9.080, de 3 de novembro de 1911,
fica additado o seguinte paragrapho unico: —
«Aos jornaos de grande circulação publicados
nesta Capital ou nas capitaes dos Estados,
mediante requerimento e a juizo da Directoria
Geral dos Correios, com recurso para o mi-
nistro da Viação e Obras Publicas, poderá ser

Reproduz-se por ter saLido com incorreeOes.

conota tio tranáto postal independentemt ne
de sellagem, mediante as seguintes comi ções:

a) pagamento por quinzena adiantada da
importancia das taxas legaes, calculada pela.
média diaria do peso total dos exemplares de
cada jornal que forem enL .egues ao Correio
para expedição durante os permitimos quinze
dias de cada trimestre

6) o pagamento por quinzena adiantada de
que trata a lettra ai deste paragrapho (leverá.
ser abduzido até Ires dias antes de expirar
a quinzena paga, ficando inter .ompida a dis-
pensa do sellagem de que trata este para-
grapho emquanto não fôr realizado o paga-
mento;

c) a referida dispensa de sellagem poderá
ser cassada em qualquer tempo.»

fio de Janeiro, 1 de novembro de 1916,
05° da Independencia o 28° da Republica.

WENCESLAU •1RAZ P. Gomis.

ittousto Tarares ,(r,

Ministerio da Jístiça
e Negooios Interiores

ECTIFICA00

O ajudante do procurador da Republica no
municipio de Rio Novo, na secção do Espiritó
Santo, nomeado por decreto de 19 do mu
fimh, chamase Joaquim Luiz Alves Silva e

Toaquim Linn Alve Slva, como foi publi,„
cado no Dia, io Offlrial.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça
e Negooios Interiores

Expediente de 6 de novembro de 1916 •

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foram autorizados
O commandante superior interino da Guarda

Nacional no Estado de S. Paulo a concedei'
guias de mudança, para a comarca da capital
do mesmo Estado, ao coronel commandante
da 162" brigada de infantaria da Guarda Na-
cional da comarca de Jacarehy, Francisco de
Oliveira Campos, e, para a de Rio Preto, ao
capitão da 1" companhia do 359° batalhão da
referida arma e mircia da comarca de Ri-
beirão Bonito, Nabor Dias

O commandante superior interino da Guarda
Nacional no Estado de Minas Gemes a con-
ceder guia de mudança, para a comarca da
capital do Estado de S. Paulo, ao capitão da

2a companhia do Sb' bataliato do infantaria da.
Guarda Nacional da comarca de Monte Santo,
Candido Gonçalves Bastos.

— Declarou-se ao Ministerio . da Fazenda.
que no credito de 4:9998998, a que se refere
o aviso de 31 de agosto ultimo, para pagamen-
to de gratificações ao juiz de direite da comar-
ca do Rio Branco, no Territorio do Acre, Al-
fredo Augusto Curado Fleury, por ler stibsti-
tuido, nos mezes de janeiro a marco diwe
armo; o desembargador João liodi . ig u y s do
Lago, foi ilielnida a quantia de 1998998, revia-
Mada no processo que a Malpallhull O as iso
mesmo ministerio, n. 128, de 26 do DK':
findo.

—Transmit tiram-se
Ao juiz federal da 2' Vara na sevou

District.° Federal, atim de ser infolnadil,• o
requerimmito, instruido, de Manoel Ferreira
dos Santos. pedindo perdão do teseo da petia
de 20 DICZ35 de prisão cellular e multa de
8 1/3 °!„ sobre o valor do damno ciiusado. a titio
foi condemnado como incurso no grão mé.lio
do art. 334, 9°, combinado com o art. 4.3
do Codizo Nnat

Ao juiz de direito da :ia Vara Crimival do
District() Federal, afim de ser informado e
instruido, o requerimento de Eugenio di. Con-
ceição Garrido, pedindo perdão do resto da
pena de 4 annos de prisão a que foi condem •
nado, como incurso no art. 268 do Coiligo
Petrol.

ErrePimento de.Tachado

João Candido Loopoldino das Nos es. - - De-
ferido, na conformidade do aviso dirigido ac
commandante da Brigada Policial.

Expediente de 1 de novembro de 1 9 10

DIRECTORIA DO INTERIOR

Itemetteu-se ao 1° secretario do Senado Fo-
dual, para os fins convenientes, a meu agem
do Sr. ("residente da Republica relatis a
resdução do Congresso Nacional que pronna,
novamente, a actual sessão legislativa até
o dia 3 de dezembro do corrente tomo
dev.lvendo-se-lhe, por esta occasião, dons
dos respectivos autographos.

Expediente de 6 de novembro de 1910
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE rtsucx

Bemetteram-se
Ao Sr. director da Estrada de Ferro Central

do Brazil, os laudos de inspecção, do Domin-
gos Augusto Ferreira Bastos, Benedicto Can-
dido, Alcides Gomes de Moraes, Aldemar de
l'inho Barbosa, Antonio da Rocha Porto, Elis
Claude Tormillit, Gaudencio Soares, José Ma-
chado Pacheco, Manoel Rodrigues Fortes o
Octavio Leal Pacheco;

Ao Sr. director gerente da Caixa Economica
do Rio de 'Janeiro, o de João Alves Cabral;

Ao Sr. Dr. chefe de Policia do Districto Fe-
deral, o,-; do Alipio José Pereira e Deocleciano
Pereira do Góes;



12456	 Quarta-feira 8
	

MARIO OFFICIAL
	

I‘Tnvomllt,r) do ti ni rt

Ao Sr. director geral dos Telegraphos, 9 do
Ary Fonseca Botelho;

Ao Sr. director do Expediente do Ministerio
da Guerra, o de Clovis Feijó da Costa Ri-
beiro.

— Respondeu-se:
Ao Sr. director do Gabinete do MiniF.,terio
Fazenda, o officio n. 315, de 27 de (intu-

ir() proximo findo;
A o Sr. Dr. de!egado de saude do 9 districto

sanitario, o officio n. 31.0, de 31 de outubro
proximo findo.

-- Restai 'use ao director geral de Obras e
Viação da Prefeitura do, District° Federal, da-

idamente informado, o processo n. 14.160,
que acompanhou o officio n. 1.671, de 31 de
outubro proximo findo.

Ministerio da Fazenda
Nlinisterio da Fazenda—Circular n. 80—Rio

de Janeiro, 7 de novembro de 1910 —Na con-
formidade da communicação cons t ante do
aviso do Ministerio das Relações Exteriores

33, de 8 de agosto findo, declaro aos Srs.
inspectores das alfandegas, para seu conheci-
mento e fins convenientes, que o Governo bri-
tannico, por decreto de 7 de junho findo, al-
terou os de 10 e 23 de maio ulFmo, relativos
á prollibicão e restricção em mercadorias a
exportar do Reino Unido, ¡mia fórina que sc.
sugue:-

Sumiria-lindo OS seguintes titulos:
a) acetona e seus compostos e preparados;
h) lampadas electrieas
e) esmeril, CO2'101(11011. natural ou artificial

(tal como alundum), carbo rundom e crystolon
e preparados dos mesmos;

d) os seguintes artigos de canhamo: corda
e barbante de segador;

e) os seguintes artigos de linho: tecido de
lona para velas;

()batatas e farinha de batata;
g) faixas de•lã, jaquetas, camisas caraigan,

meias, luvas e roupas internas de lã, para ho-
mem.

Accrescentando os seguintes artigos:
a) acetona e seus compostos e preparados ;
b) lampadas olectricas. excepto as (13 fila-

mento de carvão e a,s de arco para
nação publica

c) esmeril, COMIM21112, natural ou artificial
(tal como alundum e crystolon e preparados

•• respectivos;
11) os seguintes artigos de canhono: corda

e barbante de segador;
c) os seguintes artigos de linho: tecido de

lona para velas, batatas, farinha de batata,
faixas, jaquetas, camisas, cardigan e luvas o
roupas internas fabricadas de lã, no todo ou
em parte, cordoalha e barbante de juta, talco,
vernizes contendo lacca.— João Pandia cole-
toras.

3	 •
Por titulos de 6 do corrente:
Foi nomeado Joaquim Rodrigues da Silva

para o logar de escrivão da Collectoria das
Ilend.rsFederaes em Santo Antonio de Padua,
Estado do Rio de Janeiro, sendo declarado
sem effeito o titulo de 23 de março ultimo pelo
qual foi nomeado José Soares Moreira para o
referido logar, visto não haver prestado fiança

.- no prazo marcado.
Foi dispensado Benedicto Nerv do logar de

encaregado da arrecadação das rendas fe-
demos em Coxim, Estado de Matto Grosso.

—Por portaria da mesma data foi creada
uma collectoria para a arrecadação das ren-
das Moraes em Coxim, no Estado de Matto
Grosso.

—Por outras da mesma data foram conce-
didas ás pens:onistas do Estado D. Edeltrudes
Teixeira Moreira, viuva do 20 tenente do

Exercito Plinio Mario do Carvalho e D. ri anca
Duarte Ilall, filha do fal! ido capitão-teente
Vidato Duarte Nal!, licenças para residirem
fóra do paiz.

—Por outra do 4 do corrente, foram con-
cedidos sois meus de licença, com a gratifi-
cação a que tiver direito, para tratamento de
saude, ao agente fiscal do impcsto de con-
sumo no interior do Estado do Rio Grande do
Sul Gemino Gentil de Aguiar, com o prazo do
30 dias para entrar no goso da licença.

—Ainda por outras de 6 do corrente foram
Co medulas as seguintes licenças, para trata-
mento de saude, onde lhes convier, com o
venebnento a que tiverem direito na fórma
da lei:

Do 90 dias, ao 2° escripturario da Caixa de
Amortização. Leopoldo de Avila Mello, com o
prazo de oito dias para entrar no goso
licença;

De 00 dias ao 2° escripturario da Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional em Alagoas An-'
tonio Miguel de Souza, com o prazo de 30
dias para entrar no goso da licença.

Directoria do Gabinete do Thesour5
Nacional

Requerimentos despachado

Pelo Sr. ministro:
Oscar Sancho de Andrade, engenheiro da

Estrada de Ferro Central do Brazil e Amorico
Rodrigues Penes, pedindo restituição de joia o
contribuições para o montepio. —indeferido.

José Corrêa de Albuquerquo, pedindo resti-
tuição da importancia que a maior pagou do
imposto sobre os seus vencimentos na razão
de 10 s'..—Indeforido, de acciirdo com o pa-
recer. .

Sociedade Anonyma «A Transoceanica»
propondo o arrendamento da parte commer-
cial do 7Jiar4o Officio', mediante condições que
estabelece,—Indeferido.

~imewl

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 7 de novembro de 1916

Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados:
N. 63—Remettendo-vos o incluso requeri-

mento em que Tancredo Gonçalves Ferreira,
collector das rendas federaes de Varzea, Estado
de Pernambuco, solicita do Congresso Na-
cional um anuo de licença para tratamento
de sande, tenho a honra de communicar-vos
que ao requerente foram concedidas as se-
guintes licenças por motivo do doença com-
provada: de seis uives, por portaria de 1 de
outubro do anuo proximo passado e do igual
tempo, em prorogação, por portaria de 22 de
abi1 ultimo.

lieltero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. presidente do Banco do Brazil:
N. 44 — Peço-vos providencieis no sentido

de ser adquirida e remettida á Legação do
Brazil em Buenos Aires uma cambial a tres
dr_is de vista, de 984 pesos, papel, conforme
solicitou o Ministerio da Marinha em aviso
n. 3.686, de 19 de outubro proximo findo,
sendo remettida ao Thesonro urna via da
mesma cambial, acompanhada da respectiva
conta.

— Sr. prefeito do District° Federal
N. 26 -- Communico-vos, para os devidos

effeitos„ que em notas do tabellião do 10° 0111-
cio, a fls. O v. do livro 83. foi lavrada a escri-
ptnra de venda por parte da União a Leon
Israel dos lotes mm. 46, 157 e 158, desmembra-
dos dos terrenos do caes do porto,pelaimpw-
tancia total de 91:8M000.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e coihideraeao.

— Sr. director 114 iorectoria Geral de Con-
tablidade

N. 92 — Tendo em vista o que solicitou a
Inspectoria da Alfandrga da Santos, em officio
n. 103, de' 1 do corrente, e. mmunico-vos,
'para os devidos fins, haver resolvido que o
2° alojai aduaneiro da mesma alfandega, Ely-
dio Alves Lona, que se acha com exorcicio
directora a vosso cargo, volte a servir na re-
part cão a que perience.

— Sr. ministro da Agricultura, Industria o
Commercio

N. 142 — Reiterando o pedido constante do
aviso n. 26, de 17 de março do corrente animo,
rogo vos digneis de providenciar afim de que
as repartições subordinadas a esse ministerio,
com série nesta Capital e que teem funccio-
narios sujeitos a fiança, remettam á Procura-
doria Geral da Fazenda Publica uma relação
dos mesmos funccionarios e respectivos fia-
dores.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. ministro da Guerra
N. 206 — Respondendo ao vosso aviso nu-

mero 1.005, de 11 do outubro proximo findo,
tenho a honra de declarar-vos que este mi-
nistorio nada oppõa a que seja sol:citada do
Congresso Nacional a abertura do credito de
20:0005, ouro, supplementar á verba 444
«Commissio em paiz estrangeiro» do orça-
mento doso ministerio relativo ao actual
exercido.

Junto vos restituo os papeis que acompa-
nharam o mesmo aviso e reitero-vos OS Meus
protestos de elevada estima e consideração.

N. 207 — Para que esse ministerio se digne
de deliberar a respeito, tenho a honra de re-
metter-vos a inclusa demonstração organi-
zada pela Delegacia Fiscal em S. Paulo, re-
ferente á insufficiencia do credito que lhe foi
diátribuido para Decorrer ás despezas á conta.
da verba 8a — Soldos e gratificações de olli-
ciaes, do orçamento vigente desse minis-
brio.

Reitero-vos OS OMS protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. ministro da Justiça o Negocios Inte-
riores:

N. 132 — Persistindo os procuradozes sec-
cionaes nos Estados na promoção da cobrança.
executiva das dividas activas da Fazenda Na-
cional, quando essa cobrança é privativa dos
procuradores fiscaes das delegacias nos Es-
tados, peço vos digneis de providenciar no sen-
tido de ser expedida circular aos mesmos
procuradores soccionaes, recomrnendai
lhes o cumprimento da deste ministerio n. 17,
de 29 de fevereiro deste anuo.

Reitero-vos os meus prote.stos de elevada
estima e consideração.

N. 133 — Enviando-vos o incluso processo
relativo ao officio n. 1.652, de 13 do outubro
ultimo, em que a Prefeitura do Distrieto Fe-
deral pede cessão do proprio nacional sito t.t.
praia de Botafogo n. 448, rogo vos digneis
de omittir parecer a respeito do assumpto.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 134—Reiterando o padido constante do
aviso n.31, de 17 do março do corrente armo,
rogo vos digneis providenciar atim de que as
repartições subordinadas a esse ministerio,
com séde nesta Capital e que toem funccio-
narios sujeitos a fiança, remettam á Procura-
doria Geral da Fazenda Publica uma relação
dos mesmos funccionarios e dos respectivos
fiadores.

Reitero-vos os mens protestos de elevada
estima o consideração.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 203-11eiterando o pedido constante do

. aviso ti.63, de 17 de março do corrente atino,
rogq vos digneis providenciar afim de que as
repartições subordinadas a esse ministerio t
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com séde nesta Capital e que teem funecio-
narlos sujeitos a fiança, remettarn á, Procu-a-
der:a Geral da Ftvenda Publica unia relação
dos mesmos ftmecionarios e do; respectivos
fiado ses

Reitero-vos Os meus protesto; de elevada
estima o consideração.

N. 204- Pa ca que se possa deliberar sobre
a rest , tuição da mis islia do 1:0803, preten-
cli,la por John Jai rdini de que trata o vosso
aviso is. 2.957, de 14 de agosto ultimo, peço
vos dismois providenciai' afim de que a este
m'nisterio soja enviada uma cópia do con-
tracto celebrado pelo reclamante com es-e
m`nisterio, para servir no dique Alfonso
Poma.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e considerarão.

— Sr. rnirdstro da Viação o Obras Publicas:
N. 61G—Tenho a-honra do coonnunicar-vos

que e;n notas do tabellião do 100 Officio desta
Capital, a fls. 6, do livro 83, foi lavrada a
cscriptora de venda a Leoa Israel do; lotes
ns. 156, 15" e 158, desmembrados dos ter-
renos do cães do porto, importando essa
venda em 01:8245003.

Ileitero-vos os meus protestos de elevada
est; ina c considerocão.

N. 617—Communicando ter autorizado o
paoamento da quantia de 31.25i3130, a Leopoldo
Po t ra da Uiva, agente da Estrada de Ferro
Central do Brazil, proveniente de gratificação
addicional a que fez jús em 1911, de que
trata o aviso desse ininisterio n. 3.226, de"
48 de novembroole 1913, poço vos dignos de
providenciar afins do que seja feita a necossaria

iinotaoão na respectiva folha do pagamento
duque le funccionario.

Itoitero-vos os meus protestos de elevada
estima e considéraçã,o.

N. 618—Reiterando o pedido constante do
aviso ti. 95, de 17 de março do cerrente
anuo, rogo vos digneis de provid,inaar afim
de que as repartições subordinadas a esse
lu Engodo, com sédo nesta Capital o que toem
funccionarms sujeitos a fiança, romettam
Procuradoria Geral da Fazenda Publica uma
relação dos mesmos funccionarios e dos res-
pont vos fiadores.

Reitero-vos o; meus protestos de elevada
estima e oonsideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 6 de noveinbro
de 1916

Sr. inspector da Alfandoga do Rio de Ja-
neiro:

S. 959 — Cmanusnico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso transinittido com o vosso officio nu-
mero 2.146, de 11 de agosto do corrente
aniso, relativo ao requerimento em que os
ajudantes de fieis de armazens, extinctos,
dossa alfandega recorreu] da decisão dessa
inspectoria negando-lhes restituição do que
lhes foi descontada a titulo de solto de no-
meação, resolveu, por 'despacho de 27 de
outubro praxiino findo, deferir a dita peti-
ção, visto que, tratando-se de pessoal simples-
mente designado pelo fiel, proposta appro-
veda pelo Slin:sterio da Fazenda, não são
funccionari pi.acos no sentido estrieto
termo, nem possuem titulo de nomeação, de-
correndo dali o não terem de pagar o refe-
rido sello.

Dia 7 de novembro de 1916

Sr. dlrector geral de Contabilidade do Mi-
nisterio da Justiça:

N. 261—Restituindo o incluso processo que
acompanhou o vosso ofTicio n. 126, de 21 de
agosto ultimo, referente ao montepio preten-
dido pela viuvo e filhos cio escrivão de 33 cri-

tranca da Policia deste districto Alanoel Fez-
releu Coelho Baltar,peço,do accárdo com o des-
pachado Sr. ministro, de 4 do corrente, vos
digneis de providenciar afim de que sejam
excluilas da partilha do montepio instituido
as filhas Castorina e Hilda, pois que, exporias
que são, não teces direito á pousio.

— Srs. directores do Lloyd Brazileiro:
N. 279 — De accôrdo com o despacho do

Se. ministro, de 4 do corrente, poço-vos pro-
videncieis no sentido de ser concedida uma
passagem, em a classe, entre o porto desta
Capital o o do Santos, ao 2° officio/ aduaneiro
da altandega da,quolla cidade Elydio Alves
Lona, que se recolhe á sua repartição, bom
assim transporte da respectiva bagagem.

N. 280— De ordem do Sr. minist co, peço-
vos providencieis no sentido de ser concedida
uma passagem om l v classe, entro o porto
desta Capital e o de Tuttiy-a, ao 1° escriptura-
rio da Altandega de Pernambuco Joaquim
Luiz e Silva, que me em commissão deste mi-
nistceio, bem assim transporto da respectiva
bagagem.

— Sr. gerente da Companhia Nacional de
Navegação Costeira:

N. 281—De accordo com o despacho do
Sr. ministro, de 7 do corrente, peço vossas
providencias no sentido do ser concedida uma
passagem em i a classe, entre o porto desta
Capital e o de Santos, para o a' escripturario
da Directoria da Estatistica Commercial, Luiz
Gabriel Coelho Machado, que vao assumir o
Jogar de 1° escripturario da Delegaoia Fiscal
no Estado do S. Paulo, correndo a despeza
por conta deste ministerio.

— Sr. administrador da Mesa de Rendas
de Salinas, na Tutoya:

N. 103—De ordem do Sr. ministro, ficaes
autorizado a requisitar uma passagens em {a
classe, entre o pc 'to de Tutoya e o de Parna-
hyba, para o 1° escolpturario da Alfandega de
Pernambuco Joaquim Luiz o Silva, que vae
em ~missão deste ministerio, bem assim
transporte da respectiva bagagem,

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 727—Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, quo o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou a inspectoria da Alfandega do San-
tos, em officio n. 103, de 1. do corrente, re-
solveu, por despacho de 4, que o 20 officio/
aduaneiro da mesma alfandega Elydio Alves
Luisa, que se achava addido ao Thesouro Na:-
cional, volte a ter exercicio tia repartição a
que pertence.

N. 728—Declarando ter silo encaminhada
ao àfinisterio da Guerra, a demonstração da
insufficiencia do credito distribuido a essa de-
legacia, para fazer face ás despezas que cor-
rem á conta da verba s a—Soldos e gratifica-
ções de officia.es, do orçamento vigente. chamo
a attenção dessa delegaria, de accordo com o
despacho tio Sr. ministro, de 16 :I outubro
findo, proferido sobre o objecto do vosso officio
n. 252, de 29 de setembro ultimo, para o dis-
p.isto na afinca x, da circular n. 15, do 28 de
fevereiro de 1002.

Tm.=

Directoria da Despeza Publica

Requerimentos despachados

Dia 3 de novembro de 1916
Carolina Moreira de Lacerda o outras, pe-

dindo a remessa do seus titulos do Nlinisterio
da Viação. —Proceda-se de accórdo com o
parecer.

Julia Rabello Barbosa, pedindo revisão de
aposentadoria de seu fallecide marido, Antonio
de Souza Barbosa. — Apresento certidão de
obito de seu marido, e do que é ainda inven-
tariante.

João Condido Marinho Falcão, pagamento
de exercicios findos. —Satisfaça a exigelkc4 da

João Corrêa & Irmão e nanico da Provincia
do Rio Grande do Sul, pedindo certidão. —
Indeferido. Requeiram, querendo, á Directoria
Geral de Contabilidade Publica.

Florisbella Freire de Souza •Aguiar, pedindo
pagamento do ponsees em exercidos findos.—
A' vista da informação nada ha que de-
ferir.

Thereza CorrOa, pedindo reconsideração de
despacho sobre montepio. — Revalide o seilor

Recebedoria do District° Federal

Requerimentos despachados

Dia 6 de novembro de 4.016

Dr. Raul Rego de Oliveira.— Transfira-se.
Antonio Teixeira Martins.— Idem.
Joaquim Calvo Paes.— Idem.
A. J. Silva & Comp.— Idem.
Joanna Mello Calheiros.— Idem.
Antonio Costa & Silva.— Idem.
Congresso Beneficente Alto Mearim.

J. 
A. raulo._ Idem.

Manoel Dias St Comp.— Idem.
José Pontes Pereira Alves e outros.—

idem.
ernardino José Cruz e outros.— Restitua-

se a quantia de 515, levando-se a despeza
verba «Receita a ai-multara o fazendo-se as an-
notações nas certidões ns. 10.813 o 10.814 do
exercido corrente.

Officio ri. 942, da Prefeitura Municipal.—
Faça-se a devida annotação no livro de p011tla
de agua, biennio de 1916 o 1917.

Antonio Castro Moura.— Archive-se.
Izidro Freire Nono.— Revalido o sello do

documento de lis. 3 e prove o direito dê
dispôs'.

Silva Castro & Comp.— Intime-se, ficando
marcado o prazo de 15 dias.

João Passalaqua.— Averbe-se a mudança,
sobre o valor locativo de 7208, em 1917.

Dr. Joaquim Machado Mello.—Transfira-se.
Imponho a multa do 205 nos termos do art. 31.
do decreto n. 11.521, de 10 de março de
1915.

Pereira & Irmão.— Concedo a meia taxa
em 1917, nos termos do parecer.

Avelino Domingues Gomes.—Prove o direito
de dispor.

Elias Lacoste. — Revalide o sello do do-
cumento de fls. 67.

Francisco Garabatos Veiga e outros.—
Transfira-se. Imponho a muita do 50$, nos
termos do art. 44 do decreto ri. 5.142, de 25
de fevereiro de 1904.

Manoel José Gomos.— Reduza-se o valor
locativo a 1:8008 cm 1017.

José Almeida Loureiro.— Pague o debitei.
Arthur de Castro.— De accôrdo com o pa...

recer, reduza-se súmente em 1917 o valor
cativo a 1:6805000.

Antonio Ferreira Costa.-- Idem idem.
Francisco Hypolito Abrandes.— Dê-se a

baixa em 1917.
Manoel Julio Ferreira.— Reduzam-Se os Va-

iares locativos a 1:4405 em 1917.
José Joaquim Alves St hmao.—Nada ha que

deferir, á vista do parecer.
Paulo Pereira Cardoso.— A' 2a Sub-dIre-

ctoi.
iaManoel Joaquim Gonçalves Ilibeiro.—Junte

procuração.
M. Pinto de Souza.— Averbe-se a iondança

sob o valor locativo de 1:2005, em 190.
Manoel José Rodrigues 	 Provo a ale-

gado.
José Pereira Silva.— Reduza-se o valor lo-

cativo a 1:6805 no exercicio de 1917.
Diva Carvalho Roquette,. —Reduatwu o velai'

locativo a 1:8005 om 1917.	
•

Manoel Francisco Moreira.—	 m4a.os
tilorcia locativos, gos teriboti dinformooãoo
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Dr. Alfredo Graça Couto. —Reduza-se o va-
lor locativo a 3:000v, em i917, nos termos do
parecer.

Jaeques Deomor Coelho Silva.—Deferido,
nos termos do parecer.

Francisco Guilherme Paula Costa .—Recluza-
se o valor loeativo a 1:800$, em (017.

Nicoláo José Fernandes.—Proceda-se, nos
termos do parecer.

Pimenta (Si Mello.—A' 2 Sub-directoria.
Engenheiro Antonio Joaquim Costa Couto. —

A' 2a Sub-directoria.
Companhia Braga Costa.—Idena.
Bali, Baker, Cornisch & Comp.—Idem.
Nascimento & Mattos.—A divida é proce-

dente contra Castro & Ferreira, á vista do
parecer.

Companhia do Seguros de Vida Sul-Ame-
rica.—A divida é procedente, á vista do pa-
recer.

Tred &Comp.—Prove o aluguel, nos termos
do parecer.

Rosalina Oliveira Villas Boas.—Reduza-se
valor locativo a 4.200e, em 1917.

Mattos & Paes.—Satisfaçam a exigencia do
parecer.

João Raphael Santos.—Idem.
Carlota Ferreira Garcia.—Idem.
Antonio José Martins Tinoco.—Idarn.
José Joaquim Affonso Ilanns.—Idem.
i‘I. Limen & Comp.—Publique-se a ta=

bella.
Companhia Ferro Carril Jardim Boi anico.—

Restitua-se a quem cie direito a quantia de
40$, levando-se a rldmeza á «Receita a annul-
lar» e fazendo-se as devidas annotaçaes nas
certidões juntas.

—
Denuncia n. 80—Contra.	 A. Siou. a:
Miguel Pellegrini denunciou A. Moura, es-

tabelecido á rua da Quitanda n. Ila, com
agencia de jornaes, revistas, figurinos, etc.,
instruindo a denuncia com uma nota de venda
na importancia de 788$190, onde se acha
lançada a expressão—liquidado sem que fosse
estampilhada, com a taxa de saci do recibo,
da tabella B, § 4 n. 2, do regulamento anne-
xo ao decreto ii. 3.504, de 22 de janeiro de
1900.

Instaurado o competente processo intimou-
se o denunciado para se defender, e, marcado
o prazo, terminou este, sem ser cumprida a
intimação—Antes, porém, do julgamento do
processo, eira do tempo opportimo, o accusa-
do veio com a petição de lb., que foi junta
aos autos respectivos, por se tratar de defeza,
cujo direito esta directoria sempre faci-
litou, em obsarvancia ás normas juridicas
Ákistentes, aeceitas e respeitadas por quan-
tos exercem a funcção da judicatura.

Allegou que o derinticiante foi seu empre-
gado, externo e ficara devendo á casa a,
importancia de 43720, sendo, por isso,
dispensado

que, para vingar-se, trouxe a denuncia,
onde, porém, a firma A. Moura não parece
verdadeira, sendo mui diversa sua graphia

que, mesmo prevalecendo a denuncia, se
não trata cle recibo, e sim de simples des-
carga de mercadorias, confiadas a interino-
diarios
• alludo á divida que diz o denunciante ter

para com a casa, fazendo increpações ao
autor da denuncia, e termina explicando
que deixou o processo á revelia por falta
de pratica e pedindo archivamento do
mesmo.

O denunciante foi ouvidiesobro a defesa
e refutou-a, combatendo-a com vehemoncia e
sustentando a denuncia offerecida.

Exposta como fica a questão
considerando que o documento annexo á

r) Reproduz-se por ter sahido com incor-
reNCIQ.
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denuncia está sejeito ao salto, cuja taxa é
igual á dos recibos, ex-vi do art. 10 da
lei n. 741, de 26 do dezembro de 1900, o
que, portanto, constitue infracção a omissão
do pagamento dessa tributo, verificada em
tal documento, estando, pois, feita pelo de-
nunciante a prova material de sua accu-
saçao;

considerando que, só deante de dados ou
elementos pos l tivos e incoreestes de que o
documento era falso, se poderia decidir pela
improcedencia da denuncia

mas o proprio denunciado declarou que
a firma A. Moura não parece verdadeira,
em uru tom vacillante, do quem não pôde
affirmar com segurança o precisão a falsi-
dade, que, aliás, sendo arguida poderia ser
provada á evidencia, pôr quem de tal prova
carecesse

conclerabdo que é ainda o denunciado
quem, revelando-se incapaz de fulminar do
falsa a assignatura do recibo,—de mote pro-
prio, admitte a hypothese de prevalecer a.
dep enda, allegando então não se tratar do
recibo e sim do simpl s descarga de merca-
dorias, argumento fragil e inadmissivel,
para justificar a falta do sello, que a lei
n. 741, citada, praviu, cerceando o subterfugio
com a repressão que estabeleceu ;

Conslderando que o denunciante prova a
accusarão conlida na denuncia e que o de-
nunciailo não a destruiu por meios habeis,
como lhe cumpria, urna vez que esta dire-
ctoria, liberalmente, lhe não tolheu o direito
do defesa, não obstante estar esgotado o
prazo marcado;

Considerando que ao réo cabo a prova dos
factos em que baseia a sua defesa (Ord. L. 30,
tit. 56 § 10) e que esta directoria só pôde
decidir. segundo o allegado e provado.

Considerando, por fim, que o denunciado
não prova ser insubsistente a denuncia —
julgo esta procedente e provada a infracçao
do decreto n. 3,564 citado, combinado com o
art. 10 da lei n. 741, já referida, para . ° fira
de impor a A. Moura a multa de 1.08, erád
menino do art. 63 do mesmo decreto, modi-
ficado pelo art. 13 da lei n. 1.1a4, de 30 do
dezembro de 1903.

Intime-se.

Imprensa Nacional e aDiario Oficial»
EXPEDIENTE DO Sfl. DIRECTOR GERAL

Dia 7 de novembro de 1916

.Foram expedidos os soguintes officios
Na. 4.632 e 1.633—Ao Sr. Dr. director ge-

ral de Saude Pulica, pedindo inspecção para
os operarios Arthur Vianna e Doralino Vicen-
te Ferreira.

N. 1.6.34—Ao Sr. director geral de Conta-
bilidade Publica do Thesouro Nacional, satis-
fazendo a requisição constante do officio mi. 83
de 31 do mez prosais° findo.

N. 1.635—Ao Sr. director da Receita la n-
blica do Thesouro Nacional, communicando
que foi feita a remessa dos r agularnentos re-
quisitados no officio n. 90, de 28 de outubro
ultimo.

N. 1.636—Ao Sr. director da Contabilidade
do Thesouro Nacional, remettendo o balancete
da receita arrecadada no mez de outubro ul-
timo.

N. 1.637—Ao Sr. presialente do Tribunal
de Contas, idem, idem, idem.

N. 1.638—Ao Sr. director da Receita Pu-
blica, pedindo iniormaç,ões sobre o numero de
exemplares do relatorio referente aos impos-
tos de consumo em S. Paulo no anuo de
1915.

N. I.639—Ao Sr. director da Despem Pu-
blica, dando informações sobro 03 serviços
extraordina rios prestadas pelos serventes Au-
gusta Donangos dos Santos e Paladino Alves

Novenibro-deMG
—

da Silva, a que alludiu o officio n. 106, de 27
do mez proximo passado.

Ns. 1.640 e 1.64I—Ao Sr. director do Ga-
binete do Ministerio da Fazenda, enviando as
petições das operarias Maria Freire Paes
Leme e Laudelina Silva em que solicitam
licença.

Ns. 1.612 a 1.644 — Ao Sr. Dr. director
geral de Sande Publica, pedindo inspecra.o
para os operarios Caetano Vieira Baptista,
Guilherme Rodrigues do Souza e Laura de
Azevodo.

Requerimentos despachados

remando Seba,stão Cordovil—A' inspecção
de saude, querendo.

Idalina C. Balthazar da Siveira.—Sim.
Manoel da Silva Barbosa Junior.—Sim.
lionorina Figueira.—Sini, em termos.

Ministerio da Marinha
Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 7 de novem'Jro de 1916

tr. ministro da Fazenda:
N. 3.868 — Bo ao vos digneis provide.nciai-

no sentido de ser habilitada a pagadoria deste
ministar o com a . quantia do 572028, á conta
da verba aReposições e restituições», do orça-
mento vigente, afim de serem restituidas ao

pharoleiro encarregado das 'bojas illumina-
tivas da barra e bailia de Par:,nagná, no Esta-
do do Paraná, Anula! José de Lima, as impor-
tancias de 55143:28, 20$2.00 e a de 800 Mis,
que indevidamente lhe foram descontadas,
respectivamente, a titulo do montepio, no
periodo da setembro de 011 a setembro de
1915, a titulo de sello, nos 'nuas da setembro
e outubro de 1.012 e a titulo de imposto nos de
fevereiro e março de 1911, conforme se vori-
fca dos inclusos papeis que devolve...eis oppor-
tunamente (1.180, 20 S.).

N. 3.869—Tenho a honra de transinittir -vcs
para os fins convenientes, o incluso psoaesso
de exercicio findo sob n. 6.153, na importara-
eia de 251$, de que é credor o 3 pharoleiro
Antonio Ferreira da Silva (2.040, G. Conta-
bilidade).

N. 3.870 — Rogo vos digneis providen-
ciar no sentido de que, pelo Thesouro Na-
cional, seja paga a importaticia, de 432$, rela-
tiva ao inalas° processo do exercicio findo
sob n. 5.15%, de que é credor o pharoleiro do
2a classe Francisco Gomos da Silva (2.01J, G.
Contab).

N. 3.871—Tenho a honra de solicitar vossas
providencias no sentido de serem despscha-
das, na Maliciosa desta Capital, livres de
reitos aduaneiros, 20 caixas de cartuchos em-
balados para revólver, embarcadas cru Nova
York, no vapor Kronborg, com a marca.
G. li. Rio do Janeiro, 1/20, consignadas a.
Germano Boettcher e pertencentes a este mi-
nisterio.

N. 3.873—Tenho a honra de solicitar vossas
providencias no sentido de serem deapachados,
na Alfanclega desta Capital, livres de direitos
aduaneiros, tres volumes na. 54, 55 e 56, con-
tendo sobresalentes para machinismos e User-
mometros, vindos de Liverpool para o porto do
Rio de Janeiro no vapor Strabo, consignados
a Mayrink Veiga & Ccmp., com a marca
M. V. C°. Rio e pertencentes a este minis-
terio.

N. 3.875 — Rogo vos digneis providenciar
afim de ser a Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de Pernambuco habilitada
COM 0 credito do 68'500, á conta da verba
«250-1,'retes, passagens, etc.—Pessoal», de or-
çamento vigente, atim do attencle: ao paga-
mento da despeza CCLU O transporte do 3'' pha-

n•• nn•nnn••n.•
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role;ro Hermenegildo de Britto e sua fomilia,
do Recife ao porto do Cabo, no referido Esta-
do, ficando a annullação do direito, desde já,
feita na escriptoração da Directoria Geral de
Contabilidade deste ministerio (305, Ia S.
Contab.).

N. 3.876—Tenho a honra de pedir vossas
providencias afim de que seja. a Delegacia Fia-

. cal do Thesouro Nacional no Estado do Sergi-
pe habilitada com o credito de 300$, á conta
da verba. «26—Eventuaos—Pessoalo, do orça-
monto vigente, para °ocorrer ao pagamento
do funeral do capitão-tenente graduado pa-
trão-mór José de JesusAlmeida, ficando feita
a anntillação devida na eseripturação da Dire-
ctoria Geral de Contabilidade deste ministerio
(306, 1° S. Contab.).

liequerimenfos despachados

Raphael Monteiro.—Complete o sallo (roq.
27 de outubro).

Leocadio Mont oiro da Costa e Souza.—En-
tregue-se, mediante recibo (153 — D. Biblio-
theca).
• Agostinho Felix Pacheco da Costa.—Indefe-

rido (1.408-1. Portos e Costas).

Ministerio da Guerra
lieperimmios (levada:dos

Dia 7 de novembro de 1916

Manool CorrOa do Abeedo, cabo reformado,
pedindo a4honentoo---- Junte documentos pro-
vando o que alega. Ao D. G. para rometter
á -;. cc'gião militar.

D. Mula Amelia de Mendonça, viuvo do
porteiro do Hospital Central do Exercito Pedro
Alexandrino de Mendonça, pedindo o titulo do
montepio, a que se julga com direito.— Expe-
ça-se o titulo.

Manoel Ferreira de Barros, 2° sargento,
Manoel Gonçalves da Silva, cabo e José . Esta-
cio Pereira, soldado, pedindo pagamento do
vencimentos que deixaram de receber.—Pas-
sem-se os lautos.

Antonio Vicente Tiburtion, ex-praça, pe-
dindo pagamento de vencimentos atra-ados.
O requerente junte ao processo Os deus titules
de divida que possue.

(iscado Leal de Oliveira Pimontel, 1° tenente,
pedindo melhor colocação no Almanack Mili-
tar.— Ao D. C. para fazer a alteração em
vista das informoções da O. 3.

Pedro Germano de Moraes, pedindo auto-
rização para se tlistar corno voluntario do
Exercitai.—De 1 a 30 de novembro c,orronte
está aberto o y oluntai • iado; dirija-se, portanto,
ao como: !Monte da 7° Região.

Vicente da Si lia, sargento ajudante, pe-
dindo ser promovido ao posto de 2° tenente
intendente.—Indeferido, em vista do disposto
nas instrucções approvadas por decreto nu-
mero 11.45U, de 27 de janeiro de 1915.

Joaquim Alberto Vasconcelos, cabo inten-
dc o t polindo permissão para prestar exames
no tollegio Militar.—Não pôde ser attendido,
em vista do disposto no art. 64 do regula-
mento em vigor.

Leapoldo Valdetaro Monteiro do Drum-
mond, an peça da, pedindo baixa. — Indefe-
rido.

Tele,sphoro de Azevedo Maio, 1° sargento,
pedindo contagem de tempo para elícito da
reforma.—Inde rerido visto não haver dispo-
sioão de lei que autorise a contagem do
tempo que pode o roquereute,

Alcides Francisco Pereira, 1° sargento, pe-
dindo mio dias do licenoa .—Concedo.de aceirado
com a 1° parto do a K. extensiva ás praças
pelo de n. 27 da lei n. 2.2:1J, de 13 de dez-
embro de 1910.

Ministerio da Viação o

Obras Publicas
Primeira secção

EXPEDIENTE DO 311. MINISTRO

Dia 6 de novembro de 1916

Sr. ministro das Relações Exteriores:
Em resposta ao vosso aviso n. 13, de 11 do

outubro proximo findo, com o qual me trans-
matinas, por cópia, uma nota da legação do
Mexico, referente á proposta do Governe do
mesmo paiz para que,porme'o de um accirdo,
escalem po rtos mexicanos os vapores brazi-
loiros que demandam os Estados Unidos, te-
nho a honra de communicar-vos que, actual-
mente, apenas duas emprezas nacionaes, a
Companhia Commercio e Navegação e o Lloyd
Brazileiro, realizam serviço do natureza in-
ternacional, sendo que á primeira não con-
vém fazer com que suis vapores escalem por-
tos do Mexicoosegundo declarou á lospectoria
Federal de Viação Nlaritima o Fluvial.

Com relação ao Lloyd Brazileiro, cujos ser-
viços se acham sob a jurisd'cção do Ministerio
da Fazenda, só esse ministerio, a quem foi
transmittida, por cópia, a nota enviada com
o vosso referido aviso, poderá informar, com
exacto conhecimento do assumpto (aviso
n. 200).

— Sr. ministro da Fazenda :
Tenho a honra da passar ás vossas mãos,

afim do que vos d!gneis dispensar-lhe a consi-
deração que morecor, cópia de uma nota da
legação do Mexico, sobre assumnto que in-
teressa o Lloyd Brazileiro, tran-smillida a este
rninisterio com o aviso um. 13, do 11 de outu-
bro proximo findo, do Ministerio das Rolações
Exteriores (aviso n. 201).

— Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil:

De conformidade com o disposto no 71. VII,
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo,e cie acoimai° com °que
informastes em officio n. 2.377, de 7 do mez
findo, autorizo-vos a abonar ao praticante do
machinista da 4° divisão dessa estrada Hora-
cio Incho do Brazil a gratificação acncional
de 10 % sobre a diaria do 7$, a partir do 1 de
abril de 1911, por ter completado 10 antros
de effeetivo serviço (aviso n. 83a).

De conformidade com o disposto. no n. VII,
parag,rapho mude° do art. 132, da lei n. 3.089.
de 8 de janeiro ultimo, e de aceirado com o
que infirmastes em officO) ri. 2.579, de 7 do
mez findo, autorizo-ves a abonar ao ajudante
de i a classe da 4" divisão dessa Estrada, Ma-
nool Francisco de Mello, ,.‘ogratificaoão addi-
cional de 10 (a sobro a dia ; a. do 5$, a parti'
de 21 de outubro de 1911. por ter comple-
tado 10 amuos de effectivo serviço (aviso
ri. 833);

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unieo do art. 132 da loi n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo o á vista do que ioroo_
mastes em (Oficio n. 2.650, de 13 do mez
findo, autorizo-vos a abonar ao concertador
de 1" classe da 4" divisão dessa estrada, Toso
Felippe Chaves, a aa .atificação addicional de
10 í sabre a (liaria de 6$, a partir de 1 de
janeiro do 1012, por ter completa lo 10 rumos
db effectivo serviço (aviso n. 836);
- De conformi•lado com o disposto no mi. VII,
paragrapho (mico do art. 132 da lei ri.3.089,
de 8 de janeiro ultimo, o de accardo com o
que informaotes em officio a. 2.571, de 7 do
1110,Z findo, autorizo-vos a abotoo. :In cano-
ra:rio de 2" . (lasso da 4° divisão dosai estrada
avoado de Barros Lima, a geai:Oto:toe:to addi-
CiOldal de 10 í sPbre a (liaria de 7$, a par-

ir de t de abril de 1914,. 	 por ter completado
10 atines de offectivo serviço (aviso mi. 837).

De conformidade cola o disposto no 0,
paragrapho unico, do art. 132 da lei a. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo, e do a.ce,ordo com o que
informastes em officio n. 2.574, de 7 do moz
findo, autorizo-vos a abonar ao guarda can-
cela da 5° divisão dessa estrada Faustino
José dos Santos, a gratificação addicional de
10 °o, sabre a diaria de 4$, a partir de 6 de
maio de 1912, por ter completado dez annos
de effectivo sorvion.

De confirmidade com o disposto no n. VII,
paragrapho 'mico do art. 132 da lei mi. 3.089,
de 8 do janeiro ultimo, á vi ;ta. do gila
informastes em officio n. 2. 33, • le 7 do mez
findo, autorizo-vos a abonar ao guarda-chaves
de 2° classe da 2° divisão dessa estrada Ma-
noel Cardoso a gratificação addicional do 10%
sobro a (liaria de 5S, a partir da 19 de dezom-
bro de 1912, por ter completado (tez annos
de effeetivo serviço (aviso n. 840);

De conformidade C0111 O dispasto no n. Vil,
paragrapho unico do art. 132 da lei to 3.089,
de 8 de ,jatieiro ultimo, o do are io com o que
informastes rima oflMo n. 2.576, de 7 do moz
findo, autorizo-vos a abonar ao traballior da
2' classe da 4° divisão Manool Diniz a gratifi-
cação addicional de 10 sobre a sua diaria,
de 4$, a partir de 10 de fevereiro do 191.2,
par ter completado dez antros de efrectivo
serviço (aviso n.

De conformidade com o disposto iii n. VII,
paragrapho unho) do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo, e de accôrdo com o que
informastes com officio ti. 2.575, de 3 do ¡noz

autorizo-vos a abanar ao rolam . do 3°
classe da 3" divisão dossa e-traia José da
Moita a gratificação addicianal d o. 10 % so-
bre a (liaria de 1$, a partir de 1 do abril de
1911, por ter anteriormente com dotado dez
annos de effoctivo ser\ iço e solo .° a mesma
diaria Mai,+ 10 %, iSh) é. 20	 a too ti • do 29
de. dezembro do lota, por ter comphitado
atines de ellectivo -erviço (aviso ri. 8'12);

•De conformidade coto o dispado no tu. VII,
paragrapho unico do art. 132 da lei n
de 8 de inoculo ultimo, e de acoordo com o que
informastes cai officio n. 6 do mon
lindo, autorizo-vos a abonar ao ieitor
classe da	 divisão lesse estrzodt Jo-é. Maria,
a gratificação addicional d 	 40	 ri,:..!
(liaria de ti, a partir do 1 de abril ilo
por ter complotado dez donos de	 n ••_

viço (aviso n.
Be eonrorwilado com o disposol no l i.

paragrapho un'co do art. 132 da lei n.
de 8 de janeiro ultimo, e do accoi •do coia oq
informastes em officio ir. 2.310, de 3 do ovo
findo, antorizo-vos a lbona" ao ira imolado].
da 5' divisão dessa estrada llonilios Golo.iot
a gratificação addicional	 Os)	 ,b CP a
diaria do, 2$80d, rio 1 de akil a 31 de
de 1911 e sola'e a (liaria. do 3$, (:e 1 de junho
dasa, anon cru diante, por ter (anuplotoclo O0
annos de effectivo sei' jou (aviso ti8'fr4):

De conformidade com o dispo;to no ti. VII,
para grapho unico do art. 132 da loi n. O.089,
de 8 de janeiro ultimo e de accor,:o com o que
informaStes cio officio ti. 2.316. 1 5 do moa
findo. autorizo-vos a abonar ao operar:ço de
o° &asso cia	 divis -to dessa estrada,
do Nase . nrnto, a gratiooação addicional
mais 40	 além da que se alia ein goso, oo-
bro a sua (liaria, a partir de 13 do soto obra
do 1912, por ter completado 23 itiolos ,to core-
ctivo serviço Olvis9 ir. 8'1,3);

Be aooOmoiti,tade com o dispo-oo ir n. Vil,
paroora pilo noivo (10 aio. 132 da lei 3 is9,
do a de janeiro ilidiu r 9 do accOrdo (ovo o
que bifo', mastos em officio	 2.31;, de o do
mez findo, antorizoa Os a abowo.	zr, rnrr no.

de 2' cl tenso. da 3° divisão clo-sr esto •Eli-
oenio llonriono Leite, a oratiticar 	 ;bala...o-
rnai do 10 y: sobre a diari de 2;;7'.'0. ;1(.: 1 da
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abril a 31 de maio de 1911, e sobre a diaria
de 3$, dei de juno desse mesmo armo em
diante, por ter compler . 3 10 annos de effe-
ctivo serviço (aviso ri816):

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragoapho unieo do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo e v vista do que infor-
mastes cm oficio n. 2.5-14. de 7 do mez findo
autorizo-vos a abonar ao coneertador de
classe da 4* divisão dessa estrada, Alfredo
Julio da Silva, a gratificação addieional de
10 % sobre a diaria de 5$, a partir de 1 de
abril do 1911, por ter completado 10 aflitos
do effectivo serviço (aviso ir. 847),

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico do art. In da lei n. 3.089,
de 8 .de janeiro ultimo, e á vista do que infor-
mastes em officio n. 2.792, de 27 do mez
lindo, autorizo-vos a abonar co guarda do 1°
classe da 4° divisão dessa ostra Ia Angelo de
de Oliveira a gratificação a(ldicional de 10 %
solx•e a diaria de 4350:), de 1 de abril a 30 do
junho de 1911. e sobre a dar:a de 5$ do 1 do
julho dcsoe armo em diante, por ter comple-
tado 10 annos de efectivo serviço (aviso nu-
mero 848);

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho turco do art. 132 da lei n. 3.080,
de 8 de janeiro ultimo, e á vista da informação
constante do officio dessa directoria n. 7, de
4 de janeiro de 1915, autorizo-vos a abonar
ao feitor de ja classe da 5° divisão dessa, es-
trada Albino Rodr i gues Martins a gratifica-
ção addicional de 10 % sobre a sua diaria, a
partir de 1 de abril de 1911, por ter comple-
tado 10 annos de effectivo serviço (aviso nu-
mero 8.49);

De conformidade com o disposto no VII, pa-
ragrapho unie.o do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo, e á vista da informação
constante do officio dessa directoria n. 857,
de 10 de juoho de 4913, autorizo-vos a abo-
nar ao operario de l a classe da 4a divisão des-
sa estrada José da Costa Corroa, a gratifica-
ção addicional de mais 10 e/. além da que já
percebe, sobre sua diaria, a partir de 1 de
abril de 1911. por te? completado 30 annos do
effectivo serviço (aviso n. 850);

Do conformidade com o disposto no ri. VII,
paragrapho UlliC0 do art. 132 cla lei nume-
3.089, de 8 de janeiro ultimo, e á vista do
que informastes em officio n. 2.570, do 7 do
mez findo, autorizo-vos a abonar ao feitor
do 3°. classe da Sa divisão dessa estrada,
José Constantino, a gratificação addicional
de 30 % sobre a daria de 43, a partir de 31
de dezembro de 1911, por ter completado 25
annos de offectivo serviço (aviso n. 851);

De conformi.lade com o disposto no n. VII,
paragrapho unicoolo art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeira ultimo, e á vista do que in-
formastes em officio n. 1.569, de 7 do mez
findo, autorizo-vos a abonar ao ajudante de
ia classe da 5' divisão dessa estrada, Godo-
fredo Luiz Pimen%, a gratificação addicional
de 10 .% sobre a diaria de 4$500, de 1 de
abril a 31 de maio de 1911 c sobro a (liaria
de 5$ de 1 de junho desse armo em deante,
por ter completado 10 olmos do efectivo ser-
viço (aviso n. 852);

De conformidade com o disposto no n.
parag,rapho unico, do art. 132 da lei 1-1.3.089,
de 8 do janeiro ultimo, e á vista do que in-
formastes em officio n. 2.546, de 7 do moz
findo, autorizo-vos a abonar ao guarda-dor-
initorio de le classe da 3a divisão dessa estra-
da Eludi° José da Costa Mattos a gratificação
addicional de 10 % sobre a daria de 63, a
partir de li de setembro de 1912, por ter
completado 10 amuas de etrectivo serviço (aviso
n. 853);

De conformidade com o disposto no n.
pa ragrapho unjo() do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo, e á vista do que infor-
mastes no oficio u. 2.515, de 7 do inez findo,

autorizo-vos a abonar ao trabalhador da
5° divisão dessa estrada, Euelides Ferreira, a
gratificação addicional de 10 °á sobre a
diaria de 23800, de 1 de abril de 1011 a 31 do
ma . o do mosnei anuo e sobre a de 35, de 1. de
junho do refeado anuo em d oante, por ter
completado 10 olmos de efectivo serviço (aviso
o. 854).	 •

Requerimentos despachados

João Ba ptista de unto, escrevente de
la classe da Estrada de Ferro Centrai do
Brazit pedindo restituição de documentos. —
Sim, mediante recibo.

Manoel Claro da Silva, concerta.dor de
1. 8 classe da Estrada de Ferro Central do
Braz.1, pedindo o abono da gratificação addi-
cional de 20 %, por contar mais de vinte
annos do serviço. — Prove ter completado
vinte amuas do serviço até 31 de dezembro
de 1912.

Segunda secção•
O ministro de Estado dos Ne,gocios da Via-

ção e Obras Publicas, em nome do Presidonte
da Republica, attendendo ao que requo-eu
Companhia de Estradas de Ferro Fcdeoaes
Baazileiras Réde Sul-Mineira, resoive appro-
vai* as bases das tarifas que com esta ba xara
rubricadas pelo cliroefor geral de Viação.
para o transporte de leite nas linhas que es-
tão arrendadas-á referida companhia, ficando
nesta parte alterada a portaria de 5 de agosto
de 1914.

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1016.-
A. Tavares de Lyra.

EASES DAS TARIEAS A QUE SE REFERE A PORT1111,1
DESTA DATA

— Como encommenda

De O a 100 kilometros por tonela-
da e par k lometro

De 101 a 200 kilometros por tooela-
da e por kilometro

De 201 a 300 kiloinetros por tonela-
da e por kilometro

De 301. a 400 kilornetros por tonela-
da e por kilornetro

De 401 em diante kilometros por to-
nelada e por kilo-
metro 	 	 $010

II — Como mercadoria

(Para expedição diaria de mais de 100 kilos)
De O a 100 kilometros por tonela-

da e por kilometro	 $050
De 101 a 200 kilometros por tonela-

da e por kilometro	 $035
Do 201 a 300 kilornetros por tonela-

da e por kilometro
De 301 em diante kilometros por to-

nelada e por kilo-
metro 	 .. .	 $010

III — Como mercadoria

(Para expedição diaria de menos de (00 kilos)

Do O a 1.00 kilometros por tonela-
da e por kilometro 	 $100

De 1.01 a. 200 kilometros por tonela-
da e por kilometro	 $070

De 201 a 300 kilometros por tonela-
da e por kilometro	 $010

De 301 em diante kilometros por to-
nelada, e por kilo-
metro 	 	 $020

Directoria Geral de e 31 de outubro
de 1016. —Apnso G. C. Maciel, director ge-
ral.

Estrada- de FerrO Central do Brasil

Requerimentos despachadrs

Dia 6 de novembro de 1.916

Waldcmar V eira dos Santos.—Cortifique-
se.

Ri ra Mello Coutinho.—Deferido.
F..aneisoo ile Sou-a Mafra.—Certifiquo-se
Queiroz 10D10'	 Comp	 eferido: Lavre-

se termo de aecóelo com a minuta junta.
Leopoldo Gonçalves de Andrade.— Mofe-

rido.
Joviano da Silva.—Derbri.lo.
Valentim Ferrando; Pereira.—Deferido.
Companhia Industrial de Eiectrieidode.—

Indeteoido.
Maria do Espirito Santo.— Dirija-se ao Sr.

ministro da Viação 'S isto tratar-se de exerci-
cios filidos.

Banco Nac.onal Ultramaino.—Archive-so.
Alceu Joaquim Terra. -Restitua-se, median-

te recibo.
Zenha, -Ramos & Comp.—Indeferido.
Falia de Abreu o Silva.—Certifique-se o quo

constar.
Solidonio Leite.—Certifique-se o que con-

star.
Agenor Ribeiro Come.—Ceotitioue-se.
Antoiro Pereira Campos.—Cortifione-se.
João Ram os da Silva.- Cortifique-so,
Liacoln P.odrigues Danias.—Certitioor se.
Elido Me relles de Avellae.—Não h . i ooa.
Isauro Emigdio dos Santos.—Indefer
Carlota Mar a Reis.-1. 1 e,bá lo.
Alberto Jo quim Farinha.—A:cha c se.
Manoel BaOsta, de Paiva.—Acceito a fi-

adora.
Luiz Gomes da Silva Coellio.—Deferido.
José Ignacio de Carvalho.—Não ha vaga.
Manoel Leal da Rocha.—Como .equor.
Mario de Oliveira Bueno.—Como pede.
Luiz Silveira da Rosa,: Como requer.
José Rodrigues Freiro.—Como.rede

• rirectoria Geral de Contabilidade

Primeira secção

Expediente de 4 de novembro de 1916
Sr. ministro dar Fazenda
Em aviso n. 549, de 22 de feveroiro ulti:no,

sol:eitei o IN gamento a lgnacio Gentil de La-
cerda, tarefeiro da Estrada de Ferro Oes o
de Minas, da quantia de 67:3333657, por saldo
de 212:101 .,337, dos trabalhos executados no
periodo de 1 de setembro a 31 de outubro do
1913, conforme 03 documentos que acompa-
nharam, correndo a despeza por conta da
credito aberto pelo decreto ri. 11.402, do
30 de dezembro de 1914. Dos alludidos do-
cumentos, ora juntos por cópia,verifica-se que,
entre outras quantias, foi dcleontada no pa-
gamento devido ao dito tarefeiro a do 18:000$,
que devia ser paga aos sub-tarefeiros Bornal.-
dino & Corrêa, em virtude da autorização
constante do documento tombem enviado.
Attendondo ao que acabam de requerer os
referidos interessados, rogo vos digneis orde-
nar as necessa rias providencias afim de que
no Thesouro Nacional lhes seja paga por
exereicios findos a mencionada somma do
18:000$, a que toem direito, do accerdo c
o que fica exposto; quando corrente o exerci-
cio, deve essadespeza ser eseripturada no
credito a principio indicado, aberto polo de-
creto n. 11.4.02, de 30 de dozernbro de 1914
(aviso n. 3.809).

Tenho a honra do transmittir-ves, inclusa,
para os fins que julgardes convenientes, cópia
do aviso n. 276, de 4 do c,orrento mez,
qre adoudando á solic:taoão constante do
officio n. ':2, do 3° procurador da llepublioa,
transmitti as informações que pedia para a
defesa dos interessc,s da União na acção con-

$200

$160

$120

$080

$020
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tra ella proposta por Sampaio Corra & Comp.,
corVbrme a cópia annexa da petição inicial.
Sobre o mesmo assompto já foi expedido ao
procurador. geral da Fazenda Publica o aviso
II. ?AS, do 3 de agosto do corrente anno,junto
por cópia (aviso n. 3.810).

Digaae-vos (a •clenar que, no Thesouro Na-
saja paga a Humberto Saboia &Comp„

empreiteiros da construcção da secção de Es-
trada Ferro criam Henrique Gaivão e o kilo-
melro 48 da Estrada de Ferro de Govaz, a
quantia do 244:6745253, relativa ás medições
provisorias dos trabalhos executados na mes-
ma estrada, durante o penedo de 30 de junho
a 31 de agosto ultimo. conforme os inclusos
documentos ; deduzindo-se da dita quant a a
quota de 2 %, no valor do 4:8933485, para
reforço da canção, nos tem .)s da clausula
XIX do contracto annexo ao decreto n. 8.271,
de 26 de outubro do 1910, e sendo o paga-
mento e'J'actuado em apolices da divida pu-
blica, do juro annual do 5 , papel, ao par,
da emissão autorizada pelo decreto n. 12.159,
de 9 do agosto ultimo (aviso n. 3.811),

Dia 6

Sr. mh•listro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, sejam paga; as inclusas con t as na im-
po •tancla total do 3803500, em uma relação
do '1365500 e uma conta de 44550ia em sopa-
rado, provenientes (10 fornecimentos feitos
no corrente armo, á Estrada de Ferro Rio do
Ouro.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signação — Pessoal o material. titulo —
—Almoxorifado da Estrada de Ferro 11 . 0 do
Ou da verba 8a , art. 87 da lei ir. 3.089,
de 8 do janeira do corrente armo (aviso nu-
mero 3.812).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
sou •o Nacional, sejam pagas as inalasaa con-
tas na importancia total do 2:593S320, em
duas aelacae , sando uma de 1:3485300 e a
outra de 1 :27s00, provenientes do forneci-
mentos feitos, no corrente alui°, á Reparti-
çaa (lo Aguas o Ob as Public s.

A daspeza deverá ser es Tiptiva.da na con-
signação —Pass al o notaTial---I iodo — Ser-
viços d versos, COOSCr,a :fio, etc., da verba
8a art. 87 da lei n. 3.080, de 8 de janeiro do
corrente armo (a se n. 3.813).

Tagnae-vos ordenar que, no Tira-anuro Na-
cional, seja paga a quantia' de 6:2a95480, em
que importam as inclusas contas.proveniontes
do fornecimentos te to, no correnta anno, á
Diroctoáa Ge ••al dos Co 'raios, eseripturando-
se a d.speza na sub consignação «Artig',OS de
exp aiiente, escripto-io, etc, -- Material —
Directo • ia Coral», verba aa, art. 87 da vigente
lei ‘rçamentaria la leapaza (aviso n. 3.814).

Dignae-vo; ordena:. que, no Thrsouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas no to-
tal de 2985160, do forneciarantoa frito-I, no
corrente anuo, á 1a Divisa() da Estrada de
Ferro Central do Brazil.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signação «Material — i a Divisai», verba 6‘,
art. 87 da vigente lei orçamomaria (aviso
n. 3.815).

Dignae-vos ordenar que no Thesouro Na-
cional sejam pagas as contas no total do
4:6355187, de cansumo do gaz e luz electica.
na 3° Divisão da Ealrala de árro Central do
Baazil no comute armo.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signação «Material — 3° Divisão», verba 6a,
art. 87 da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 3.816).

Dignae-vos ordenar que no Thesoura Na-
ciona l seja paga a Joaquim Moreira da Silva a
quantia de 1505 em que importa a inclusa
cante do forneannontos feitos a Inspectoaia do
Illuminaçã.o, em outubro proxima passado.

lesaeza .1• , verá s • escriptai •a.la na Cmtl-
signar,o aEventuaas para occorrer a quaes-
que • de,;oczas imp: •eviatasa, verba 10°, art. 87
da vigente lei orçamentaria (aviso n. 3.817).

Dignae-vos ordenar oue, no Thesouro Na-
cional, seja paga a F. Co-ta & Comp. a
quantia de 3'128900, erra que importa a in-
clusa conta do foanecimentos feitos á Inspe-
cto da Geral de 'Ruminação em Outubro pai-
xinio passado.

A despeza deverá ser escripturada na - con-
signação «Eventuaes, para occorrer a qua-
esquer despezas imprevistas», ve ,•ba 10', ar-
tigo 87 da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 3.818).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a quantia de 300$, em que
importa a inclusa conta de M. S. Lino, pro-
veniento de fornecimentos feitos, no corrente
anno, á Directoria Geral dos Correios, de-
vendo a despeza ser escripturada na sub-con-
signação «Aluguel e conservação de casas,
etc., Material, titulo, Directoria Geral», verba
2a , art. 87 da lei orçamentaria da despeza do
vigente exorcicio (aviso n. 3,.819).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a quantia de 573300, em
que importa a inclusa conta de Ilaupt &
Comp., proveniente de fornecimentos feitos,
no corrente anno, á Directoria Geral dos Cor-
reios, escripturando-se a despen na sub-con-
signação «Aluguel e conservação de casas,
etc.» Material, t i tulo Directoaia Geral, verba
2°, art. 87 da vigente lei orçamentaria da
despeza (aviso n. 3.820),

Di,gnae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a quantia de 1:7625900, em
que importam as inclusas contas provenientes
de fornecimentos 'eitos, no corrente anno,
Directa,da Geral dos Correios, as .riptuaindo-
se a despeza na sub-consignação «Artigos de
expediente, escriptorio,, etc.»» Material , titulo
Directoria Feral, verba 2a art. 87 da lei or-
çamentaria da despeza do vigente exercício
(aviso n. 3.821).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Nacio-
nal, seja paga á Companhia de Viação e Con-
stru: . : es, empreiteira da construcção da Estra-
da do Ferro Central do Rio Grande do Norte,
a quantia de 30:966$332, rela•iva á medição
proviscaaa doa trabalhos executados na mesma
e;trada durante os mezes de maio e junho de
191.6, conforme os inclusos documentos. de-
duzindo-se da dita quantia a quota de 2-°/»
no valor de 6[03326 para reforço da caução,
nos termos da clausula LI do contracto -an-
nexo ao decreto n. 9.172, de 4 de dezembro
de 1911, c sendo o pagamento Mn:atuado em
apolices da div.da publica, do juro animal de
5 04, papel, ao par, da emissão a...caizada
pelo decreto n. 12.139, do 9 de agosto ul-
timo (aviso n. 3.822).

Requerimentos despachados

Engenheiro Eduardo Alves da Silva Porto
e João Alves de Oliveira.— Compareçam na
1° secção desta directoria geral.

Samuel do Rogo Cavalcanti Silva, 50 oficial
aposentado da Directoria Geral dos Correios,
pedindo pagamento de addicionaes por exer-
cicios findos.— Requeira separadamento para
cada exercicio.

Segunda secção

Requerimentos despachados
Dia 6 de novembro de 1910

Aleina Augusta Ferreira e out?as, pedindo
os favores do montepio, na qualidade de filhas
do finado contribuinte !amacio Vespasiado Au-
gusto Ferreira, auxiliar da Estrada de Forro
Sul do Pernambuco.— Façam com que o seu
procurador Francisco Jayme Domitames salte
o instruir:10WD que o constituiu tal o as certi-

cibos do casamento do contribuinte e baptisn.0
de Ignacio.

Emilia Josephina Dias de Aguiar, pedindo
favores do montepio instituido pelo seu finado
marido Manoel Victor do Aguiar, ox-conductor
do 1° classe do Prolongamento da Estrada do
Ferro Central do Brazil.— Para regularidade
do processo deve a requerente legalizar a jus-
tificação apresentada, isto á, assignal-a.

Braz Martins Vianna., pedindo para seus
tutelados, filhos da fallecida pensionista Stella
Carolina Vianna de Carvalho reversão da
pensão em cujo goso cila se achava como
viuva do contribuinte Leonel Alves do Car-
valho, amanuense da Repartição de Aguas e
Obras Publicas. — Para andamento do pro-
cesso, junto outra cortiça°, da qual conste
haver a p ‘nsionista satisfeito o onus de que
trata o art. 25 do Regulamento do montepio,
relativamente ao armo de 1914, visto não ser
isso mencionado na apresantada.

Idalara Rollo Teixeira. pedindo restituiçã
de documentos. — Compareça nesta dire-
ctoria.

Adelaide França Teixeira, pedindo seja
apostillado o seu titulo de pensionista do man-
tepio. — Faça sellar o titulo apresentado c,
bom assim, com que o seu procurador apre-
sente o instrumento que o habilita como tal.

Directoria Geral dos Correios
Por portaria de 7 do corrente, fui nomeado

thesoureiro da suecursal do Cata io do Sá o
cidadão Felippe Sampaio Corraa, pata:abatido
os vencimentos que lhe compoairern.

Requerimentos despe 'liados

Dia 7 de novembro da 1016

Antonio Pinheiro de Morae m, pedi um. resti-
tuição de documentos.— Restituam-se, me-
diante reciba, ficando, im entanto, nota no
processo.

Viciou' Iluffier (Sz Comp., reclamando o ex-
travio do registrados.— Sim, depois de juntos
os certificados do registro e mediante as for-
malidade; legares.

Annibal da Silva Damas, pedindo r-siOricão
de cert dão de idade.—Entreg., c-se, me banto
recibo., ficando, po .éna nota no pl'Oe , ' -O.

Antonio Lucio Dias, estafeta dia riaaidor da
agencia postal de L 'aras, no Estado de Minas
Genes, pedindo noventa dias do lie( , Qa, para
tratamento do negocios de seu interesse.—
Sim, corno ao ¡litorina.

Joaquim Magalhães, estafeta interno desta
directoria, pedindo 30 dias de licença, em pra-
rogação, para o seu-completo re da baleei mento.
—Sim, corno se informa.

João Lourenço Cavalcante, carteiro addido
á agencia postal de Pilar, no Estado de Ala-
geias, solici ando 90 dias de licença, para o
seu tratamento.—Sim, como se informa.

D. Luiza Diniz, agente postal de Lapi, no
Estado de São Paulo, pedindo 30 dias de li-
cença, em prorogação, para o seu tratamento,
a contar de 15 de setembro ultima—Sim,
como se informa.

Alber.co Moreno, estafeta da linha de correio
do São Paulo a Santos, no Estado do São
Paulo, pedindo 60 dias do licença, para tra-
tamento de sua saude.—Sitn, como so in-
forma.

Armando Alfredo Proença, estafeta distri-
buidor da administração postal do Minas Ge-
mes, pedindo 30 dias de licença, em proro-
gação, para tratamento do saudo. —Sim, como
se informa.

Olympio Trindade, conductor de malas da
linha de S. João d'El-Rey a Divinopolis, no Fi-
tado de Minas Geraos, solicitando 11 dias do.
licença, para justificação das faltas dadas ao
erviço, por motivo do doença, no poriodo
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2 a 12 de julho do corrente atino. — Sim,
como se informa..

Roborto Mathias, Cvpriano Antonio Benicio,
Serafim Pinto da Sdva. e outros, residentes no
districto de Caeté, ao Estado do Paraná, soli-
citando a creação de uma agencia postal no
refeAdo povoado.—Aguardem opportunidade.

D. Avelina de Albuquerque e Silva, ex-
agente postal de Conceição de Formoso, no
Estado de Minas Geracs, pedindo Rui no-
nioaoo para o cargo de agente suburbana,
nesta Capital. — Indeferido.

Oscar Machado Mendes & Comp., successo-
res da firma Fortunato de Freitas (Sz Comp.,
aotabalei idos nesta Capital no Boulevard de
S. Chris:ova° n. 80, arrendatarios por con-
tracto do predio n. 81, do meomo local,
°ocupado pela agencia postal da Praça da
Bandeira, solicitando autorização para, o paga-
mento dos respectivos alugues, a partir de
dezembro do atino proximo findo. — Os re-
querentes são suceessores de Fortunato de
Freitas & Comp. de 31 de março em diante;
só dessa data deverão começar a reééber.
O aluguel anterior só poderá ser pago aos
SUCCC WrCS

José Joaquim Soares Junior, carteiro addido
á agencia de Maxambomba. — Sim.

Virgilio da Silva, carteiro de 3a classe, dire-
ctoria geral. — Requeira, querendo, ao Sr.
ministro da Viação.

Iiiinisterio da Agricultura, Industria

e Comercio

Directoria Geral de Agricultura
Primeira secção

Por portaria de 7 do corrente, foi designado
o 2" oficial, addido, da Directoria Geral de

,ericultu oa da Secretaria de Estado dos Ne-oos
oco os da Agricultura, Industria o Cointnercio,
Custodio Alfredo de Sarandy Raposo, pra
servir, pelo prazo de seis moze,s, no Museu
Nacional,

— Por igual acto dà mesma data foi exone-
rado, por abandono de emprego, Antonio Ce-
zar de Vasconcellos, do cargo de auxiliar de
2" classe da Inspectoria Veterinaria da 2 0 dis-
tricto, do Serviço de Industrio Pastoril.

— Ainda por igual acto da mesma data, fo-
ram concedidos sessenta dias de licença, sena
vencimentos, ao instructor agricola do Ser-
viço de Agricultura Pratica, Arthur Gama de
A vella r.

Expediente de 31 de outubro de 1916

Sr. agente da estação de S. Diogo da Estrada
de Ferro Central do Brazil:

De ordem do Sr. ministro,. autorizo-vos a
transportar dessa estação á do Barra do Pira-
i-1y, vinte engrados contendo mudas de plantas,
consignados ao agricultor Alvaro Freire Bra-
ga, correndo as despczas por conta deste mi-
nisterio (officio n. 2.363).

— Sr. agente da estação de barra do Pi-
rahy , da Companhia de Estradas de Ferro Fe-
deraes Brazileiras (ROde Sul Mineira):

De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a
transportar, dessa estação á de Joaquim Mat-
toso, vinte engradados contendo mudas de
plantas, consignados ao agricultor Alvaro
Freire Braga, correndo as despezas por conta
dee:te ministerio (officio n. 2.364).

— Si. . director da Directoria de Meteorolo-
gia e Astronomia:

Ein solução aos vossos Cicios ns. 696 e 67,
de 25 do corrente mez, commun'co-vos, para
os devidos etreitos, haver o Sr. ministro reol-
sido copceçiee passa geos aos futiccionarioe
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directoria a vosso cargo, engenheiros Alix
Corrêa de Lemos e Herminio Maneiros Fer-
nandes da Silva e bem assim ao mecanieo Al-
fredo de Castro Almeida, afina de que possam
proceder ás indispensoveis comparações de in-
strumentos na estacão magnetica de Vassou-
ras (officio ia. 2.36:J.

— Sr. director do Serviço do Povoamento:
De ordem do Sr. ministro e pai i que in-

formeis a respeito, junto vos rem, to o ite-
quer,mento do Sr. barão Homem; de Mello,
pedindo reducção do valor da casa Pie existia
no loto n. 18 do nucleo Itatyila. e que foi
demolida pela administração la referido
nucleo, antes da transferencia epe acaba de
ser feita para seu nome (oficio ne 2.366).

Sr. director do Aprendiz* Agricola de
S. Luiz de Missões:

Communico-vos, de ordem dl Sr. ministro
e para ee devidos fins, que, po/ portaria de 27
do corrente, foi tornada sem ',Efeito a do 11
de setembro ultimo, que nomeou o Dr. Chris-
tian° Ehlinann para exercer, durante o im-
pedimento do serventua,rio efectivo, o cargo
de medico desta repartição, sendo, por igual
acto da mesma data, que junto vos rometto,
nomeado o Dr. ifildebrando Westphalen para
exercer o mesmo cargo durante o referido
impedimento (officio n. 2.267).

— Sr. dei ;gado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Rio Grande do Sul:

Communico-aos, de ordem do Sr. ministro
e para os devidos fins, que, por portar . a de 27
do corrente, foi tornada sem eff Ato a de 4.1
de setambro ultimo, que nomeou o Dr. Claris-
tinano para exercer, durante o
impedimento do serventuario effiactivo, o
cargo de medico do Aprendizad Agricola de
S. Luiz de Missões, nesse Estad ), sendo, por
igual acto da mesma data, nomeado o Dr. Hil-
dobrando Westphalen para exercer o mesmo
cargo durante o referido impedimento (officio
n. 2.368).

Communico-vos, para os devidos fins, que,
por portaria de 27 do corrente, foram conce-
didos quatro mezes de licença, com metade
do ordenado, na fôrma da lei, para trata-
mento de sande, ao inspector veterinario do
10" districto do Serviço de Industrio Pastoril,
nesse Estado, Dr. 1:lysses Pereira de Nono-
hay (officio ti. 2.370).

— De. director do Serviço de Industria
Pastoril:

Incluso vos remato a portara de 27 do
corrente que concedo quatro mezes de li-
cença, com metade do ordenado, de accôrdo
com a lei, para tratamento de saude, ao ins-
pector veterina rio do 10 districto deete ser-
viço, Dr. Ulysses Pereira de Nonohay (aviso

2.369)
— Sr. director do Aprendizado' Agricola

da B dna
Em solução ao vosso oficio n. 335, de 20

do corrente, com o qual encaminhastes um
requerimento do pratico de industrias agri-
Colas dessa repartição, Carlos Musso, solici-
tando autorização para eosar, fóra da séde;
os 15 dias de ferias regulamentares, a contar
de 16 de novembro proximo futuro, commu-
nico-vos que o Sr. ministro resolveu deferir
o pedido (oficio n. 2.371).

Em solução ao vosso oficio n. 331, de 16 do
corrente,com o qual encaminhastes um reque-
rimento do porteiro dessa repartição, Eudoxio
M. Cerqueira Bião, solicitando autorização

.para gosar, fora da séde, os quinze dias de fé-
rias regulamentares, a contar de 11 de de-
zembro proximo futuro, communico-vos que o
Sr. ministro resolveu deferir o pedido (oficio
n. 2.272).

Dia 4 de novembro de 19-16

Sr. director do Serviço de Industria Pas.
toril:

Declaro-vos, para os devidos effeities, que

• Novembro de 1916

attendendo á solicitação do governo do Esta-
do do Maranhão, nesta data, resolvo pôr á
disposição daquelle Estado, nos termos do
§ 2° do art. 4.32 da lei n. 3.089, de t de ja-
neiro do corrente armo, o director da Fazenda
Modelo de Criação da ilha de Marajó, • Fran-
klin Ribeiro Viégas (aviso n. 236).

Communico-vos, para os devidos effeltos,
ooe,s, por portaria de 31 de outubro proximo
findo, foi exonefado Accacio de Almeida, do
cargo de auxiliar do Posto de Observação e
Enfermaria Veterinaria . de Bello
por ter acceitado outro cargo.

Communico-vos, outrosim, que, por eguaI
acto da mesma data, foi tornada sem effeito a
portaria de 30 de agosto passado, que nomeou
o escripturario, addido, do Poato Zootechnico
Federal de Ribeirão Preto Felicio Pinto do
Castro para exercer o cargo de secretario da
Fazenda Modelo de Criação da ilha de Marajó,
sendo este allndido funccionario nomeado, de
accô:do com a vigente lei orçamentaria, para
exercer o cargo de auxiliar. do Posto do
Observação e Enformaria Veterinaria de Bel-
lo Horizonte (oficio n. 2.373).

— Sr. governador do Estado do Maranhão:
Attendendo á solicitação contida em o tele-

gramma de 30 de outubro ultimo, tenho a
honra de communicar a V. Ex. que nesta
data fica á disposiçao desse Estado, nos ter-
mos do § 2' do art. 132 da lei ri. 3 089, do 8
de janeiro do corrente anno, o director da
Fazenda Modelo do Criação da ilha de Marajó,
Franklin Ribeiro Viegas.

Aproveito o ensejo para rei e ir a V. Ex.
o; protestos da minha elevada e Inala e dis-
tineta con;ideracão (avisou. 237).

— Sr. delee,ed.o fiscal do Thesoura Nacional
no Estado do ISEnas Geraes:

De ordem do Sr. ministro c para o; devidos
effeitos, communico-vos qLe, por porta 'ia d 31
de outubro proximo findo, foi exonera io Arca-
ci o de Almeida tio cargo de auxiliar di Posto
de Observaçao o Edermaria Veterina ia de
B.;110 Horizonte, por ter a.creiado outro cargo.

Cominunico-vos, outrosim, que, por eg uai
acto da mesma data, foi nomeado, de accordo
com a vigente lei orçamentaria, o escriptu-
rario, addida,,do Posto Zootechnico Fe local
de Ribeirão Preto Fel:cio Pinto de Ca4ro,
para exercer o cargo do auxiliar do posta do
observação acima alludido (oficio n. 2.374).

— Sr. dei gado fiscal do Thesureo Nacional
na Estado de S. Paulo:

De ordem do Sr. ministro o para os devidos
fins, communico-vos que, por portaria da 31
de outubro proximo findo, foi tornada sem
etreito a de 30 de agosto deste anuo, que no-
meou o escripturario, addido, do Posto Zoote-
chnico Federal de Ribeirão Preto, nesse Es-
tado, Felicio Pinto de Castro, para exercer o
cargo do secretario da Fazenda Modelo de
Criação da ilha de Marajó.

Communieo-vos, outrosim, que, por egual
acto da mesma data, foi o alludido escriptu-
rario, acudo, nomeado, de accôrdo com a lei
orçamentaria vigente, para exercer o cargo
de auxiliar do Posto de Observação e Enfer-
maria Veterinaria. de Bello Horizonte, no Es-
tado de Minas Geraes (oficio ti. 2.375).

—Sr. delegado fiscal do Thcsouro Nacional
no Pará :

De ordem do Sr. ministro e para os devi-
dos fins, co umunico-vos que, por portaria de
31 de outubro proximo findo, foi tornada sena
effeito a de 31 de agosto deste anuo, que no-
meou o escripturario, addido, do Posto Zoote-
chnico Federal de Ribeirão Preto, no Estado
de S. Paulo, Felic'o Pinto de Castro, para
exercer o ca rgo de secre,tario da Fazenda Mo-
delo de Criação da Ilha de Marajó, nesse Es-
tado (oficio n. 2.376).

—Sr. presidente da Sociedade Nacional do
Agricultura

De oryteno. do Sr. ràinistro e em solução ap.
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'osso officio n. 36.985, de 16 de outubro ui-
timo, remette-vos, junto a esto, as autoriza-
ç,ões para o transporte gratuito de 10 volumes

wcontendo machinas agricolas, destinados ao
agricultor Joaquim Augusto da Costa :Marques
((inicio n. 2.377).

—Sr. agente da estação Central da Estrada
de Ferro Central do	 :

• De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a
kconceder uma passagem de 1° classe, r'essa
estação á do Norte, ao pharmacentico do nu-
rico colonial MançãosManoel Pires de Carva-

• lho, correndo as despezas por conta deste mi-
i nisterio (officio n.
• —Sr. suporintendane da Sorocabana Rail-

svay Company :
Do o:dem do Sr. ministro, autorizo-vos a

conceder urna passagem de I° classe, da capi-
tal de S. Paulo á estação de Cerqueira Cesar,
ao pharmaceitico do nucleo cloiiial Monçasi,
Manoel Pires de Carvalho, correndo as daspe-
zas por conta deste ministerio (officio nu-
mero 2.382).

Directoria Geral de Industria e
Commercio

Primeira sccção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados

ria 31 de outubro de 1.916

rn icola Maineri, por seus procuradOres Mou-
ra & Wilson, pedindo garantia provisoria
papa «aperfeiçoamentos na construcção de
novos typos de caina».—De.brido.

Emp .eza Comi cio e Industria e. Darko
Dav d le Oliveira Autos, por seu prccurador
C. Buschmann, pedindo priv.leg o para «um
fecho aperibiçoado para recipi sntos tad, q e
semelhantes contendo liquidos v&ateis». —De-
fer.do.

Bobort Hottingor, por sou procurado: C.
Buschmann, pedindo privilegio para «um novo
proeesso de fabricação de chloruretos ferri-
ferr sos (Ferriol).—Defe

Hen dque %Mel, por seu i procurador C.
Busehruann, pedindo privilegio para «um
aperfeiçoamento em fornalhas de caldeiras a
vapor e semelhantes para a queima de com-
bustivel em pó ou em partinulas».Defeádo.

Divina França Ferrei a. por seus procura-
doras Lec'erc & Co ., pedindo privilegio para
«um apparelho para descarga automatica ou
provocada de um liquido desinfectante em
uma caixa de lavagem de latrinas ou some-
lhantes».—Deferido.

C. C. Stockle, por seus procuradores Le-
clero & Co., pedindo privilegio para «aper-
feiçoamentos em ventarolas rotatrvas».—Defe-
rido.

A. J. Benner & Comp., por seus procura-
dores Leclerc St C°., pedindo privilegio para
«aperfe,çoamentos em capas, ponchos ou se-
melhantes».—Deferido.

Pedro Amabllo Pampuri, por seus procura-
dores Leclerc & C°., pedindo privilegio para
«um quadro para fazer reclame diurno e
nocturno aproveitando a luz natural o arti-
ficial, denominado P. A. P.»—Deferido.

Arthur Bisaggio, por seus procuradores
Leclere & C"., pedindo privilegio para «um
apparellio automatico para sorteios por moio
de espheras ou semelhantes».—Submetta-se a
invenção a exame provio.

The Wrreless Press Limited, por seus pro-
curadores Leclerc & Co, pedindo privilegio
paca «aperfeiçoamentos em codigos telegra-
vincos, cifras e semelhantes».—Idem.

.1

	

	 Francisco Carlos Pannain, pedindo privi-
legie para «um novo systema de dente artifi-
ei	 enominado Dente Universal Pannain».

. Vicente le Miranda Nogueira e Adalberto
Cifka, por seu procurador João Varzea, pe-
dindo privilegio para «uma nova applicação do
piro osso de deOscação e clarificação de caldos
melados e melaços de canna de assuem' e
sub . produc os, denominado «Siguração Santa
Cruz», a todos os liquidos colloidaes na in-
desfrua em geral».—Ide

Ilaohael dos Santos Maury, por seus pro-
criadores Leclerc & C°., pedindo reconside-
raçã) do despacho que mandou subrnetter
°sarna previo a sua invenção de «um paliteiro
muni lo do unia alavanca oscillante por cujo
meio se tiram os pilPos uni a um».—Mantido
o despacbo ante. ior.

EXPEDIFNTE DO Si. DIRECTOR GERAL

Requerimentos despachados

Dia 28 de utub.x) de 1916

Tarquinio Oliva da Fonseca, por seu pro-
curador Oscar Costa; pedindo garantia provi-
som para «um condimento culinario, sue-
ceda neo da manteiga, preparado com o oleo
do cerco babaço». — Compareça nesta directo-
ria geral.

Gustavo Adolpho'Philigret, por seu procura-
zlor C. Buschmann, pedindo privilegio para
ouro novo processo chim,co industrial para
authenticação da procedencia do mercadorias».
—Preste eselarecur ntos.

ala.rio de Assumpção Borges, pedindo, para
seu nome. registro da transferencia dos di-
reitos conferidos pela rate= n. 9.186 a Ly-
turgo Cruz». — Compareça nesia Di:ectoria
Geral.

Leclerc & C°.., pea riclo guias para prg
men te de annuidades das patentes ris. 3.7
4.:4, •.231, 5.3 1, 6.307, 7.348, 7.906,
7.9 6, 8.000, 8.4 8, 8 552, 8.553, 8.555,
8.821, 8.098, e 9.0.2.—De

Eugenia d.; Be sa Nlartinelli, por seus
procuradores Lecierc & C"., pedindo sejam
inseriptos no livro competente os documen-
tos que apresentam concernentes ao USO effe-
ctivo da invenção privilegiada pela patente
n. 7.706 e, bem assim, que se lhe forneça a
respectiva certidão.— Deferido.

Barnardino Pires Fernandos, por seu pro-
curador Oscar Coelho Ferreira, pedindo pri-
vilegio para «um novo systema de cadeiras».
—Compareça nesta directoria geral no oro-
ximo dia 11 de novembro, ás 13 horas, afim
de assistir á abertura do involucro.

Alberto Alvares do Azevedo de Castro pe-
dindo privilegio para «um novo systema de
caixas ou engradados destinados ao transporte
de aves, ovos, "ructas, hortaliças e semelhan-
tes, denominados Expeditos».— blem.

Oscar Trinas pedindo privilegio para «um
novo svstema de annuncios luminosos adap's.-
dos ar; vestuario e demais objerSos de res-
guardo do corpo humano».— Idem.

Euclydes Ferreira da Silva pedindo pri-
vilegio para «uma toilette de barbear»,—
Idem.

Dia 31

Alpheu de Quciriz Paim, por seu procura-
dor João Goeçalves Paiin Junior, pedindo pri-
vilegio para «um palhao para envoltorio ou
embalagem de objectos f •ageis, especialmente
garrafas, vidros e semelhantes».— Preste es-
clarecimen os.

Alskedo Russo,por seu procurador Herculano
G. Vidal, pedido seja registrada a transferen-
cia, para seu nome, dos direitos,- na cidade
de S. Paulo, capital do Estado do mesmo
nome, conferidos pela patente ii. 9.174 a
Juan Martinez.— Deferido.

Leclerc & Comp., pedindo guias para paga-
mento de annuidades das patentes mis.
5.890, 5.809, 6.819, 6.966, 7.343, 7.581,
7.9:i2, 8.006, 8.039, 8.483, 8.481., 8.496,
8.500 e 8.501.— Deferido.

Foram depositados nesta seeçao relato:,os
outras poças concernentes ás seguintes in-
venções:

Dia 28 de outubro ela 1916

«Um apparelho destivado a produzir força
motora em toda o qualquer reachina sem se
utilizar de combostivel de apeei° alguma,
denominado «motor sem combustivel», de João
Chagas;

' «Aperfeiçoamentos em machinas de puxai
córies de calçado na Nana», da United Shoe
Machinery Company of South America.

Dia 30

«Novo processo na obtenção da eenulos,e ex-
trahida do bambú, taquara e semelhantes,
para a fabricação de papel, papelão e simi-
lares», da Companhia Fabrica de Papel o Pa-
pelão;

«Uma nova criadeira para pintos», de Fran-
cisco Pedro Benito Maçãs e Fonseca Marques
Irmãos;

«Um galheteiro paliteiro, denominado ga-
lheteiro «Filizola», de Ilaphael Filizola e Er-
nesto Filizola:

«Um systcnia de colchão»,, de Joaquim Cae-
tano da Cunha ;

«Aperfeiçoamentos de tesouras de guiltio•
tina», de Lucien Deshais

«Aperfeiçoamentos em bugias de ignação»,
de Victor Pons.

Dia 31

«Um novo carro funerario automovela, de
J. S. Mesquita dr Como.;

«Uma grade oxtensivel de madeira», de An-
tonio Joaquim da Rocha

«Um systema aperfeiçoado de fabricação do
colchões, dando-lhos formas novas, denomi-
nado Colchão Modelo», de Heitor Corrêa da
Siiva

Dia 3 de novembro de 19 fe

«Um apparelbo sanitario automatie,.
minado Latrina Automatica
Alcibiades Leite

«Um apparelho para a desinfecção aut se,
tira de latrinas e mictorios em ge ah, den
nado Desin:'ectador utomatico », do mesmo

«Uma nova machina para cortar tecilos e
semelhantes» de Johann Lefinski.

c

Segunda secção
Por portaria de 6 de mez corrente foi exo-

nerado Itaymundo Itodigues do cargo de
nwsiro da otficlia de alfaiataria da Escola de
Aprendizes Artificies do Estado do Ceará.

LXPEDInNTE DO SR. MINISTRO

Dia 7 de novembro dc 1916

Agradeceu-se ao embaixador do Brazil em
Washington a remessa que fez de varias pu-
blicações officiaes do Departamento de Agri-

'cultura dos Estados Unidos da America do
Norte, juntamente com o seu recado de 2 de
outubro do corrente anuo.

..n•n••n••

TRIBUNAL DE CONTAS
Registro diarlo

Despachos do Sr. presidente em 6 do cor-
rente.

Mnisterio da Agricultura, Industria e Coni-
mercio:

Avisos:
N. 3.524, de 16 de outubro ultimo, paga-

mento de 17:6958022, a cliva/ABO*, #41 elrokuSir
mentos no corrente anuo;
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N. 3.332, idem, idem de 502$389 idem,
•idem, idem;

N.3.6?1, de 25, idem de 192$800 a Villas
Doas & Comp., idem em julho ultimo;

N. 3.683, idem, idem de 223$ a Francisco
Rodrigues de Souza, da diarias em julho e
agosto ultimo ;

N. 3.685, idem, idem de 30$ ao ex-servente
do Necleo Colonial emancipado Itatiaya, de
salarios em junho ultimo;

N. 3.703, de 27, idem de 20955600 a Luiz
Antonio Gomes, de fornecimentos, em julho
ultimo.

—Ministerio da Fazenda:
Portaria n. 79, de 3 do corrente, pagamen-

to de 3505 a João Pinto de Souza Varges, de
gratificações, no corrente anuo.

Officio da Alfandega do Rio de Janeiro nu-
mero 2.590, de 31 de outubro ultimo, paga-
mento de 2:3715, da folha dos typograpbos,
relativa ao mez de outubro ultimo ;

Idem, idem ti. 2.603, de 1 do corrente, idem
de 1:210;;•' idem dos operarios, idem, idem,
idem.

Exercidos findos :
8:096$129 a Alcebiades Camargo Ribeiro;
704$320 a José Luiz Ferreira;
7045320 a Uno Alves Figueira;
704$'320 a Manoel da Cruz Cordeiro;
4615516 a Amelio Rodeigues Vianna;
1:2605 a Jarmo Selso;
385500 a Rodrigo	 ;
1:2955500 ao mesmo;
.2 .'fr05 a Fernando Gonçalves da Rocha;
1;965 a J. .1. de Oliveira & Comp.;
5725 a Silvino & Comp.
— Ministerio da Justiça e Negocies inte-

riores—Avisos
N. 3.05.1, de 26 de outubro ultimo paga-

mento de 5:2855911 a diversos, de forneci-
mentos, no corrente anuo;

N. 3.656, idem, idem de 1105 a José Joa-
quim Rodrigues Saldanha, de exames periciaes
em outubro ultimo;

N. 3.657, idem, idem de 905 a Oliveira
Souza St Comp., de fornecimentos em outubro
ultimo;

N. 3.660, idem, idem de 5085583 a Isnard
& Comp., de fornecimentos em setembro ul-
timo;

N. 3. 663, idem idem de 9i.65 a Sampaio
Araujo & Comp., idem, idem, idem.

— Ministerio da Marinha—Avisos:
N. 3.758, de 2a de outubro ultimo, paga-

mento de 21:8955690 a The Rio de Janeiro
Tramway Lyglit and Power Limited, de forne-
cimentos, no corrente anuo;

N. 3.731, Hem, idem de 13:9115936 a Rol-
zapfels Limited, idem, idem.

— Ministerio da Viacão e Obras Pubilcas:
Aviso n. 3.728, de :26 de outubro ultimo,

pagamento de ft:6705620 a diversos, de for-
_necimentos, no corrente anuo.
Despachos do Sr. presidente, em 7 do corrente

Ministerio da Agricultura, Industrio, e Com-
inercio—Avisos:

N. 3.079, de 23 de outubro ultimo, paga-
mento de 2:3525500 a diversos, de forneci-
mentos, no corrente anuo;

N. 3.698, de • 27, idem cio 200$ a Anisio de
Carvalho, de ajuda de custo.

— Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores — Avisos:

N. 3.638, de 26 de outubro ultimo, paga-
mento de 4005 a Manoel Francisco Quadros,
do alu guel do predio ocoupado pela bispe-
etoria -do Saude do Porto em setembro ul-
timo;

N. 3.639, idem, idem de 1:7235933, a di-
versos, do fornecimentos no corrente anno

N. 3.678, do 27, idem do 6305 á Brasa
lianisehe Etek Éricitats Gesellschaft. de assigna-
tura de apparelnos tetephanicos dn , julho ul-
time •

N. 3.723, de 3 do corrente, idem de 300$,
da folhas dos serventes em outubro ultimo;

N. 3.726, idem, idem de 1:6505, idem do
Supremo Tribunal idem, idem.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Avisos ns. 1.031 e 3.073, de 28 do março e

21 de agosto ultinins, pagamento de 133;1025
Compagnie iles Chemins de Fer Federaria

de FEstat Bresilien, relativa á medição provi-
seria em dezembro de 1913.

DIÁRIO DOS MIRRES
Côrte de Appellação

Sessão da Segunda Camara em'? de
novembro de 1916

PRESIDENCIA DO EXmo. 511. DESEMBARGADOR ATAEL-
p o0 NAPOLEs DE PAIVA—SECRETARIO, O OFFIGIAL
ELPIDio wATSON cORDEIRO

Compareceram os Se \ desembargadores
Torquato de FigneireM, Saraiva Junioe e Ge-
'lindou° da Franca. Esteve presente o Dr. Mo-
raes Sarmento, promrador geral do District°
_Federal.

%JULGAMENTOS

itryiraco de petição

N. 3.261—Relator, o Sr. desembargador Tor-
quato de Figueiredo ; aggravante, Arthur
Bandeira ; aggravado, Banco Commercial do
Rio de Janeiro.--Negou-se provimento, unani-
memente.

Presidiu o julgamento o Sr. desembargador
Torqua to de Fie:uei vedo .

N. 3.270 Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca; aggra.vantes, J. Laming
& Sou; aggravados, Lobato & Filhas e a Junta
Commercial da Capital Federal,—Deu-se pro-
vimento para mandar que a Junta Conimer-
cial não admitta ao registro a marca
mango», unanimemente.

N. 3.289 — Relator, o Sr. desembv•gador
Torquato de Figueiredo; aggra,vante, Eduardo
Ferreira C.aadoso; aggravada, a Fazenda Mu-
nicipal. — Deu-se provimento para mandar
que o juiz a que, reformando o seu despacho,
attenda á protenção do aggeavante, unanime-
mente.

EM MESA

.1(prac ,) dc instrumento

N. 22;l.
Aggraros de petição

Ns. 3.287, 3.296, 3.297, 3.298, 3.209. 3 300,
3.501, 3.303, 3.303, 3.30, 3.307, 3.308 e
3 . 313 .

rumacaçAo
Agoravos de petição

Ns. 2.911, 3.183 e 3.239.

EDITAES
Juizo de Direito da Primeira Vara

Civel
Fatiando de João da silva GAtiaWITãeS

AVISO A03 CREDORES

O escrivão Bartlett James communica aos
credores da fallencia de Joio da Silva Gui-
marães que se acham emn carlorio, durante
cinco dias, as relaçóes e documentos apresen-
tados pelos syndicos, para serem examinados
pelos interessados, apresentando suas impa-
viações, de accôrdo com os §;; e 6" do ar-
tigo 83 da lei it. 2.02a de 17 de dezembro

1,008, os quaes são teor. seguinte: § 5°,

durante esse prazo de cinco dias, os credito
incluidos naquellas relações poderão ser im-
pugnados quanto á sua legitimidade, impor-
tando ou classificação ; § 6°; a impugnação
será dirigida ao juiz por meio de requerimento
instruido com documentos, justificações ou
outras provas.— Rio de Janeiro, 30 de outu-
bro a& 1916.— O escrivão interino, José da
Silva Vslnia.-

Juizo de Direito da Segunda Var
Civél

/Ne protesto contra a COM panhi ,z Fiação e re.
eidos Andarahy, ex-Dotitfop, da venda dos
bens, ou -qualquer transyieção dos referidos
bens, na fórma abaixo:

O Dr, Antonio Panlino da Silva, juiz de
di”eito da 2a Vara Civel do Districto Fe-
de • al, etc.:

c saber aos que o presente edital de pro-
testo virem, ou deite conheciniento tiverem
folie, por parte do Banco do Brazil, inc foi diri-
gida a petição do tear seguinte Exmo. Sr.
Dr. juiz de direito da Segunda Vara Ci-
vel. Diz o BInC0 do Brazil, wedor deben-
turista da Companhia Fiação e Tecidos An-
darahy, em fallencia, que lhe consta ter V.Ex.a
a requerimento dos syndices e do 'reposto da.
fallida, ordenado a venda em leilão de bens
sociaes sujeitos á garantia dos emprestimos
por debentures outorgada, já se vê, em favor
de todos os seus po otadores, para o pagamento
integral do cepital,juros e custas dos debentu-
listas dissidentes que agg,rava ,am para a.
Egregia, Segunda Cantara da Córte do Appel-
lação e tiveram provimento ao seu recurso.
A Egregia. Camara decidiu, então, que a,
fallida pagasse a esses credores ou deposi-
tasse o necessario psra tal, afim de que pu-
desse entrar na posse dos bens da massa.
Não decidiu que o pagamento se effeetuasse
com os recursos da massa, pendentes como
estavam o aceôrde com os debemturistas e a
concordata com os chiregrapharios. A venda,
pedida e autoriza,da,quehra o principio juridico
da igualdade de trato entre os credores da.
mestria classe na inifilinenCia da abertura da.
falindo pela rescisão de pleno direito da con-
contata como consequencia de sua inexecução
no fatal fixado do art. 112 da lei de falleneias,
rescisão que Ode ser pronunciada. ex , officio. A
venda, pedida e antorizada,é evhorbitante das
atVbuições dos syndicos, em face do art. 10,
n. 10 da citada lei, e com ella nada tem que
ver o proposto. A venda, pedida e autorizada,
finalmente, lar:lige o julgado da Egregia Se-
gunda. Comua que, não annullando o accordo
quanto aos debenturistas que o fizeram
a expressa condição de permanecdrein inta-
ctas as garantias com que se lançaram ao
emprosimo, os desfalca ou diminue sem an-
nuencia ou siquer enchendo de toes debati-
turistas. Contra essa medi ia, pois, protesta,
com o devido respeito, o requerente, protes-
tando opporlhe os recursos le,gaes logo que,
ao baixarem os autos da Gide de Appellação.
()ode se acham, tendo o preciso conhecimento
do despacho proferido. Requer por isso que,
tomado por termo o protesto, selam deite sei-
(mitificados os syndieos, a Linda por seus
representantes legumes, seu preposto e o lei-
loeiro a quem foi distribuido o alvará para
a venda, bem-como que se publique pela im-
prensa o protesto e a presente, para que os
concilia:entes ao leilão não venham mais tardn
allegar boa fé por ignorância do mesmo protes-
to. E o requerente pede deferimento autuada.
esta em separado com procuração inclusa,
afim de que, quando baixarem os autos de
fallencia , lhe sejam appensados os do protesto.
expedindd-se para citações o competente
mandato. Rio de Janeiro, 27 de outubro de
1916.—Joaquim Canino de Figueiredo. (Estava
collocada uma estampilha federal de valor 48
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tresentos réis, 4evimenLi uJJ l•.!L;ada, ea
fórma da lei.) Despacho: A. Tome-se por termo
O p •otesto. pi •ocedendo-se na ferina requerida
o intimando-se os supplicados. sustados as al-
'sairás expedidos. Rio, 28 de outub.m de 1916.
'—Paulino da Silva. Te mo de protesto. Aos
vinte e oito do outubro de mil navecentos e
de: eseis. nesta Capital Federal, em enatado
coititae •ectiii o Baile.) (1) B *ct i, represar' tido
pelo Ueutot. José Raul de Mo •aes, e por elle
foi dito que protesia como de 'acto protes-
tado tem conta a venda dos bens, ou qual-
quer tratisaeçao dos teiferidos bens de Com-
panhia Fiaçao Te.. d .s Andarahy, ex-Botafogo
tudo de contormidude com a sua petição rpm
fica fazendo parte nit e e,•ante deste terma. E

_de corno ass tu o dissera, asegna. Eu, Manoel
Pereir • Madruga, e,t; evente. jura eco talo ,o
e serev . . osé Candido de Barros, escrivão,
o subse.',:vt.--,ictli ul de Moraes (advogado).
Tendo sido in;imadas Dr. Ary do Almeida e
Annih :1 da Costa Pereira, direetoi •es, R. de
1,v) 'dom, t hesuureira e proposto, Wat(eau
F .éres na pessôa ,te .1. Watteau. Em virtude
d que mande p tssar o p 'escrito edital afim
d ., ene todos os interessados tenham cenho-

, c mun e) do protesto e do despacho que
mannou sustar o cumprivoento dos alvarás
expedidos; o presente será &fixado no legar
do costinne e publicado pela impreals•t. Pado
e passado nesta.Capital Federal. aos 20 de

' outubro dr 191o. E eu, José Candide de
Bar os, o Subscrevi. — An f onio Puulino da
Silurr• Confere.— José Candido de Barros,
CSC:'1Vã0.	 r,

Juizo de Direito rh Segunda Vara
Civel

! De eitaçi;o, com- o prazo de 20 dias, aos m-
iei e.c-arbs paia dentro desse prazo apre.
sen?ár ,,na as impug ,ard, s oo c , mtestacó s que
e:desttlerem á redima ;(r., W.01 por Carlos
Augusto da Custa Cordoso, na fúrina abaixo.

O Dr. Anta-41ln Pauline da Silva, juiz de cE.:
reito da Segunla Vara Civel do District° Fe-
deral, ate.:

Faz sabor aos que o presente edi'al, com o
prazo do -20 dias, s. i-em em tomo por pato
de Carlos Auge eo da Costa Cardoso, lhe
fce diigida uma petição 0111 que reclama a
sua bedusão na i sta dos. credo-es da massa
fal l ida da Companha Fab . era do Tecidos Au-
darahy, ex-Dota itruscorno c: .etior debantm vista
na fórina do a • t. 87 da lei n. 2.024, de 1908.
Daspacho—Daferida, p rovad o ri 1o-se nos t ar mos

!da lei. Rio, 16 do outubro de 1916. —Paieitio
da Silva. Tendo fallado os svndicos e . o fallido
nada oppowle, em virtude de que saci citados
os interess: , d lia re do p -aso do O dias,
apresentarem as impugnacees ou contestai:ries
que tiverem á t . te . amarelo reit t por CarMs
Augusto da Costa Ca ••doae, sobre a rea‘ri

• massa fallida. E para conslar, Lassa:mu -se
este e mais dous de igual teor que serio mi-
bicados e afixados na fórma da lei, pelo por-

. teiro dos auditories deste juizo que, de assim

. o haver cumprido lavrará a competente cer-
tidão para se,r junta aos autos. Dado o luas-

! e»de nesta Cei pitai Fe levai, aos vinte e oito de
ou . fro de. 1.916. E eu, Jos Ciriclido de
escrivã ), o escrevi. — A,) ! u , i0 Mudai, da
• Con:ere. — Jose Candido do Barros,

•escrivão.
--

Juizo de Direito dá Segunda Vara
Cível

Com o prazo de 30 dias, para ci'ação de JoIS
Taveira, na fárma abaixo

O Dr. Antonio Faiam da Silva, jui t de di-
reito da 24 Vara Civel do District° Federal,
etc.:
j Faço saber que por este meu juizo e earto-

mo OFICIAL

t'a' o ,0	 ,	 , .	 1siltiserave e aos que
O arasente editai, c eu a prazo de 30 dias,
vi 'eu que Manoel Freire dos Santos move
uma acção ordinaria contra João 'faveira;
mas ramo esteja ausente, em legar ince-to
e não sabido nesta Capital, quer fazer a sua
e:t c,1i,o por cditaes, e para isso apresentou-mo
a seguinte palição: Exma. Sr. Dr. juiz da
Segunda Vara Civel. Manoel Freire dos San-
tos, tendo requerido a V. E. a intimação do
João 'Faveira. para renovação de instanc.a e
p °seguimento da . acção ()Minaria que por
este jaez.) lifega III e caino não tenha sido enc,on-
Irado o supplican te. canfeame se verifica da cer-
tidão passada pelo olficial de jus Ç5, a quem
fora Meou/belo fazer a mesma intimação ira pe-
tieãe junta, por isso requer agora o supplicante
se digne ordenar seja feita a ditai intimação
por edi.a.es e nu fórma da lei. Rio, 31 do
outub 'o de 1916.—Carlos Copertino do Ama-
ral. (Estava senado.) Despacho—Sim. Rio, 6
de novet»bro do 1916.—Paulino da Silva,
mande expedir-se os editaes na tó • ma reque-
rida, e, pelo pieis° legal Assim pelo presente,
com o praza de 30 dias, cito a João 'fateixa
a vir findo o dito prazo, á primeira audiencia
dast- juizo, assignar o prazo para renovação
de inslacia, e p:oseguimento da acção °Mina-
rla na fi'eena da petição acima transcripta.
E para que chegue ao conhecimento de todos,
rui-' lei paesar o presente gel será &fixado

im•das do Forem, á rua Menezes Vieira
li.  152. e publicado pela imprensa desta Ca-
pital. As aud.encias deste juizo são ás segun-
das e terças-feiras de cada semana no Forem.
Dado e passado nesta Capital Federal aos sete
de novemlvo de 1916. E eu, Jos:: Canditlo de
B urros, escrivão o subsecevi.—Antonio Pau-
tino da Silva.—José Cawlido dz Barros, es-
crivão.

Juizo de Direito da segunda Vara
Cível

Do citação, com o vazo de 10 dias, na Nona
abaixo

O Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz de
direito da 2e Vara Civel do Diste:ao Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
em conto por parte de Victor Fernandes
Abuso, ex-syndico da fallencia de Primitivo
Miguez Cabaleiro, foi requerida a sua prasta-
Q.° de contas, com o prazo de 10 d as, aos in-
teressados, para dentro deste prazo apresen-
tarem as i npugnações que entenderam eabra
as contas apresentadas, de conformidade com
o art.,71. da lei ti. 2.024. de 1a .18. E para
constar pa .,sarara-se este e outros de igual
te .r que serão publicadas e afixados na
forma da lei. Dado e passado nesta Capital
Federal, aes 27 de outubro de 1016. E eu,
Jose Bandido de Barros, escrivão, o subscrevi.
— Antonio Pcatlino da Sitia. Cedera.—
José Candido de Barros, escrivão.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De citação, com o prazo de 30 dias, na fch ma
abaixo

O De. Antonio Paulino da Silva, juiz de
direito da 2' Vara Civel da Capital Federal,
etc.

Faz sabor aos que o presente edital de
citação, com o prazo de 30 d as, virem ou
del o conhecimento tiverem, que na ceie-
anã.° de sen:ença que por este jazo
move dona Josepha Maria da ConceieR0
contra José da Silva Braga o outros,
herdeiros do finado Francisco, Carlos da Silva
Braga, lhe foi dirigida a petição do toôr se-
guinte:— itExma. Se. Dr. juiz de direito da
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a Cível. thz Josepha Maria da Concei-
ção, na execução que move contra José da
Silva Braga e outros, herdeiros do finado Fran-
cisco Carlos da Silva Braga-, que está proce-
dendo á liquidação prévia da sentença para 03
effeitos de execução, e para esse fim requereu
as citações pessoaes dos executados. Não
foi encontrado o de nome Henrique Con-
rado Niemeser, que devia ser citado por
si e como tutor de seus filhos impuberes,
Jorge, Walter e Oetavio ; sendo o ofil•ial.
de justiça informado, conforme certificou a fls.
de 403.de que o mesmo se achava em IlAlo Ho-
rizonte; para ali foi requerido (11s. 403) e ex-
pedida a inclusa carta precatoaia, que acaba
de ser devolvida com a certidão, passada pelo
@aliciai de justiça, de que o citando ali não se
encontra, nein no!icias teve delle. Continúa
assim o dito Ilm,rique Convido Niemeyar
logar incerto e não sabido, já re.conleld ) pela
sentença de fia, 3:l2. Nesios termos a stip-
plica nte requer que ele seja citado po- edi-
taes, com o prazo de 30 dias, na fórina
da lei, transcrevendo-se nos • e litties a
petição de lis. Sn dos autos. E. 11. J. !lio, 3
de novembro 1016.-- Astolpho Vieira Iheentle
(devidamente sellada). — Despacho — Sim.
Rio, 4 novembro 1916. Faulhei da Silva.» Em
'virtude do que se passou o presente edital
para citação de lIetriqua Cerrado Niemeyer.
por si e como tutor de seus filhos impuberes
Jorge, SValter e °atavio, nos termos da peti-
ção que se encontra a lis. 39i dos autos, cujo
teetr é o seguinte:— aExino. Sr. Dr. juiz de
direito da Segunda Vara Civel — Diz D. Jo-
sepha Maria da Conceielo, na execueão que
move colara José da Silva Braga e outros,
herdeiros cio Francisco Carlos da S lva
Braga, ex-testammteiro do conselheiro le‘e-
nardo Caetano de Araujo, que os executados,
tendo sido citados para, no forno de d ez dias,
entregarem o3 titulos a cuj t restituição OS
conde:lutou a sentença exequeakla, deixa-
ram d . • cumprir a or . U•tu judicial, pelo rpm
foram !anules, desprezando V. Ex. os em-
bargos com que, em forma de pel ieão e ten-
taram embaraçar o andamento da execu-
ção. E como haja paesailo em julgado esse
despacho, a supplicante quer proceder a li-
quidação da sentença me itien la, que con-
demnou a Franisco Carlos da Silva Braga,
de quem os executados são sucees‘mres, devi-
damente habilitados, a, além de restituir

suppf cante os fitados meacionados tia peti-
ção pagar a importancm d s respecti-
vos juros, e, outrosim, as perdas e (latimos
que sa liquidarem e custas (lis. 120). Isto
posto, a supplicanta requer sejam os exe-
cutados citados para na pt • imaira audien-
eia, depois de feitas todas as citações, ve-•
rem a supplicante oftrree e, os artigos de
liquidação que abrangeu( o valor dos.
bens objecto da sentença com os juros
respectivos, e mais as perdas e (humos
causados á supplearite com o esbulho de que
foi victiina, sendo citado William o Dr. cura-
dor geral de Oephãos, todos sob pena de reve-
lia. Os executados são os seguintes: 1°, José da
Selva Braga, por si e como curador do interdi-
elo Francisco Car l os da SUN a Braga Juntar, o
tutor dos manares ;uberes Luiza da Silva Bra-
ga e Alvaro da Silva Braga: D. Alice
Braga Perelra e sem marido Meado An-
tunes Pereira; 3, D. Maria lanza lira.
ga Soares da e seu marido José
Viriato Soares da Cunha; 4", D. Cecilia
Braga Pereira e seu marido Arthur
Antunes Pereira ; 3", Antonio da Silva
Braga; 61, João Dainascano da Silva Braga; 70,
Clotilde da Sils Braga e seu marido; 8",Noe-
mit da Silva Pra-t e seu marido; 0, Luiza da
Silva Braga e sou marido ; 10°, Alvaro da Sil-
va Draga; 11 0 , Henrique Contado Nietneyer,
por si o Orno tutor de seus filhos impuboiffi
Jorge, Walter e Oetavio. P. Defornacut2.
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J. Rio de Janeiro, 26 de setembro de 1916.
— Astolpho Vieira da Rezando. ( Devida-
mente sellada.)—Despacho: «Sim. Rio, 26 do
setembro de 1916. — Paulino da Silva ».
Fica, assim, pelo presente edital, com
o prazo de trinta dias, citado o dito Ilenriqua
Conrado Niemeyer, por si e como tutor de
seus filhos impuberes Jorge, \Vatter e
°atavio, para, findo o dito prazo, vir á pri-
meira audiencia deste juizo ver a exequento
(Xerocar artigos de liquidarao de sentena,
conformidade coei a petiçãO aqui transeripta,

• sob pena de revelia. E, para que chegue ao
conhecimento de todos, será este publicado
pela imprensa e aflixado no lagar do custume,
no Forem. As audiencias deste juizo trem
logar ás segundas e quintas-feiras, ás Case
horas e trinta minutos, no Forum, á rua Me-
eezes Vieira n. 152. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos seis de novembro
do mil novecentos e dezeseis. Eu „José Can-
dido do Barros, escrivão, o subscrevi. — An-
tonio Paulino da Silva. Confere.— José Can-
dido de Barros, escrivão.

Juizo, de Direito da Sectunda Vara
Civel

De cdaçao, com o prazo de dez dias, na fôrma
abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz 4 1 O
direito da fia Vara Cível do Disideto Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem em
como por parte de Castro, Regulfa & Comp.,
ex-syndicos da fallencia de S. NUOCS de Sá,
foi requerida a sua prestação de contas, com
o prazo de dez dias, aos interessados para
dentro desse prazo apresentai:e:a as impugna-
ções que entenderem sobro as contas apre-
sentadas de conformidade com o art. 71 da
lei n. 2.024, de la08. E par:i constar pas-
saram-se este c outros de igual te& que sano
publicados e allixados na firma da lei. Dado e
passado nesta Capital Federal, aos 31 de ou-
tubro de 1916. E eu, José emolido de Barros,
escrivão, o subscrevi.— Antonio Paulino
Silva. Confere. — José Canaida de Barros,
escrivão.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

rallencia de Constantino de Mattos
AVISO AOS INTERESSADOS

Participo que as contas dos liquidatarioa
Almeida Marques & Comp., acompanhadas
dos respectivos documentos, se acham em
eartorio durante o prazo de 10 dias, para os
fins legaes.

Rio do Janeiro, 4 de novembro do 1016.-
O escrivão, Cruz Galeão.	 f.

xes•

Jmizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de J. Alves & Andrade
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Cruz Gaivão communica aos cre-
dores da fallencia de J. Alves & Andrade,
que se acham em cartorio, durante cinco, dias,

s. relações e documentos apresentados pcloa
syndicos, para aerem examinados pelos inte-
ressados, apresentando suas impugnaçõos,
4e accórdo com os §, 5° e 6° do art. 83 da
lei n. 2.024, de 17 de dezembro do 1908, os
quaes são do toôr seguinte: § 5°, durante
esse prazo de cinco dias, os credites incluidos
atiaquellas relações poderão ser impugnados
fat.g11tO	 gld, iegitguidaçie, importando ou
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classifica.ção; a°, a impugnação será diri-
gida ao juiz pa: meio de requerimento itrarui-
do com docitineatos, justilicaçõea ou outras
provas.

Rio da Janeira, 7 da novembro de 1916.-
O CSCI'i%ao, Ci uz Cairão.

Jii:z3 de Direito da Terce:ra Vara
Civel

De intim •ção ii eilario com o prazo de tr2s dias

O Dr. José Ovidio Marcandea Romeiro, juiz
de direito da SI Vara eivai neste District°
Federal, etc :

Faço saber ao; que este edital de citação,
cam o prazo de Iras dias virem ou done co-
nhecimento tenham tom por parte do coronel
Francisco Gomes Teixeira Campos e outra
me Mi dirigida a petição do te& seguinte:
Exmo. Sr. Dr. juiz de 0 rano da Sa Vara Ci-
vel. Dizem o coronel Francisco Gomes Tei-
xeira Campes o outra, nos autos de aeaao
pninka regundorum, proposta contra Arthur
de Oliveira Torres e outros, que tendo se ter-
minado hoje o serviço das intimações para o
inicio da acção, nos termos de sua petição
inicial, vem recatarei' a V. Exa. que, vertifi-
caodo o Sr. esarivão h:ti : arem sido feitas to-
tas as citaaõaa, seja publicado edital durante
troa dias, nus termos do art. 16 § 2° do &ereto
720, de 3 de seaemb ,m de 1890, para o fina de
ficaram sciant Oleados todos os confrontantas,
bem CJIII0 o Dr. curador in Nem que na pri-
meira ;Indicia : ia depo's da publicação do tercei-
ro e ultimo dia da edital se procederá na p,d-
nia . ra audiencia que ae seguir, á propositura
da acção e louvação de peritos agrimensoma
e abitradores, para que se faça a demar-
cação requerida- Nestes termos, deferindo,
J. esta aos autos, certificando o Sr. es-
crivão, capa:lindo-se e publicando-se os edi-
taes„ fará V. Ex. como é de direito. Ria de
Janeiro, 4 de novembro de 1016.— Isidoro
Pereira da Silva, advogado. Em cuja petição
dei o despacho do teôr segainie : J. Sim.
Rio, ti — 11 — 916.—Ovidio Romeiro. A pe-
tacão initlal é do, teor seguinte : Exmo. Sr.

julz de direito da Terceira Vara Civel.
Dizem o coronel Francisco Gomos Taixeiva.
Campos e sua filha, D. Maria Izabol Fer-
reira de Campo, por seu advogado, que
são os IMICOS senhores e posnidores da fa-
zenda denominada aCoqiteiros», e situada na
esaçaia do Santissimo, freguezia de Campo
Grande, que faz parte deste Districto; que o
alludido immovel, que os supplicantes pos-
suem por sucessão e por compra, como fa-
zem prova os documentos que offemeem, ja-
mais moi demarcado, si bem que conhecidas
sejam as suas divizas. Querendo os suppli-
cantes, para garantia de aett direito, pro-
ceder á demarcação da referida fazenda,veem
requerer a V. Ex. a eitaçlo de todos os con-
froutautes, que abaixo são mencionados, para
na primeira audiencia deste juizo, virem lota-
vra.r-se com os supplicantes em um agrimen-
sor e dons arbitradores, que procedam ás ope-
rações necessarias para constituição das pa-
redes divisorias do referido immovel, sob pena
de revelia. A demarcação ora requerida deve
abranger todo o perimetro do itmnovel «Co-
queiros», porquanto, tendo a fabrica da Fre-
guezia de Campo Grande recebido por doa-
ção de fieis, terras que se limitam com o im-
movei demarcando, o Rev. padre Victor
Leonardo da Soledade, como :abriqueiro, ven-
deu 40 braças de fronte para o lado do La-
meiro, que fica o Oeste, e 80 de fundos, li-
mitando-se com a fazenda de Viogas, pelo
iado do sul; com a de Coqueiros, pelo lado do
norte; ora, si o comprador respeitasse as di-
visas dadas pelo falla •iqueiro, nada teriam os
suppl . cantes de reclamar, tuas, desrespeitar'.
po-as, invo1u a propriedada dos suislicalla
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tos, na paate em que as terras da fabrica con-
finam coei a fazenda dos Coqueiros, corno
mostra o documento n. 3, e cujos terras es-
tão em poder do Norborto de Meara Maia,
Manoel Alexandre dos Deis e Leopoldo Cas-
tilla Gente : ez, nu, exp: .e.54)5 termos do artigo
67, paragrapho aititaa do dec. n. 720, de 5
de aembro do ia : ata que devem ser con-
dmunadoa, afinal, á aaa ituição ou indemniza-
ção relativa ao eabulho. Difere:cem os do-
cumento (pia pro am seu Jus in te e os ca-
racteristicoa, situação e denominação do im-
movei demarcando, que contém casa do
vivenda e canoas: para d . , ersos misteres,
é dividida ou confrontada com terras do fane-
ciclo Ignacio de Souia Pereira, e da Enge-
nhoca do Miudanha, por outro lado com
tararia da fazenda do Viegas, por outro com o
da fazenda do Retiro e pelos fundos final-
mente coai a fazenda Guandn pelas aguas
vertentes. A primeira linha divisa:ia e, a,
partindo do marco primordial está collo:eido
por detraz da venda (Mamada (.1a Seintissimo,
na estrada que vae para Santa Cruz e junto
das terras do falIceido João Nepoinueetto cio
A eaiar, leva o rumo de Noroeste polo angulo
de 24° e chegando a um segundo marco, (no
fica fóra cio alinhamento til braaas para a
parta dos Co:ilidi :os em 112 braças do sobre-
dito segundo marco, chega ao turca co que é
iluminava' com 1.000 braças do mancam- lo
terceiro marco para diante e perto da estrada
que vae para Muda nica, mais ou mal tos lia-
ças, divide-se a mesma fazenda dos Co:liteiros
com as sola:NI:tas terras mie Engenhoca até as
aguas vertentes do morim ch^,:nado On!eiro do
Meio, sempre na memm direcção e amo. A
segunda Unha divisoria de Coqueiros que é t'a
testada, parte do mesmo ponto em que ta.taa
cravado o mena'onado marco primordial e
dahi segue rumo Nordeste de '75 e 50', atra-
vessando a estrada diagonalm :n te a cabaç a do
uru valia° que divide os Coqueiros com o Re-
tiro, ampla:herdando esta Iniba ao todo 1.0,..16
braças com se-e marcos cravados de distan-
cia em distancia, inclusive o primordial. A
terceira linha divisoria é a que, partindo do
sob-edito valho, onde se acha collocado una
marco e formando outro tingido segue o rumo
parallelo e Noroeste 24° até ebagar ao marco
da raiz do já mencionado Outeiro do Meio,
com 1.410 braços, reduzidas a plano do
nivel do sobredito marco regular aguas ver-
tentes sempre na mastim direcção e rumo,
sem que se pcssa dizer quantas braças . de uni
ao outro ponto. A quarta linha divisoaia
fazenda dos Coqueiros parte pelos fundos com
a fazenda Guandá, propriod ,de dos herdeiros,
do finado Jo .é Luiz da Silva Mamara!, abran-
gendo as vertentes entre um e outro lado pa-
rallelo.São barcos confrontantes os seguintes:
Arthur de Oliveira To;res,Laurindo Pereira do
Sant'Anna, José Monda, habitam Urbano Cor-
rêa Braga, Maria Joaquina da Soledade Car-
valho, Jasé Garcia Ferreira, Carlota Maria
Joaquitra de Lemos, Companhia Progresso In-
dustrial do Brazil (fabrica Bangn), Be-
nedicto Garcia Ferreira, Joaquim José Forrei-
ra, Francisco de Paiva, Antonio Pereira Leite,
Antonio do Souza Barbosa, João Avaliar do
Freitas, Manoel. dos Santos, Miguel Dias de
Oliveira, Maria Dias de Oliveira, Justina Bar-
reto, [ia-miro Barreto, Guilhermina Marques,
Oscar Clemente Marques, Norberto de Mata,
Album e Alexandre dos Reis, Leopoldo Cesta-
Ia Gemenez, Elesbão Garcia Ferreira, Manoel
Garcia Ferreira, Christovam Alves, Francisco
Antonio da Silva, ou seus herdeiros, Francis-
co Garcia Ferreira, José Garcia Ferreira
Sobrinho, Candido Garcia Feria ira, Marga-
rida Garcia Ferreira (menor) Adalberto do
Andrade ou seu successor, Thereza Garcia
Ferreira, Ignez Garcia Ferreira (menor) Lou-
rival Sylvestre dos Santos, Manoel de Jesus
Abreu digo, Manoel de Jesus Abreu, Joio
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Claudio da Silvei a, Thomaz Barreto dos
Santos, Lyra de tal, N. S. da Lapa (repre-
sentado pelo Vi aario de Campo Grande). E
havendo entre e'les menores, os supplicantes
requerem que sejam intimados além de seus
tutores ou curadores o proprio menor pessoal-
mente se fti Inibem e ainda que V. Ex. lh,
da um curador in litem, que acompanhe os
termos de acção até final, nos termos do
art. 12 in line do decreto citado. Nestes ter-
mos, digne-se V. Ex. deferir, mandando que se
raça as citações para o fim nesta exposto, no-
meando V. Ex. curador para os menores
indicados, sondo tambem citado o curador,
.que for nomeado, e ludo sob as penas legaes.
Para O effeitos da taxa judiciaria, dá-se a. esta
o valor do 20:000S. E. II. D. Rio de Janea.o,
17 do outubro de 1'316. — Isidro Pereira da
Silva, advogado. (Earava sellada.) E em vir-
tude do meu despacho supra transcriplo, por
este scientitico, intimo e eito a todos os con-
frontantes do immovel, mencionados na peli-
ça° inicial e mas a tolos aquelles que in-
teressar possa a referida acçao linimim regue-
floram, bem COMO o Dr. curador mo idem, com
o prazo de troa dias, que na primeira audiancia
depois da findos os dito; Ires dias que serão
contados da pualicaaão deste no Diam . io flffl-

C Cille Se Se5l111 	 prOpOS ! Lara da aca:--) e
louvação da pealos agrimeasores e a a-
dorea, Se fará a C a mircação rei Cr' !a, ,.tdo
MS ta ravas da pri1112ira petie,ão m'S"C

sob pena de revelia, ficando sciontes
de que as audiencias desfe juizo Si 1) 'Segun-
das e quinia-; fe j t/IS. as 13 liana, no Forma, á
rua alatino,: Vaara 152. E para que chegue
a noticia a todos, Mandei pUSS n I' este e mais
dons de igual teor, que será() publicados pela
imprensa e uni deites afrixado no lugar pu-
blico do costuma. Dado e paisana nesta cidade
do lio de Junea .o, aos 7 de novembro de 1016.
E oxl, Manoel Estanialan Cruz Gaivão,
o sol_re: •ovi.—.Iosd Ovidio Marconles liomaciro.
Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1016. —
Cruz Caiu tio.

Juizo de Direito da Quinta Varà
Civel

Falloncia de José Bittoncourt de Souza

AVISO AOS enrames
O e:crivão coronol Dario communica aos

credores da fallencia de José Ilitteneoort de
S )(ma que Se acham em cartorio, durante
cinco dias as lcl teões e documentos aprese:l-
iados paios syndicOs para serena examinados
pelos interessados, apresentando suas impa-
gnaoes de accôrdo com os §§ o 0' do art. 83
di loi o. 2.024, de 17 de dezembro de 10'18,
os gimes são do teor seguinte: § 5, durante
essa prazo de cinco o] as, os creditos incluidos
naquollas relações poderão ser impieaaadoa
quanto á sua legitimidade ; importancia ou
classieação § 6", a iinpugnação será diri-
gida a juiz por meio de remieritnento ins-
treido com documentos, justificações ou ou-
tras provas.

Rio de Ja noir 7 de novembro de 1016.-0
escrivão, Dario Ganha.

Juizo de Direito da Quinta Vara
C ivel

lhe citacito, com o prazo de dez, dias, aos iate.
ressados uni falleneia de Francisco Pinheiro
Junior, na 01 . 010 abaixo.

O Fie. Lniz Augu.;to de Carvalho o Mello,
juiz de direito da 5° Vara Girei do Districto
Federal, etc.:

Faz sabor que por parto da Jorge Morara° Se
Comp., liquldatarios da fallencia dc Francisco

Jeuior, lhe foi diri5ida uma peti,;ão

acompanhado de documentos pedindo para
prestar as sua, contas. Em virtude do que
se passou o presente edital, com o prazo de
dez dias, pelo te& do qual ficam citados os
interessados na fallencia de Francisco Pinhei-
ro Jeniar para sciencia de que se acham em
cartuvio, durante o prazo de dez dias, para
serem examinadas as contas prestadas por
Jorge Morara° al Comp., liquidatarios da dita
blinda, o apresentarem dentro do referido
prazo as imptignar,i;es que entenderem, sob
pena de. á revelia, serem as mesmas contas
julgadas bóas. L para constar passaram-se
este e outros de igual tear que serão publica-
dos e ailixados na fórum da lei. Dado cals-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos tres
dias de novembro de mil novecentos e dezesais.
E eu, Dano Teixeira da Cunha, escrivão, o
subscrevi.—Luiz Augusto de Carvalho e Mello.
(Está devidamente saltada). Está conformo.—
O escrivão, Dano Teixeira da Cunha.

3. 11120 da Setima Pretoria Civel

De primeira praça com o prazo de 20 dias,
para venda e arrematação de metade do
predio á rua Gaspar n. 112, penhorada a
Germano Bessa da Cunha Leite por Antonio
Pedro, no executivo por promissoria
que conten&m, na fôrma abaixo

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de afalo,
juiz da 7° Paatoria Civel do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente elital virem,
que no dia 8 de novembro , proximo, após a
audiencia do estylo que Lera logar ás 12 ho-
ras, no vadio n. 155, sobrado, a rua Doutor
Manoel Victorino Monteiro, estação do Enge-
nho de Dentro, o official que estiver servindo
de ponteiro trará a publico pregão de venda

arr.omatar;ão a quem mais der e maior
lanço otfercee,r acima da avaliação os bens
constantes do laudo seguinte: Laudo de ava-
liação—Nós, avaliadores privativos das Pie-
tonas do District° Federal declaramos que
em cumma mento ao mandado do Exino. Sr.
Dr. Joaquim Albar!o Cardoso de Melo, juiz da

Pretoria eivai e a requeriment o de Antonio
Pedro, procedemos a avaliaçao dos bens pen-
horados a Germano Dessa da Canha Leite no
executivo per nota paomisso aia qnn lhe move
o requerente. Os referidos bens constam
de metade do preilio e respectivo terreno
sitos á rua Gaspar n. 112, na freg,iiezia
de Inhaúma, que avaliamos e descrevemos
da fórma seguinte: Predio feitio de chalet,
no interior do terreiro, com uma porta
e duas janelas na frente, constrneçao de
frontal de tijolos e coberto de telhas francezas
tendo no corpo principal 5 1a .80Xa m ,0 e é divi-
dido em duas salas e dons quartos, soalhados
e forrados, seguindo-se um puxado com a co-
zinha e despensa; na porta que dá entrada
para a sala de visitas tem dons degráos de
cimento. O rcswictivo terreno tem 11na0X
60,0 mais ou menos, é cercado por lodos os
lados, com cercas e confronta com quem de
direito. Em vista do local onde se acha situa-
do o pre.dio já descripto o avaliamos com o
respectivo terreno na quantia da 2:0005, sen-
do, pois, de 1:0003. o valor da metade. Rio
de Janeiro. 4 de setembro de 1916. — João
Ferreira Cavalcanti. Dclio Guaraná de
Barros (estava legalmente selada). E quem
os mesmos bons quizer camprar compareça
no referido dia, hora e logar sciente de que a
praça será etlectuada mediante dinheiro á
vista ou fiador idoneo por ires dias. E para
que chegue ao conhecimento de todos a quem
interessar possa, mandei passar o presente
edital que será afilicado e publicado na fórma
da lei. ktio de Janeiro,	 de outubro de

1910. Eti„fosé de Oliveira Gaivão, escrevente
juramentado, o escrevi. E eu, Henrique Fer-
reira de Araujo, escrivão, o subscrovi.
Joaquim Alberto Cardosõ de Mel'o.

Juizo dá Setima Pretoria CiveI
De 14 praça, coma o pra:o de 20 dias, para

venda, e arrematação dos bens nenhor Idos a
D. Francisca Thedim de Siqueira, pelo Dr.
Nicoláo Tolentino Gonzaga, no executiva
por honn2mrios em que contendem.

O De. Joaquim Alberto Cardoso do Molho,
juiz da Setima Pretoria eivai do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber que por este juizo e cartorio do
esuivito Lino A. Fonseca Junior, se promo-
veram os termos de uma acção executiva por
honorarios, outra partes corno executada
D. Fran . isca Thedhu de Siqueira e enquanto
o Dr. Nicoláo Tolentino Gonzaga, que reque-
reu nos autos —Traslado dos autos executivo
por honorarios — a expedição de edital de
I° praça com o prazo da lei ; em vir-
tude do requerido mandou passar o pre-
sente edital de 14 praça, com o prazo de 20
dias, e no dia 8 de novembro do corrente
animo, após a audiencia do estylo, que terá lo-
gaia ás 12 horas, na sala do Juizo da 74 Prea
toria eivai á rua Dr. Manoel Victorino n.15a,
sobrado, Engenho de Dentro, o oficial
de semana ser i indo de porteiro doo auditor;os,
trará . a publico prégão do venda o namorei
penhorado, que será arrematada por quem
mais dér e maior lanço offereear acima da
avaliaoo do tefir seguinte: Laudo de avalia-
ção — Nós avaliadora; privativos das preto .
ras lb District° Federal, declaramos que, em
cumprimento do mandado do Exule. Sr. Dr.
Joaquim Alberto Cardoso de Mallo, juiz da
7° Pantoria Girei, e a requerimento do
Dr. Nicolau Tolentino Ganzaga, procedemos
á avaliação dos bens penhorados a D. Fran-
cis:7a Thedim de Siqueira, no executivo por
honorarios que lhe move o requerente, os
bens penhorados que são se's &chins partos
de rim sitio com casa do moradia e outras
b unfaitorias, na faeguezia de Jacarépaguá, o
que descrevemos da fónna seguinte: Sitio
denominado x< José Fazendeiro n, na estrada.
da Tijuca , sem numero, o fronteiro ao n. 10,
tonto aa0 ;moras mais ou monos do extensão
na frente, a contar de uma cerca que divida
o terreno da casa da esquina la estrada
do Quary e que foi de Domingos Janotti, até
a valia que atravessa a roferala estrada da
Tijuea: na linha do da estrada do Quary tem
200 inotros mais 011 manas , até [MI banibuzal
que. divide este sitio do do tina la Antonio Ar-
ruda, formando entre as estradas da Tipo, e
do Quary um angulo pelos fundos e a referida
casa de Domingos &emiti; na ouvia linha la-
teral tem SOO metros mais ou menos, acompa-
nhando a valia que atravessa a estrada da.
Tijnea indo terminar no togar denominad9
«Bananal» ; na linha dos fundos da estrada
do Quarv, a raferida vala tem, mais ou me-
nos 600 metros, sendo que, em certo pont?),
quando termina a divisa do sitio de Antonio
Anemia, faz unia reentrancia em angulorectO,
estendendo-se em 150 metaos mais ou meriaS,
tudo confrontando com quem cio direito. O
taraeno é parte plantado e cultivado de arvo•
res fructiferas e outra parte em capoeira C
capim; existe no Marido sitio unia casa da
páo a pique e telha vã, em fôrma de
beirada com uma porta e seis janelas na
frente, com portadas de madeira e Parte
assoalhada, dividida em commodos para m,au
radia, tendo nos fundos uma pegam; va.=
randa de madeira; ao lado tona um
cão coberto de zinco e rum aallinheiro cobert,"9
de sapê, -tendo um pniV, de ferro, que da,
C11(41 P914 94W1A	 osstry de rdat
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deira pela estrada do Quary: avaliamos o ci-
tado sitio com todas as beinfeitorias já descri-
tas, na quantia de 5:000$, sendo portanto de
3:0005 o valor das seis decimas partes penho-
radas. Rio de janeiro, 4 de outubro de 1016.
—João Ferreira Cavalcante.—Dolio Guaraná
de Barros. E para que a noticia chegue ao
conhecimento de todos a quem interessar
possa e o referido immovel queira arrematar
mandou passar o presente edital que será
aflixado na fórma da lei, e publicado pela im-
prensa. .Rio de Janeiro, 11 de outubro de
4916.—En, José Ferreira de Abreu, escreven-
te juramentado o esc evi. E eu, hino A. Fon-
seca Junior, e c.ivão o subscrevi.—Joaquial
Alberto Cardoso de Mello.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal
De citação ao accusado Antonio de Carvalho,

na (tiram abaixo

O Dr. Atendo de Campos, juiz da Terceira
Pretoria Criminal do District° Federal, etc.:

Faz saber que tendo sido denunciado An-
tonio do Carvalhd; por este juizo corno in-
curso nas penas do art. 303 do Codigo Penal,
não sondo encontrado o mesmo para se,. in-
timado por se achar em togar incerto e não
sabido, requereu por isso o Dr. 3° adjunto
de promotor interino, a intimação por edital
com o prazo de 10 dias o que foi deferido, e
por isso chama o cita o dito réo Anttnio
de Carvalho, para no primeiro dia util de-
pois de decorrido o prazo de ttO dias, da
publicação deste no Diario Official, vir a este
juizo ás 10 horas da manha, afim de assistir
ao sumulado de culpa do dito processo e
para os demais termos até final sentença,
sob pena de revel i a, ficando sciente de que
este juizo func,ciona á Praça da Republica
n. 2.4 Rio de Janeiro, 6 de novembro de
1916.—Eu, Agenor Pereira da Silva, escee-
tente juramentado o escrevi. E eu, Renato
Gomes de Campos, es:rivão o subscrea
Maneio de Campos.‘•

Juizo da Terceira Pretoria Criminal
De citação aos accusados Manoel Loureiro,

João Loureiro e Roberto Loureiro na ((liana
abaixo

O Dr. Almirio de Campos, juiz da 3" Preteria
Criminal do District° Federal, etc.:

Faz saber que tendo sido denunciados Ma-
noel Loureiro, João Loureiro e Roberto 1.On-
reiP0 por este juizo como incursos nas penas
do art. 303 do Codigo Penal, não sen.lo os
mesmos encoterados para serem intimados
por se acharem em togar incerto e nãofsabido,
requereu por isso o lha 3" adjunto dos pro-
motores, interino, as intiniações por ediraes
com o praso do 10 dias, O que lei deferixto,
por ¡SR() chama e cita os ditos accusados Ma-
noel Loureiro, João Lotireiro e Roberto Lou-
reiro, pala no primeiro dia util depois de de-
corrido o pra si de 10 dia; da publicação deste
no Diario (Viciai, virem a este juizo, á; eo
ria manhã, afim de assistirem ao sumulado de
culpa do dito processo e para os demais iernIOA
até tinal sentença sob pena de revelia: ficando
sciente de que este juizo funceiona á Praça
da Republica ii. 24. Ilio de Jamiiro, 6 de no-
vembro de 1016. Eu, Agenor Pereira da
Silva, escrevente juramentado, o esc.rexi. E eu,
Renato Gomes de Campos, e.scrit á°, subscrevi.
—Almirio de Campos.

--
Juizo da Terceira Pretoria Criminal
De citação ao arcusado Mawe l Ferreira da

Silva, na ftirma abaixo

O Dr. Ahnirio de Campos, juiz da 31
Pretoria Criminal do Dlstrico Federal.

Faz saber que tendo sido denunciado Ma-
nuel Ferreira da Silva, por este juizo, como

incurso nas penas do art. 303 do Codigo
Penal, não -endo o .mesmo encontrado para
ser intimado por se achar em togar incerto e
não sabido, requereu por isso o Dr. 3° ad-
junto de promotor interino, a intimação
por editaes com o prazo de 10 dias, o (Iva foi
deferido, por isso chama e cita o accusado
Manoel Ferreira da Silva, para no primeiro
dia util depois da publicação disto no Diario
%ciai, vir a este juizo ás 10 horas da manhã,
afim de assi lir ao sumiria io de culpa do
dito processo e para os demais termos até
final sentença, sob pena de rovelia, ficando
sciento de qt este jitio funcciona á p 'aça
da Republica n. 2. Eu, Agenor Parcelei da
Silva, escrevente, .1)watt:tentado, o escrevi.
E eu, Renato Gomes do Campos, escrivão, o
subscrevi. Al guirio de Campos.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal
De citação a Augusto Pereira COM o prazo

de 10 dias

O doutor Almirio de Campos, juiz da 3' Pre-
toda Criminal, do District° Vi oral, etc.

Faz sabar que o represantento do Ministerio
Publico, com exercido nesta Pretoria, afere-
m] denuncia, que foi recebida, contra Au-
gusto Pereira, dando-o como incuto nas pe-
nas do art. 303 do Codigo Penal e, como não
tanha sido o mesmo encontrado, para ser :ri-
tmado, por se achar em togar incerto e não
sabido, requereu o representante do Min:ste-
rio Publico a intima-ão por adietes. com o
pra m de 10 dias, o que foi deferido. Por •sso
chama e cita o dito t á, Augusto Pereira a
comparecer neste juizo á Praça da Republica
1). 24, no primeiro dia util depois de decor-
rido o prazo de 10 dias da pubjcação deste
no Diaria (0 g:ia!, afim de se ver processar no
artigo acima ceado e assistir aos demais ter-
mos do processo até final julgamento, sob pena
de, não compuecendo, ser feito o processo
a sua revelia. Rio, 6 de nos emb o do 1016.—
Eu, Limarei° Garcia, escrevente juramentado,
o escrevi. E eu, Remato Gomes de Caninos,
esc..itão o sulecrevi. — .4/inicio de Campos.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal
De citação a Joaquim Antunes, com o orazo de

10 dias

O Dr. Mulher, de Campos, Mit da 3s Preto-
ria Criminal do District° Federal, etc.:

Faz saber que o representante do Minieteio
Publico, com exercicio nasta preteria, effere-
can danuncia, que foi recebida, contra Joa-
quim Antunes, dando-o conto :imerso irs pe-
nas do art. 303 do Codigo Penal e, como não
tenha sido o mesmo encontrado para sor inti-
mado, por se achar em Jogar incerto e não sa-
bido, requereu o representante do Minkteio
Publico a intimação por ed,taes, o que foi de-
ferido. Por l sso chama e cita o dito cão Joa-
quim Antunes a comparecer neste juizo á
praça da Republica n. 24, no pri eiro dia ti til
depois de decoerido o prazo de 10 dias da
publceção deste no D iario (Viciai, afim de se
ver processar no artigo acima citado a assisti).
aos (1110: is termos do processo até final julga-
mento, sal) pena de, não comparecendo, ser
feito o processo á sua revelia. Rio, G de no-
vembro de 1916. Eu, hupwcio Carda, e sc ..'e-
Vell te juramentado, o escrevi.—E eu, Renal°
Gomes de Campos, escrivão, o Subscrevi. —
Almirio de Campos.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal
De citação a Ceceli g ra Cahen com o 1,:gr.gzõ de oito

dias

O Dr. Almirio de Campos, juiz da 3e Pre-
to:ia Criminal do District° Federal, etc.:

Faz saber que' o representante do Mini,:terio

t'U 6110 Oit:VOCCU CelninCla,	 loi

contra Cecelina, Calam, por ter a tne :a in-
corrido no art. 110 § 2° do regulamento sani-
tario, não curup 'indo a intimação n. 53.592,
da 6° Dei g: :cia. de Saude Puhl . ca o refe ento
a melhora utintos no pre tio n. 79, da ave-
nida Gomes FreHre do qual é ,.esponsavel.Sub-
medido o processo a julgamento foi a infra-
e t ,ea conde nada ao pagamento da multa de
duzentos e eincoenta mil réis k 2505000) a cus-
tas, tendo a se 'tenç t teanetido em julgado
Visto ter sido ju gada deserta a appellação que
a mesma interpoz. A 18 de agosto do corrente
anuo foi expedito o mandado de intimação á
mesma para, no prazo de oito das, satisfazer
a mipoetanci da multa e custas sob pena de,
se- a multa convertida em prisao e, 001119 não
fosse encontrada, para ser !Mit data., poe se
acha.. em logac incerto e não sabido, requereu
o representante do Nliniste.eo Publico a inti-
mar:to por edital, o que foi deferido. Por isso
chama o cita a dita infractora Cecelina C 2 hen
a, no prazo de oito dias decor idos da publi-
cação deste" no Diario coluna men'
neste juizo á praça da Republica n. 24, e xt-
tisfazer a multa que lh fo imposta e custa .: eob
pene de, não o fazenda naquelle prazo, da ser
a multa convertida em prisio. Rio de Janeiro,
Ode novembro de 1116. Eu, Luparcio Garcia,
escrevente juramanta lo, o esc..evi. E eu, Re-
nato Gomes de Campos, escrivão, o subscrevi.
— Almirio de Cangpos.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal
De citação a Cecelina Cahen com o prazo

de oito dias

O Dr. Almirio de Campos, juiz da 3 Pre-
teria Criminal do Distrii a o Fe local, etc.:

Faz sabor que o repre .ontante,do M ni-aario
Pule co, COM exer icio naeta pretoria, offe te-
ceu denuncia que foi cabi la, contra Cecoli-
na Caben, por ter a mesma morri lo no ar-
tigo 110 § 2° do Ragteamento San Lar o não
eu tu endo a intin.ção n. 50.949, da 6a dele-
gacia de Saute Pu beca e rel'erente a atedio-
ralllellÉOS no proibi-. n. 79 da avenida Gomes
Freire do qual é respowavel. Submettido o
p eocesso a julgant anto foi a infracaore G:re-
tina Calina condemna da ao pagamento da. mul-
ta de cento e vinte e deo-) mil réis (125S000)
e custas, tendo a sentença transitado em
julga lo visto ter s,clo .julgada deserta a
appeliaelo que a mesma interpoz. A 18 de
agoste do c wrente anno **oi expedido manda-
do de intona.,ão á mastut para, no prazo de
oito dias, satisfazer a importancia da multa sob
pena do, ser a multa convertida em pri .zão e,
COMO não fosse a mesma encontrada, para :ara
intimada, por se achar em togar incerto e não
sabido, raquereu o representante .lo Miniete-
rio PubUco a intimação por edital, o que foi
defeeido. Por isso chama e cita a dita
iniractora Cecelina Cahen a, no prazo de 8
dias decorridos da publ caceio deste noa Divirjo
Oficia', comparecer beste jiezo á Praça da
Republica n. 24 e satisfazer a importaneia da
multa e custas que lhe foi imposta sob pena
de, não o fazendo naquilo prazo, ser a multa
convertida em prisão. Rio, 6 de novembro de
1916. Eu, Livrei° Carda, escrevente jura-
mentado, o escrevi. E eu, Renato Gomes de
Campos, escrivão, o subscrevi. — Maneio de
Campos.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal
De citação a Francisco Piemonte COM o prazo

de 10 dias

O doutor Almirio de Campos, juiz da 3' Pre-
toda Cr minai, do District° Federal, etc.:

Faz sabor que o repeesentante do Matisterio
Publico, com exercia.° nesta pretoria, offere-
ceu denuncia, que foi recebida, contra Fran*
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eiKco Memora°, dando como incurso nas paias
do art. 303 do Codigo Penal e, como não
tenha sido o mesmo encontrado para sor inti-
mado, por se achar em logar incerto e não
sabido, requereu o representante do Ministe-
rio Publico a intimação por cditacs, o que foi
deferido. Por isso chama e cita o dito réo
Francisco Piemonte a comparecer neste Juizo
á Praça da Republica n. 24, no primeiro dia
ritil depois de decorrido o prazo de 10 dias da
publicação deste no Diario Officio', afim de se
ver processar no artigo acima citado o
assistir aos demais termos do processo até fi-
nal julgamento, sob pena de, não comparecen-
do, ser feito o processo á sua revelia. Rio de
Janeiro, 6 do novembro do 1916. Eu, Lu-
porei° Garcia; escrevente juramentado, o es-
crevi E eu, Renato Gomes de Campos, escri-
Vão, subscrevi.-Almirio de Campos.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal
De citação a Antonio Lavellia,com o prazo

de 10 dias

O Dr. Almirio de Campos, juiz da 34 Preto-
ria Criminal do District° Federal, etc.:

Faz saber que o representante do Ministerio
Publico, com exercicio nesta Pretoria, °trun-
cou denuncia, que foi recebida, contra Anto-
nio Lavellia, dando-o corno incurso nas panas
do art. 303 do Codigo Penal e, como não te-
nha sido o mesmo encontrado para ser inti-
mado, por se achar em lugar incerto e não
sabido, requereu o representante do Ministe-
rio Publico a intimação por editaes, o que foi
deferido. Por isso chama o cita o dito ré° An-
tonio ',aselha a comparecor neste juizo á Pra-
ça da Republica n. 24, no primeiro dia util,
depois de decorrido o prazo de dez dias da pu-
blicação deste no Diario Official, afim de se
ver processar no) artigo acima citado e assistir
aos demais termos do processo até final julga-
mento, sob pena de. não comparecendo, ser
feito o processo á sua revelia. 11,0, 6 de no-
vembro de 1916. Eu, Lupercio Garcia, escre-
vente juramentado, o escrevi. E eu, Renato
Gomes de Campos, escrivão, o subscrevi.-M-
mirio de Campos.

-
Juizo da Terceira Pretoria Criminal
De citação a Aratu). Barros com o prazo de 10

dias

O Dr. Almirio do Campos, juiz da 3 a Preto-
ria Criminal do District° Federal, etc»:

Faz saber que o representante do Ministerio
Publico, com exercicio nesta prctoria, offere-
coo denuocia, que foi recebida, contra Arthur
Barros, dando-o como incurso nas penas do
art. 303 do Codigo Penal -ee e como não tenha
sido o mesmo encontrado para ser intimado,
requereu o representante do Mitnsterio Pu-
blico a intimação por editaes. o que foi dere.
rido. Por isso chama e cita o dito réo Arthur
Barros a comparecer neste juizo á praca da
Republica n. 24, no primeiro dia uto dopo:s
do decorrido o prazo de 10 dias da publicação
deste no Diario Official, afim de se ve.r proces-
sai' no artigo acima citado e assistir aos de-
mais termos do processo até final julgamento,
sob pena dr., não comparecendo. ser feito o
processo á sua revelia. Rio. 6 do novembro
do 1916. Eu, Lueeecio Garcia, escrevente iu-
rarnecado, o o ,crevi. E eu, Renato Gomos
do Cmapos, e..ecivão, subscrevi.- 'Unário do
Campos.

~mem.:

Juin da Terceira Pretoria Criminal
De citação a José Rodolpho de Mello, vulgo

ePão do Lltraft , cana o prazo de 10 dias

O Dr. Ahnirio de tampos, juiz da 3" Preto-
ria Crim : nal do District° Federal, etc.:

Faz saber que o representante do Minis--
terio Publico, cOra exercicio nesta pretoria,
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offereceu denuncia, com bi ecelnda. contra
José Rodolpho de Mello, vulgo ePáo da Lyra»,
dando-o como incurso nas penas do art 303
do Codigo Penal e como não tenha sido o
mesmo encontrado, para ser intimado, por se
achar em togar incerto e não sibido, reque-
reu o representante do MinisterM Publico
a intimação por editaes, o que foi deferido. Por
isso chamo e cito o dito réo José Rodolpho de
Mello, vulgo »Páo da Lyra», a comparecer
neste juizo, á praça da Republica n. 24, no
primeiro dia util depois de decorrido o prazo
de 10 dias da publicação deste no Diario I-
ria!, afim de se ver processar no artigo auna
referido e assistir aos demais termos do pro-
cesso até final julgamento, sob pena de, não
comparecendo, ser reito o processo a sua re-
vel a. Rio, 6 de novembro de 1916. Eu, Lu-
po rejo Garcia, escrevente juramentado, o es-
er'evi. E eu, Renato Gomes de Campos, escri-
vão, subscrevi.-Mmirio de Campps.

NOTICIARIO

O Sr. Presidente da Republica recebeu lion-
tem no Palacio do Cattete, em andioncia, os
S .'s. TF-. Urbano Santos, Vice-Presidente da
Republica; senadores João Luiz Alves e Bueno
de Paiva ; Dr. Lopes Trovão e Dr. Alcantara,
13acellar, que se despediu do S. Ex. por ter
de embarcar hoje para o Estado do Ama-
zonas.

-NoPalacio do.Cattete esteve hontem o Sr.
sena lor Epitacio Pessoa ,que agradeceu ao Che-
fe , f) Estado os pezamesque lhe transmittiu por
occasilo do fenecimento de seu irmão o Sr.
coronel Antonio da S Iva Pessoa, e ao mesmo
tempo despediu-se de S. Ex., por ter do em-
barcar para o Estado tia Parabyba.

-Pelo Zr. Presiiiente da Republica foi
honrem recebida no Palacio do Cattete uma
com n iiisaão de membros da Sociedade do Geo-
graphia do Rio de Janeiro.

-O despacho colloctivo semanal do ministe-
rio realizar-se-ha amanhã, quinta-feira.

• -O Sr. Presidente da Republica, em trem
que partirá hoje da estação inicial da Estrada
de Ferro Central do Brazil, ás 7 horas, e
acompanhado dos Srs. chefe e sub-chefe do
seu estado-maior e seus ajudantes de ordens,
irá assistir ás manobras mi l ita .es que Se estão
reanzando no Campo dos Affonsos.

Na 1' pagador'a do Thesonro Nacional pa-
gam-se hoje, 6° dia util, as seguintes folhas:

Corpo diplornatico, Faculdade de Medicina,
Escola Polvtechnica. Inspectoria de Obras Con-
tra aQ Soccas, Conselho Superior do En sino.lia-
te rnato e Externato Pedro U o Saude Publica,
4a nade e avulsa da A gricultura, a Aposen.a-
dos do Exterior o Agricultura.

":•••n=4

Companhia de Loterias Nacionaes do 13razil
- Lo crias da' Capaal Feriem' - Lista geral
dos premios da 12e loteria do plano 345, 249*
extracção do armo de 1916. realizada em
'7 de novembro de 1916, em beneficio das mui-
tuiçoes mencionarias no art. 31, § 12, lettra j,
e art. 35 da lei ti. 2.321, de 30 de dezembro
da 1010, e em virtude do contracto celebrado

Novembro de 10IG 12469

. 	 e;wrotro de 1911	 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica
38.531 1005000
28 . 771 	 1001000
38.613 	 2008000
65.733 	 2005000
43.969 	 1001000

7.958 	 1008000
28.868 	 4005(100
12.231 	 10005000
12.492 	 1001000
41.455 	 4001000

2.135 	 2005000
19.962 	 200.000

. `,53 	 1001001)
48.645 	 2005000
12.048 	 2001000
24 844 	 1005000
30. 321 	 1005000
35.722.... 	 2:0001000
55.138 	 1005000
38.743 	 1005000
24.031 	 2005000
17.856 	 1005000
31.171 	 4005000
51.088 4001000
45.391 	 4001000
17.769 	 1001000
43.842 	 1001000
31.970 	 2005000
56.762 	 1005000
16.093	 	 • 4005000
61.704' 1001000
43.894 	 2001000
57.527 	 1:0000)00
5.862 	 1005000

63.913 	 1005000
66.410 	 200;000
62.582 	 2001000
43.002 	 III • 1005000
54.021 	 2001000
24,894 	 1005000
33.727 	 2005000
62.6n9 	 1001000
8.098 	 205000

31.442 	 1005000
24.922 	 2005000
3.360 	 2098000

11.039 	 1018000
51.850-.1 	 2005000
32.091 	 1005000
53.306 	 1008000
50.973 	 1011000

1.977 	 t:0003500
52.383 	 2005000
51.556 	 4001000
52.536 	 2005000
46.023 	 1095000

673 	 2005000
59.057 	 4005000
42.140 	 20:0003000

ApprosimaNes

42.139 e 42.4.11 	 -	 2005000
35.721 e 35.723 	 100$000

Dezenas

	42.131 a 42.140	 .1	 405000

	

33.721 a 33.730 	 	 203000

Centenas

	42.101 a 42.200	 	 8S000

	

35.701 a 35.800 	 	 05000

Todos os numeres terminados era 40 temi
45 e os terminados em O toem 25, excepttu
ando-se os terminados em 40.

O fiscal do Governo da União, Isfanoelasm
Pinto.- O diroctor assistente, João Carlos
Oliveira Rosario, secretario. -- O eicriv
Firmino de Cultuaria,
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo em

todo o Brazil ao 1/2 dia de Greensvich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 7 de novembro de 1916.
Zona Norte - ContinUa inédito o tempo em toda a zona, tendo chovido esta manhã em Pesqueira e chuviscado em Ondina e Ilhéos.

Zona Centro - Com excepção de Juiz de Fóra e Mar de Espanha onde o tempo se conserva bom, continda incerto nos demais pontos, tendo
chuviscado esta manhã ein Friburgo e Petropolis: ligeiras precipitações foram registradas de limitem para hoje em T. Ottoni, S. .1. Evange-
lista e Goyaz; verificando-se chuva forte acompanhada de trovoada em Coroinha. A temperatura com raras excepções subio, tendo descido a
pressão sendo que mais aCcentuadarnente no extremo sul de Minas e nos demais Estados. Zona Sul - lieina b ao tempo no Estado do Rio
Grande, incerto nas demais estações; "choveu de hontem para hoje om alguns pontos de S. Paulo, nos Estados do Paraná e Santa Catharina e
em 

c
orando parte do Rio Grande onde tambem trovejou. A baixa barometrica accentuou-se de honiem para hoje, tendo descido a temperatura.
 A maior temperatura de hontem, 37,0 em Corumbá. (Matto Grosso); a menor, 7.0, em Lages (Santa Catharina).

Observações meteorológiCaS effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 7 de novembro
de 1916. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).

.111..~...1111!••n
immo,	

11n1•1." .1...1~Froemonmff

S. L. do Maranhão... '757.8 28.6 0.8j NE 4 8 Tranquillo. 1. 29.5 21.6
Barra do Corda (x).
Fortaleza. (X). 	
Quixeramobim 	
Natal 	
l'arahyba 	
Recife 	
Pão de Assucar......
Aracajú 	
Bahia 	
Caetité. 	
Januaria 	
BelloIlorizo n te..
Theophilo Ot(oui 	
Uberaba	 	
Caxanibú 	
Goya.z 	
Santa Luzia 	
C ti yabá. 	
Corumbá... 	  L .a

Capital Federal 	
Campos 	   

59.2
59,2
59.6
59.8
61.1
61.7
59.5
59.1
57.4
59.8
58.2
57.5
	 	 59.4

55.9
57.7
56.2
56.8
55.8
59.3

27.4
17.7
27.9
29.6
24.1
27.1
26.9
21.2
23.6
20.4
23.2
24.0
20.2
25.5
18.6
25.8
22.0
26.4
26.0

-0.1
-0.5
0.5
0.0

-0.3
0.9

-0.5
0.7
0.4

-0.2
1.0

-1.1
2.0
1.4

-4.4
-2.6
-4.0
4.1
1.6

E
E

SE
E

SE
E
E

SE
E

SE
NE
N

Calma
Calma

NW
SW
-

NNW
N

4
4
4
3
3
5
5
1
4
2
1
5
O
O
2
I.

-
6
4

8
5
7
3
5
5
5
O

10
8
7

10
16
10
10

O
10

O
2

Vagas.
-

Chão.

Chão.

•

-

Vagas.

B. (i. manhã).
-

B. (ch.manhã).
N. manhã.

B.

i.
V. i.

1. e. manhã).
. (n . c. manhã).

1.(i. manhã).
B.
O. b. manhã.

32.2
28.8
29.9
30 8
35.2
28.2
28.7
21.0
28.8
24.0
24.0
31.2
28.8
32.2
27.4
34.0
37.0
25.2
26.4

21.9
21.0
21.0
24.8
20.8
2,1.0
20.9
15.6
18.8

.18.4
20.0
10.0
-11.2
16.8
17.0
25'.8
26.0
19.6
17.4

3.3

0.6

17.7
18.0

30.0

Ch. pra.

E. ara. pra.

N. ch. am. pra.

V. c. pra.
V. pol.

t. pm.
1. ara. e. t.

"Petropolis.	 	 58.3 18.4 -4.9 NE 7 O Ch.(v. manhã). 26.2 15.2
Rezende 	
Therezopolis 	

55.4
62.6

26.7
18.7

3.6
-1.4

Calma
NE

O
5

O
10 1.

B.
v.

30.2
24.3

15.8
9.8

São Paulo 	 56 .5 21.2 1.6 N 5 10 I.(ch. manhã). 30.1. 11.0
Santos.. 	   56.0 24.1 -1.3 •	 SW 5 10 Grs. vagas. 29.0 16.9 I.	 ara.
Paranaguá .	 	 .. 55.0 21.2 -2.6 NW 2 8 Tranquillo. 1.(e.t. manhã). 25.0 15.4 8.4
Curityba ...... ....... 56.4 18.9 -0.5 W 4 6 C. manhã. 29.1 9.2 14.6 C. t. pra.
Florianopolis.. 	
Lages 	

54.9
-

22.0
13.4

0.0
2.0

N
NE

2
1

5
10

Peqs. vagas. C. manhã.
1.(c,h.manhã).

25.8
22.0

20.4
7.0

2.9
8.6

C.	 t.
C.	 t. pra.

Porto Alegre 	 55.1 20.0 -0.4 W 1 4 11.(c. manhã). 28.0 13.5 3.1 R. t. e. pra. -
Uruguayana 	 60.3 18.2 -1.0 SE 2 O .(b .o. man.). 23.0 15.1 1. am. pra.
Montevideo 	 57.7 16.4 0.8 SW '7 10 M. ch. manhã.. 21.9 13.2
Buenos Aires 	 59.3 1.2.0 -3.0 SW 2 O 26.0 9.0

Estado do céo: em decimos de céo encoberto -0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo : b, bom ; i, incerto;
mão. Phenomenos diversos : e, chuva ; no, neve; usi, nevoa secca ; u, nevoeiro denso ;: ut, nevoeiro teime sa, saraiva ; go,

geada ; tr., trovoada com relampago ; t, trovões; IN relampagos ; o, orvalho ; v, ventania.
Os numeres indicativos da força do vento referem-se á Escala Beanfort de O calma a 12 tufão. A pressão barametrica acha-se reduzida

a 02 C., ao uivei do mar e a gravidado normal. Observações meteorolo,gicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota A
chuva foi medida no dia 7 ás 7 hs. e as temperaturas foram observadas no dia 6 ás 21 horas.

Pedregulho 	 0.0 26.6 19.9 Itapirú 	   0.0 28.7 17.8
Engenho de Dentro 	 0.0 28.8 20.8 Flamengo 	 0.0 27.8 17.6
Ponha 	 0.0 -28.0 18.8 Pão de Assuem. (Alio) 	 24.5 17.5
1,Iorto Florestal 	
Lagda Rodrigo de Freitas 	

0.0
0.0

27.0
25.8

48.2
16.8

Copacabana (Forte) 	
S. Januario 	

0.0
0.0

24.6
27.4

19.2
18.8

Jacarepaguá 	 0.0 28.8 15.8 Mouro da Urcx	 26.0 18.0

Nota: - r) Não veiu telegramma.



Apoliccs do emprestimo municipal
de 1900, polo 	

A polices do emprestiom municipal
de 1014. port 	

Apolices do Estado de Minas Ge-
raes, 1:000$,	 nono 	

Apolires do Espirito Santo, 1:0005,
6 04, nom 	

Apolices do Estado do Rio de Ja-
neiro, 1005, 4	 port 	

Banco do Commexcio 	
Companhia Loterias Nacionaes do

Brazil 	
Companhia Nacional de Armazens

Gemes 	
Companhia Cess:miaria Docas do

Porto da bailia c/50 "!„ 	
Companhia Estrada de Ferro e Mi-

nas S. Jeronvino 	
Companhia Estrada de E. F. Bra-

zileicas t . 11t)de Sul Mineira) 	
Companhia Docas de Santos; nom 	
Debenta re.Á. da Companhia Tecela-

gem lndostrial Mineira 	

1935000

1875500

8055000

7005001.,

705000
1685000

125250

15509G

225000

28$500

325000
460$00.)

188$00,)

JUNTA COMMERCIU
Sessão em. 26 de outubro de 1919

Presentes o presidente Torres, os deputados'1
Couto, Conceição, Diniz, Almeida, Magalhães,
supplente Sayão o o director da secretaria,
Dr. Isidoro Campos, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão anj,
tecedentc.

Expediente:.
Oficio do juizo de direito da Sexta Vara

vel, communicando ter julgado encerrada
fallencia do commercianto J. de Almeida,
que foi estabelecido á, rua João Vicente n.297,
Estação do Rio das Pedras.— Archive-se
annote-se.

Requerimentos:
De M. B. B. Teixeira (Manoel Benigno I10

nedicto Teixeira) Portugal, para o registro di
marca «Couraça» em rotulo com o deseilIa
do ama bocca, tendo por baixo uma esco
do dentes que recebe uma pasta que cito
urna bisnaga vendo-so ao lado um copo, qd
distingue prOductos do perfumaria, inclnsiv
pasta dentifricia, do sua fabricação,,--, 1?ef4
rido.

De Il. E. Verran Company, IncorporãtO
Estados Unidos da America, para o registro d
marcas (2), elloyal kcjal_952,11,12

Otiarta-flira 8
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• O serviço para hoje na Brigada Policial é
o seguinte

Superior de dia, capitão Silveira.
Oficial de dia á Brigada, alferes PessJa Ca-

valcante.
Auxi'lar do oficial de dia á Brigada, sar-

gento Napoleão.
Promptidão
No quartel general, alferes Eustaquio.
No regimento de cavallaria, tenentJ Me-

nezes.
Modico de dia, Dr. Galvão Bueiro.
Interno, alferes honor trio Braga.
Dia á pharinacia, alferes pharmacaut:Co

Aguiar o pratico Camorino.
Dia ao gabinete odontologico, cirurgião

'lerei ,ta Clodounir.
Rondam
Nos 3" e 4" districtos, tonante Faustino.
Nos 7°, 21' e 30', alfe: •es Roque.
Nos 9', 1	 13'e 14', alfert.s Eseobar.
No 10', alferes Moira Una.
Nos 15', 16', e 17", tenente Augusto.
Nos 18°, 19" e 20 0, alferes Cordeiro.
Na Saindo, alferes Cymbrom.
Guardas
No Thesouro, alferes Coimbra.
Na Casa da Moeda, alfe:..es Mynsen.
Na Caixa de Convor ',o. alferes Duarte.
Na. Caixa de Amortização, tenente Santa

Barbava.
Pia aos cn-pos
No 1" bat...uão, tenente •ayme.
No 2', Lotando Aristdes.
No 3", tenente Painel.
No 4',	 Dino.
No regimento de cavallaria, tenente Cruz.
Nu lua 0.1 do Andarahv, tenente Soido.
No da Salide, aliei 15 Canabarro.
Uniforme, 4".

•

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Boje:
Pelo pary, para S ,Intus, Paranaguá, lia-

jahy, Inibi . oba e Rio Granido do Sul, roce-
bendo impre ,sos até ás 11 ho”as, cartas para
o interior até ás 11 IR e ditas com porte duplo
atO ás

Pelo ilaranh )o, pra V ctoria e portos do
noite. recelwiido i IllprOSS )s até ás 8 horas,
cartas pa ,:a e interior até ás 8 1/2 e ditas
com porte duplo até ás 9.

A manhã
Pelo !tapara , para Santos, Paraná, Santa

Catharina e Ilj Grande do Sul, recebendo
impressos até ás 8 horas, cartas para o ba-
tocou' a.t.:! ás 8 1/2, ditas com porte duplo até
ás e e, objectos para registrar até ás 19 horas
de hoje.

Pelo Lnisiana, para Dakar o Genova, rece-
bendo impressos até ás 12 horas, cartas para
o exterior até ás 13 o objectos para registrar
até ás 11.

.4011012N.

Directoria do Servço de Povoamento—In-
tendetica de Immi oyação do Porto do Rio de
Janeiro—Boletim do dia 7 de novembro de
1316.

Procuras-191proprietarios de terras accei-
tam, mediante ajuste, como colonos coa suas
lavouras, /..J7 familias de trabalhadores ru-
ra es c 989 fundias tio inunigrantes receita-
chegados, mu condições, préviamente, estipu-
ladas, á, disposição dos interessados, que as
queirain examinar; 96 jornaleiros, pita tra-
balho de lavoura, pagando de 1$ a 5$, por
dia de sorvro.

— 15in agrowano, possuindo diversos do-
cumootos 0Go.re,re seus traba_
lhos como administrador do qualquer pro-
priedade agricela, elicarregwlo de obras,
etc.

— Immigrantes—Desembarcados 247, coo-
stitnindo 15 familias, com 40 pessoas • o 207
avulsos.

Inunigrantes e trabalhadores internados,
até esta data, 1.677 fainilias, com 8.148
pessoas e 3.095 avulsos, ou seja o total de
12.143 indivillims.

— Movimento da Hospedaria de Immi e*ran-
tes da Ilha das. Flores—Entradas, nenhuma;
sabidas, ideio, oxistencia,

— Lotes de terra á venda:
• Estado do Rio de Janeiro—Nucleos Viscon--
de de NIauá, 74; Itatiaya, 29.

Estado de 'Minas Goraes—Nucleo João Pi-
nheiro, 12.

Estado de S. Paulo—Nucleos Monção, 01;
Bandeirantes, 24.

Estado do Paraná,— Nucleos Cruz Machado,
204; r.mador Corrêa, 153.

Estado do Paraná — Nucleos Apucarana,•
95: N-apó, 00; Verra Guarany, 9.

Estado do Paraná — Nucleos Ivahy, 4; Ira-
ty,	 Tayó 4 o Rapará, 1.

Estado de Santa Catharina—Nucleos Amai-
tapolis, 359; Esteves Junior, 332•

Estado de Santa Catharina—Nucleo Barão
do Rio Branco, 90.

O movimento do Hospital da Santa Casa da
Aliscricorclia, dos llospicios do Nossa Senhora
da Sande, do S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soceorro, do Nossa Senhora das
Dores em Cascadura e de S. Zacharias foi, no
dia 5 do corrente, o seguinte: .

Existiam: nacionaes, 1.160 ; estrangeiros,
542; total, 1.708 ; entraram: nacionaes; 20;
estrangeiros, 15; total, 35 ; sahiram : nario-
toes, 26 ; estrangeiros, 12; total, 38 ; falte-
cerato: nacionae-z, 3; estrangeiros, 1 ; total,
4 ; existem : na.cionaes, 1.157; estrangeiros,
544; total, 1.701.

O movimento da sala do bula) e dos con-
sultorios publicos foi, no dia 6, do 2.600
consu1tante3, para os quaes se aviaram 2.878
eceitas.

Fizeram-se 76 extracções de dentes, uma
obturação e 494 curativos e pepuenas ope-
rações.

PARTE COMERCIAL
Cismara Syndica/

CURSO OFFICIAL DO GtNn310 E MOEDA METALLICA

Praças	 90 div A' vista

Sobre Londres.........' 	 12 11/64 12 1/10

	

$713	 $722Sobre Paris 	
Sobre Hamburgo. 	 	 $745	 $750
Sobre Italia. 	  

255677378Sobre Portugal 	
Sere Nova York 	 	 45208
Lib. esterlina em moeda	 205450
Sobre Buenos	 $985enos Aires (peso, ouro).
Sobre Ilespanha (peseta) 	 	 5868

750000Apolices geraes injurias 	
Apolices. geracs de 1:000$, 5 °/„ 	 	 8225000
Apalicos do eruprestimo nacional

de 1903, port 	 	 9155000
Apolices Estradas de Ferro 	 	 8085000
Apo l ices Compromissos do Thesouro,

'780000uni tilas 	
Apolice,s compromissos do Thesouro

de 1:0003, 5	 nona 	 	 8065000
Apolices do emprestimo municipl

de 1001. , port 	 	 3185000
Apolices do emprestimo municipal

de 1004, com 	  3165000

Secretaria da Camara Syndieal do Rio de Ja-
nei: .o, 7 de novembro de 1910.--A. Sim ásn,
syndico.

Camara Syndical

Adolpho Simo psen, presidente da Camara
Syndical dos Corretores de Finados Pnblieos:

Faz saber, de ordem da Camara Synd:ral,
que tendo fallecido, ciii (lat . : de 2 do miei. cor-
rente; o corretor do fundos publicos desta
praça Theodoro Lobo, pelo presente são cha-
mados quaesquer interessados em transacções
em que houvesse intervindo o mesmo corretor
a virem l i quidai-as no prazo de seis me•os,
conformo preceituam o art. 14 do de,':.eto
n. 2.475, de 13 de marro de 1897, e o ;id. Is
do re-iinento inferno,' incorrendo nas dis-
rosio'ns da lei os que no referido pra7o não
fizer In valer os seus direitos. E eu, Lucrecio
Eernandos de Oliveira, secretario da catuara,
o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 10 de outubro de 1316.—A. Simonsen,
syndico.
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tecidos ou fazendas estampadas com padrões
bordados, artigos bordados feitos com os mes-
mos e cadarços, seda frotocaifio r, ou torçaes de
sedai aliróclão, linho o outras fibras, de sua
fabricação.—Deferido.

De Moreira, Roriz S? Comp., para o regis-
tro da 'marca «Mack Jocgos» em polido com
dizeres e um escudo com a figura de S. Jorge
a cavallo, que distingue a cerveja de sua fa-
bricação.—Deferido, contra o voto dos depu-
tados Almeida e supplente Sayão.

De Caraillo Gaude S? Comp., para o registro
da marca «Globo» em rotulo com dizeres e o
desenho de um globo, que distingue vaselina
de sua fabricação.—Deferido.

Dos mesmos para o registro da marca «Va-
selina Americana» em rotulo com dizeres e o
dezenho de um globo, que distingue a vase-
lina de sua fabricação.—Deferido.

De Rodrigues dos Santos Sz Comp., para o
registro da marca «Gipsya que distingue espe-
cialidades pharmaéeuteas e perfumarias, do
sua fabricação.—Deferido.

De Alberto Sestini para o registro da marca
«A.G.C.» dentro de um circulo sobre raios e
as palavras Agencia Geral Cinematographica,
que distingue Uns apparelhos cinematogra-
phicos e accessorios, de seu commercio.—De-
ferido.

De Fonseca Marques & Comp., para o ro-
gistro da marca aValfa» em rotulo com a
figura de um jacaré e o monogramma das
letras V A, que distingue leite, manteiga,
queijos, Ovos, etc., de seu commercio.—Defe-
rido.

De Antonio Escaleira Gaspar, socio da firma
Gaspar, Medeiros & Comp., para o registro da
marca «Casa Gaspar» em rotulo com a figura
de um gyr asol, que distingue perfumarias, de
seu commercio.—Indeferido de accôrdo com
o parecer.

De Elas Tartuce para o registro da marca
«Baroneza» em rotulo com dizeres o a figura
em busto de uma joven mulher, que distingue
cigarros, fumo, charutos c artigos para fu-
mantes,,de seu comercio.—Indeferido por
imitar as marcas 33 da Bahia, e 2.377 da
S. Paulo, já registradas.

De Joaquim da Silva Araujo, para o registro
da marca «Zindio», que distingue proparados
chimicos e pharmaceuticos, de sua fabricação.
—Indeferido por imitar a marca n. 2.330, do -
Porto Alegre, já registrada.

Do Bernardino de Sá Nova, para a retirada
de sua marca «Casa Cintra», apresentada a re-
gistro.—Deferido.

De Jules Blum, para o cancellamento do
sua marca «Agencia Geral Cinematographica»,
registrada nesta junta sob o n. 9.101 .—De-
ferido.

De The Andrew Jergens 8? C°., Nanette
Lidy, L. Ruffier, N. Caldas, para o deposito
de suas marcas registradas nesta junta sob
OS ns. 4.894,11.492,11..530 e 11.539.—Do-
feridos.

De Julio Kuns, para o deposito de suas mar-
cas de bitter: «Universal», em rotulo com dize-
res sobre uma estrella; «Magen-Bitter», em ro-
tulo com dizeres, uma paizagem e uma cruz
branca sobre um circulo encarnado, c mono-
gramma das letras J. K. dentro de dons cir-
culos o em rotulo com dizeres, registradas na
Junta Commercial do Rir' Grande do Sul, sob
os ns. 3.060 a 3.002.—Deferido.

De Nicolau Mader para o depositor de sua
marca de herva mane, «Albaa registrada na
Junta Commercial do Paraná sob n. 1.314.—
De ferido .

Do Syndicato Profissional dos Trabalhadores
em Serviços Varios, para o archivamento de
seus es , a'utos e da lista nominativa de seus
Soeios.—Deferido.

De A. Lisboa & Comp.. A. P. Figueiredo
& Comp:, Venoso, Lima Sz Comp., Duarte sz
Irmão, A. da Rocha Pinto ea Comp., Cano

Moraya & Comp. , Lourelm, Ferreira &
Costa, Fetismino Soares & Comp., para o ar-
chivainento de seus contractos sociaes.—De-
feridos.

De M. Gomes & Comp „ para o archiva-
mento de seu contracto social.— Deferido,
cancellado o registro da firma anterior.

Do A. Pereira & Comp., para o archiva-
mento de seu contracto social.—Cumpram a
exigencia do parecer.

De Barbosa (5? Dourado, para o archivamento
da alteração de seu contracto social.—Defe-
rido.

De A. da Roca Pinto &Comp., Alves & Abu-
se, João Maria Osge & Irmão, Beirão & San-
thiago, FeliSIlli110 Soares & Comp., para o ar-
chivamento de seus distractos sociaes.—Defe-
ridos.

De José Benincosa, Oliveira, Vimveger &
Comp., Caldeira Junior & Coinp„ M. Gomes &
Comp., Fernando Pinto & Comp., Manoel An-
tonio da Silva l Costa d? Pinto, Sabina Kira-
chner, Dolianiti Irmão & Comp., Campello
Bodrigues, para o registro de suas firmas.—
Deferidos.

De D. Rosa Jacques Marfins, para o registro
de sua firma. — Estando cumprido o despacho
anterior, como requer.

Do José Lourenço da Costa, para se annotar
no registro de sua firma a mudança de sua
filial para o deposito á rua Visconde de 'Una
n. 149.—Ileferido.

De A. Roseira, para se annotar no registro
do sua firma a mudança de seu estabeleci-
mento para a rua Uruguayana n. 160, se-
brado.—Deferido.

A Junta mandou relevar a pena de suspen-
são imposta a Joseph Nassif Daher, traductor
publico juramentado, visto haver elle cum-
prido as formalidades legaes, cujo na.° cum-
primento deu logar á pena imposta.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 4 do novembro de 1010. — Mario .
Soares Pinto, 20 alojai.

--
A Junta Commercial em sessão do hoje

mandou arch.var as marcas e demais
document s constantes das not'ficações do
ns. 979, 'MO e 981, do Bureau International
de ia Propriété Innustrielle, em Berna e que
acompanharam o officio il. 238, de 31 de
maio do corrente anno, do director geral da
Directoria de Industria o Commercio, da Se-
cretaria de Estado da Agricultura, Industria
e Commercio, a saber: 46 marcas de nu-
meros 17.410 a 17.447, 17.4D • a 17.451 e
17.453 a 17.457 ; uma rectificação da marca
n. 17.186 o tres transferencias das marcas
ns. 2.846, 8.651 o 2.705. Deixou do mandar
archivar, por não poderem gosar de protecção
no Brazil, as marcas seguintes : ns. 17.448
por imitar a do n. 2.118, registrada nesta
junta em 21 de maio de 1008 por R. F. &
J. Mexander Si? Company, Limited, estabele-
cidos em Glasgow, Escossia, o n. 17.452 por
imitar a de n. 1.93a, registrada nesta junta
em 7 de outubro de 1907 por James Chad-
wick & Brothers Limaria, estabelecidos ern
Eagley, perto de Bolton, Lancashire, Ingla-
terra.

Secretaria da Junta Cemmercial da Capital
Federal, 4 de novembro de 1.916. — Mario
Soares Pinto, 20 official.

&laça° dos contractos, das alterações e dos
distractos das sociedades cominerciaes esta-
belecidas nesta praça archivados cm sessão
de 26 de outubro de 1916.	 -
Contractos
De M. Gomes & Comp., firma composta doa

socios sofidarios Manoel Gomes Moreira e
Georges Lev,y, para o commescio de casa de
penhores, a Travessa do Rozario n. 13, com
o capital de 40:0005000,

De Carlos aloraya & Comp., firma com osta
dos socios solidarios Carlos Moraya c Antonio
Argentero, com o commercio de typographia
e lytographia, na rua da Quitanda n. 20,
com o capital do 45:0005000.

Do A. Lisboa & Comp., firma composta dos
socios solidarios Antonio do Carmo Neves,
Agostinho Amancio Guedes Lisboa e de um
conimanditario, para o commercio de artofa-
otos de folha que fabricam, com o capital de
75:0005, sendo o capital do comrnanditario de
50:000;000.

De A. P. Figueiredo & Comp., firma com-
posta do socio solidario Leandro José de Fi-
gueiredo e dos cornmanditarios Thereza Ra-
malho de Figueiredo, Alayde de Figueiredo
Meclellancl, Artemizio do Figueiredo, Dejani 3,
de Figueiredo e Armando de Figueiredo
nior, para o commercio de estivadores e ias-
dustria de transportes ~Rirmos, com o ca-
pital de 100.0005, sendo o capital da socia
Thereza Ramalho de Figueiredo de 50:000ei
dos demais socios de 10:0005 cada um.

De Volloso Lima & Comp., firma compostaa
dos socios solidados Albino Venoso .'ranc:isco
José Soares de Lima e José naraira de
Araujo, para o comrnercio do macia:eu ,nai_
teriaes de construcçÕes, á rua .`-}, Pedia .
com o capital do 100:0005000.

Do Duarte & I onão, firo r, nompsng t-zi dos

socios solidados Manoel Duarte
berro Duarte altiller, para o =ninei •dii lá&
seccos e molhados, á rua do Uruguai! 162, enns
o capital de 4:0005000.

De A. da Rocha P nto /5? Comp., firima (im-
posta dos socios solidados. João Jo •ge tilettlatito
Proença e do pha rrnaceutico Antoa a da ato-
cha Pinto, com o capital do 18:00oi3O00.

De Lourenço Ferre ra & Costa, i_rnu com-
posta dos socios solidarios Alexandre Costa„
Leonidio Ferreira c Antonio Lourenço',lai
Costa, para o cominarei° de moveis, á". roca
Estacio de Sá n. 54, com o capital de relia
9:0005000;

De Felismino Soares & Comp., firma comia
posta dos sedes solidarioa D. Joaquina da Sill-
veira Soares, Ernesto Franc • sco da Silvaiaa,
do comrnanditario Victorino Francisco N• arpa%
para o commercio do ferro, fundição, otos *a.
praia do GO n. 10, com o capitai .e Pélas
130:0005, sendo o capital do camiliana:Irá°
de 30:0005000.

Alterações:
De Barbosa & Dourado, estabeleetrirde arma

filial á mesma rua n. 133, o ete‘aniio actu
capital social de 70:0005 para 80:0005,O011.

Distractos
De A. Rocha Pinto & Comp., que se dis=s11.ve

pe a sabida do socio Diogenes Silva, receben-
do 1:5005, ficando com o activo e passivo o
socio Antamo da Rocha Pinto, na importunei&
de 4:0005000;

De Alves & Alonso, que se dissolve pela sa-
bida do socio Blas Abuso Peres, recebendo a
quantia de 28:0005, ficando com o activo
passivo o socio relix Alves na impoptancia
28:0005000

De João Maria Orge & Irmão, que se dissoW-
ve pela sahida do socio Eiydio Candido Orgea
recebendo a quantia de 1005, ficando com
activo e passivo o socio João Maria Orge, na‘i •
imoortancia de 1:0005000

De Beirão Si Santiago, que se dissolve relia
Stida do socio Raul de Carvalho BeLão,
nada recebe, ficando com o activo e pas4siv3)

o socio Dionysio Simões Santiago, na immor-
tancia de 4:8005000;

Do Felismino Soares & Comp., que se dissioN
ve pelo fallecimento do socio Felismino Soar",
recebendo seus herdeiros 67:5715961, ficanilio
cara o socio Victorino Vargas a quantia. de
114:5905939.

Secretaria da Junta Commercial i1 Uanital
Federal, 4 de novembro de 1916.—Al1rerioi :Soa-
res Pinto, 22 officiala
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RENDA Ç PIIRLICAS

Recebedoria do Dik-tricto Fedoral

Renda arrecadada de I. a 6 de
novembro de 1916 	

	
392:1115284

Retr'a arrecadada em 7 de
novembro 	

	
155:9015053

•	 54 1:0155337
Em igual perlado de 1915...	 559-;136

Alfanloga do Rio de Janeiro

MEZ DE NOVEMBRO

Renda arrecadada em 7:
Em ouro 	

	
89:5815390

Em papel 	
	

130.4395351

Total 	 	 220:0235711

Renda arrecadada de 1 a 7 	 	 871:21.15110
Em igual periodo do 4015 	  1.112.850a508

-	 - --
Diferença a maior em 1915 	 	 238:6303098

11APCS REGISTRÁDS
CEM II FICADO

ESTADO DJ RIO GRANDE DO SUL

N. 3.039

Certifico que a ma rca de sabão, sabonetes
d.os e sem ll perfume. Medic-naes,

do ,ho. de .tearina e de rèra, OU ou tu com-
posição, grava e te -fumar as «DA» dentro do
uni s.guo-sa;leão e ( , 4 o dentre de uma ferra-
dura, le Robert Naumann, registrada na Jun-
ta Conenerc.al do Rio (.1..anda do Sul, sob
numaro t-es mil e nove, foi depositada nese',
junt emn desoilo de setembro ultimo co-i uni
exemplar da A reiteração daquelle Estado,
em que sahiu publicada. Eu„loão llyglim de
Araujo, p-imeiro desta junta, escrevi.
Secretaria da Junta Counnercial da Capital
Federal. em 4 de novembro de 1916. •Isidoro
Campos, director. Estavam colhias e devida-
mente inut,ili adas Ires estampilhas federaeS
Do valor de 1S100. (Achava-se ao lado o ca-
rimbo da Junta Caminercial.)

EDITAES E AVISOS
10:inisterio da Justiça e Negocios

Interiores

Instituto Nacional de Musica

CONCIalsO AO PROVTUFNTO DE UMA CADEIRA DE
VIOLINO

Do ordem do Sr. director, faço publico que,
a contar do dia 17 do corrente, estará aberta
tia secretaria deste instituto, pelo prazo de
cento e vinte dias, a inscripção para o con-
curso ao provimento de uma cade.ra de vio-
/ino.

As c,ond'ções para essa insecipção e o pro-
gramma do COMUM, determinados nos arti-
gos 45, 46, 47 e 54 do regulamento que bai-
lou coai o decreto n. 11.748, de 13 de outu-

bao de 1915 e publicado no Mario (Viciai do
• 22 do mesmo moa, acham-se afixados na por-
taria do instituto.

Instituto Nacional de Musica, 10 de julho
de 1916. — O secretario, Arame Tolentino
costa.

Bibliotheca Nacional

INSCRTP,;XO PARA CONCURSO

Pe ordem do Sr. director geral faço publi-
co que, conforme autorização do Sr. milistro
da Justiça e Negocios Interiores, em aviso nu-
mero n. 1.105, de 31 de outubro rindo, se
a e ha abe r ta nesta sec retaria, pelo prazo de 50
dias, a inscripção para o concurso ao togar
de auxiliar (art. 2 do decreto n. 11.560, de
23 de abril do 1915), concurso que consistirá
em uma compos:ção escripta em portuguez e
em unia prosa oral sobre geogr,.ph,a, historia
universal. histo : ia litlorara e traducção do
franeez, do inglez e do

Os candidatos deverão apresentar docu-
mentos que provem boa condueta, idade su-
perior a 18 annos e inferior a 30 e ausencia,
de molestia contagiosa e de defeito physico que
prejudique o exercicio do cargo.

O concurso será valido por cm anuo.
Secretaria da Bibliotheca Nacional do Rio

de Janeiro, 6 ‘ :e novembro de 1916.-0 secre-
tario, Alfredo Mariano de Oliveira.

Directoria Geral de Sauda Publica

De ordem do Sr. D . . director ge ral, con-
vido D. Maria °reclina _Peçanlia de Avaliar
e Almeida, responsarei pelos prec1os de ias. 90
o 92 da rua de S. Gabriel, a comparecer nesta
directoria geral, dentro do prazo de Cinco
dias, a contar da presente data, atim do to-
mar conhcc,inento da multa de 124 que lhe
foi imposta pela 9a Delegacia de Sande, por
infracção do disposto no art. 10, 2", do re-
gulamento sanitario vigente.

Socret-ri da Inrectoria Geral do Sande
Publica, 31 de outubro ule 1916.-0 sosretario
interino, Dr. A. Zannth.

11n11,

Directoria Geral de Sande Publica

NONA, DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. director geral dc Saude
Publica, o abaixo assignado, inspector sanita-
rio do 9 , District() Sanitario, faz saber que, de
conformidade com o art. 91 do regulamento
do 8 de março de 1904 e § 1° do artigo
60 e :1° do Regulamento Processual da Justiça
Sanitaria do District° Federal, fica por esLe.
instrumento intimado o proprietario, ou seu
representante, legal das construcções existen-
tes á rua Clarimundo de Mello ns 151 e 153
(antiga Muriquipary) e na falta de cumpri-
mento do que se contém neste edital, sujeito
ás penalidades d,s lei, a executar no prazo de
30 dias, de accUrdo com o termo mi. 59.384
de intimação, o seguinte: 4«leinolição das con-
strucções toscas», condemnadas cio sistoria.
sanitaria da Directoria Geral de Sande Publi-
ca, realizada no dia 21. de novembro de 1913,
a qual assistiu o respectivo proprietario.
E para que eliegme ao conhecimento de todos
se mandou lavrar o presente edital, que. será
allixacio no local acima referido c publicado
no Diario

Delegacia de Saud() do 0 Ustricto Sanita-
rio do Rio de Janeiro, 31 de entenre do 1316.

Alvaro Graça delegari:.	 saude.-0
i spet.: to sanita:1j, Muito Maga:liiies.	 •	 (.

Directoria Geral de Saude Punho?

De ordem do Sr. director geral, convido
o responsava' pelo predio ii. 91 sito á rua
Clarimundo de Mello, a comparecer nesta di-
rectoria geral, á rua do Rumine mi. 132, den-
tro do prazo de 10 dias a contar desta data,
afim de tomar conhecimento da intimação
que lhe foi expedida pela 9° delegacia de Sair
de. sob as penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Saude Pu-
blica, 31 de outubro de 1916. — O secretario
interino, Dr. A. Zamilh.

Directoria Geral de Saude Publica

NONA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. director geral da 'Saud°
Publica, o abaixo assignado, inspector sanita.
rio do nono districto sanitario, faz saber que,
de conformidade com o regulamento sanitario
de 8 de março de DOI (art. 91) e arts. 5° e
e tr, §1..) do Regulamento Processual da Jus-
tiça Sanitaria, do District° Federal, fica por
este instrumento intimado o proprietario, ou
seu representante legal do predio ti. 141 da
rua Souza Barros, e na falta do munprimento
do que se contém neste edital sujeito ás pena-
lidades da lei a, no prazo de noventa, dias e
de accõedo com a conclusão do laudo do vis-
toria sanitaria. (decreto n. 10.821, de 18 do
março de 1914) da Directoria th , ral de Obras
e Viação, realizada a 23 de setembro do cor-
rente anilo, fazer udesoecupar e fechar o pro_
dieta.

E para que chegue ao conhecimento de to-
dos se Mandei] lavrar o presente edital, mie
será afixado na loca acima re:er,do e publi-
cado no Diorio officio/.

Delegacia de Saude do Nona District° Sani-
tar jo do Mo de Janeiro, 7 de novembro de
1916. — Visto„.1/earo Graça, delegado de
sande.— O inspector sanitarie, Dr. leites de
Menezes.

Policia do Districto Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTA-
TISTICA

De ordem do Exmo. Sr. chefe de Policia do
Distrito Federal, ficam sem efeito de folha
corrida as carteiras de identidade tis. 12.367,
1.361 e 12.228, concedidas por este gabinete,,
de accõ:do com o artigo 123, [mira a, do re-
gulamento ein vigor, aos cidadãos Joaquitu
Cardoso, Vicente Passarelli e João Pereira dos
Santos, os quaes estão sendo p:.ocez:sados,
spectivainente, coma incurso; nos arts. 306,
303 e 399 do Cxligo Penal.

Rio de Jane,ro, 7 de novembro de 1016.—
Edgued Simões Corrêa, director.

ewwwww.

Policia do Districto Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ISTATP.TICA

De ordem do Esmo. Sr. Dr. Chefe de Po-
licia do District() Federal, ficam sem effe.ito
de folha corrála as carteiras do identidade
Il. 18.106, 32.138, 7.770 e 9.018, concedidas
por e;te gabinete, de accôrdo	 O regula-
mento em vigor, aos cidadãos Arthur Pate-
tuci, Elias Antunes Pereira, José do Amaral
e Salvador Magdalena Moreira, este, por já
In' ddo processado e aquePes por estarem
si mui, precessado:s actua Mirai a.

Itie de Janeiro, ti de nos caibro de 1916.-
O divector, Edyard de Simões Ornia.
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Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Pica intimado a comparecer na ia secção da
$ub-Directoria de Contabilidade da Directoria
Geral desarreies o ex-estafeta interno Pedro
Paulo de Lima e Castro, afim de recolher aos
cofres desta repastiçã.o a multa que lhe foi im-
posta por portaria n. 317, do sub-director do
l'rafego, de 22 do abril ultimo. 	 •

Sub-Directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, 13 de outubro de
1916.—O sala:director, Eugenio Augusto Moi-
deck.	 C.:

Directoria Geral dos Correios

sint-DinrcToRrA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer na la secçã.o
Sub-dirçatoria de Contabilidade da Directoria
alai dós Correios, no prazo de 30 dias, o
dic-ostafeta iirterino Fausto Gwyer de Azevedo,
afim da recolher aos cofres desta repartirão
a impfittancia do 50$, por que foi responsái-
lizado por portaria n. 1.548, do Sr. director
geral, dá 28 de satembro proximo pas-
sado.

Sub-directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, 27 de outubro de
1916. O subdirector, Eugenio Augusto
llrandeck..

Directoria Geral dos Correio9
dáNCURRENCIA PUBLICA PARA A VENDE DE

5.728k,500 DE CHUMBO

Fó publicd, para conhe,einiento dos
lntereasadoia, que, de accôrdo com o des-.
p-acho do Sr. Director Geral constante do
ai-recesso «Contabilidade 6961916a, serão
fecebiclas na 3 secção da Sub-directo
ria do Expediente, até 20 dó corrente, ás
15 horas, propostas em cartas devida-
Mente fechadas e lacradas, pura a venda
tio 5.728k,500 de chumbo proveniente de
fechos de malas usados, que se acham em
Sposito no Almoxarifado desta Reparti-
ção, onde poderão ser examinados pelos
pretendentes.

As propostas cleverãO contei; oi precd
moeda nacional e ah serão recebi-

as sem prévia caução de 5008000 na
Thesourariu desta Repartição para ga-
erantia da retirada do material á venda:
Dtpois do dia e hora acima mencionados
rienhurna proposta será recebida, seja
dual fôr o pretexto allegadoe

O proponente que uma vez Oculta ã
'sira proPosta se recusar a retirar do Al-
m.,kárifado no prazo de cinco dias depois
de convidado por escripto perderá o 4--

r:eita, á caução, cuja importancia, rever-
terá para a Fazenda Nacional.

As propostas deverão ser apresentadas
em duas vias, a primeira das clames sel-
Wda na fórma da lei', o não poderão con-
ter emendas, rasuras, borrões ou quaes-
Otier defeitos que possam occasionar
áridas futuras, caso em que não serão toa
Iludas em consideração.

As propostas que nãO estiverdin
dariatente sanadas só serão Limadas em
ebnsideraçãe si 09 interessados immediava
Lamente após á abertura cumprirem as
preseripcões da lei do sello federal.

Esta concurrencia será encerrada no
ela 20 do corrente, ás 15 horas, tendo
lugar no dia immediato, 21 dU corrente, a

dad pomtg.g 	itot

missão de funceionarios especialmente
designados para este fim.

Em seguida, pela mesma commissão,
serão abertas e lidas em voz alta as pro-
postas dos concorrentes, tudo na presen-
ça dos interessados, que, desde já, ficam
convidados para esse acto. podendo ser
representados, por procuradores idoneos „

Para quaesquer infrmte'.5es, poderão
os concorrentes se dirigir ao Chefe da 34
seceão desta Sub-directoria, que os at.'
tenderá TIQs dias uteis, das 10 314 ás 15
horas.

tUrectoria Geral dos Correios, 5 de No'
atembro de 1916. — O Sob-director, Er.i
'testo Lirto de Siqueira.:

Directoria Geral dos Correios

toNCUSSENCIA. PARA FORNEGMENTO DE litATERIAt.
DURANTE O ANNO DROxtmo, DE 1917

Da ordem do Sr. D,irector Geral e de con-
formidade, com as instruccões que baixaram
com a circular n. 3/3, de 15 do janeiro
do 1910, faço publieo que na 34 secção
desta sub-directoria serão recebidas até o dia
30 de novembro do corrente anno, ás 15 horas,
propostas em cartas devidamente fechadas e
lacradas, para o forneeimento a esta repar-
tição, durante o proximo anno de 1917, do
material constante da relação abaixo men-
cionada.

Depois do dia e hora acima mencionados
nenhuma proposta será recebida, seja qual
for o pretexto allegado.

Todo o material deve ser de primeira quali-
dade e pereitamente igual ás amastras depo-
sitadas no almoxarifado, onde serão forneeidas
as necessarias explicações e exhibidos os typos
dos moveis a fornecer.

Nenhuma proposta será recebida sem prévia
caução de quinhentos mil réis (500$) na the-
souraria desta repartição para garantia da
assignatura do contracto.

O proponente que, uma vez acceita soa pro-
posta, no todo ou em parte, se recusar a
assignar o respectivo contracto, depois de con-
vidado por escripto, dentro do prazo de tre,s
dias, perderá direito á caução, cuja quantia
reverterá pa,et a Fazenda Nacional.

Eu cada proposta deverá cobstar com a
maior clareza o preço pelo qual o artigo será
fornecido, não podendo, em caso algum, os
Srs. proponentes afastarem-se das clausulas
estabelecidas no presente edital, ou aprAen-
tarem artigos diferentes dos pedidos, caso em
que, não serão tomadas em co f :sideração as
propostas, bem corno as que tiverem emendas,
rasuras, barrões nu quaesciner defeitos (em -
possara occasionar duvidas faturas, ou ainda
quando os artigos forem diferentes das amos-
tras que servem do base á concurrencia.

As propostas serão feitas em duas vias, a
primeira das quaes sellada dc accOrdo com a
lei do salto federal, devendo os senhores pro-
ponentes citar o numero de ordem do objecto
de accôrdo com o edital, p 'opondo os artigos
pela unidade no mesmo estabelecida, não sen-
do tornadas em consideração as que não esti-
verem nessas condições, assim corno os arti-
gos com alterações das especies e dimensões
determinadas no edital.

As propostas que não estiverem devida-
mente selladas, só serão tomadas ora comido-
ração si os interessados cumprirem immedia-
tainente após a abertura as prescripções da lei
do sello federal.

Os preços serão estipulados em moeda na-;
dona!, não só admittindo fracção inferior a
dez reis.

E' vedado aos senhores coneurrrentes pro-
por alterações de preços durante o acto da
leitura clas propostas ou durante o seu es,-,

Para garantia da execução dos cotltraCLOg
que tenham de firmar, depositarão os eontraa
ctantes no Thesouro Nacional, a titulo de can%
ção, a quantia de um conto de réis g:0005000)a

Essa caução ficará depositada até a termi-
naçao do contracto e só poderá ser levantada.
depois de verificado não estar o contractantes
em debito cem a Fazenda Nacional.

Esta, concurrencia será encerrada ás quinza
horas do dia 30 do novembro do corrente
armo, tendo legar no dia 1 de dezembro se-
guinte, ás doze horas, no gabinete desta Sub-
Directoria, o julgamento de idoneidade dos
concurrentes e abertura das propostas, por
uma commissão do funccionarlos especial-
mente designada para esse fim.

No dia designado para a abertura das pro-
postas e antes de proceder-se a essa formali-
dade, deverão os senhores concorrentes exhi-
bir o documento que provo a sua idoneida-
de, e bem asski quitação do todos os impostos
federaes, estaduaes e municipaes, apresr2ntan-
do tambem o recibo da caução depositada na
theseuraria desta reparárzia.

Era seguida, pela mesma commissão serão
abertas o lidas em voz alta as propostas dos-
concurrentes julgados idoneoa, tudo na pre-
sença dos interessados, que desde já ficara
convidados para esse acto, podendo ser re-
presentados por p:Aeoradores Moncos, que,:
com a commissão já relericla, assignarão as
artes dos trabalhos.

Os senhores concurrantes que pretenderem
fornecer lacre, d. werão apresantar, junta-
mente com as suas propostas, amol:as do
referido material, devolvi° as mesmas amos-
tras ser enviadas em duplicata e devidamente
numeradas ; sem que tenham outra qualquer
especificação além do numero respectivo.

Nes o. coneurrencia serão rigorosamente
observadas as disposicees do art. ea, alineas
A a G da lei n. 2.221, de 30 do de.:embro
do 4903.

E' conveniente , que as FornRf as tenhaw da
Inargam, á CSTICI'd ,t, cinco cen!intetros, no
minitno.

Para quaeseiner informae5cs poderão Os Se-
nhoras coneurrente ,, se dirigir ao eheic da.
3' Secção desta Sub-Directofila, que os atten-
deá., nos dias uteis, das 10 3/ fk ás 16 horas.

Directoria Geral dos Correios, Sub-Directoria
do Expediente, fio de Janeiro, 31 de outubro
de 1914.-- O sub-director, Ernesto Lírio da
Siqueira.

Ilela0o dos objectos a que se refere o presente
edital

Numero — Espojo — Unidade

t. A'oPeaaario de 'lutai de 0,0a a lettra:
um.

2. Ideai, idem, de 0,10 a. lettra, um,
3. Ac:do chlorhychico, vidro com 503 gra/n-1

mas, vidro.
4. Adriça, pera.
5. Agua raz, litro.
6. Agulha par:r coser procortes, urna.
7. Agulha ponta do lança para machini,

Kook, as. 8 e 9, pacote.
8. Alcatrão, kilo.
9. Alcool de 36 grácis, em latas, devendo a

solda ser feita na occasião da entrega,
(piando o pedido for superior a eine,'
litros. litro.

10. Alcool de 36 grfios litro.
1. Algarismos do metal de 0,0:.; o algarismo;

de O a 9, collecção.
12. Idem, idem, ao 0,10 o algarismo, de O a 9;

collecção.
13. Algodão trança lo, branco ou do cõr;

para alibrges, de 0,63 do largara;
metro.

14. Alluminio, kilo,
15. Alvaiade, kilo.,
a.p. Aueorote, 4102
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71.

73.

76.
77.
78.

70.

80.
81.
8a.
83.
81.
85.
80.
87.
88.

80.

90.
01.

02.

93.
94.
oa.
93.
97.

98.

09.

100.
101.

102.

103.

104.
iOa.

17. Anteparas de folha para espiriteiaa, unia. 	 69.
18. Apparelho para applicação de fechos do

latão, um.	 70.
19. Arame do cobre recosido, kilo.
20. Arajno fino de latão, kdo.
21, Armar:o de peroba, na côr do canella,

com forros de miro ou vinhatico, me-
dindo 2ra,10x1 m,10x0,40, com cinco
prateleiras e duas portas envidraçadas,
typo 10, um.

2. Idem, idem, idem, fechado COM rideau,
typo 10-A, urra

23. Idem, idem, idem, com seis prateleiras,
medindo 2m,30xlaa,2aX0,30, com duas
po:tas envidraçatlas, pa 10-B, um.

21. Idem, idem, idem, fechados com rideau,
typo 10-C, ma.

25. Arrebite do cobae com arruallas, kilo.
2a. Arruollas	 barracha para vidras do

caldeiras, uma.
27. Atanado de caro (Rio Grande), pri-

meira qualidade, com 1%80, um.

73.

72.

copos, unia.
58. Barbante carda, pacote de uru a ires 105.

kil03, kilo.
59. Ideio fino, ident idem idem, kilo.	 107.
60. Idem groaso, idem idem idem. kilo.
61. Rambla para limpeza de machina de es-

c •ever, vidro do 230 grammaa, vidro. 108.
62. Barqo mata-barrão, grande com rosca

de metal, um.	 109.
03. Bisnaga de tinta para machina «Ronco»,

bisnaga.
61. Block coai 10 caixas, simples, para as-

signantes, fechos Yale Tesve, 41» mo-
derno, block.	 '	 110.

65. Idem idem idem, encaixotado e posto no
ponto de embarque, bloek. 	 111.

66. Bloc.k com 10 caixas, daplas, para as- 112.
signantes, fechos Vale Tewo, typo mo-
derno, block.

Block com 10 caixas, duplas, para assi-
g,nantes, fechos Vate Tewo, typo mo- 113.
demo, encaixotado ri posto no ponto de
embarque, block.

68. Block com a0 caixas, quadruplas, pára
assinante, fechos Yale Torvo, typo, 114.
.moder.uo, bluek.

uai  i-feli'a  8

.28. Azeito doce, litro.
29. Bacia e jarro de agatha, par.
30. Idem, idem de louça, par.
31. Idem, idem, com esponjeira e saInno-

teira da louça, apparolho.

22. Balança de um k:lo peaaa, uma.
3a. Bal meti de dous kilos e peses, unia.
31. Idem de C:11C9 kilas o pesos, uma.
3. Idem de 10 kilas e pesos, uma.
37. Idem de 15 kilos o pesos, unia.
38. idem de 20 kiloa o pesos, uma.
39. Idem do 30 kiloa e poses, uma.
49. Idem decimal de uru kilo e pesos, uma.
40. Idem idem de dons kiloa o poses, unia.
41. %Ida de agatha com 0,28 do bocca por

0,30 de alaa'a, um.
42. Idem de zinco ti. 14 um.
43. Balão, um.
41. Idem de cortiça coberto com caba do

manilha, um.
4a. Bala para carimbo, uma.
46. Banco do madeira para talha, um.
47. Idem do ferro com assanto do madeira

para duas pessoas, ma.
48. Ide.m do palhinha com rosca, typo 8,

Uni
49. Leni idem com rosca e encosto, typo

8 A, uni.

50. I; Malva nacional de does pannos, uma.
51. Idem atum de ires pannosa uma.
52. Idem idem de quatro pannos, uma.
53. Ir larn idem de cinco palmos, uma.
54. Idem idem do seis palmos, unia.
53. 11P111 idem de sete palmos, uma.
56. Idem idein de oito pannos, uma.
57. Bati loja de ferro e analtalo para quatro

Idem idem idem, encaixotado e pasto no
ponto de embarque, biock.

Block gravado para alicate sineta, par.
Block-note papel Rume, 100 folhas de

0,33 X 0,11, com marca, um.

[dom idem idam de 0,33 x 0,11, sem
marca, um.

Idem idern idem de 0,33 X 0,15, com
marca, um.

Idom idem idem de 0,33 X 0,13, sem
marca, um.

Bobina da papel para machina de cal-
cular, uma.

Bolças para caixa de collecta, uma.
Borracha em lençol, kilo.
Idem com escova, para machina de es-

crever, unia.
Idem sem escova, para machina de cs-!

cravar, unia.
Borracha para junta, kilo.
11..eu, Lilo.
Brim vosso (brinzao), remiro.:
Brocha de cabollo n. 2,
Idem idem n. 3, unia.
Idem alem n. a, unia.
Idem idem n. uma.
Idem idem n. 6, unia.
Bureau de paroba. na côr de cancha,

com forros de cedro ou vinha tico. me-
dindo 1%40 x 0,83, com talma de
correr na lado direito, typo I, um.

Idem idem idem, sem taba de correr,
typo 1-A, um.

Bandeira signal ministro, uma.
Cab:des de madeira do cinco cabaças,

para chapaos, um.
Caçarola de ferro estanhado, com 0,18

do bocca por 0,08 de altura, uma.
Cabo do manilha, kilo.
Cabo do lima, um.
Cabo de linho, kilo.
Cabo de peroba para croque, um.
Cadarço amartela para cintar corre-

sporidencia, poça.
Cadeado do latlo com duas chaves,

Cadeira a.ustriaca com rosca e mola,
unia.

Cadeira a.ustriaca Tonet n. 1 .1, uma.
Cadeira com rosca e assento de palhi-

nha, typo 4, unia.
Cadeira gyratoria, coin assente de pa-

lhinha, typo 5, uma.
Cadeira singela no estylo das de typo 5,

sem rosca, com assento de palhinha,
typo 5-A, uma.

Caixa com typos e almofada, uma.
Caixa de ",,rro fundido para concria,

ceai 0,58 de anum por 0,38 de lar-
gura, por 0,22 de espessura, uma.

Idem, idem, afana engradaala e pasta no
ponto de embarque, unia.

Caixa de ferro fundido para conectai,
COM 0,87 de altura por 0,38 de lar-
gura, por 0,22 do espessura, uma.

Idem, idana item, engradada e posta no
ponto do embarque, uma.

Caixa de ferro fundido ' para collecta,
com 0,87 de altura por 0,38 do lar-
gura, por 0,33 de wessura, suspensa
por cohnimas de ferro fundido, orna-
mentadas, uma.

Idem, ideal, idem, engradada e posta
no ponto de embarque, utria.

Caixa de madeira para colleéta, uma.
Caixas de papelão reforçado com 0,36

X 0,11 x 0,14, para conciliação de
registrados de formulas do franquia,
unia.

Calças de papelão reforçado, com 0,10
X 0,07 x 0,14, para conducçao de
registrados de formulas de franquia,
uma.

Caixa de pinho, com divisaea internas,
tampo e fecheaagra com ires chaves.

para remessa do cerre gpondencia 'a
secçbes, me.lindo 0,70x0,50x0,20
altura com tres divisdes sobre o co
primento, uma.

115. Caixa de typos - lettras A, B e e
para alicates, caixa.

116. Caixão vasio, medindo 0,37 X 0,33 X
0,29, uma.

117. Caixinha de folha de Flandres, dobrada,
me lindo 0,22 X 0,14, uma.

118, Cama de campanha para soltipo, toa.
119. Cama do ferro roforçada,de tres

uma.
120. Cama de lona para solteiro, urna.
121. Cama de ferro reforçada, de quatro pal-

mos, nina.
122. Caneca de agatha para meio litro, uma.
123. Caneta com pena do vidro, urha.
124. Canivete Rodgera, grande, com duas

folhas, cabo de Osso,
125. Canivete Rodgers, pequeno, com duas

folhas, cabo de osso, um.
126. Capa de bára para banco de lancha,

uma.
127. Capa encerada, metro.
128. Capa de lona para alboes, uma.
120. Capacho de côo°, do 1%00 X 0n1,50,

11111.

130. Idem, idem, de i m ,25X0m ,70, um.
131. Idem de corda, de 1',00x0m,50, um.
132. Carna:ra branca de capa espielia,

l"
133. Carimbo do aço para datar, grande,

uite,0	 "1 ,90, uma..0X0 

131. Idem idem 'dein, pequeno, um.
133. Idem de metal para datar, grande,

um.
136. Idem idem idcm, pequeno, um.
137. Idem idain ideai, com diversos feitios,

um.
138. Idem idem, com seis palavras, um.
139. Idem ideni, com cinco palavras, uru.
140. Idem idem, com quatro palavras, inn.
111. Idom idem, com troa palavras, um.
142. Idem idem, cem duas palavras, um.
143. Idem idem, com urna palavra, MU.

144. Carimbo de metal com duas lettras,
um'ai

145. Idem idem com uma latira., um.
116. Ideei idem para registrados, um.
111. bloin idem montado em inachina de re.

taça() rápida, um.
148. Idem de borracha, sem data, com per-

tences e diversas dizeres, um.
149. Idem iam montado em machina de ro-

tação coei pertences, uru.
GO. [doto de metal sem data com quatro pa-

lavras o diversos feitios, uni.
131. Idem idem idetu COAI cinco palavras e dia

versos feitios,
152. Idem idem idem com seis palavras e

versos feitios, um.
153. Idem idem idetn cote sete palavras e

versa; feitios, um.
151. Idem idem idem com oito palavras e di-

versos feitios, um.
155. Idem idem idem cora nove palavras e di-

versos feitios, um.
156. Idem Mora idem com dez palavras e di-

versos foitioa, um.
157. Carrinho americano core duas rodas o.1,

uni.

158. Idem idem idem n. 2, um.
159. Idem de ferro com quatro rodas, nm.
.160. Idem de mão n. 2, nacional, uni.
161. Carkeirp. pequena, de peroba, na ebr

canella, com forros de cedro qq
nhatico, medindo tia,30X0,75>021,0
typo 9, uma.

162. Carvão Carla', tonelada.
163. Ideni nacional, tonelada.
161. Ca ,aiçaes do agatha, um,
163. Cara virarn amarella,
166. Cesta de vime coai tampo e i!arif

cadeado, de V21,09 x 910#4,
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167. Mem, idem, idem de 0,40 X 0,40, urna.
108. Idem, idem, idem de 0,80 x 0,50, uma.
109. Idem

' 
idem para impressos n. 1, de

1. m,1.0 X 0,58, urna.
170. Idem, idein, idem n. 2, de 0,00 X 0,58,

uma.
171. Idem, idem, idem n. 3, de 0,80 x 0,56,

urna.
172. idem grande de vime Para papes, uma.
173. Chaleira de cobre para tres litros, uma.
174. Chaminé de vidro para gaz, uma.
115. Idem, idem para lampadas belgas, di-

versos numeros, uma.
170. Chapa esmaltada, pequena, com diversos

disticos, uma.
177. Chapas de metal com le;tras abertas, de

0,20 x 0,50, uma.
178. Idem, idem, idem de 0,60 X 0,50, urna.
179. Idem, ickin para caixa de colecte, com

diversos horarios, urna.
430. Chave para caixa de assignantes, uma.
181. Cleanine, vidro.

182. Cofre de ferro nacional, com segredo,
medindo 0,65, X 0,50 X 0,50, um.

183. Idem, idem, idem encaixotado e posto no,
ponto de embarque, um.

1.84. Cofre de :h e.° nacional, cem segredo,
medindo 0,56 X 0,41 x 0,41, um.

185. Idem, ideai, idem encaixotado e posto
no ponto de embarque, uni.

180. Cofre de ferro nacional, com segredo,
medindo 0,75 x 0,70 x 0,50, um,

187. Idem, idem, idem encaixotado e posto
no ponto de embarque, um.

188. Cofre de ferro nacional, com segredo,
medindo 0,90 X 0,80 X 0,70, chi.

189. Idem, idem, idem encaixotado e posto
no ponto de embarque, um.

100. Cofre de ferro nacional, Cern segredo,
medindo leu ,10 x 0,96 x 0,60, uni.

191. Idem, idem, idem encaixotado e posto
no ponto de embarque, um.

102. Cofre de ferro nacional, com segredo,
medindo 1 32 ,10 x 1%00 x 0,63, uni.

193. Idem, idem, idem encaixotado e posto no
ponto de embarque, um.

104. Cofre de ferro nacional, com segredo,
medindo 1 m ,50 X 1 m,00 X 0,80, uni.

195. Idem, idem, idem encaixotado o posto no
ponto de embarque, um.

190. Cofre de ferro nacional, com segredo,
medindo 1 ,11 ,21 x 1 12 ,12 x 0,76, um..

197. Idem, idem, idem encaixotado e posto
no ponto de embarque, um.

198. Cofre de ferro nacional, com segredo,
medindo 0,93 x 0,92 x 0,90, um.

199. Idem, idem, idem encaixotado c posto
no ponto de embarque, uru.

200. Cofre de ferro nacional, com segredo,
medindo 1%21 X 1 1%24 X 0,76, um.

Idem idem idem, encaixotado e posto no
ponto de embarque, um.

Cofre de ferro nacional, com segredo,
medindo 0,65 X 0,30 x 0,43, um.

Idem idem idem, encaixotado e posto no
ponto de embarque, um.

Cofre de remi nacional, com segredo,
medindo 0,75 x 0,05 x 0,50, um.

Idem idem idem, encaixotado e posto no
ponto de embarque, um.

Cofre de ferro nacional, com segredo,
medindo 0,85 x 0,60 x 0,33, um.

207. Idem idem idem, encaixotado e posto no
ponto de embarque, um.

208. Cofre de forro nacional, com segredo,
medindo 0,95 x 0,53 x 0,60, um.

209. Idem idem idem, encaixotado e posto no
ponto de embarque, um.

/ 210. Cofre de ferro nacional, com segredo,
medindo 1,05 x 0,70 X 0,60, um.

211. Idem idem idem, encaixotado e posto no
ppnto de embarque, uni.

' 212; Cofre do ferro nacional, com segredo,.
•'pedindo j m• 5 X 0,12 X 0,60, uni.

213. Ideni idem idem, encaixotado e posto no
ponto de embarque, um.

214. Cofre do ferro nacional, com segredo,
medindo 1°1,25 x 0,75 X 0,02, um.

215. Muni idem idem, encaixotado e posto no
ponto de embarque, um.

210. Cofre de ferro nacional, cern segredo,
medindo leu,35 x 0,78 x 0,66, una.

217. Idem idem idem, encaixotado e posto no
ponto de embarque, uru.

218. Cofre de ferro nac'onal, cana segredo,-
ruo lindo 1 m ,50 x l m,00 x 0,70, um.

219. Ir/ein idem idem, encaixotado o posto no
ponto de embarque, um.

220. Cofre de berro nacional, CoIll segredo,
medindo 1/ 1 ,70 X 1%10 X 0,72, um.

221. Idem idem idem, encaixotado o posto no
ponto de embarque, um.

222. Coiro de ferro nacional, com segredo,
medindo 1%10 x 0,90 X 0,63, um.

223, Idem i leal idem, encaixotado e posto no
poeto de embarque, um.

221. Cola, para madeira, kilo.
225. Co'chio de crina vegetal, com tres pal-

mos, uru.
226. Idem idem, carn quatro palmos, um.
227. Colchetes para paleis de ns. 1 a 10,

podendo ser pedido quaquer numero,
em caixas de meia grosa, caixa.

228. Colecção do pesos de metal amarelo,
de um kilo, urna.

229. Idem idem idem, de dons kilos, unia.
210. hiena idem idem, de cinco kilos, uma.
231. Idem idem idem, de 10 kilos, uma.
232. Idem i tem idem, de 20 kilos, uma.
233. Colle,cção de pesos de metal mnarello

para balança decimal, uma.
234. Idem de typos para carimbo, umas
233. Copo de crystal Bacearat, um..
236. Idem de crystal para agua, ums
237. Copo de vidro para agua, um.
238. Idem para lubrificante, uru.
239. Cordas para saccos de carteiros, metro;
210. Corrente galvanizada, kilo. •
211. Idem patente, kilo,
212. Creolina nacional, cora declaração de

marca, lata.
213. Croque, um.
211. Cylindro de folha para remessa de bo-

tija de tinta, medindo 0en,28 x

245. Idem idem idem, medindo 011,32X0V4,
um.

216. Idem idem idem, medindo 0m,27x0m,17,
um.

217. Idem idem idem, medindo 0m,33x0m,23,
uru.

248. Diccionario da litigue portugueza, de Cal-
das Aulette, jogo.

219. Duplo decimetro do osso, um.
250. Elos pa'ente,
251. Enveloppes papel manilha n. 21, con-

forme modelo no Almoxarifado, cento,
252. Idem, medindo Orn ,19x0m ,13, cento.
253. Escada americana de abrir, doerão..
254. Escala metrica de marfim, uma.
235. Escarradeira de ferro esmaltado, alt4

uma.
256. Idem grande de louça, uma.,
257. Idem de porcelana, uma.
258. Idem hygienica, uma.
259. Escova para carimbo, uma..
260. Idem para fundo (lancha), ein'O74,1
261. Idem para marcar mala, uma,
262. Idem para roupa, unia.,
263. Idem para tubos, uma.

231. Escrivaninha de proba, na cr de cãã'
nella, com forros de cedro ou vinha-
tico, para duas pessoas, medindo
1 1%80 de frente, tampo inclinado com
0'2,68, parte plana 0,25, tendo era
cima sete escaninhos, medindo 0°1,25 x
X0,24X0m,20, altura de frente 11,08
e. de traz 1%23, typo 7, urna.'-.-.	 •

265. Esquadro de madeira para desenho, me-
dindo 0/e12x0 w ,25, um.

256. Idem idem, medindo 0 ne13x0m,30. uru.
267. Estojo com tiralinhas do Kern, diverso

tamanhos e preços, um.
263. Estopa do primeira qualidade. kilo.,
209. Espanador do pennas n. 50, um.
270. Idem de pennas n. 60, um.
271. Espatula de aço, urna.
272. Idem de osso, urna.
273. Espetos para papeis, um.
274. Espir:te:ra de cobre n. 1, nrid,
275. Idem idem n. 2, uma.
276. Idem idem n. 3, uma.
277. Idem de folha ri. 2, uma.
278. Espionp. de borracha para esponjeira'um	 :

279. Idem fina para esponjeira, unia.
280. Esponjeira com esponja, uma.
281. Idem de louça, g. •ande, uma.
282. Faca de volta para corremiro, marca.

Blanchard, unia.
283. Fatexa, uma.
281. Fechadura com duas chaves, para armo-

rio, ume.
285. Idem idem idem, colocada, urna.
286. Idem idem para gaveta, rima.
237. Idem idem idem, collocada, uma.
288. Idem para caixa de assignante, cern

cinco chaves, antigas e modernas,
urna.

283. ?echos magil, milheiro.
290. Feltro, folha.
291. Ferro para arrancar pregos, una.:
292. Fibra, diversas dimensões, kilo.
203. Fios asbestos, kilo.
29-4. Fio de algodão, kilo.
295. Idem de Barbours n. 3, novelo grande,

novello.
206. Idem idem n. 4, novello grande, nce.

vello.
297. Idem idem n. 8, novelo grande, no-

vello.
298. Idem de vela, kilo.
299. Fita preta superior prra rnachina de es-

crever, podendo ser pedida para guete
quer machina, unia.

300. Fivella de ferro estanhado, duzia.
301. Mein nickelada de tres linhas, uma.i
302. Idem para aVorges, uma.
304. Fogareiro de forro para alcool, um.
303. Idem para gaz, de ferro, corn um buraco'

um.
306. Idem idem idem com dons buracos, um.;.
307. Idem idem idem com tres buracos, um.:
308. Fogareiro electrico da Géneral Electrie

que Company, um.
309. Folha de cobre, kilo.
310. Fita asbesto, kilo.
311. Forqueta, uma.
312. Funil de folha com 0,30 de diameteá,',

um.
313. Furador de aço, grande, um,
314. Garatéa, urna.
315. Gaxeta de algodão, kilo.
316. Gaxeta patente, kilo.
317. Gaiolina, litro.
318. Geladeira n. 3, com pó e balde, uma.
319. Geladeira n. 4, com pé o balde, uma.
320. Geladeira ri. 6, com pé e balde, uma.
321. Gesso, kilo.
322. Giz, ki/o.
324. Globos invertidos, diversas ceres,
325. Gomma arabica nacional, com declara-

ção do marca em vidro de 200 gram-
mas, vidro.

326. Grampos de diversos tamanhos, caixa;
327. Graxa patente, kilo.
328. Grelha, kilo.
329. liberes para alforges, par.
330. Indice meio Holanda, um.
331. Indico pequeno estreito, una:
332. Korozene, em lata de 18 litros, lata;
333. Kerozene, litro.
334. Lacre fino naelopp,l, encarnu4140.,

201.

202.

203.

201".

203.

206.
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335. Lacre fino nacional, verde, kilo.
336. Lacre grosso nacional, encarnado, kilo:
337. Lambaz, um.	 •
338. Lampa,das belgas, diversos numeres

preços, rima.
339. Lampião, um.
340. Lanterna patente, uma.
341. Lanterna, unia.
312. Lapis azul, duzia.
313. ',vis graphite A. W. Fabber, para de-

senho n. 3-11, duzia.

311. Lapis graphito A. W. Faber para dese-
nho n. 5-11, duzia.

315. Idem preto de J. Faber ns. f, 2 e 3,

316. Idem, idem de Eberhard Faber ns. 1, 2
e 3, duzia.

347. Lavatorio de ferro com espelho, um.
318. Lavatorio de madeira, pequeno, um.
319. Lenha em acha, cento.
350. Lima bastarda, polegada.
:151. Lima murça, polegada.
352. Limpa-pennas do porcelana pintada,

um.

353. Linha de barca; kilo.
554. Lixa esmeril, folha.
:353. Lixa para madeira, folha.
336. Livro de papel nume, com 25 folhas

numeradas, um.
357. Livro de papel nume, com 50 folhas nu-

In ',irada g , um.
358. Livro de papel nume, com 100 folha

numeradas, um.
359. Livro de papel nume, com 150 folhas

numeradas, um.
360. Livro de papel Fiume, com 200 folhas

numeradas, um.
361. Livro de papel nume, com 250 folhas

nrmutcradas, um.
362. Livro de papel meio Holanda, com 25

folhas numeradas, capa de panno,

303. Livro de papel meio liollanda, com 50
folhas numeradas, capa de palmo,
um.

361. Livro de papel meio Holanda, com 100
folhas numeradas , capa de patino,

365. Livro de papel meio Holanda, com 150
folhas numeradas, capa de panno,
um.

360. Livro de papel meio Holanda, com 200
folhas numeradas , capa de patino,
um.

367. Livro, copiadores de registrados, com
100 folhas numeradas, um.

368. Livro em branco, papel meio Holanda,
n. 207, com 100 folhas numeradas de
01',21x0m ,18, um.

Lona branca de algodão, de 0 1%75 de
largura. metro.

lona branca de algodão, de 1°,00 de
largura, metro.

Lona de linho, cOe escura, marca C, do
• 1 m .00 de largura, metro.

Machina americana de numerar, de
quatro rodas, uma.

Machina ainer:cana de numerar, de cin-
co rodas, uma.

Machina americana de numerar, de seis
rodas, uma.

Machina autoinatica de aparar lapis „
unia.

Machina de calcular e iimminair
rouglis» uma.

Machina, de eiereVer lemingtou tama-
nho 10 carro 13, unia.

:Machina do escrever Remington tama-
nho 11 carro 13, uma.

379. Nlachina do escrever Ilemington, ta-
manho 11, carro C, urna.

30. Machina de escrever 13winegton, ta-
n.anho 11, carro 9, uma.

381. Machina de escrever Ciliver n. 5, com
carro do nove pollegadas e tabulador,
uma.

Machina do escrúer Oliver n. 5, com
carro de 18 pJlegadas e tabulador,
uma.

Machina de escrever Oliver n. 5, com
dons carros sendo um de nove polleà
Í.,,adas e outro do 18 pollegadas c tabu-
lador, uma.

Machina, de escrever Oliver n. 6, com
carro de nove polegadas e tabulador,
uma.

Machina de escrevea. Oliver n. 6, com
dous carros sendo um de nove pole-
gadas e outro de 1.8 polegadas com
tabulador, urna.

Machina de escrever Underwood n. 3,
' e pertences, adaptada á lingua por-

tugueza com carrinho de 12 palie-
gadas, uma.

Machina do escrever Underwood n. 3
e pertences, adaptada á fingira por-
tugueza com carrinho do 11 polia-
gadas, uma.

Machina de escrever Underwood n. 3
e pertences, adaptado á lingua por
tugueza core carrinho de 16 polle
gadas, uma,

Machina de escrever Underwood n. 3
e pertences, adaptada á Lingua por-
tugeeza com carrinho de 18 pole-
gadas, uma.

Machina de escrever Underwood n. 3
e pertences, adaptada á lingua por-
tugueza com carrinho de 20 pole-
gadas, uma.

Machina de escrever Und.erwood n. 3
e pertences, adaptada á lingua por-
tu eueza com carrinho de 26 pode-
gaTlas, urna.

Machina do escrever Underwood n. 5
e pertences, adaptada á lingua por-
tuguoza. uma.

Machina de escrever Visigraph corri
carro de 10 pollegadas, unia.

Machina de escrever N'isigraph com
carro de 1.2 polegadas. uma.

Machina de escrever Visigraph com
carro de 11 pollegadas, unia.

Machina do eserever Visigraph com
carro de 16 polleg,adas, unia.

Machina de escrever Visigraph com
carro de IS polegadas, uma.

Machina de escrever Visigeaph com
carro de 22 polegadas, uma.

Machina de escrever Visigraph com
carro de 27 pollegadas, uma.

Machina de imprimir «Banco», uma,
Machina duplicadora «Revol».n. 7 com

apparelho automatico, uma.
Machina duplicadora elevei» n. 13 com

apparelho automatico, uma,
Mangueira de lona com quatro pole-

gadas do diametro, metro.
Manilha, uma.
Martelo americano, um
Marroquim, qualquer &ir, palie com

O m ,80Xl, m IO, pelle.
Mastro 'de bandeira, tamanho cominam,

Mata

•

 -borrão, folha de 0 1',76x0 m ,56, peso
de 120 libras, cento.

Meio de sola engraxada do Elio Grande,
meie.

Mesa de vinbatico com duas gavetas, me-
dindo Vu ,20x0n',80x012 ,80, uma.

Mesa para machina do escrever, com
gaveta. de 0%01 de altura, medindo
0%08 de altura e 0%10 X 0' 4 ,80, uma.

412. Mesa de peroba na de' de canela, com
forros de cedro ou vinhatico, medindo
I fit ,30x0m ,80x0m,80, com taboa de
s.orrer no lado, tspo 2, uma.

413. Mesa de peroba na c& de canela com
forros de cedro ou vinhatico, medindo
l in ,30x0 1",80x0 m,80, som taboa do
correr, typo 2 A, uma.

414. Mesa de peroba na cor de canela, com
forros de cedro ou vinhatico, medindo
1 m ,30x04 ,80X0m ,80, com taboa do
correr no lado direito, typo 3, urna.

415. Mesa de peroba com forros de cedro ou
vinhatico, na cór de canella, medindo
1 21 ,30x0 1 ,80X07°,80, sem taboa de
correr typo 3 A, uma.

416. Mesa de peroba, .na côr cio canela, com
forros de cedro ou vinhatico, pés tor-
neados, para machina de escrever,
typo 0, uma.

417. Mesa de peroba na côr de eanella, pés
torneados, tampo de mármore escuro,
propri a para filtro, medindo 0rn,70X
x Crn ,15 XI , m00, uma.

418. Mobilia de peroba na côr de canela,
nove peças (um sofá, duas cadeiras do
braço e seis singelas) com assento crO
palhinha e encosto de marroquim, typo
11, uma.	 .•

419. Mobilia de peroba na cor de canela,
nove peças (um sofá, duas cadeiras do
braço e seis singelas) com assento do
palhinha e encosto Lambem do palhi-
nha, typo 12, uma.

420. Mimeograplio Edison e pertences, um.:
421. Malhadores para copiadores, um.
422. Molhadores rotativos, grandes, me.
423. Moringues dq.barro com prato para qua-

tro litros, um.
421. Nankin liquido à, la, Perle de Pelikan,

vidro.
425. Navalha, uma.
426. Oleado preto de 1 12 ,10 de largura, metro:
427. Oleo A.B., litro.
428. Oleo de colza, litro.
420. Oleo dc Engelbert, litro.
430. ()leo de espermacete para inachina de¡

' costura, litro.
431. Oleo de colzta, litro.
432. Oleo de linhaça, kilo.
433. Oleo de rieino, litro.
434. . Oleo lubrificante, kilo,
435. Oleo para machina de escrever, vidro

com 30 grammas, vidro.
436. Olco Patente, kilo.
437. Pá para carvão, tamanho COMMUMi

111113,

438. Pá quadrada, tamanho ComMum, uma.
439. ramponillia, kilo.
410. Papelão asbesto, kilo.
41i. Papel azul, ferro prussiatico, COM In1,242.

de largura, metro.
412. Papel diplomata de linho para cartu,

marcado, caixa.
413. Papel chupão para machina «Ronco»;

resma com 400 folhas, resma.
411. Papel fino para cópia do mimeographo;

resma com 400 folhas, resma.
445; Papel nume pautado, com marca, em.

meias folhas, para agencias, resmá.
com 400 folhas, resma.

416. Papel para copia de desenho, Com 1%20
de largura, metro.

417. Papel Holanda pautado n. 4, resma coai
400 folhas resma.

418. Papel Ilollanda pautado n. 5, resma £Q)11
400 folhas, resma.

II 1 . Papel Holanda pautado n. 6, resma com
400 folhas, resma.

450. Papel quadriculado incutindo 0,89X0,05;e'
resma com 400 folhas, resma.,

451. Papel liso para mimeographo, resma
com 400 folhas, resma.

452. Papel ministro . Royal VeØg um 33
linhas, folhas inteiras, redimi fie 1
folhas, marcado, resma.

453. Papel parafinado., Len te 5:t. Wat\
resma

369.

370.

371.

372.

373.

371.

375.

376.

377.

378.

382.

383.

381.

385.

386.

387.

388.

389.

390.

391.

302.

303.

391.

303.

396.

397.

308.

399.

400.
401.

102.

403.

401.
103.

406.

407.

408.

409.

410.

411.
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45a. Papel parafinado para machina «Itoneoa,
caixa.

455. Papel nara machina de escrever, com
a ar a, em moias folhas, resmas com
40o .ilhas, resma.

456. Papel para maehina de escrever, sem
invea, em meias folhas, resma com
400 folhas, resma.

457. Papel para machina de escrever, COM

marca, em 'olhas inteiras, resma com
400 folhas, resma.

458. Papel para ma bina do escrever, sem
marca, em folhas inteiras, resma com
400 f >lhas, resma.

4 9. Papel polygrapho marci «Derby», caixa
e ou 100 folhas. caixa.

400. Papel polygraaho inarc Governei Dond,
caixa com 10) (olhas, caixa.

461. Papel Schleiche • & S•htill, para desanho
de aquarella, com 1.aa ,50 de largura,
metro.

462. Papel tala para desenho, metro.
463. Parafuso para correia, um.
461. Passadores de papel aruarello, par.
463: Pasta de madei-a COM molas, uma.
466. Pasta de oleado, grande, uma.
467. Permas Branzi n. 319, caixa com 1.00

Tremias, caixa.
468. Patinas de viaduct ns. 1.9 e 20, caixa 100

•pennas, caixa.
469. Pennas Góo W. linhos n. 187, caixa

com 100 pennas, caixa.
470. Pennas Géo W. Ilughes n. 0162, caixa

com 100 peri gas, caixa.
471. Pennas Joseph Gillot's ii. 659, caixa COM

100 pennas, caixa.
472. Pennas Mallat n. 10, caixa com 100 pen-

nas, caixa.
475. Pennas Mallat n. 12, caixa com 1.00 pen-

nas, caixa.
474. Patinas M. Tumor & Comp., qualquer

lettra, em caixa de 50 pennas, caixa.
473. Pedra llume, kilo.
476. Percalino de cimas, metro.
477. Percevejos de metal amarello, para de-

senho, caixa.
478. Peso de metal, 15 grammas, um.
479. Idem idem, 25 graminas, um.
480. Idem idem. 33 grarnmas, um.
481. Idem idem do 60 grammas, um.
482. Idem idem de 120 graniras, um.
483. Idem idem de 240 .grammas, um.
484. Idem idem de 480 grammas, um.
485. Peso de vidro para papeis, com . 300

grammas, um.
486. Idem idem idem com 400 grainmas, um.
487. Idem idem idem com 500 grammas, um.
488. Idem idem idem com 600 grumas, um.
489. Pharol (para lancha), um.
490. Phosphoros nac onaes com declarações

de marca, pacote.
491. Pinça, urna.
492. Pinceis para aquarella em collccção de

10, colteeçao.
493. Pinceis para copiadores ris. 2 e 3, um.
494. Pinceis finos, um.
495. Fincais grossos para gomma, um.
496. Pó do sapato, kilo.
497. Polvilho, kilo.
498. Porta-caneta (descanso), um.
499. Porta-fio de metal, um.
500. Porta-lapis sempre prompto, um.
501. Potassa, kilo.
502. Pregos, sortidos, kilo.
i103. Raspadeira-canivete, Rodgers dz. Sons,
e	 cabo de abano de 0,20, uma.
504. Idem idem idem ch, 0,23, uma.
503. Idem idem com cabo de osso de 0,20,

uma.
506. Idem idem idem de 0,25, uma.
507. Raspadeira triangular, uma.
508. Regador de folha dobrada, para 1.0 li-

tros um.
509. Idem idem idem para 20 litros um
iiÕ Regoa de borracha, 0,40 I uma.

511. Idem idem de 0,50, uma.
U2. Idem idem de 0,60, uma.
313. Hena alam dr 0,70, urna. 	 .
514. Regoa de abano; chata. ruelindo 0,40,

com filete •le rnetaa, uma.
515. Idem alam 'c! an de 0,,10, com filete de

matai, uma.
516. Idem alam i	 de 0,60, com filete de

metal, unia.
517. Idem ideai idem de 0,70, com filete de

metal, urna.
518. Idem idem idem de 0,80, com filete de

matai, urna.
519. Regot de madeira W. Faber graduada

de 1%00, 11111a:

520. Idem idem idem idem de 0,50, uma.
521. Relogio americano para parede, um.
aaa ne1110, um.
523. Riscado de algolão para fo-ro, metro.
521. Idem de brim para forro, metro.
523. li ado, um.
526. Rupi, em Lata de maio litro, lata.
527. Sabao nacional especial, kilo.
528. Sabaneto nacional de rosa, barra com

250 grammas, uma.
529. Idem, ideai do glycerina, barra com 230

g aamma.s, uma.
530. I riam idem de amendoa, barra com 250

gra ninas, uma.
531. Saca ) de lona branca, de 12,00X0,80,

uni.

532. Idem Hem idem pra carteiro, um.
533. Salva-vidas. um .
534. Sapata, uma.
535. Soacante branco, kilo.
536. Sapolio, um.
537. Signal de panno de lã encarnada, com

os dizeres «Serviço Postal», em lettras
brancas, um.

538. Serragem para encaixotamento, sacco
'de 30 kilos, sacco.

539. Serroto, tamanho commum, um.
510. Sinete ,de metal, grande, para lacra,

um.
541. Idem idem, pequeno, para lacre, um.
542. Idem Mein, para lacro com diversos

disticcs e feitios, um.
543. Só ia caustica, kilo.
544. Sóla do sertão engraxada, do 212,00X

x0ra ,80. sola.
545. Idem especial, meio.
546. Taboa de pinho branco de 221 ,00 X0m ,50 X

X0'n ,03 de grossura, aplainada pelos
doas lados, uma.

517. Taboleta de ferro esmaltado, grande,
uma.

54R. Idem idem Hero, pequena, urna.
549. Talha de barro para 40 Eiras, urna.
550. Idem idem para 50 litros, uma. .
551. Idem Idem para 60 litros, uma.
552. Idem idem para 40 litros, com filtro,

uma.
553.. Idem idom para so litros, com filtro,

ir na.
554. Idem idern para 60 litros, com filtro,

uma.
555. Idem de filtro «Fiel», uma.
556. Tal que do ferro para oleo (31 litros),

um.
557. Idem idem idem (108 litros), um.
538. Tapete do lã de 2 m ,20x1 m ,80, um.
559. Téla de cobre, metro (devendo ser aspe-

cificada a largura).
560. Terebentina,
561. Tesoiva Rodgers de oito pollegadas,

ri lua.

562. Idem idem de 10 pollegadas, uma.
563. Tijolo para limpar metaes, um.
564. Tinta a oleo, nacional, em massa, di-

versas caras, kilo.
565. Idem amarella de Lé:ranc para agua-

relia, tubo.
566. Idem azul da Prussia, de Léfranc, para
• aquarella, tubo.,

-•

567. Idem carmim, nacional, com declaração
de marca, vidro do 200 grammas,
vidro.

568. Tinta carmim, nacional, com declaração
de marca, vidro de 500 grumas,
vidro.

569. Idem encarnada de Lófranc para agua-
relia, tubo.

570. Idem esulte nacional, diversas cores,
corri decifração de marca, kilo.

571. Idem nacional para ca rimbo de borra-
cha e metal, diversas cores, vidro com
30 grumas.

572. Idem nacional para marcar malas, azul,
p cta e incarnada, lata de meio kilo,-
lata.

573. Idem nacional para pintura, diversas
cores, kilo.

574. Idem para mimeographo, bisnaga.
575. Idear pateate, diversas cores, kilo.
576. Idem preta nacional, para carimbos, em

• lata de moio kilo, com declaração de
marca, lata.

577. Idem idem idem, de primeira qualidade
para escrever, em meios litros, com
declaração de ma aca, ru&o

578. Idem idem rlear idem idem, ein litros,
com declaração de marca, litro.

579. Idem nankin, bastão.
580. Idem sepia de Léfranc, para aguarella,

tubo.
581. Idem Terra de Sienne de Léfranc, para

aguarella, tubo.
582. Idem verde de Léfranc, para aguarella,

tubo.
583. Tinteiro automatico, Davis, nin.
381. Idem de crystal, grande, com tampo de

metal, um.
585. Idem idem, pequeno, com tampo de me-

tal, um.
586. Idem escrivaninha de metal, pequeno,

uni.
587. Idem idem idem, grande, um.
588. Idem Hem de made:ra, pequeno, um.
589. Idem idem idem, grande, um. •
590. Idem portada uru.
591. Idem do vidro, conforme amostra no al-

moxarifado, um.
592. Toalha felpuda para mão, uma.
593. Tonel de amarração, um.
591. Torcidas para espiriteira, duzia.
595. Idem para lamparina, metro.
596. Torquez média, uma.
597. Travessaik•os de paina de canna, C3n1

dona palmos, um.
598. Trenas matalicas (Chesterman, 34-L),

00, uma.
599. Idem idem iriam, de 20r°,00, uma.
600. Idem idem idem, de 30 111 ,00, uma.
601. Termas meLailicas (Chesternan, 34-4

de 50"),00, uma.
602. Tubo de borracha para fogareiro a gaz,

metro.
603. Idem do vidro para caldeira, um.
604. Idem de crystal para caldeira, um.
605. Tyrnpano com corda, um.
606. Typo de aço para carimbo, um.
607. Idem do estanho para carimbo, com

datas de 1 a 31, collecção.
608. Valvula de borracha, uma.
609. Vasculho, um.
610. Vassoura de cabello, tamanho e qua-

lidade da existente no mostruario,
uma.

611. Idem de palha de cinco fios, uma.
612. Idem de piassava, grande, uma.
613. Idem idem, pequena, uma.
614. Idem ideni para lavagem de casa, uma.
615. Vela de arame, uma.
616. Idem nacional, com declaração de marca,

pacote.
617. Véo incandescente, um.
618. Vidro para caixa de assignantes, uma
19. Idem para caldeira, um.
20. Zarcão, leil*
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621. Abat-jour prra tampadas de arco, um.
622. Idem idem llolophane de 12 pollegadv,

um,.
623. Idem idem idem de 16 pollegadas,
021. Idem idem idem de 10 pollegadas, um.
023. Idem de porcellana de oito pollegadas,

uru.
626. Aerumuladoras para antomwel de oito

volts e 120 ampère-hara, baterir. .
627. Alicate grande com caba isolado, uni.
628. Idem pequeno com cabo isolado, um.
629. Arame de aço, kilo.
630. Idem do metal, kilo.
634. Aranha n. 18, uma.. 	 .
032. Arco de pua com catraca, um.
633. Arruaça° para lampadas do 1/2 svatt de

500 até 3.000 velas, completa, uma.
631. Ampèrmeter fraccionado de 35 amprs,

um.
635. Ampermeter para 309 ampères e 50 cy-

cios, um.
636. Aquecedor electrico de 120 volts e 10

ampères, campleto, typo General Ele-
ctric, um.

637. Badame, um.
038. Bigorna, kilo.
639. Bleck de madeira de 3 a 12 pollegadas,

pollegada.
61a. Braço artistico de parede de uma luz,

um.
611. Idem idem idem de duas luzes, um.
61a. Idem idem idem de tres luzes, um.
613. Ilem Ilexivel para mesa, completo,

li tu
611. Brocas espiraes de 1/16 pollegadas até

uma nollegada, jogo.
615. Buxa d ebonite de 3/8 pollegadas,

616. Cabo electrico americano n. 8 D.R.C.,
metro.

617. 'dein idem idem n. 6 D.R. c. , metro.
6S.R. !dom idem idein it. 4 D.11.C., metro.
Wko. Idem idem idem n. 2 D. 11 	 metro.,
50. Idem dom idem n. 1 D.R.C., mama.
51. Idem liem idem n. O D.R.C., metro.
652. Idem Idem idem n. 00 D. R. C., me-

tro.
653. Idem idem idem n. 000 D. R. C., me-

lro.
654. Idear de are homogenea fiexivel para

elevador de 7/8 do pellegadas, me-
tro.

655. Idem idem idem idem de 3/1 pollcgadas,
metro.

656. Idem idem idem idem de 5/8 pollegadas,
metro.

657. Idem idem idem idem de 1/2 pollegada,
metro.

658. Idem idem idem idem de 1/1 pollegada,
metro.

659. Chapa de cobre, kilo.
000. Idem de metal, kilo.
601. Chave ingleza que dê até 10 pollegadas,

uma.
662. Idem idem idem até 1 1/4 pollegadas,

uma.

663. Chumbo em gi .ão, kilo.
661. Caixa de derivação n. 606, uma.•
065. Idem idern n. 001, uma.
060. Idem idem ri. 002, uma.
607. Idem americana, de ferro, para candu-

ct,ores, uma.
638. Camp linha electrica de duas pollegadas,

unia.
065. Idem idem de quatro pollegaiaa, uma.
670. Idem idem de tres polegadas, uma.
671. Campainha electrica de 6 pollegadas,

nina.
672. Chave de fenda, para parafusos, com

15 pollegadas, com catraea, uma.
073. 1.1am idear id : `,111 com R polegadas, uma.
674. Idem idem idem, com O polegadas, uma.
675. Idem idem idem, com 4 pollegadas, uma.

676. Lustre Bxja.inin Holopbanc4 e sois luzis,
completo e com quatro metros de cor-..
rente, uma. •

6:7. Correia Balata, de uma pollegada,
metro.

678. Idem de couro dobrado de uma polie-
gada, metro.

670. Curvas para tubos electro-dueto de 5/8
pollegadas, uma.

683. Idem idem idem, de 3/1 de pollegada,
unia.

681. 10e n idem idem, de uma pollegada, uma.
682. Idem idem idem, de duas pollegadas,

uma.
683. Ebonite em tarugo, kilo.
681. Idem em tubo, kilo.
685. F bra em tarugo, kilo.-
686. Idem em chapa, kilo.
687 9 Fio branco americano, para Cleats ri. 11,

D. R. C. metro.	 •
688. Idem idem idem idem, n. 12, D. R. C.,

metro.
689. Idem idem idem idem, 11.40, D. R. C.,'

metro.
690. Idem de chumbo duplo n. 44, metro.
691. Idem idem idem n. 12, metro.
692. Idem idem idem n. 10, metro.
6T3. Idem de cobre, kilo.
691. Idem de chumbo duplo n. 18, para cam-

painha, metro.

693. Idem fiexivel duplo de algolão, n. 14,
qualquer cós-, metro,

690. Idem idam idem idem n..18, qualquer
cer, metro.

637. Idem idem idem de seda, n.18, qualquer
cer, metro.

698. Idem magnetico, kilo.
695. Itle•n para campainha, qualquer cer,

kilo.
'700. Fita isolante branca, rolo
701. Idem idem preta, rolo.
702. Idem idem de borracha, rolo.
703. Fuzivels cartucho para 250 volts e 500

ampères, um.

701. Idem idem idem e 30.) ampères, um.
705. Idem idem idem e 200 ampères, um.
706. Fuziveis cartuchos para 250 volts e 100

ampères, uni.
707. Ideia idem idem e 75 ampères, um.
708. Idem idem idem e 50 ampères, um.
'709. Idem idem idem o 30 ampères, um.
710. Idem idem idem e 20 ampères, um.
711. Mein rolha de 120 volts e 30 ampères,

um.
712. Idem idem de 125 volts e 30 ampères,

um.
713. Idem ideia idem e 10 ampè.res, um.
714. Gancho para prender lustre, uni.
715. Idem de ferro para ventiladores do

tecto, um.
716. Globo interno para lampada de arco,

717. Grampos para fios de chumbo n. 50,
pacote.

718. Idem item idem n. 40, pacote.
719. Idem idem ideia mi. 15, pacote.
720. interruptores bi-polares de 25 ampères,

UM.
721. Idem Diamond, uni.
722. Idem para campainha e botao, um.
723. Idem idem e pera, um.
724. Idem pendente de metal, um.
725. Ideai triphasico para 250 volts e 25 am-

pères, um.

726. Idem idem item e 30 ampères, um.
727. Idem idem idem e 100 ampères, um.
728. Idem ideia idem e 200 ampères, um.
729. Idem :dum idem o 300 ainpè ...e, um.
730. Idem vocativo de 5 a 10 ampères, um.
731. Idem Trambler de 8 amperès, um.
73?.. Laminador com millimetros no cylinclim,

uni
733. Lampada de 1/2 watt marca Pkfilips,

fosca, para 120 volts, de 50 velas, unta.

idear idem de 100 velas,

idem idem de 200 velas,

idem idem de 300 velas,

idem idem do 400 velas,

idem idem de 500 velas,

idem idem de 600 velas,

Idem idem idem idem de 1.000 velas,
uma.

Idem idem idem idem de 2.000 velas.
uma. -

Idem idem ideia idem cio 3.000 velas,
uma.

Lampadas Edison, de filamento motallico.
de 120 volts, de 16 vellas, uma.

Idem idem idem idem de 32 voltas,
11111a.

Idem idem idem idem de 50 vellas,
uma.

Lampadas A. E. G., filamento metallico
typo pera, clara, de 120 volts, de 16
voltas, uma.	 •

717. Idem idem idem idem de 32 vellas.
uma.

'748. Idem idem idem idem de 50 relias,
uma.

749. Idem ideia typo espliedco, clara, do 120
volts, de 100 vellas. unia.

'750. Lustre artistico completo de seis luzea,
111n.

751. Idem idem idem de 10 luzes, um.
732. Malho de aço, com cabo, kilo.
733. Idem de cobre, kilo.
754. Martelo mecanieo, um.
755. Massa para soldar, tubo.
'756. Oleo dynamico, litro.
757. Idem de glycerina, litro.
'738. Parafusos de forro, qualquer tanamilo;

kilo.
759. Idem idem até trespollegadas, grosa.
700. Idem de metal atá duas pollegaclas,

grosa.
761. Plafonneis com globo artistico, para uma

luz, um.
762. Idem idem idem, para Ires luzes, um.
763. Panela electrica até quatro kiles, capa-

cidade de 10 ampères, uma.
761. Quadro de made ra de lei envernizado,

de Onl ,40xem ,50, um.
785. Idear idear idem ideia, de i ni 3 O0x10 ,00,'u 

766. Idem para campainha de funceionamento
electro-mecanico, com seis numeres,
um.

767. Ideia idem idem idem com quatro nu-
meros, um.

768. Ideumm.idein idem idem com 40 numeros,

769. Receptaculo Bati n. 9.171, um.
770. Idem idem n. 9.103, um..
'771. Rosetaá ns. 1.501 e 1.502, uma.
772. Roseta de madeira para campainha;

unta.

773. Sockts com chave (americano), um.
774. Idem som chave (americano), um.
775. Serra para cortar ferro com 12 policga;

das, duzia.
'776. Serrote para cortar ferro, um.
'777. Solda cm tio, kilo.
778. Tarracha Duplex para tubos da 1/4 at6

• 1/2 pollegada, caixa.
'779. Talha patente de uma tonelada, corren-

te longa, uma.
780. Idem idem de tres pollegadas, corrente

longa, uma.
781. Talhadeira, uma.
'782. Tapete de oleado de primeira qualidide;

metro quadrado.
783. Borracha Duplex para tubos 46

1/2 pollegada, caixa.

734.

735.

736.

737.

738.

739.

740.

'11.

'742.

713.

711.

715,

'716.

liem idem
unia.

Idem idem
uma.

Idem idem
uma.

Idem idem
uma.

Idem idem
uma.

Idem idem
uma.
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'78 1k. Tesoura para cortar falha, uma.
'785. Tomada de corrente, uma.
'786. Torno de bancada, kilo;
'787. Torno de mão, kilo.
7s8. Tomada de embutir com peças e chapas

de-nickel, uma.
789. Tubo de porcelana n. 1.35, um.
'790. Idem idem de 1/2 a 1.2 pollegadas, um.
791. Idem de aço electro-dueto, kilo. •
192. Idem idem idem 'agido atarraxado 5/8

polleeada, metro.
'793. Idem idem idem idem de 3/4 polle-

gada, metro.
'79a. Idem idem idem idem de uma -pollegada,

metro.
793. Idem idom idem idem de duas pollega-

das
'
 metro.

'796. Idem llexivel (Americano) de 1 1/2 pol-
legadas, metro.

'707. Idem idem idem de 5/8 pollegada, me-
tro.

'798. Idem idem idem de uma pollegada, me-
tro.

799. Idem idem idem de duas pollegadas, me-
tro.

00. Idem idem idem de 3/1 pollegada, me-
tro.

801. Idem de metal para lustre até 3/1 polia-
gada, metro.

802. Tulipas Holophane n. 9.673, uma.
803. Idem idem n. 933, uma.
804. Idem idem n. 3.367, uma.
803. Idem idem n. 9.316, uma.
806. Idem idem n. 9.623, uma.
807. Ideia phantasia de porcellana, uma.
808. Transformador para campainha de 120

volts para 16,12 e 8 volts e 50 cyclos,
um.

809. Vaselina americana, lata com meio kilo,
lata.

810. Ventilador electrico, oscillante, da Ge-
neral Electric de 12 pollegadas de pá,
para parede, um.

811. Idem oscillante da Westinghouso para
120 volts e 50 cyclos, com 3 veloci-
dades, com 16 pollegadas de diarnetro,
um.

812. Idem idem idem idem com oito pollega-
das, para mesa, um.

813. Idem Westiughouse para 120 volts e 50
cyclos, com tre.s velocidades, oscillan-
tes, com 12 pollegadas de diametro,
um.

814. Idem oscillantes da General Electric Com-
pany, de 16 pollegadas de pá, para
uarede, um.

815. Idem idem idem idem de oito pollegadas
do pá, para mesa, um.

816. Verniz copal, kilo.
817. Idem idem, galão.
818. Idem preto, com declaração de marca,

galão.'
819. Idem branco, com declaração de marca,

galão.
820. Idem isolante preto, com denaração de

marca, galão.
821. Verrumas de aço do 1/1.e até 1/2 polia-

gada, jogo.
822. Vergalhões de aço, kilo.
823. Idem do cobre, kilo.
824. Idem de metal, kilo.
825. Voltmeter de 200 volts c 50 cyclos, um.

Directoria Geral dos Correios

PROPOSTAS APRESENTADAS NA CONCURRENCIA ABERTA
POR EDITAL DE 18 DE OUTUBRO DE 1916, PARA O

FORNECIMENTO DE VINTE MIL MALAS PARA COR-
P,ESPONDENCIAS

' Proposta que faz o Dr. Eduardo França, me-
dico e industeial, residente nesta Capital, á
Directoria Geral dos Correios, accorrendo ao
edital publicado no Diario Official, para o for

necimenta de 20.000 malas para correspon-
derreia .

O proponente apresenta á respeitava' com-
missão duas amostras de dons typos diffe-
rentes do malas, sendo o n. 1 de lona de al-
godão singela e O n. 2, de lona de algodão re-
forçada, ambas sem costura e com :lindo duplo.
E apresenta mais uma amos ..ra para as malas
pequenas, de teci,lo de primeira qualidade e
tambem sem costeira, mas sem fundo duplo.

Assim, propõe-se a fornecer o seguinte
7.500 inalas de lona de algodão, sem cos-

tura, de I m ,00X0el ,70, ajustaveis aos cotiaras
actualmente em uso no Corre.o, conforme a
amestra:

Entregues na alfandega
Typo n. 4., de lona singela e duplo fundo,

ao preço de 10$ cada uma.
Entregues no almoxarifado do Correio, ao

preço de 135 cada'urna.
Typo n. 2, de lona reforçada e duplo fundo,

entregues na alfandega, ao preço de 1.1,5 cada
uma ; entregue no alinoxarifado do Canelo,
ao preço de 11$ cada uma.

7.500 malas de lona de algodão, sem cos-
tura, de 0 e,80x0,60, ajustaveis aos collares
actualmente em uso no Correio, conformo a
amostra

Entregues na alfandega
Typo n. 1, de lona singela e duplo fundo ao

preço de 83 cada um.
Entregues no almoxarifado do Correio, ao

preço de 105 cada uma.
Typo n. 2, de lona reforçada o duplo fundo,

entregues na Alfandega, ao preço de 95 cada
uma; entregues no almoxarifado do Correio,
ao preço de' liS cada uma.
* 5.000 malas de lona do algodão, sem costu-
ra, de Oen X 0,40, de um So typo. sem duplo
fundo, conforme a amostra, entregues na
Lindeza, ao preço de 4$ cada uma; entregues
no almoxarilado do Correio, ao preço de 5,5
cada uma.

As malas propostas terão: ao centro, na di-
recção da bocca para o fundo, uma lista de
côr verde e amarello, e ao centro, trangver-
salmente, a legenda aCorroto-Brazlla.

As malas do typo n. a, de lona singela, são
as que fazem uso os correios da Republica Ar-
gentina.

As amostras do typo n. 2, de lona rerorçada
são apresentadas pelo proponente apenas a ti-
tulo de escolha no caso em que a administra-
ção dos Correios prefira ou exija um sacco
extra -forte.

O proponente pede permissão para chamar
a attenção dos dignos Srs. di-ec'or geral dos
Correies e membro; da commissio de exame,
para as seguinies ;antagens iate offerecem as
malas que pretenda fornecer.	 •

la , a qualidade superior do tecido e o bem
acabado da mala, permittindo uma grande du-
rab lidado;

2, a lista verde e amare% é tecida na
propria fazenda, e não estampada;

3a , os dizeres são bordados em alto relevo,
C não estampados;

4, o duplo fundo com que serão feitas as
malas dos deus primeiros grupos, offereeendo
assim urna grande resistencia para a sua du-
ração;

5", a prova já feita de sua grande durabili-
dade, pela experiend a do uso que, ha perto
de seis annos, tem 'obtido os correios da Re-
publica Argentina, conforme se verifica do
cedi ficado °Melai que junta;

Ce, a certeza de que, em caso de necessi-
dade, as malas podem ser lavadas sem se
arruinarem, conforme a prova do alludido
certificado.

Salvo ra‘zo de força maio?, Premediavel e
provada In mle feita, o p ...oponenta sujeita-se ás
condiçõe de edital.

Rio de Janeiro, 6 de novembro de 016.—
Dr. Eduardo França.

Proponho fornecer á Directoria Geral dos
Correios, de accôrdo com o edital publicado,
o seguinte
7.500 malas de algodão sem costura,

de 1,00x 0,70 listadas de verde e
amarello, iguaes á minha amos-
tra, cada urna a 	  .. 135800

7.500 malas de algodão som costura,
de 0,80X0, 60, listadas de verde e
amarello, iguaes á minha amostra,
cada uma a 	  95800

5.000 malas de algodão sem costura,
do 0,25 X 0, 40,1istadas de verde e
amarello, iguaes á minha amostra,
cada urna a 	  45800

Prazo—Entregues dentro do pr azo do pre-
sente exercicio.

Declaração—A amostra representa a qua-
lidade e côr. Os tamanhos serão os propostos
e estipulados. O acabamento será perfeito e
as malas serão sem costura, tendo os lados e
fundos tecidos.

Rio do Janeiro, Ode novembro de 1916—Por
procurarão de J. P. da Cunha Pinto, Rodrigo

Ferreira Passarei lo te Comp. , negociantes
es!abelecidos á rua Sachet n. 15, prooõein
fornecer á Directoria Geral dos Coe.eios os
artigos abaixo mencionados, sujeitando-se ás
condições em vigor, a saber

7.500 malas de lona de algodão sem
costura, de 1,00 x 0,70, listadas
do verde e amarello, iguaes a - qual-
quer das duas amostras, cada
uma a 	  1.2$600

7.500 malas de lona de algo ião som
costura, de 0,80 X 0,60, listadas de
verde e amarello, iguaes a qual-
que .: das duas amostras, cada uma a 85800

5.000 malas de lona do algodão, lis-
tadas de verde e amarello, aem CJS-

tura, de 0,25 X 0,40, qualid•ide
amostra, cada urna 	 ., 	

	
45300

Explicação — As malas acima propostas
serão sem costura, com 'os fundos e lados te-
cidos, levando um	 de accôr 'o emn
amostras n. 1 (clara) ou n. 2 (escura). Si
desejarem as mesmas, porém com maior nu-
me .ai, de ilhozes e cestiu .a dupla, segundo aca-
bamento das amostras n. 3 (clara) e n. 4 (es-
cura), augmentar-se-ha, além do preço acima
proposto, mais o seguinte

Nas de 1,00 X 0;70, COM oi l o ilhazes $000.
Nas de 0,80 x 0,60, com seis ilhozes, S6A.
Nas do 0,25 x 0,40, com quatro ilhozes,

5180.
A qualidade é uma unica, igual para todas

as amostras.
Prazo — Sorrio entregues as malas con-

forme forem ficando promptas e dentro do
prazo do presente exereicia.

Rio de Janeiro, ti do novembro de 1016.
— FenCiPa Passarello & Comp.

•

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO
CORRESPONDENCIA CALUDA EM REFUGO

De ordem do Sr. Uh-directo,. do trafego,
convido os remettentes ou destinatarios abaixo,
da correspondencia que contém vato,.es,
cabidos Pin refugo no segundo trimestre do
atino findo (1015), a comparece em na the-
sou carta desta repan'ção, afim de lhes ser
entregue, dentro do prazo de um anuo, pre-
enchidas as eirmalidades regulamentares o
após o pagamento da multa respectiva.
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Numero do registrado—Procedencia—Destina-
tario—Remetten:e—Destino

2.3 .11-7a secção — Alexandre Marques —
Maria Guidre—Bicas.

43.1,55-1" seeçãa—Alldno Costa Souza So-
brinho— Lirdolpho —Bahia.

39.593-1" cção—Joaquitn Gomes — F.
Guimarães & Com p	 te, Nova.

S3eça0 — Anua Azambuja — F.
Faustino—Porto Alegre.

231—Rua da Passagem — Carlota M. do
Souza—Olympia—Maceió.

21.557--J a secçao—Casamiro B. de Souza-
Mariano Pereira Lima—Pernambuco.

3a.131 C-1a secçao—Francisco M. de Car-
valho—Resa,—Vargem Alegre.

27.752-1 4 secerao—José Saudi — José 1;:-
tha	 Rio Nngso—Manãos.

8,050-1),.aça 15 de Novembro—Manoel da
Co. ta Pauferro — Ileaaelito Souza—Balias

1.006 C--1" seeçao—Maria N. do Jesus-
Candi la Maria de Jesus—Sergipe.

531 C—Caseadura—Maria Menezes—Luiza,
Gomes da Custa—Sergipe.

141-74 seaçãoNenlió Calista — Carlos
Ferre ra Xobrega—S. Paulo.

8.8)0-7a see. çao—Pntrouilla V. de Barros
—Au ton io—Pernambuco

8.931-7^ ,a‘cção—Nabuco Ribeiro Rocha-
Gimenez de Mono—Pernambuco.

5.223—R11a do Cattete—Antonio Brigido-
Antonio Bezesra—Colonia C. do Dons Rios.

52.088-7^ seerão—Senhorinha 11. Mello-
JoIo Arruda aLtIlo'•-Pc.rna.tulmea.

256 -Rua do Cattete—Maria Sophia de Jesus
—Romeu Victor dos Santos—Estado do Rio.

3.030-Rua do Cattee—Zepherino Augusto
dos San tos —Jo v i ta —Pa ty de Ubá.

J .617 —A rsena I de Marinha—Ma ria Edw iges
da Conceição — Joventino José dos Saatos-
Setgale.

9 . 625—Distrieto Federal—Fi mino Augusto
—A Mijo A vres— Pa rá

6.916—D:suado Federal—Luiza Maria de
Freitas—Luiz da Faança—Parahyba do Norte.

sacção—Rio—Alzira Be Lha do Sant'An-
na— ignorado—Diseacto Federal.

2a secção—Rio--Alzira Bartha de Salit'An-
na—ignorado— Dist-iato Federal.

2" saaçoo—Rio—Alzira Bamba de Sant'An-
na—ipmorado—Distrieto Federal.

2" secção—	 Beriha de SanL'An-
na—Disteicto Federal.

Primeira, seeçao da Sub-directoria do UI,
lano, 6 do novembro de 1016.—Servindo de
see:etario, Godofredo de Abreu e Lima, chefe
de secçã.o.

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

CORRESFONDENCIA CAIIIDA EM REFUGO

De ordem do Sr. sub-directar do Trafego,
convido os reinottentes ou do4inaaarioa abai-
xo, da correspondencia que contém vaLros,
cabida em refugo no 3' trimestre do anuo
findo (1915), a comparecerem na thesourar:a
doita repartição, afim de Pies ser entregue,
dente° do prazo de um armo, preenchidas as
formalidades regila nentares e após o paga-
mento da multa respectiva.

Numero do registrado—Procedencia—Destina-
tario—Itemettente—Destino

40.412 C-74 secção—Alvaro Ferreira Bra-
ga—ignorado—Sete Lagóaa.

3.020 A—Avenida Ceatral—Elidio de Chris-
to—Maria C. do Andrado—Paly.

35.493-7' secçao— José Antonio Thomaz-
Lola—S. Paulo.

406 A —Arsenal de Marinha—José Francisco
de Almeida Besouro—Ravmundo J. de Abei-
da—Pernambuco (Guanhães).
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417 C—Arsenal de Marinha—Generosa Men-
des—Amaro M. da Silva—Recife.

754 C—Caseadura — Joaquim de Freitas-
Feruandes Irmão—S. Paulo.

91 C—Arsenal de Marinha—João Vieira de
Souza—Manoel Messias do Nascimento—Dis-
tricto Federal.

1.600 A—Avenida Central — João Martins
Ramos—llenrique José Bellonia—Angra dos
Ileis.

731 A—Estado de Sá—Juvencio Gama—Ma-
noel Francisco Pereira—Piracema.

353 C — Arsenal de Marinha— José Brito-
Joao Pereira da Silva—Alagóas.

112—Mcycr—José Fernandes da Silva—José
dos Santos—Districto Federal.

266—João Guttenberg— Euclides—Districto
Federal.

311 C—Arsenal de Marinha—Maria Magda-
lena. Nascimento—Ignorado—Sergipe.

2.2J7 A—Avenida Rio Branco — Rodolpho
Webar—Teixeira Borges &Comp.—Petropolis.

685 V—Praça Duque de Caxias — Paulino
Theodoro Cardoso—Ignorado—S. Paulo.

362—Meyer—Rita Garcia Bernardina —Bar-
ra do Piralty.

3.117—Arsenal do Marinha — Asso. Ben.
Campista—llyppolito P. Areias—Campos.

0.250—District° Federal—Rodrigo Vascon-
cotios Espinola—Enaas Torreão—Pará.

5.714—Districto Federal — Sylvana Gano-
veva da Silva—Ignorado -- Bello horizonte.

41-1—Districto Federal—F. Carlos (Sz Comp.
—Severino Silva—Rio.

8.303-11stricto Federal—Agencia N. Ame-
ricana—João Nazari—S. Paulo.

1.567—District° Federal —Alberto Veiga-
Joaaiiiin Veiga—Recife.

9.072—Praça Duque de Caxias — Antonio
Egino — 'fhereza Vinda Soares — Curato de
Santa Crua.

6.530—Corumb4 Salustiano aluiloz—Ma-
nota Pugitt—Paraguay.

13.	 secção— Mtne. Dinbany —G cor-
gette—França.

212.600 — 7' secção —Buth Valcovilocia-
Flore—Russia.

30.726-7 secção —Eu phemi a L. V. Car-
doso—Luiza C. de Cardoso—Chile.

5.307—Frei Caneca—Chio Schin Gheung-
ignorado—China.

Rio de Janeiro — João Catalam—Modesto
—Distr'.cto Federal.

11:o de Janeiro—Alzira Bertha de Sant'Auna
—Ignorado—Districto Federal.

Rio do Janeiro—Alzira Bertha de Sant'Anna,
—Igiorado—Districto Federal.

Rio de Janeiro—Alzira Bertha de Sant'Anna
—Iguorado—Districto Federal.

11 . o de Janeiro—Alzira Bodin de SanCAnna
—Ignorado—Districto Federal.

Primeira seeção da Sub-directoria do Tra-
fego, 6 de novembro de 1916. — Servindo de
secretario, Godofredo de Abreu e Lima, chefe
de secção.	 (•

_	 .sa•a
Administração dos Correios do Estado do

Rio de Janeiro
Intimo a ex-agente do Correio de Ribeirão,

nesta Estado, D. lida Barcellos a recolher aos
cofres desta Adroinistraçlo, dentro do prazo
de cinco dias, sob pana de ser feita cobrança
executiva, a importaneia. de 122$800 (cento
vinte e does mil e oitocentos réis), da respon-
sabilidade que lhe foi imposta pela portaria
ii. 1.139, da 25 de julho do corrente animo, do
Sr. director geral dos Correios, pelo extravio
do registrado n. 486, procedente de Casca-
dura, para Antonio Furquim Werneck de Al-
meida, em estaçlo do Paty, Ilibcirão, con-
forme o apurado em processo.

Administração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro, em Nietheroy, 51 do outubro
de 1916.— Oeterio 7'arquinio de Una, admi-
nistrador dos Correios.
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Estrada de Ferro Central do Breai'

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTOS DIVERSOS,
Em 1017

De ordem da directoria faço publico que ás
12 horas dos dias abaixo mencionados, do pro-
xitno mez de novembro, na Intendencia desta
estrada, na Estação Central, serão recebidas
propostas para o fornecimento parcellado do
materiaes e objectos de entrega na Intenden-
cia para consumo desta estrada, durante o
atino de 1017, a saber:

Dia 0—Grupo I. Objectos de escriptorio,
expediente e typographia.

Dia 7—Grupo II. Materiaes diversos.
Dia 8—Grupo III. titensilios e artigos di-

verses.
D	 —Grupo IV. Ferro, outros metaeS e

fundição.
Dia 10—Grupo V. Ferramentas e ferragens.
Dia 11—Grupo VI. Tintas, olcos, droeas

artigos semelhantes.
Dia 13—Grupo VII. Limas, parafusos o pon-

tas de Paris.
Dia 11—Grupo VIII. Materiaes de eonstru-

cção e artigos semelhantes.
Dia 16—Grupo IX. ãlatcriaes de illimina.-

ção, electricidade e automoveis.
Os impressos para as respectivas propostas

acham-se á disposição dos concorrentes na
mesma Intendencia, c, bem assim, as condi-
çõea para o respectivo contracto e as amostras
dos matcriaes.

A concurrencia versará apenas sobre o preço
em réis por unidade de material, entregue
humediatamente, cabendo a preferencia do
direito ao autor da proposta mais barata, por
nainima que seja a diferença entre ella o
qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamonte
saltadas, datadas, aasignadas, com indicação
das reomctivas residenc:as, serão entregues
em duas vias, em envolucros fechados com p.
declaração por fóra do assumpto e do nolno
do proponente.

Esse envolucro deve sor acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os do-
cumentes que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehendendo-se, entre elles,
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
1:000$, préviamente feita na thesouraria destã
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres da
mesma estrada sio proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fór expedido para

esse fi0 coin.ntracto só se tornará efectivo depois
cle approvado definitivamente pelo alinisteriço
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes,
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos"
autores não tiverem sido considerados idoneoa,1
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora pa4,
abertura o leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a
concurrencia, caso os preços pedidos seja
muito altos, declarando, antes de aberta
propostas, quaes os preços maximos acima d
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sego sanai
formula de completa submisalio a iõelas
clta2iaist(i e d	 mlas deste 	j	 te ipru	 actreriAola

oferecer.
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Nao se tomarão em consideração qaaesquer
2ffertas de vantagens não previstas neste
e-11.ital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimonto de uma redacção sobre a
prapOSta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre as duas
propostas fica a estrada com o direito de de-
cidia a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. XXVI das instrucções para o ser-
viço de concurrencias.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de a.ceórdo com este edital será.
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 11 de outubro de 1916.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil
CO:MIRRE:MA PARA O FORNECIMENTO DE FERRO

MA PARA A 44 DIVISÃO, EM 1917

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 22 do corrente inez, na inten-
doncia desta estrada, na estação Central,
serão recebidas propostas para o fornecimento
de 486 toneladas metricas do ferro gaza do
qualquer procedencia.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em qualquer moeda, por tonelada en-
tregue dentro dos vagões da estrada, no Cáes
do Porto, com os direitos aduaneiros por conta
da estrada, na bypothese de vinda directa de
inereado estrangeiro, e entregue na secção
de carga e descarga da intendencia, ou qual-
qüer estação da estrada, na hypothese de não
vir directamente de mercado estrangeiro.

Caberá a preferencia de direita ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
diferença entre alia o qualquer outra, mas
para a comparação dos preços se addicionará
aos das propostas cujos direitos corram par
conta da estrada a importancia relativa a
asses direitos, servindo de base o cambio a
vista que vigorar na vespera do dia marcado
para a concurrencia.

A entrega será. feita dentro do 120 dias, a
partir do registro do contracto no Tribunal
de Contas, na hypothese do ferro vir directa-
@ente de mercado estrangeiro, e dentro de
prazos successivos de 30 dias, a partir do re-
gistro do contracto no Tribunal de Contas,
el‘n quantidades não inferiores a 100 tone-
ladas, na hypothese de não vir o ferro dire-
ctamente de mercado estrangeiro.

Os prazos marcados poderão ser augmen-
fados, a juizo da administração, no caso de
demora por força maior.

A's propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residoncias, serão entregues,
ern duas vias, em edolucros fechados, com a
declaração por fóra do assumpto o do nomo
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehendendo-se, entre elles,
os recibos de quitação da ultima colecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
npnte deverá exhibir o recibo da caução de
pOOS, previamonte feita na thesouraria desta
okrada, para garantir a assignatura do coo-
Cacto, caução que revertera para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
se recusar a assignar o respectivo contracto
duitro do prazo de seis dias, contados da
data da entrega do convite que for expedido
para esse fim.

O contracto só se tornará eft'ect'vo dapo:s
de approvado definitivamente pelo alinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado polo
Tribunal de Coutas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados ido-
neos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annuneiados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer deciaão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
concurrencia, caso os preços pedidos sejam

muito altos, declarando, antes de abartas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
fÓrmula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, por tonelada,
em qualquer nocela, para a quantidade pedi-
da que o proponente oferecer, entregue nas
condições já citadas.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste edital
nem as propostas que contiverem apenas o
oferecimento de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de deci-
dir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucções para o ser-
viço de concurrencias e deverão comparecer
na referida intendencia, onde lhes serão pres-
tados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accõrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 6 de novembro de 1916.-0 secre-
tario, José Ricardo d'illbuquerque.

4.-A7.1

- Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
RETO DE CALCIO rama 3' DIVISÃO, EM
1917.
De ordem da directoria, faço publico que

ás 12 horas do dia 18 do corrente mor, na
intendencia desta estrada, na estação Cen-
tral, serão recebidas propostas para o forne-
cimento de 50.000 kilogrammas de carbureto
de calcio, peso liquido.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em qualquer moeda, para a quantidade
pedida, entregue no Caos do Porto, dentro
dos vagões da estrada, correndo os direitos
aduaneiros por conta da estrada, na hypo-
these de vinda directa de mercado estrangei-
ro, e entrega na secção da carga e descarga
da intandencia. ou na estação de Palmyra,
na hypothese de não vir directamente de
mercado estrangeiro.

Caberá a praferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
diferença entre ella e qualquer outra.

Para a comparação dos preços das propos-
tas se addicionara as relativas a carbureto de
vinda directa a impor:ancia relativa a direi-
tos aduaneiros, servindo o cambio a vista que
vigorar na vespera do dia marcado para a
concurrencia.

A entrega da totalidade do carbureto, ou
da metade, será feita dentro de dota; mezes,
contados da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas; a entrega da outra me-
tade será feita dentro de tres mezes, cantados
do final do primeiro prazo.

As propostri e , que devem estar devidamente
seladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com
a declaração, por fóra, do aissumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
cio proponente, comprehendendo-se, entre
eles, os recibos de quitação da ultima eoileetã
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da ent rega da proposta, o ¡tropo-
mita deverá cxhibir o recibo da caução do
1:00U, préviatuente feita na thesouraria desta
estrada tiara garap tir a assigna Lura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres da
mesma estrada si o proponente preferido se
recusar a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de S r2iS dias, contados da data
do convite que for expedido para esse fim.

O contracto só se tornará efectivo depois do
approvado definitivamente polo Ministerio
Vinare o Obras Publicas o registrado pelo Tri-
bunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes do
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em qualquer
moeda, para o material pedido e entregue
nas condições já citadas.

Não se tomarão em consideração quiosque?
ofertas de vantagens não pre,vis;aS neste
edital, nem as propostas. • que contiverorn
apenas o oferecimento de unia redacção
sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a astrarraacom o direito de
decidir a quem caba a preferencia.

Os concuraentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 dis instrucções para o ser-
viço de concurrencia e deverão comparecer
na refbrida intendencia, onde lhes serão
prestados esclarecimentos em ordem a faci-
litar a satisfação desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edi f il será
rejeitada.

See setaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 6 de novembro de 1916.-0 secretario,
José Ricardo d'Albuqueinuc. 	 (•

—
Estrada de Ferro Central do Brazil

De ordem da directoria convido o pratican-
te de conferente efectivo deSta estrada Coa-
todio Gonçalvo-4 de Souza a comparecer nest.L
secretaria, dentro do prazo do 15 dias, con-
tados deste data, afim de receber guia para
ser submottido a inspecção do sande.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil, 6 do novembro de 1916. — O se-
cretario, José Ricard_od Albuquerque.	 (•

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCURRENCIA PARA o FORNECIMENTO DE cARVÃO

DE PORIA DURANTE o ANNO DE 1917
De ordem da directoria ;d em cumprimento

ao deterninado no art. 's. da lei n. 2.221,
de 30 de dezembro de 1909, abaixo vão trans-
criptas as propostas apresentadas em 4
do corrente, abertas e lidas hoje nesta linear
dencia, em presença dos interessados, para o
fornecimento de carvão de forja durante o
anno de mil novecentos c dezasete.

Intendencia da Estrada de Fana) Central do
BraZil, 6 de novembro de 1916.—A. Araripc.
Áptendente,
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PROPOSTA DE CARVÃO DE FOBIA A ESTRADA DE

FERRO CENTRAI DO IIRAZIL

A Sociedade Anonyma. Pacheco Moreira,
sucessora de Pacheco Moreira & Comp., es-
labelecida á rua General Cama ia n. 40, com
importaçáo de carvão de pedra, propõe-se for-
necei' de accõrdo com o edital do 23 do se-
tembro, carvão de forja de primeira qualida-
de até mil o duzentas toneladas, durante o
armo de 1917 ao preço do 4.20; (cento o vinte
mil reis) por tonelada entregue na intendeu-
eia desta estrada.

Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1916.—
Pela sociedade anonyma Pacheco Moreira, o
director gerente, João Pacheco Moreira.

- •

De accórdo com o edital de 3 de satembro
proximo passado publicado no Diario
propomos fornecer a essa estrada durante o
armo de 1917, carvão do forja de prime:ra
qualidade até mil o duzontas toneladas, ao
preço do 119$ por tonelada (cento e dezenove
mil reis). Acccitamos todas as condições do
edital.

Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1910. —
Francisco Leal Comp.

PROPOSTA PARA O FORNECIMENTO DE CARV30 DE

FORJA QUE FAZEI/ 1VILS0N, SONS St COMPANY,

LIMITED A ESTRAVA DE FERRO CENTRAL DO

DIRANTE O ANNO DE 1917
Wil,onsSons & Comnany, Limited, estabe-

lecidos á rua da Alfandega n. 32, com nego-
cio (te importação de carvão, propoem, de
acckdo com o edital de concurrencia de 23
de setembro ultimo, fornecer a'é mil e duzen-
tos (1.200) toneladas de carvão para forja ao
preço de cento e dez mil reis (1105) a to-
nelada.

Os proponentes accoitam as condieões do
citado edital.

Rio de Janeiro, 4 do novembro de 4.916. —
Por Wilson, Sons & C.°

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONEURESCTA PADA O FORNECIMENTO DE OLEOS,
LUBRIFICANTES, ESTOPA E GRAXA, DURANTE 0

ASNO DE 1917, PARA A ,13 DIVISÃO

De ordeno da directoria e em cumprimento
ao determinado no art. 54 da lei n. 2.221,
de 30 de dezembro do 1939, abaixo vão
transcriptas as propostas apresentadas em
'tintem vos do outubro recuei-findo, abertas

lidas hontem, seis, nesta intendendo, em
presença dos interessados, para o forneci-
mento do oleos lubrificantes, estopa e graxa,
durante o anno de mil novecentos o dezesote,
para a quarta divisão.

As propostas ns.4, de Ilorlido Maio &Comp.;
o, 7 e 8, do Rocha Couto & Comp. e 13, de
A. G. Fontes Comp.. deixam do sOpubli-
cadas por terem sido recusadas á risa do re-
sultados das analyses.

Intendencia. da Estrada de Ferro Central
do Brazil, 7 de novembro de 1910.— Alfredo
Reis, pelo intendente.

Borlido Moia & Comp., negociantes matri-
culados estabelecidos nesta praça á rua do
Rosario ns. 5:; o 58, propõem fornecer a casa
estrada, nos termos do edital do 17 tio cor-
rente moi, 180.000 litros de oleo para evlin-
dros da marca «Safety Cylindor Oila, dos fa-
bricantes americanos Uivou Carrington,
Inc., do New Yosk, ao preço de 59.16,10
(inzeseis corts o dez centesboos, cur:) ame-
ricano) por litro, entregt .; na intenuencia,

corrondo os direitos aduaneiros por conta
dessa estrada.

Os proponentes declaram acco;tar Iodas as
clausulas estipuladas no refecido elital.

Rio da Janeiro, 23 de outubro de 1910. —
nortido Mtia (j . Comp.

Borlido Moia & Comp., negociantes matri-
culados, estabelecidos nesta peara á rua do
Rosario ns. 33 e 58, propisom twilecer a essa
estrada, nos termos do ed tal de 17 do cor-
rente 330.000 litros de oleo para machina,
da marca sSafety Machine Ou', dos fabrican-
tes americanos Bliven & Carrington, Inc., de
Nova Yo ek, ao preço de 50.17 (dezesete conts,
Duro americano) por litro, entregue na in-
tendencia, correndo 03 direitos aduaneiros
por conta dessa ostrada.

Os proponentes declaram acceitar todas as
clausulas estipuladas no referido edital.
• Rio de Janeiro, 2/...de outubro do 1916.—
Boelája	 Comp.

Banido Mata Sz Comp., negociantes matri-
culados estabelecidos nesta praça á rua do
Rosario ris. 35 e 38, propõem fornecer a. essa
estrada, nos termos do edital de 17 do outu-
bro corrente 250.000 litros de oleo para car-
ros, da marca aCarnox Oil» dos fabricantes
americanos Bliven Carrington, Inc., do
Nova York, ao preço de 5'0.11,30 (onze <sons
e trinta centesiams, ouro americano) por litro.
entregue na intendencia, correndo os direitos
aduaneiros por conta dessa estrada.

Os proponentes declaram acochar todas as
clausulas estipuladas no referido edital.

Rio de Janeiro, 23 de outubao de 1916.—
Bojudo Maio çj. Comp.

Amaro da Silveira, negocante matriculado
e estabelecido nesta praça á rua Buenos Aires
n. 49, loja, propõe fornecer a essa estrada,
na eoncurrencia que hoje se realiza, o artigo
abaixo mencionado, de accórdo com o edital
do concurroncia publicado no Diario Officio]:

140.000 kilogrammos de estopa de algodão
15O42 o kilogrammo, 113:8805000.
Rio de Janeiro, 23 de outubro do 1810.-

.47/1aPO da Sirena.
Em tempo declaro • que a estopa que propo-

nho é nacional e dos fabricantes Clayton, Ais-
burgh & Comp.

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1916.,—
Amaro da Silveira.

A. G, Fontes & Comp., negociantes matri-
culados e estabelec.dos ao bccco da Lapa dos
Mercadores n. 12, propõem-se a fornecer á
Estrada do Forro Central do Brazil, de con-
fermdade com o edital datado de 25 de
setembro ultimo e publicado no Diario

43.000 k i logrammos de estopa de lã, de
qualidade igual á amostra n. «Ilard n. 1.401»,
entregue na intendeneia, ao preço de 1: 0.1,10
(una shilling e dez pence) por Ido de reso
liquido.

Este preço entende-se pelo material en-
tregue na Estação Maritima, correndo por
conta da estrada os direitos aduaneiros e por
conta dos proponentes as demais despezas até
aluelle local. Os documentos de embarque
virão á ordem da Estrada de Ferro Central
do Beazil

Sendo o material constante desta proposta
de fab:icação ingleza, fica o fornecimento do
mesmo sujeito a ser pelo governo britanniro,
mo rano da guerra, concedida a licença ne-
cemaria para a sua exportação.

entoega do material, salvo caso de força
maior, terá logar no prazo estabelecido no
&Pal.

do Amole°, 23 de outubro de 19.0.—
tl. G. Fontes t'; Comp.	 —

A. 1. Fontes SZ Comp, negociantes matri-
culados e estabelecidos ao barco da Lapa dos
Mercadores n. 12, propõem-se a fornecer á
Estrada de Ferro Central do Brazil) do
conformidade com o edital datado de 23 dO
setembro ultimo o publicado no Diario
iffirial
43.000 kilos de estopa do lã, do qualidade

igual á amostra n. 00, entregue a inton-
dencia, ao preço de t5240 (dous mil du-
zentos e sessenta réis) por kilo de pesa
liquido.	 -

Este preço entende-se pelo material en-
tregue na Estação Maritima dentro do prazo
e nas condições estabelecidos 110 referido
edital, que os proponentes declaram aoceitar..

A estopa cflerecida é do fabricação na-
cional.

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1916.—
A. G. Fontes tj. Comp.

A. G. Fontes tSz Comp., negociantes matri-
culados e estabelecidos no becco da Lapa dos
Mercadores n. 12, propõem-se a forlecer
Estrada de Ferro Central do Britai', nos formos
do edital datado de 2:i de setembro ultimo e
publicado no Diario

140.000 kilogrannuos de estopa branca ds
algodão, de qualidade igual á amostra numero
222 SP, entregues na intendencia, ao prece
de 1$220 (mil duzentos e vitnil TélS) por kik:
de peso liquido.

Esto preço entende-se pelo material entro-
gire na Estacão Maritiinu dentro do pr:mo e
nas condições estabelecidas no rti!'erila cli tal,
que os proponentes declaram acceitar.

A estopa offerecida é de fabricação na-
cional.

fio de Janeiro, 23 de outubro do 1016.—
A. G. Fontes tj. Comp.

A. G. Fontes iSz Comp., negociantes matri-
culada e estabelecidos ao becco da Lapa dos
Mercadores n. 12, propõem-se a fornecer à
Estrada de Ferro Coni trai do Brazil, nos termos
do edital datado de 25 de setembro ultimo o
publicado no Diario Ornejai:

110.000 kilogrammas de estopa branca do
al,godJo, de qualidade igual á amostra numero
444 SP, entregue na intsmdencia, ao preço do
1a013 (mil e setenta e cinco reis) por kilo de
peso livido.

Este preço entende-se pelo material entre-
gue na 1;;taej -to Maritima dentro do prazo e
nas condições estabelecidos no referido
que os proponentes declaram acochar'.

A estopa ofierecida é de fabricação na-
cional.

Rio de Janeiro, 23 de outubro do i910.-
.1. G. Fontes j Comp.

M. Lopes da Silva, negociante e industrial
estabelecido á rua do Ouvido- n. 19, sobrado,
antigo fornecedor da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil propõe fornecer á mesma es-
trala:

t49.000 (cento e quarenta mil ) kilo s de
estopa de algodão branca:

Typo C igual á amostra apre;lontada
15170 ( mil cento e setenta réis ) cada kilo.

Typo 1912 igual á amostra ap,Y;Ç:nlada a
1,50":0 ( mil setenta réis ) cada kilo.

Typo 1918 igual á amostra apresentada a
900 réis ( novecentos e noventa reis) cada

A tvpo C é preparada pelos Srs. Clayton
Olsba ggit C°. ( fabrica Bangõ o outras,
desta praea. Os typos 1912 e 1918 são do fa-
bricaeao ci m Companlria Industeias Textis.

( quarenta e cine ,) mil ) kiloa de es-
topa o rt

Tyi» esteang Oro a ',33S0 (tres mii trfieup
to , e UI1C11,4 iéi ) ca . :a kilo.
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Typo 66 igual á amostra apresentada a
2$610 ( dous mil seiscentos e quarenta réis)
cada kilo.

Typo 33 igual á amostra apresentada a
35100 ( tres mil e cem réis) cada kilo.

O typo estrangeiro é importado dos Estados
Unidos da America do Norte e deixa de apre-
sentar am -stra por não ter chegado a tempo,
garante a qualidade. Os typos 66 e 33 são de
.fabricação da Companhia Industrias Textis.
- A entrega será feita na hitendencia da Es-
trada, sujeitando-se o proponente a todas as
condições do edital de 2:3 de setembro proxi-
mo passado, alterado pelo de 17 de outubro
corrente. Em separado ent rega o envolncro
com os documentos de idoneidade e exhibe, o
recibo da caução feita na thesouraria pelo
talão n. 26-44.

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1010.—
Ai. Lopes da Silva.

A Standard OU Company of Bazil, estabe-
lecida á Avenida Rio Branco n. 43, propõe
fornecer á Estrada. do Peou° Central do Bra-
zil, de accôrdo com o edital de 17 de outubro
deste anno:

180.000 (cento e oitenta mil) litros de oleo
para cylindros-:

Marca: «A Cvlinder» pelo preço do 10.2c/
(dez e dons deCimos de centavo).

Marca: «N Cylinder» pelo preço de 11.2c/
(onze e deus decimos de centavo).

Marca: «Locomotiva Cylinder» pelo preço
do 12.4c/ (doze e quatro decimos de cen-
tavo).

Fabricante: Standard Oil Company, Nev
York. -

Estes preços estendem-se por litro em moeda
americana e para o material entregue na es-
tação Maritima dessa estrada, comendo por
conta da mesma os direitos alfandegarios.

.A proponente aceita as instrueções para o
serviço de concurrencias.

Rio do Janeiro, 23 de outubro de de 1916.
—Pela Standa.rd Oil Co. of Brazil, W. Roshl,
menager.

.•nn•n•n•

A Standard OU Company of Brazil, estabe-
lecida á Aveuida Rio Branco n. 43, propõe
fornecer á Estrada de Ferro Central do Brazil,
do accbrdo com o edital de 17 de outubro
deste anno:

350.000 (tresentos e cinccenta mil) litros de
olco para maChinas marca «Vulean Oil» pelo
preço de 41.6Ic (onze e seis decimos de cen-
tavo).

Marca «Salar Red Engane» pelo preço do
12.1/c (doze e um decimo de centavo).

Fabricante: Standard Od Company, Nova
Vork.

Estes preços entendem-se por litro em
moeda americana e para o material entregue
na estação Mardima dessa Estrada, correndo
por conta da mesma os direitos alfandega-
rios.

A proponente acceita as instrucções para o
serviço de concurrancias.

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1016.
Standard Oil Co of Brazil W. Roshl,
manager.

A Standard Oil Company of Brazil, estabc"
lecida á avenida Rio branco n. 43, propõe
fornecer á Estrada de Ferro Central do Brazil,
de accoaado com o edital de 17 de outubro
deste anuo:

230.000 (duzentos e cincoenta mil) litros de
oleo para carros:

Marca «Summer» pelo preço de 9.5 c/ (nove
e meio centavos).

Marca «Eagle Ileavy Black» pelo preço de

• §5.5. c/ (Oito o meio centavos).

Fabricante: Standard OU Company, Nova
York.

Estes preços entendem-se por litro em
moeda americana e entregue o material na
estação da Maritima dessa estrada, correndo
por conta da mesma os direitos alfande-
garios

A proponente meada asinstrucções para o
seaviço de concurrencias.

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1916.
Standard Oil Company of Brazil.— 1V. Roshl,
menager.

A Standard 011 Company of Brazil, estabe-
lecida á avenida ruo Branco n. 43, propõe
fornecea á Estrada de Ferro Central do Brazil,
de acdado com o edital do 17 de outubro
deste armo:

15.000 (quinze mil) kilos de graxa.
Marca «N.2 Lubricanto pelo preço de 17.3 c/.

(dezesete e tres dee:mos de centavo).
Fabricante: Standard Oil Company, Nova

York.
Este preço entende-se por kilo em moeda

americana . ° para o material entregue na es-
tação marilima dessa estrada, correndo por
conta da mesma os direitos alfandegarios.

A proponente acceita as instrucções para o
serviço de concurrencias.

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1916,
Standard Oil Company- of Brazil.—W. Rosht,
manager.

Grace & C°., negociantes estabelecidos nesta
praça, á rua Visconde de Inhaúma n. 56.
propõem fornecer á Estrada de Ferro Central
do Brazil, de accôrdo com a alteração do
edital de concurrencia de 25 de setembro de
1916, para a Sa divisão no anuo de 1017 o se-
guinte material

239.000 litros de oleo para carros,
qualidade aBlack Cara a
'8, c 	

	
520.000

Qualidada superior «Darh
Axle A" 9 1/2 	

	
523.750

180.000 litros de oleo para cylin-
-	 dro, qualidade aCylin-

dros» á 11.70 c 	
Qualidade superior «Valve.

Ou 050°F», á 15.60 c.
330.000 litros de olao para ma-

chinas, qualidade «Ma-
chinas A», á 11.10 c.

Qualidade snperior
chinas Co, 12.10 e 	

15.000 kilos de graxa, á 10 c 	

Todas as despezas até o local da entrega
por nossa conta, e direitos aduaneiros e ar-
mazenagens, se . as houver, por conta da Es-
trada.

Sendo o barometro dos preços do oteos mi-
neraes o kerozene, é a maneira de refinal-os,
por este motivo fizemos preços para dous
typos de cada classe, um regular e outro su-
perior.

As analvses destes oleos marca aGrace, V»,
estão arc.hivadas no laboratorio dessa Es-
trada, devendo convir que são muito conhe-
cidas tanto no Norte como na Sul America.
— Grace d- Co.

k•nn••n••

Dias Garcia & Comp. propõem fornecer á
Estrada de Ferro Central do Brazil o se-
guinte material de manufactura nacional

Unidade — Preço
140.030 kilos de estopa branca de

algodão, igual á amos-
tra, kilo

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1916.—
Dias Garcia j. Coku.

Richard Whichello & Comp., engenheiro; e
importadores, estabelecidos á rua Primeiro do
Março n.112, propõem fornecer a essa estrada
os seguintes arti gos, de accirdo com o edital
da secretaria dessa estrada, datado de 25 de
setembro proximo passado, a cujas clausulas
se subinettem inteiramente

140.000 kilos de estopa de algodão

kil

Doo; typo um, ao preço do 18119 cada kilo ;
Do typo dous, ao preço de 15165 cada.

typo quatro, ao preço de 15033 cada
kilo.

43,000 kilos de estopa de lã
Conforme á amostra n. 400, ao preço do

35750 cada kilo
Conforme á amostra n. 110, ao preço

3$300 cada kilo
Conforme á amostra n. 160, ao preço do

2700 cada kilo.

As amostras citadas acima firam entregues
no dia 21 do corrente maz á intendanca dessa
estrada e a estopa, tanto a de la como a de
algodão, é, proveniente da Companhia do In-
dustrias Textis.de S. Paulo.

W' Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1916.—
Richaed Whichello Como.

Estrada de Ferro Central do Brazil

C9NCERRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE TUAS;
FALQUEJADAS DE MADEIRA DE LEI, PARA A
4a DIVISÃO, EM 1917

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 30 do corrente moi, na
Intendencia dessa estrada ,na Estação Central,
serão recabidas propostas para o fornecimento
de tóras falquejadas de madeira de lei, nas
seguintes condições:

10 metros cubicas de guarabá para cabo de
ferramentas.

600 metros cubicas de cedro s'erinelbo ou
rosa, com o comprimento minimo de 51'1,00,
esquadria minima de 0m ,60X0m ,30 e maxima
de l'n,00X1m,00.

200 metros cubiaos de peroba parda ou
amarella com o comprimento minimo do
101e,20, esquadria minima de 0 la ,50X0m ;50 e
maxima do 1m,00X1°',00.

500 metros cubicas de vinhatico amarai),
com o comprimento minirno dc N nI .00, esqua-
dria minima. de 0m ,50x0m,30 e maxima do
1%00 X 1%00.

A conctirrencia versará apenas sobre o
Preço em Ma, para o metro cubico das Ma-
deiras das dimensõs citadas, entregues na
intendencia ou nos seguintes deoositos da
40 divisão: Barra, Portella, Valença. Entre-
Rios, Palmyra, Lafa.yette, Sete Lagôas, Cacho-
eira e Norte.

A preferencia caberá de direito ao autof da
proposta mais barata, por minima que seja a
differença entre ella e qualquer outra.

A Estrada não acceitará propostas de quan-
tidades inferiores ás discriminadas neste edi-
tal.

As propostas que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas rosidencias, serão entregues
em duas vias, em envolucros fechados, com à
declaração, por fora, do assumpto e do nonjo
cio proponente.

538.850

512.350
$1.500

15344

521.0A	 20 metros cubicos de jequitibil rosa, com o
comprimento de 4m,80, esquadria minima de

$28.080 0m ,32x0m,50 e maxitna de Im,00Xlm,00.
1.200 metros cubicos de peroba parda ou

amarella, com o comprimento ininimo de
5`u ,00, esquadria minitna 0'°,50X0,50 e ma-
xima de 1"a3OX P11,30.
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Esse envolucro deve ser acompanhado de
nus outro, em separado, contendo tod s os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se entre elles
os recibos de quitação da ultima colle,cla dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
dous contos de reis, previamente feita na the-
somaria desta Estrada para garantir a assi%.,,-
natura do contracto, caução que reverterá.
para os cofres da mesma Estrada se o propr.
nente preforido recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite que
for expedido para esse tini.

O contracto só se tornará effectivo depo's
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas ! As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados LIODEOS

não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
concurrencia caso os preços pedidos sejam

muito altos, declarando, antes do abertas as
propostas, quaes os preços maxhuos acima dos
mins isão acedia nenhuma.

As propostas não poderão conter SillãO uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em re's, lura
o metro cubico das quantidades de madeiras
citadas, entregues nos loz,ares mencionados,
que o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edi-

- tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accôrdo com este edital, será
rejeitada.

Os concorrentes ficam sujeitos ao cumpri.
Incido do art. 26 das instrocoes r wa o sor_
viro de. concurrencias, e deverão comparecer
na' 1x:revida intendencia, onde lhes serão pre-
stados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta exigencia.

As condições para o respectivo contracto
acham-se na referida intendencia á disposição
dos coneurrentes para serem examinadas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 7 de novembro de 1.916. — o secre-
tario, José Ricardo Albuquerepe. 	 (.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blica pa-a colthecimento dos interessados,
que no dia 22 de n)vembro do corrente animo,
as 12 horas, proceder-se-ha, na estação do

ingti't, na Estrada de Ferro Rio d'Ouro,
von.a. eto hasta publiva, de tres anituaes
muares O nin cav altar, de accUrdo com a ao.-
lo,z tcão min se volitem no OffiCi0 mm. 325, de
19 de n. io obro de 1910, da Directoria do 1 'a-

mooO rfr Nacional.

(a . ) de Expediente da Repartição de
Atroas e 'Mais Poblieas, 7 de novembro de
1 — E. J. da Fonseca Braga, chefe da
secip.

Inspectoria Federal das Estradas

Da CONcututEsca PUBLICA PARA FORNECIMENTO DE
CINCO (5) LOCOMOTIVAS PARA A nÊnc ou VIAÇÃO

CEARENSE (CEA R Á-PIA E DY)

Em obediencia á recomme.ndação contida
no aviso n. 55,expedido pelo Exmo. Sr. ministro
da Viação e Obras Publicas em 26 de setem-
bro do anuo proximo findo, faço publico, de
ordens do Sr. inspector, que até o dia 5 de
dezembro do corrente anuo, ás 12 horas, se-
rão recebidas nesta inspectoria propostas para
o fornecimento de cinco (5) locomotivas para
o serviço do trafego do prolongamento e ra-
umes da Rede de Viação Cearense (Ceará-
Piauhy), mediante as seguintes clausulas:

As propostas deverão ser apresentadas em
duas vias, sendo a primeira soltada e ambas
sem rasuras nem emendas. ou cousa algema
que duvidas faça.

• 11

Os concorrentes deverão depositar no The-
souro Nacional a quantia de 500$, em moeda
corrente, para garantir a assignatura do con-
tracto que se houver de celebrar, perdendo
essa caução o proponente escolhido, si não as-
signar o respectivo contraeto cinco dias de-
pois de chamado pelo Diario Official para
fazei-o.

A idoneidade do proponente será examit;
nada e julgada previamente, antes da aber-
tura das propostas. As propostas dos con-
correntes que não tiverem sido considerados
idoneos não serão abertas.

.As propostas serão abertas e lidas deante
de todos os concorrentes que se apresentarem
para assistir a essa formalidade. Cada um ru-
bricará as de todos os outros. Antes de qual-
quer decisão, serão publicadas, na integra.

V

Cada proposta será fechada em enveloppe
lacrado, sobre o qual o proponente escreverá:
proposta de .... (nome, do proponente). A
esse enveloppe reunirá o proponente as pro-
vas que puder apresentar de sua idoneidade
e o recibo da caução a que se refere a clau-

•sula,
Todos esses documentos serão fechados ean

uni segundo enveloppe igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para O
recebimento das propostas. Nesse dia, com as
formalidades do costume, serão abertos todos
os enveloppes, retirando-se deites os documen-
tos de prova de idoneidade e reunindo-se os
enveloppes com as propostas fechada, como se
acharem, cio uns mesmo envolucro que, de-
pois de lacrado e rubricado pelos proponentes
presentes, ficará depositado na Secção de Ex-
pediente e Contabilidade da Inspectoria Fe-
deral das Estradas, sob a guarda de chefe da
secção. Dentro de 48 horas depois dessa Ibr-
inalidatie serão publicados no Diario
os nomes dos proponentes julgados idoneos
para o fornecimento, annunciando-se o dia
para a abertura das propostas e preços, sendo
nesse dia restituidas aos demais proponentes
as respectivas propostas fechadas, como fo-
ram entregues.

VI

As locomotivas serão de procedencia a ~-
Tirana. da fabrica ullaldwin Locom ;tive
Yorks» e obedecerão ás especificações

Duas (2) do typo t.Consolidation», com o
peso total em ordem de marcha de 80.000 li-
bras, para o serviço de cargas;

'ires (3) do typo orca Wheel», com o peso

	

total em or.+	 te marcha de 7:3.800 libras,

	

para o serve;	 passageiros.
VII

Os tendeis de todas as locomotivas deverão
ser separados, tendo as seguint. ; minituas ca-
pacidades para agua:

a) locomotivas para o serviço de car-
ga 	 ,....	 9.00)

b) locomotivas para o serviço de pas-

	

sageiros 	 	 9.000
VIII

As locomotivas deverão ser apropriadas ao
consumo de lenha como combustivel, c serão
providas de apparelhos de freio de vacilo
Gresham and Craven (The Vacuum Brake Cy.
Ld.)

As locomotivas serão entregues pelo proJ
ponente preferido:

Duas (2), uma do passageiros e unia dõ
carga, desembarcadas no porto de Fortaleza,
no Ceará;

Duas (2), uma de passageiros e uma do
carga, desembarcadas no porto do Camocim,
no Ceará:

Uma (I) de passageiros, desembarcada no
porto de Amarração, no Piauhy.

X
As despezas de Alfandega e de portos cor-

rerão por conta da inspectoria, que solicitará
em tempo opportuuo as necessarias isenções
de direitos.

XI
Os proponentes deverão indicar nas suas

proposta s:
a) o prazo em que se comprometiam a.

fazer a respectiva entrega, que não po-
derá ser superior a seis (6) mezes, con-
tados da data da assignatura do respectivo
contracto:

b) o preço do fornecimento por loco-
motiva.

XII
O pagamento será effectuado por conta do

deposi t o existente no Banco do Brazil para
a construcção dos prolongamentos e ramaes
da «Melo de Viação Cearense» (Ceará-Piau hy),
depois de recebidas as locomotivas nos portos
indicados na ela usula IX pelo engenheiro-chefo
do 2" districto desta inspectoria.

XIII

A coneurrencia versará sobre o preço total
do fornecimento das locomotivas nas con-
dições das clausulas VI, VII, VIII e IX deste
edital, cabendo preferencia do direito ao
autor da respectiva proposta que fór mais ba-
rata, por Minima que seja a differença entre
ella e qualquer outra.

XIV

Ás peOpOSCILS	 O poderão conter sita°,
Tuna fin .inula de completa su bmissão
todas as clausulas deste edital, não sendo
tomadas 01 .11 consideração questiner °Unas
de s ¡imagens não previstas noste edital, nem
propostas que contiveretn apenas o onere-
cimento de unta redIWCAO SOIWO a propo-zta
itia:s liara ta .

XV

propne,nte escolhido depositará. no nico.
som.° Nacional, antes de a s sitrt.tdo umraspeà•
clivo contracto, a quantia de rine.) iltIr cento

"'„) do valor da encomm e nda, em moeda
ite, para g; rair.ia da fiel e . , ,i•orao

N Vi

No ca so de igualdade de preços entre dons
ou mais concurrentes, caberá a preicreuelq,

Litros
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áquelle que offeceeer mutue. prazo para a
entrega das locomotivas. do accOrdo com a
afinca a da clatisula XI.

XVII
•

A Inspeetoria se reserva o direito de an-
imitar a concorseneia_ease julgue is preços
pedidos muito elevados..

XVIII

O C011tracto que fOr lavrado em vitsiele
da presente eoneurrencia só será censi ;o-
rado s atido de pi s de approvado pelo Minis-
terio da Viação e »iras Publicas e registrado
pelo Tribunal de Contas.

Secção do Expediente e Contabilidade da
Inspectoria Federal das Estradas, !lio de Ja-
neiro, 4 de novembro de 1916.—Carlos Monte,
ergenheiro, chefe de secção.

Iuspectoria Federal das Estradas

DE CONCURRENCLA PUBLICA PARA FORNECIMENTO DO

' MATERIAL RODANTE ABATX0 RELACIONADO PARX A

REDE DE VIAÇÃO CEARENSE (CEARÁ-MAM)

De ordem do Sr. inspector, devidamente
autorizado pelo Extno. Sr. Ministro da Viação
r Obras Publicas, faço publ co que até o dia-5
de dezembro do corrente alll10, ás 12 horas,
serão recebidas nesta inspectoria propostas
para o fornecimento do seguinte material ro-
dante destinado ao serviço do trafego dos pro-
longamentos e ramaes da flède de Viação
Cearense (Ceará-Pia uhy):

Cinco carros mistos de passageisos;
Um carro de pas zag,eiro de 2" classe;
Dous cs.rros deCosreio e bagagem;
Nove vagões fechados para caJgas;
Sete vagões abertos para cargas;
Tires vagões para animaes.

As propostas deverão ser apresentadas em
duas vias, sendo a primeira saltada e ambas
sem rasuras nem emendas ou cousa -alguma
que duvidas faça.

Os eoncurrentes deverão depositar na The-
souro Nacional, a quantia de 5u0S em moeda
corrente, para gafantir a assigna.tura do con-
tracto que se houver de celebrar, perdendo
essa caução o proponente escolhido si nao as-
signar o respectivo contracto cinco dias de-
pois de chamado pelo Diario Official para
fazei-o.

/II

A idoneidade do 'proponente será exami-
nada o julgada préviamente, antes da aber-
tura das propostas. As propostas dos concor-
rentes que não tiverem sido considerados
idoneos não serão abertas.

IV

As propostas serão abertas e lidas doutra
de todos os c,onenrrentes que se apresentarem
para assistir a essa formalidade. Cada um ro-
bricará as de todos os outros. Antes de qual-
quer decisão, serão publicadas, na integra.

V

Cada proposta será fechada em enveloppe
lacrado, sobre o qual o proponente escreverá:
«Proposta de... (nome do psoponeine). A
esse enveloppe reunirá o proponente as pro-
vas que puder apresentar de sua ideneidade e
o recibo da caução a que se refere a clau-
sula /1.

Todos esses dccumentos serão fechados em
um segundo enveloppc igual mei, to lac:ado.
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas. Nesse dia, com às

foanalidades do costume, serão abertos todys
os enveloppes, retirando-se deites os documen-
tos de prosa de idoneidade e rcimindo-se os
cavei ppe• cum as propostas recitadas, conlo
se acha ein, em um 111031110 emitistes() que,
depois de lacrado e 'rubricado pelo ilsopomm-
les presentes', ficará depositado na Secção de
Expediente e ContabiLdade da Inspectoria fe,-
deral das Es:radas, • sob a guarda do chele
secção.

Dentro de 48 horas dopo ; s de,.;a formalidade
serão pullicados no Mario 011itaal os nomes
dos proponentes julgados isioneos para o for-
11 mell Lr), annunciando-se o dia para a aber-
tura das propostas e preços, sendo nesse dia
restituiclas aos dentais proi y mentes as respe-
ctivas propostas fechadas, como oram entre-
gues.

VI

O material eu lauto deverá °Ia:alceei . ás se-
guintes especificarões:

ai,vasiçiirs ef•mmuns aos carros fl i rios,
de s. cumula claçse c de correio c baLmjeat.

Comprimento maximo, incluindo as
¡datai,. sis 	

Comprimento maxatuo da caixa do
carro 	

Largura maxima sobre as moldn..as
do forro este .no 	

Largura mi tinia interna 	
Al'iwa do en gate sob e os t lhos 	
At 1 a maxima do soalho sobre os

trilhos 	
Altura »intima do forro sobre o soa-

lho 	
Altura maxima total do carro 	
Base . igida maxima d-.s Irvc.'nn•
Distancia tnaxima entre os centros dos

1) uch 	
Diametro maximo das rodas dos trarás 	
Pess inaximo total (toneladas: 	

Os carros mi.rios deverão ser providos de
lavatorio e W .C. independentes para as duas
classes. oito .crerão no t»inino capacidade
para o transporte de 40 passageiros,-sendo
20 em prunli ...a ela se e 20 em segunda. Os
assento para a primeira classe serão duplos,
de palh nha, com molas, sendo o to reversiveis
c quatro lixos; os rev rsiveis terão no tninimo
O ul ,sei por 0'",43 c os lixos, tambern no minimo
0,77 por O'n ,45. A largura da passagnm geral
entre os assentos se á no ninam() do 0s's45.
Paca a set.t. unda classe os a-seittos serão de ta-
liseas de madeira e obedecerão ao mesmo sys-
tem e dimensões. A 'Iluminação será cita
com dons lampeões para kerozene, de duas
Limpadas cada uma, tendo, além disso, o la-
vatorio e o W. C. lamp idas proprias.

e) Os cervos de sorpotJa clus ge offeracerão
no 'tintim capaci lado para o transporte de
48 passageiros, tendo vinte assentos de talisca
de madoira,dupiàS, reversiveis, de, pelo menos,
0'1‘,86 por 0m ,S.5 cada um, e quatro fixos,
duplos, de, pelo turnos, 0 m,77 por 0r4,45.
Saião providos de lavato:io e W. C. e illumi-
nados por duns brupeões de kerozene com
duas tampadas cada uni, tendo, além disso,
o lavatorio e o W. C. lampadas proprias.

d) Os carros de correio e bagagern serão di-
vididos em troa compartimentos; o do centro
destinado ao serviço de bagagem terá uni
comprimento, no mintam, de S m ,50, devendo
o soalho ser protegido por uma grade de ma-
deira, disidida cru painais de colloear e tirar.
Na sala do corre . o, com o C smp imento mi-
ninho do 3 metro, haverá does arma.los csm
escaninhos para correspondencia, uma mesa
de ese.ever e uma cadeira da asento estufa-
do com encosto para viagem, beni coma será
provido de W. C. e um pequeno lavatorio
no mesmo compartimento. Na sala do chefe

do trem, com o comprimento minium de 2%20,
haverá mu sofá com cama, urna mesa, um
cofre, uni pequeno armado para roupa o
gua sda da corresponder/eia da estrada. Será
provido de duas cadeiras, sendo tona de às-
sento de palhinha, com molas, encosto e bra-
ços. Cada uni doi tres compartimentos será
illuminadd com um lampeão de kerozene C011i
duas tampadas.

fseip:. Os carros serão providos de freios
auromatieos de vacilo e de freios a ruão
actuados das duas plataformas, com nous-
gue ras e demais accessorios.

engates. os carros serão providos de en-
&i.ates automaticos, j.odendo-se ligar rir meio
de manilhas aos engates emitistes o •dinarios e
de dna correntec de segurança com molas e

iS á travessa do cabeceira e ás longorinas
do carro.

jl trucks. Os troas serão c.anstsnidos de
accõrdo com as boas regras da technica : to-
das as peças do usado ra da arma' ão serão
construidos de madeira de lei resistente, semi
defeitos e guarnecidas de chapas de ferro.

As rodas serão de•aeo, tendo nos aros uma
rasistencia compativel com os esforços por
que serão sol citados ent serviço dei grande
velocidade eni rinha de serra.

As molas serão fritas de aço de primeira
nualidade, de modo a assegu .ar a
(ta rde dos carros, com capaci• lado para ~-
doiam: setit nenhuma deformado peananente
pula carga viva de 10.0tE) Lio.

As caixas de lub ititaçio e.-ão 	 typo
aperáiiçoado. providas de b.onses forra los de
chumbo e d s accessorios t	 .,r,
assegurar uma boa lubrifi, ação e estar a
entrada di poeira.

h) wagons fechados para carga. Deverão
ser construidos de secUrdo com as^boas iogas
da technica, com a vapacidade para o trans•
porte de. 12 toneladas de carga util. O peso
morto niaximo será habrior a sete toneladas
o comprimonto total não deverá ser maior do
10 1'1 ,00 e a Lrgura total maxima não dos erá
exceder de 2m ,70• A Itis.gura interna minitna
admittida é de :2" 1 ,10 ; a altura total maxima
mio deverá exceder de 3 11 ,40 ; a base eigida
dos trucks será no tossimo de P",40 e a dis-
tancia entre os eixos dos mesmos no maximo
de 7%00.

Serão providos de freios antmuaticos do
vacilo de Gresham and Cravei' e de freios
a mão.

i) wag,ons abertos para mercadoras. Serão
constrindos com as ni ssmas espeeiticações
limitacões acima indicadas para os wagons
fecha jos. Serão proviclos alienas do Ireis
a mão.

Wagons para o transporte de animaes —
Deverão sor construidos para a capacidade de
12.000 kilos e °Mirem:tolo uma área interna
compativel com a lotação da 15 cabeças de
gado ~cum. Quanto ás ditnetts-us maximas,
devem obedecer ás indivadas para os wagons
fechados de mercadorias.

Serão providos apenas de I' cio ; a mão.
VII

Este material rodante será entregue re.o
proponente referido

a) no parto de Fortaleza, DO Ceará
Carro misto do passageiros, nin
Carro de passageiros de 2" classe, um
Cãrro de COrrel0 e bagagem, um:
Vagões fechados para carg is, dons
Vagão aberto para cargas, uni.

b) no porto de Camocim, no Ceará
Carros mistos de passageiros, diais
Vagões fechados para cargas, tios
Vagões abertos para cargas, dons
Vagões para animes, dons.
e) no porto do Amarração, no flauby

12,80

11,40

2,OR
2,48
0,78

1,10

2,10
3,80
1,50

8,30
0,72

12
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Carros inixtos de passageiros, dous
Carro de correio e bagagem, um
Vagão para animes, um
Vages fechados para cargas, quatro ;
Vagõeã abertos para cargas, quatro.

-	 VIII

Os proponentes deverão indicar nas Suas
propostas

a) o prazo cm que se cornpromettem a fazer
a respectiva entrega, que não poderá ser
superam a seis 'nozes, contados da data da
assignatura do contracto respectivo ;

6) o preço do fornecimento do material
acima relacionado, discriminado soparada-
mente.	 •

IX
O pagamento será efectuado por conta do

deposito existente no Banco do Braail para a
construcção dos prolongamentos o ramos da
liado do Viação Coaronso» ( Coará-Piauhy),
depois de recebido o material rodante nos
portos indicados na clausula VII, pelo onge-
nheiro chefe do 2° districto desta inspecteria,

X
A concurrencia versará sobre o preço total

da fortiecimonto do todo o material rodante
de que trata este edital nas condições especi-
ficadas nas clausulas VI o VII, cabendo pre-
ferencia de direito ao autor da respectiva
proposta que fôr mais barata, por minima que
seja a diferença entre cila e qualquer outra.

XI
As propostas não poderão conter sinão uma

íórroula de Cjinpleta submissão a todas as
clatr;ulas deste edital, não sendo tomadas em
consideração quaesquer offertas de vantagens
ião previstas neste edital, nem propostas que
contiverem apenas o °fibrocimento do uma
roducção sobre a proposta mais barata.

XII
A proponente escolhido depositará no The-

souro Nacional, antes do ass : gnado o respe-
ctivo contracto, a quantia do 5% do valor da
onemnnenda, em moeda nacional, para ga-
rantia da execução deste.

xul
so caso de igualdade de preços entre dons

ou mais concorrentes, caberá a preferencia
áquelle que oferecer menor praro .para a en-
trega do todo o material rodante, do accôrdo
com a afinca a da clausula VIII.

XIV
A inspectoria se reserva o direito de an-

nullar a concurroncia, caso julgue os preços
pedidos muito elevados.

XV
O contracto que fór lavrado em virtude da

presente concurrencia só soá, considerado
valido depo:s de approvado polo Ministerio da
Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

Secção do Expediente e Contabilidade da
hispectoria Federal das Estradas, Rio de Ja-
neiro, 4 do novembro do 1916.—Carlos Monte,
engenheiro chefe de secção.

•ffinisterio da Agricultura. Industria
e Commercio

Directoria da Serviço de Povoamento
NUCLEO COLONIAL ITATIAYA

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Leilão
Paço publico, de ordo:a do Sr. ministro da

Agricultura, que, no dia 8 de novelabro pro-

xiV--n o vendidos em hasta publica, no
flue O CO:OViai Itatia3a, situado no municipio
de I, -elide, no Estado .ao Rio de Janeiro o
servido pela Estrada de. Ferro Central do
13razil, na citação de Campo Ballo, os mate-
riaes e semoventes constantes da relação
abaixo discriminada.

Não serão accoitos lances inferiores aos
Opimos da avaliação de Cada objecto, o os com-
pradores garantirão seus lances com o signa!

.de 20 %, no acto da arrematação, sendo a en-
trega feita, no nucloo, após o leilão, ou dentro
do prazo de 24 horas, a contar da data dO
mesmo leilão, e mediante completo paga-
mento.

Directoria do Serviço de Povoamento, 27 de
outubro do 1016. — Dulphe Pinheiro Ma-
chado.

de.~
Relação dos materiaes e semoventes existentes

no tzucleo colonial Itatiaya, no Estado do
Rio de Janeiro

Uma mesa redonda,onvernizada.
Uma mesa tosca de 1, 10x0,60.
Uma mesa envernizada, do 0,80)0,33.
Uma mesa envernizada, de 0,85x0.45.
Uma mesa tosca, com gaveta, de 1,24X0,S0.
Urna mesa do cozinha, do 1,25x0,80.
Uma mesa com aba, de 0,40X0,90.
Uma mesa redonda.
Uma mesa tosca com gavetas de 2,50X0,85.
Uma mesa tosca de 2,00x0,92.
Uma mesa de caixão, pregada em cavalete,

do 0,80x,0,40.
Uma mesa coberta com oleado, com duas

gavetas, do 1,10x0,60.
Uma mesa tosca, pequena, com cavalete,

do 0,40x0,65.
Uma mesa tosca, oval.
Uma mesa coberta com oleado, com duas

gavetas, do 1,00x0,65.
Urna mesa envernizada com duas abas o ga-

vota, de 4.,00x0,45.
Uma mesa rnstica, para immigrantos.
Uma mesa coberta com oleado,de 1,10 x 0,60.
Uma mesa tosca, do 0,90x0,70 (alto de Ra-

tiaya).
Unia 111(9% tosca, de 0,90x0,50.
Uma tripeça de madeira, do 0,50X0,50.
Duas connnodas com tres gavetões o duas

gavotas.
Um lavatorio do madeira com gavota o ba-

cia do lona.
Unia armação de forro para lavatorio, sem

espelho.
Duas armações de ferro para lavatorio;

com espoPio.
Unia cadeira do balanço, de palhinha.
Uma cadeira giratoria com centro de pa-

lhinha.
Ume cadoira austriaca, de balanço.
Cinco cadeiras de madeira,
Uma cadeira de phantasia.
Uma cadeira de madeira pintada.
Uma cadeira de madeira.
Uma cadeira do palhinha.
Uma cadeira de viagem, de lona.
Um armario-balcão com portas de vidro.
Um armario com duas gavetas e portas do

vidro.
Um arrnario com portas de vidro ma-

deira.
Um armario com quatro portas de madeira

e quatro de vidro.
Um armnrio pequeno de 0,40x0,20x0,15.
Uns arinarlo tosco.
Duas estantes de madeira com cinco por-

tas.
Una estante de madeira com quatro pra-

telairas.
'Uma estante de madeira com tre3 prate-

lei .as.
ir na estante de madeira para instrumento

de	 ;enhe-ia.
guarda-comida...	 o

Dous porta-bibelots.
Um piano maca aSpronacb».
Um banco para piano.
Deus apparadores inglezos, Com ped -n, mar-

more.
Um catre para casal, com estrado de

COUTO.	 •
Sois catres para soltoiro, com sela col-

chões.
Um catre de madeira, para crea riça,
Duas camas de ferro para solteiro.
Uma cama do ferro, para solteiro.
Um cabido com quatro ganchos.
Dous cabidos com cinco ganchos.
Does cabidos com seis ganchos.
Does cabidos com dous ganchos.
Duas cantoneiras t, soas para talha:
Uma pratoloira com oito divisões.
Uma prateleira coei sois divisões.
Tres bancos de cosinha.
Dous relogios de parede do fabricante Seth

Thomaz.
Oito cavalletes toscos de madeira.
Nove cavalletes toscos do maLira.
Uma cantoneira para escova.
Um porta-toalha.
Dons espelhos pequenos.
Um limpador de migalhas.
Dons cabides toscos com seta ganchos.
Um cabide tosco com oito ganchos.
Um cabide com caico ganchos, tosco.
Uma estante para vidros vasios, com fru

prateleiras.
Um sofá.

•Una torno inecanico com uma caixa de ma-
deira, faltando tres peças o 29 peças reda-
Coras e sois chn -.s de porca.

Uma serra inecanica, de mesa com duas
chaves e pertences.

Uma serra tico-tico, com mesa o 12 ser-
rinhas.

U n ferrador com ferro mecanico, com seis
brocas.

Uma serra circular, simples, com serra.
Uma transmissão com unas cadeiras, dota

tuancaes, eixo e pertencos.
Uma cortadeira de capim, pe nana.
Uma cortadeira de capim, maior.
Uni moinho para milho.
Dons pares do pedra para moinho, Aço.;

rianas.
Um par de pedra para moinho, montada no

lotou. 21.
Um par de pedra para moinho, montada no

lote n. 84.
Unia debulhadeira de milho.
Tres arados «Olivor», grandes.
Quatro arados «Oliver», nienores.
Dons arados «Oliver», completamente que4

brados.
4r..Dous arados «Rodgers Sons».

Um arado de ferro.
Nove discos de arados, duas facas,. duas

me is pequenas, duas prczilhas o uma
deira.

Um arado do ferro.
Um arado «Brabant» do A. Bajac.‘
Duas capinadeiras com pertences (Planetah

com sete peças.
Tres capinadeiras «Detêm).
Duas machinas do matar formigas, =kin%
Duas machinas do matar formigas, menor .
Uma machina em carro do matar formig
Um deslocador com pertence, comento

alavanca.
Uma moenda para canna, demadoira.:
Uma grade de madeira.
Uma grade de forro dupla.
Uma grade do ferro simples, trlaortell
Duas pás mecanicas.
Uma enxofradeira.
Um sarilho com corrente.
Seis chaves do porcas, olliP0119k.
Uai torno de otliciak,
Uma bisou%
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Tres forjas portate:s.
Um rigtricho para planta.
Um rebolo montado.
Um banco de carpinteiro.
Tres apparelhos Vermorel.
Uma plaina, de madeira.
Uma plaina. de ferro.
Uma esquadria.
Duas garlopas.
Quadro cabos de formão.
Cinco forms de molduras com sapa.
Tres ferros de molduras.
Dous ferrolhos do banco de. carpinteiro.
Nove grampos de carpinte:ro.
Uma pedra de aliar.
Troa ser 'otos.
Ih» esquadro.
Um emoliam).
Uma prensa de madeira.
Quatro prensas de moldara.
Uni sarrote d9 costas.
Tios serrees.
Uma regula de madeira.
Uma traçadeira.
Uma balança romana, com cinco pesos.'
Seis tubos de borracha, para apparelhõ

Wermorel.

Seis arruellas de borracha, para apparelho
Wermorel.

Uru amarrado de nada.
res escovas de ferro.

Dons foles g randes, de ferreiro,.
Dezoito pás usadas.
Onze garfos usados.
Cinco marretas.
Onze picaretas.
Seis enxadões usados.
Sete enxadões melhorou.
Teco, enxadas usadas.
Cinco enxadas novas.
Tros gadanhes usados.
Quatro ancinhos novos.
Quatro ancinhos velhos.
Uma tesoura de poda.
Duas tesouras usadas.
Um sachino novo.
Tres sarhinos usados.
Doze foices risadas.
Duas foices novas.
Quatro ca,rro ilhas de forro.
Uma raractilha de mada;ra„
Quatro machados usados.
Uni avião.
Trcs podões.
Unia serra para osso.
Um alfanje.
Dous fe:ros de cortar cap'tn.
Quarenta e duas telhas de zinco, novas.
Tr:nta e oito telhas de zinco, usadas.
Quatmentas telhas nacionaes.
Cento e oitenta e uma ferraduras velhas.
Uma cavadeira.
40 kilogrammas de fio tatephonieo.
45 kilogrammas de arame telephonico.
Duas telhas de sido.
Uni carrinho de madeira.
Um esticador de arame.
Uma machadinha.
Um mart,allo de fer'eira.
Uma pira com tres ferros.
Um caixão com 00 kilogrammas do arame.
23 isoladores te/ephonicos.
Quatro tornadas de corrente.
Um rolo coro tios telephonicos.
Duas limas com cabo.
Urna chave grande de porca.
Urna arinacjo de serra de mão.
Uma campainha electr:ca.
Um caixão com parafusos e porcas.
Unia chave de cano, usada.
Dons f flrrolhos.
sete fechaduras boas.
30 brocas egragadas.
sat ,. br ca; melbtmes.
22 maços de pregos.

DIATII0 OFFTCTAL

14 dobradiças.
Dons e meio pacotes de parafusos.
Meio sacco de pregos de zinco.
Quatro lampeOes, armação.
Uma lanterna.
Um lamulo de pendurar.
Um iRinpoão de vidro.
Seis globos de vidro, para gaz.
Uma chaminé de vidro para gaz.
Um bistre com tres bicos.
Um der,ito portatil, para kerozene.
Tres caix : tias com etiquetas de 7,ineo.
Um caixote com pregos para telhar
Vinte e seis pregos grandes, para zinco,
l'ina escova para ca.\ anos.
Uma raspadeira para ca alio.
Urna brocha redonda.
Cinco brochas chatas.
Ema bacia para \V. C.
Urna bacia quebrada.
Uma bacia redonda.
Duas caixas de barro, quebradas, para

W. C.
• Troa ,juncções de barro..
Uni encapado com tubos de borracha.;
t.'ma caixa de barro parra ralo.
Um rolo de arame farpado.
Um caixão de adros para vidrara:
Duas caixas com vidros quebrados.
Dez caixas com alyna.mite.
Quatro caxas• de descarga d'agua.
Unia balança com fres pesos.
Uma collecção, com deus de dez c draw de

cinco.
Um rolo pequeno de cano de chumbo.
Um engradado com canos de chumbo.
Seis regadores e se 'Sh cos vc'hos.
Urna c,?i y a do couro com thermarnetro.
Quatro praziiha.3 para inade rir.
Duas chapas de janc.:tio, para rodas.
Uma calha cie zinco.
Uru ferro de grade, velho.
Um vergalhão de ferro para roda de carro.
Dais arco: par co ia de carro.
Doas ratos de cabo de aço.
Una hinbor completo e outro cem resto do

Roda C-ns f ica com 210 kilogrannnas.
li ta boas )r. soalho.

t [boas para forro,
ibeis e-covas para lavar rasa.
Urn caixão grande de madeira.
ien prai:aheftde madera de ;11,,00x0m,50

x
Uma tee-aira de 1.-;•ir.
Qua tro apparelhos de metal para sraz.
1 . 111 V'Jgl'::r11.1i:: de cravos para ferra-

duras.

Um. laca lo preto, pa ra -mesa.
Uma h:nivela de subiu.
Tres pedaços de aço.
Nove kilograinin-s de forro Neli.);
Duas barricas vasids.
Dons gaccos do paina.
Unia lata c" sulfureto carbono.,.
Tres e nvil) 1aeOle.5 de SOCVitil te.
sei) granunas de gnouna-Ion.
:O.).) gra ulmos de kora da Bailia.
Ijin barrica pequena, com um pouco do

mi ,r uva de enxofre em
1:111 caixo;e cont nua pouco de mistura de

ori\e,re C111 pó.
:a ix t( e til um [vinco de enxorrs: CRI

nia barrica, corta uni pouco de gesso.
Um barrica aberat com ,41,1foto ia. carbono.
Uni barrica aberta com sulfate de ferro.
Una caixão cora um pouco de verde de

Uni coix,Tto çoin una pouco da ocre ver-.

lin caixão coei um pouco de ocre ama-

Um caixão com um pouca de ocre verde.
Lnr eaixTio com gesso.
Duas latas cem tinta.

Novembro de •191R

Uma barrica com mistura do gesso.
Uma barrica cota alvaiade.
Urna chave ingleza.
Uma chiava mecanica.
Uni par de cadeira de transmissão.
Uma fôrma de telha.
Uma forma dupla de tijolo.
Um caixão com pertences de canos.
Cinco cabos de picareta.
Quatro abridores de rosca.
Um marrão de madeira.
Uma prensa para uvas.
Dezeseis kilogrammas de arame para tele-

phone.
Uma espingarda Flaubert.
Urna barrica com cal virgem.

Um barril com 10 kilogranunas de oloo de
linhaça.

Dez saccos de cal.
Quatro parafusos com porcas.
Sete travessas de louça.
Uma travessa de ferro.
Vinte o cinco pratos fundos e rasow
Um calice.
Quinze taças.
T-e copas, com de"eita.
Um copo.
Cinco eopinhos de crime.
Um galheteiro.
Uma (bicara pires.
Tres pratos de compoteira:
Dons moringues.
Um mosqueteiro.
Uma garrafa de vidro.
Duas f .ucteiras.
Duas terrinas.
Uma saladeira.
Uma molheira.
Duas talhas com armação.
Duas tampas de coluporeiraS,
Um pote do barro.
Urna bacia de louça.
Um coador de agatha.
Um espremedor de batatas.
Quatro canecas de agatha.
Um caldeirão de ferro.
Um páo para massa.
Um jarro de agatha.
Urna bandeja.
Duras fôrmas para &Te.
Duas conchas de metal.
Quato-ze garibs lia metal.
Dez garfos com cabo de maialieu
Onze facas com cilia do madeira ,j
Unia aagella para guardanapo.
Uma concha de aluminki.
Um bule de aaeitha.
Uni assucareiro.
I rma manteeneira.
Does castiailes de forro esmaltade4
Uma fitei	 cozinha.
r'e4 porta-pratos.
Una porta-talheres.
Um ferro de abrir latas.
Domas espana,tores.
Duas frigideiras.
Um bule grande.
Una bule de agir lha.
Duas chaleiras de ferro.
Duas chaleiras de ahnuinio.
Quatro baldes para despejo.;
Doas baldes para tirar leito.
Quatro esearradeiras.
Duas cestas para papeis.
Um fogareiro de alcool.
Dons cachos de, cobi.e.
Duas im pilas de alumiai).
Troa panellas de ferra.
Duos tachos esmaltad..s.
Dolis vasos.
Duas escarradeiras pequenas.
Um cesto de vime.
Dou capachos de fera).
Uma barrica coto cimento (pequena qu.4



Quarta-feira 8
	

DIAIII0 OFFICIAL
	

Novembro de 1916

Quatro barricas e= cimento.
Sete pedaços do chaminé.
Um amarrado com folhas de zinco liso.
Um caixão grande, vasio.
Uma peneira.
Duas mil e seiscentas grammas de fumo em

corda.
Nove puxadores do madeira.
Seiscentos kilogrammas de adubo chimico.
Uma lata com 3 1/2 kilogramraas do kero-

une.
Uma lata com 12 1/2 kilogrammas do agua-

raz.	 -
Mil o quifihentas grammas de breu.
Duas mil e duzentas grammas de sabão.
.Duas torneiras de metal, quebradas.
Dezenove chapas de buraco de fogão.
Dezescis kilogrammas de canos de chumbo.
Uru sino de bronze.
Quarenta e seis latas vasias de formicida.
Cinco vigas de pinho.
Um mastro para bandeira.
Um balanço com oito metros de corrente.
Urna mangueira de borracha.
Cinco cadeados coin corrente.
Cem metros de cano de 3/8".
Quatro canos de 1" com 20 metros.
Cento e oitenta e nove metros dç cano de
1/2".
Seis pedaços de cano.
Um funil de agatha.
Um funil de folha.
Um ralo para doce.
Sete kilogrammas de semente de feijão

preto.
Quarenta e sete kilogrammas de semento

de feijão =arena.

Quinze kilogrammas de semente de alfafa.
Dazesete kilogrammas de semente de capim.
Seis travesseiros.
Duas colchas.
Cinco cobertores.
Cinco guardanapos.
Duas fronhas.
Um thermometr0 «Caaellaa.
Quinze numeras de madeira.
Trinta e ires numeres do zinco.
Daus barris de pise, vasios.-
Duas porteiras quebradas.
Uma bacia de folha.
Dezeseis metros de corrente do talha':
Oito correntes de carro.
Duas correntes de arrastar madeira,
Urna corrente de carroça°.
Dons carros de boi.
Um carretão.
Um caminhão.
Uma carrocinha.
Um troly.	 •
Quatorze balancins.
Does enchimentos de coalheira.;
Um chifre com graxa.
Dons pares de maca do troley.
Oito antolhos.
Seis tirantes.
Seis coalheiras.
Treze cangas.
Seis cangalhas, sendo uma com caixõesi
Uma armação de cangalha.
Cinco e meio couros de boi.
Dons sellotes de carroça.
Quatro esteiras para carro de boi,
Um toldo para carro.
Quatro silhões.
Quatro selins.
Dous bastos quebrados. •
Duas caronas.
Dons freios quebrados.
Tres freios com redeas.
Dons cabeçadas novos.
Um par de estribos de metal.
Um puchador de papeis para Ws Cs

. Um toldo para caminhão.
Uma lata para leite.

Quarenta e douS metros de lambrequins de
madeira.

Dons trincos de porta.
Cinco portaventos para jancilas.
Dons bules para chá.
Um castiçal para vela com cara de Bacilos
Uma caixa vasta para barometro.
Um limpa-lama de ferro.
Uma prensa de copiar.
Um molliaclor com pincel.
Um berço mata-borrão. •
Duas resmas pretas de vulcaniN
Uma de marfim com escala.
Quatro porta-papeis.
Cinco canetas.
Uma caixa com espoletas.
Unia caixa com balas.
Um rolo de, estopim.
Uma espongsira.
Urna caixa com lapis-giz.
Tres tinteiros de ferro (escrivaninhas)..
Um tinteiro de madeira.

Semoventes:
Uma besta torrinha, pedrez, com 20 annos,

por nome sCampanha».
Uma beata raiana, com estreita na testa,

com 13 annos, por nome Princeza.
Visto. — 1'. Villaboim, chefe da 2a secção o

inspector da Colonização.
. Confere.—Ecimundo Kelly, 3wollicial.

Directoria do Serviço de Povoamento

NUCLEO COLONIAL ANNITAPOLIS

ESTADO DE SANTA CATIIAMNA

Paço publico, de ordem do Sr. ministro, que,
no lia 2'..; do corrente mez, serão vendidos em
Fasta publica, no nucleo colonial Annitapolis,
situado no municipio de Palhoça, no Estado
de Santa Catharina, os =temes constantes
da relação abaixo discriminada.

Não serão acceitos lances inferiores aos pre-
ços do avaliação de cada objecto, o os com-
pradores garantirão seus lances com o signal
de 20 % (vinte por cento), no acto da arrema-
tação, sendo a entrega feita, no mesmo nucleo,
logo após o leilão, ou dentro do prazo maximo
de 24 horas, a contar da data do mesmo leilão,
c mediante completo pagamento.

.Directoria do Serviço do Povoamento, 4 do
novembro de 10I0.—M.4U Pinheiro Machado,
director.

s.: •

lielaçao cas materiaes existentes no num°
colonial «Annitapolis», no Estado de Santa
Calhariam

I balança decimal.
4 machina de cortar capim.
4 forja do ferreiro (folie). •
2 bigornas.
1 prensa para éopiador.

46 serrotes de mão.
1 machado largo.

33 pratos de lou.;as
26 cutellos.
3- fechaduras.
9 trincos.	 •
3 tenazes. .

21, grampos de ferro.,
4 chocolateiras.

lis garfos.
29 colheres.
11 canecas pequenas de folha,
2 bacias de folha.
3 Iam podas de acetylen0.
'1 tapete do sala.
3 armarà)s- grandes.
3 travessas de louça.
7 ditas, pequenas.
2 sopeiras.
7 moinhos hydrairlicos.
Visto.—P. irillaboil)t, chefe da

insocctor de colonização.

Observatorio Nacional do Rio de Janeiro.
kl °Mem do Sr. director desta repartição,

devi-lamento autorizado polo Sr. ministro da
Agricultura, Industria e.Commercio, faço' pu-
blico que pelo prazo do 60 dias, con ados
desta data, é aberta a inscripção para concurso
para duas vagas.de assistente da sução. de
meteorologia e physica do globo. 	 ,

A incripião se realizara mediante requeri
mento ao director acompanhado de certidão
do idade, tOlha corrida e do attestado modicc,
de robustez e declarando não sofrer de MO-
les t ia contagiosa.

No caso dos candidatos não possuir= algum
dioloma scientifico ou litterario, deverão
prestar exame de sufliciencia antes de serem
admittidos ao concurso.

os c, ndidatos que se julgarem com direito
• á iseneão do exame de soft-idem-ia instruirão
seu req tierhnento com documentos justificando
suas allegaçaes..

A inscripção para o concurso será requerida
ao mesmo tempo que a do exame de sutil-
ciencia ou isenção deste.	 -

Os candidatos que já • forem funceionarios
ficam dispensados da folha corrida.

As matarias que constituem o assompto das
provas de exame e do concurso estão especifi-
cadas nas instrucções que baixaram com a por-
taria de 5 de dezembro de 1914, para reger
os concursos para preenchimentos de vagas
na Directoria de Meteorologia e Astsonornia
com as-emendas approvadas pelo Sr. ministro
da Agricultura, para pol-as de accardo com
os regulamentos respectivameute annexos aos
decretos lis. 11.436, (10 1.3 de ja nei ro, c 11.508,
de 4 de março de 1.915.

Os requerimentos, com os documentos que
acompanharem, serão entregues ao secretario,
que delias passará recibo, em todos os dias
uteis das 11 as 16 horas.

Secretaria do Observatorio Nacional do Elo
de Janeiro, 26 de outubro de 1916.—Laupindo
Macedo, secretario.

Mlnisterio da Fazenda

Caixa , de Amortização
Faço publico que a junta adnibristrativa,

em sessão de 30 de setembro ultimo, temido
em vista que o Codigo Civil deverá entrar em
vigor no dia 1 de janeiro de 1917, resolveu
convidar os procuradores de possuidores do
apoliees a apresentarem, para produzirem
afeito dessa data em dcante, novas procura-
ções, que sa,tisfaçam todas as oxigencias do
art. 1.289 e paragraphos do mesmo codigo,
que trata das procu rações do proprio punho,
nos seguintes termos:

Art. 1.289. Todas as pessoas maiores ou
emancipadas, no goso dos direitos civis, são
aptas para dar procuração mediante instru-
mento particular do proprio jambo.

§ 1.° O instrumento particular deve contei
designação do Estado, da cidade ou circinn-
scripção civil em que fiar passado, a data, o
nome do outorgante, a individuação de quent
seja o outorgado e bem assim o objecto da
outorga, a natureza, a designação o estou-
são dos poderes conferidos.

§ 2.° Concorrendo no mesmo instrumento
varios outorgantes, será escripto por um e
assignado por todos.

§ 3.° Para o acto que não exigir instru-
mento publico, o mandato, ainda quando • ar
instrumento publico seja outorgado, war.
Substabelecer-se mediante instrumento par%
ticular.

§ 4.° O reconhecimento da lottra e firma,
no instrumento particular 6 condiçãp esse2
cial á sua validade, em relação a terceiros.

Caixa de Amortização, 23 do rauSAZI'Q.%
,	 o inspectOr, U. ci. Ie. Is,

•

seccão e

4tt
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Materias

1°
•	 '20
3°
4°

•	 5°

Emygdlo Alves Guimarães Cotia 	
Oswald Gaivão 	
Armando Negreiros 	
Joaquim Leite Vieira Guimarães
Alfredo Mallet Soares 	

6° Francisco Ilosannah Cordeiro 	
7° Onaldo Brancante Machado 	
8° Demorai Rocha 	
9° Nelson Buarque do Gusmão 	

10° Pedro Cunha da Gama e Abreu 	
11° Octavio Duque Es'rada Guerra 	
1.2° Julio da Silva Moneda' 	
13° •	 Carlos Boselh da Rocha Freire 	

• 14° Octavio de Carvalho Lemgruber 	
15° Pedro José Saldanha Belfort 	
16° Manoel Terra Cruz 	
17° João Pestana 	
18° Jorge Pereira de•Andrade 	
19° Manoel Catulino Rira 	
20° Romeu
91.° Sotter Zamith 	
29° Francisco Machado Borges 	
23° José de Castollo Branco 	
21° Nelson da Cruz Rangel 	

5
2
3
2
4
5
"0.
8
9
6
5
7
6
3
3
3

10
7
8
5

• 0
8
6
5.

Prova escripta

Doa 2 Boa 2,02 1	 Boa
Boa 2,60	 Opti'aa. 3 .5	 Voa.
Boa 2,401	 Boa 2,61 2	 Boa
Boa 2 1 60 i	Boa 2,52 1.	 Boa
Boa 2,20.	 Boa 2,28 . 6	 Soffrivol
Boa 2	 I	 Boa 2,01 3	 Boa
Boa 2,40	 Boa '2,44 3	 Boa

Soffrivel
Solfável

1,40, Soffeivel
4,20'	 Boa

1,96
2,21

6	 Soffrivel
4.	 Boa

Soffeivel 1,80	 Solfrivel 1,80 3	 Boa
Boa 2	 I	 Boa 2 1

Soffriel	 1,60i	 Boa 2,21 9	 Soiffiso•iavel
Soffrivel	 1,80'	 Boa 2,19 5	 Boa

Boa 2,40	 Boa 2,88 2	 Boa
Boa 2,40 Soffrivel 1,02 3	 Boa
Boa 2,40 SoRivel 1,96 10	 Soffrivel

Soffrivel	 1	 Boa 2,611 5	 Boa
Soffrivel	 1,60 Soffrivel . 1,40 2	 Boa
SotfriveL	 1,0 Soffrivel 1,52 10	 Soffeivel

Boa	 I	 2	 Sonivel 1,76 8	 Soffrivel
Soffrivel	 1	 Soffeivel 1,61 10	 Soffrivel
Soffrivel'	 1,40	 Soa-eive' 1,12 9	 Soffrivel
Soffrivel l •	 1,80	 Soinivel 1,44 10	 Solfrivel

Boa	 !	 2	 . lio.
i

2,12 10	 Soffrivel

1
Nome Valor

Nota

Nome Valor
	

Nome Valor

Prova oral

Nota Nota

Prova oscripta

•

1
2,80	 Boa
2 • Opitwimaa
9,60
9,80	 Boa
1,80	 Boa
2,40	 Boa
2,40 Boa
1,80 . Boa
2,20, Optima
2,40	 Boa.

..:2,80	 Ba.
1,20 Soffrivel2	 Boa
2,60	 Boa
2,40	 Boa
1	 Ria
0. Soffrivel
2,60	 Boa
1	 Solfrivel
1,40 Soffrivel
1	 - Boa
1,20 Soffrivel
3.	 Sotfrivel
1	 Solfrivel

2,88
3
2,80
2,68
2,44
2,60
2,44
2,20
3
2,40
2,68
1,68
2,40
2,25
2,68
2,68
1,52

1,60
1,56
2,08
1,52
1,76
1,32

to
o NomeJ I

Prova oral

Nota

Nome Valor

S • O
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Novemi . ..0 de Uai

CONCURSO PARA AGENTES, FISCAES DO IMPOSTO DE CONSUMO NAS

Da ordem do Sr. pres:dente, faço publico, do accôrdo com o art. 37 do regulamento em vigor, o mappa que 'se segue, contendo a •

Rio de Janeiro, Ode novembro de 1916.- O secretario, Nicoláo Rodrigues dos Santos França e Leite. 	
Classificação dos coneur

Observação - Pelo resultado do julgamento das provas, estando em igualdade de cot diçõos os concurrente Carlos Bos211i da Rocha
-‘inscripção no concurso, se teve em vista a calligraphia para collocar o concurrente Bosolli em logar superior ao wilcurrente Lemgrnbar:

Rio de Janeiro, lk de, novembro de 19/6.- O presidente, Antonio dos Reisrureallto.- Os ex2inin5dores, Eduardo Pedro iVa.zarenii de
França e Leite.

g, Recebedoria do Districto Federal

INDUSTRIAS E PROFISSOES

50 DISTRICT°
De ordem do Sr. director, faço publiCo, nos

termos do - disposto no art. 21 do regula-
mento annexo ao decreto ti. 5.142, des 27 de
fevereirado 1901, que, para o exercicio do
1917, foram alterados os lançamentos dos es-
tabelecimentos commerciaes abaixo mencio-
nados:

Rua do Acre
• ,Ns. 57 e 39, John Moore & Comp., alterado
o valor locativo para 7:2005000;

-N. 51, Alberto Amaranto, idem idem para
3:1205000
• N. 81, Rodrigues SZ LinO, idem idem para
38405000
• N..28, Santos Manoel Lourenço. idem idem
para 1:0005000 ;

'N. 3t3, A lbci. to Amaral & Comp., idem, idem
para 1:8004WO;

N..70, Xavier Washington & Comp., idem,
ideal para 2: 880S000;

Ns. 8 o 86, Luiz Frugono & Comp., idem
idem para 5:000á'000;

N. 90, Agostinho Guimarães, idem idem
para 3:600$000.	 •

Rua da Prainha :	 •
N.. 17, Antonio Teixeira & Comp., alterado

o valor locativo para 1:8003000;
N. 42, Adelio Vieira Neves, alterada a clas-

sificação para marcineiro.

Rua Marechal Floriano Peixoto:
N. 7, Henrique de Souza Carneiro, alterado

O valor loca,ivo para 3:600000 •
N. 21, Archaino Sobrinho & 'Contp., idem

idem para 60003000;
N. 57, Ile•uni Prospero, alterada a elassifi-

caç.:Ri para feregens em pequena escala;
N. •1, Ja, ques Jessouron, alterado o valor

-locativo para 2:6005000;
N. 47, José Garcia & Irmão, idem •idem

para 2:100$000;

N. 87, João de Souza, idem idem para
4:e20s000:	 .

N. 99, Rodriguos dos Santos & Comp., idem
idem para 2:1005000;

N. 183, Vasques & Ozon„ idem idem para
3:0005000;

N.,•195,' Garcia & Berdian, idem idem para
3:600$000;

N. •t97, A. Brasil &. Comp., idem idem para
12:0005000;

N. 227, Manoel. Bodrigues Torres, idem
idem para 4:8005000;

N. 14, Manoel Marques da Silva, idem idem
para 1:2005000:

N. 40, SantoS Soabra & Comp., idem idem
para 6:0005000;

N. • 42, A. D. Costa, idem idem para
4:200$000;

N. 50, João Baptista da Silva, idem idem
para 2:4005000;

N. 62, Mario Ferreira, idem idem para
4:800;3000;
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CIRCUISCRIPOES DO INTEMOR DOESTADO DO RIO DE JANEIRO
•

classificação dos candidatos approvados em todas as niaterlas do concurso.

'Centos habilitados

- Maiorias

Apura ão das notas

Escripturação mercantil Arithmetica Administração do Fazenda
'

Prova e,seripta I Prova oral Prova eseripta, Prova	 oral Prova escripta Prova oral t.
2.'o

74w.
uà
O0

73

Média

1

Nome

final

Valor

o
A
IA 2•	 e
E ce
O bo

c
ur g)o

Nota Nota
o
v,

'átu ã- o
El el
O b17
., c

,,,,,, v
t..

Nota	 1	 Nota
o
O)conul o
en 0
- oE
O be
- c,s c)

Nota I	 Nota

Nome	 Valor Nome Valor
,

Nome	 Valor
•

Nome Valor Nome Valor
I

Nome Valor

6". 41 ;2

I

I,
2

Boa
Boa

2,80	 Optitna
2,60 Optima

3
3

1
1

Boa
Boa

2,80
2,80

Option,
Boa

3
2,80

1
2

Boa
Boa

2,80
2,60

Boa
Boa

2,601 27,60	 Boa
2,76	 27,16	 Boa

2,70t
2,71€

I Boa 2,80 °puma 3 2 Boa 2,60 Boa 2,80 1 Boa 2,80 Boa 2,60	 27,04	 Boa 2,704
6 Soffrivel 1,80	 Optima, 3 1 Boa 2,80 Soffrivel 1,84 3 Boa g ,40 Boa 2,60	 25,01	 Boa 2,501
3

. 
Boa 2,40i	 Boa 2,68 3 Boa 2,40 Boa 2,48 1 Boa 2,80 Boa 2,44 23,92	 Lm 2,3E

5 Boa 2	 1 Optitua 3 O Optima 3 Optima 3 5 Boa 2 Soffrivel 1,81	 23,88	 Boa 2,388
O SofTrivcl 1,20 Boa 2,36 2 Boa . 2,60 Boa 2,80 2 Boa 2,60 Boa 2,01, 23,28	 Boa 2,328
2 Boa 2,60 Boa 2,64 1 Boa 2,80 Boa 2,60 4 Boa 2,20 Optima 3	 1 23,20	 Boa 2,32€
O Optima 3 Boa 2,61 3 Boa 2,40 Boa 2,20 8 Soffrivel 1,40 Boa 2,28	 22,56	 Boa 2,25C
3 .	 Boa 2,40 Boa 2,08 2 Boa 2,60 Soffrivel 1,61 3 Boa 2,40 Boa . 2,16	 21,68	 Boa n 2,168

10 Sofl'rivel 1	 Sottrivel 1,64 • 2 Boa 2,60 Boa 2,16 4 Boa 2,20 Boa 2,40	 21,48	 Boa 2,11t
2 Boa 2,60	 Boa 2,40 1 Boa 2,80 Boa 2,16 7 Soffrivel 1,60 Boa 2,56. 20,84	 Boa 2,084
1 Boa 2,80	 -Boa 2,60 G Soffrivel 1,80 Soffrivel 1,36 7 Soffrivel 1,60 Boa 2,24	 20,72	 Boa 2,07:
8 Sofi'rivel 1,40	 Boa 2,08 4 Boa 2,20 Sony& 1,72 6 SOffrivel 1,80 SoftiVel 1,36	 20,72	 Boa 2,071
O °Orna 3	 Optima :4 8	 Soffrivel 1,40 Soffrivol 4,12 7 Soffeivel 1,60 Soffrivel 1,16	 20,08	 Boa 2,04D
4 Boa 2,20	 Doa 2,80 8	 Soffàvel 1,40 Sofirivol 4,56 9 Soffdvel 4,20 Soffrivel 1,52	 18,72 Soltava) 1,87:
2 Boa 2,6 ,	 Boa 2,12 6 Soffrivel 1,80 Boa 2,24 9 Soffrivel 1,20 Soff:ivel 1,36	 18,48 Sofirivel 1,R'
6 Soffrivel 1,80' Boa 2 O Spffrivel 1,80 Softrivel 1,08 8 Soffrivel 1,40 Sofrei vel 1,61	 17,96	 Solt:ivel 1,79(rà Boa 2 Soffeivel 1,92

"
ft Boa 2,20 Soffrivol 1,72 7 Soffrivel 1,60 Boa 2,56, 17,52	 sorrrivei	 4,754

10 Sorivol 1 Boa 2,40 3 Boa 2,40 &arrive' 1,52 8 Soffrivel 1,40 Soffrivel 1,72	 17,16	 Softrivel 1,71(
4 Boa 2,20 Boa 2,36 7 Soffrivol 1,60 Saraivei 4,56 8 Soffrivel 1,40 Sofiávol 1,32	 16,16	 Softrivel 1,618
7 Soffrivel	 1,60	 Boa 2,76 8 Soffrivel 1,40 Soffrivel 1,44 9 Soffrivel 1,20 Soffrivel 1,48; 15,12	 Soffrivel 1,512
7 Soffrivol	 1,60	 Softrivel	 1,20 ' 4 Doa 2,20 Soffrivol 1,76 10 Soffrivel 1 Soffrivol 1	 i 14,76	 Soft:eive' 1,476

10 Soffrivel	 1 Soffrivot	 1,04 6 Soffrivel 1,80 Soffrivel 1,40 9 Soffrivel 1,20 Soffrivel 1,41	 14,32 Soffrivel i,431

1	 I

.

Freire e Octavio de Carvalho Lemgruber e sendo imbua da mesma natureza o conteúdo dos documentos exhibidos por elles para a'
tudo do accórdo com o art. 21* do Regulamento dos Concursos para Empregos do Fazenda.

Souza.- Francisco de Assis Sampaio Barveto,-Lino- 4c &remas,- Joarim Luiz e Silva.- O secretario, Nicoláo Itodrigues dos Santos

vontbro dc - 1910	 12491,

N. 6/, G. F. do Oliveira, idem idem para
3: 360$000;

N. 102, Padula & Comp., idem idem para
4:8005000;

N. 114, Cerqueira Marques & Comp., idem
idem para 5:400S000;

N. 1.18, Frederico J. Lundgren, idem, idem
para 12:0005000:

N. 138, Virgilio J. Lopes, idem, idem para
2:4005000;

N. i74, Pinto Lopes & Comp., alterada a
Classificação para café em grande escala.

• Rua Camerina:
N. 11, Seraphini Gonçalves do Souza, alie

tado o valor locativo para 1:800$000;
• Ns. 77 e 81, Leandro Martins & Comp.,
idem, idom para 14:4005000; 	 -

N. 16, Joaquim de Souza & Irmãos, idem,
idom para 2:4005000;

N. 32, Seraphim Vaz dá Silvá, idem, idem
para 1:9205000;

N. 01, L. Soaras Figueiras, idem, idem para
7;2005000;

N. 68, Martins & Martins, idem, idem para
3:6005000;

N. 108, Fontes & Fernandes, idem, idem
para 2:4005000.

Rua da Saude: -
N. 39, sobrado, Perez St Abuso, alterado o

valor locativo para 6:0005000;
N. 85, José . Guerra, idem,. idem para

1:3205000;
N. 149, U. Joncher & Comp., idem, idem

para 1:8005000;
N. 215, Antonio Teixeira de Azevedo, idem,

idem para 1:8005000;
N,. 233, Monta da Silva & Salgueiro, idem,

idem para 1:2005000;
N. 269, A. A. Biato & Comp., idem, idem

para 9605000;
N. 291, Rodrigo da Silva, idem, (dei» para

1:0005009;
N. 315, Antonio Ferreira & Comp., idem,

idem para 1:2005000;
N. 339, Souto lianã,o & Comp., idcm, idem

para 1:4405000;

N. 178, Veiga & Corup„ alterada a elas,ifi-
cação para moreado: de madeiras e serrai ia;

N. 230, José Rodrigues Ta.varos & Comp.,
alterado o valor locativo para 1:2005000.

'lua S. Francisco da Prainha:
N. 53, M. Gomes & Comp., alterado o vale

loeativo para 1:2005000. 	 -
Rua da Harmonia:

N. 33, Domingos Caruso & Irmão, alterado
o valor locativo para 1:8005000;

.N. 50, J. Guedes & Comp., idem, idem para
2:4005000.

Rua Conselheiro Zacharias:
Ns. 7 a 3i, Zenha Ramos & Comp., alterada.'

a classificação para deposito;

Rua União
N. 20. Thomé Gomeé Saraiva, alterado o

valor locativo para 1:8005000.
Rua Coelho de Castro

N. 76. José Gomes, alteradq o Nalor loca
tiv0 para 1:800000k
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Rua Santo Christo dos Milagres :
Ns. 142 o.1.44. J. Vellozo & Comp., alte-

rado o valor iocativo para 10:8005000.

Rua Coronel Pedro Alvos :
Ns. 47, 49 e 53. Zehi Simão SI Irmãos, al-

teraxi o o valor loeativo para 8:4005000;
N. 401. Rocha & êonseca, idem, idem para

1:6005000.

Rua do Proposito
N. 41.4. Manoel Farnandes, alterado o va-

lor locativo para 900000.

Rua Visconde de Inhaúma :
N. 63. Jklengenbera; & Comp., alterada a

classificação para connuiss-.° de generos, com
o valor locativo de 4:8004000;

N. 63. .laul Sonra, alterado o valor loco-
tivo para 4:800,i000;

N. 91. &R yan Vivea & Comp., idem idem
para 2:4)0;00O;

Ns. 50 e 54, Jolo Reynaldo Coutinho
fa Comp., aliando o valor locativo para
92:0005008;

N. 56, Grace di Comp., alterado o valor
Iocativo para 7:2005000 ;

N. 56, John & R. Lcizing, idern idem para
'7:2005000;

N. 58, Vieira Chaves & Comp., idem idem
para 10:8005000

N. 64, Edmundo Machado, idem idem para
7:20000;

Ns. 70 e 80, Soabra & Comp., idem idem
para 30:0‘05000.

Rua Conselheiro Saraiva:
N. 13, Varella & Comp., alterado o valor

locativo para 1:920500a
N. 10, F. Castro & .,:oinp., alterada a classi-

ficado para mercador do charutos e ca
moldo;

Ns. 14 e 18, Viuva Silveira &Filho, alterado
o valor locativo para 11:S0o50: 1 0 :	 -

Ns. 36 e 40, sotto Maior & Comp., idem
idem para 41:0005000.

Rua Municipal:
N. 9, Cruz & tomas, alterado o valor loca-

tIvo para 4:200000 ;
N. 11, João IldeOolso Frossard, idetn idsm

para 3:600S000;
N. 20, Andrade Lemos di Comp., idem idem

para 2:0405000;
Travessa da Sana Rita

N. 50, A. 1,11) .) N1 itz, alterado o valor loca-
;Ivo para 3:60JSUO../.

SOCIEDADES ANONY‘i AS

Rua Marechal Florirmo Ni oto
N. 134, Companhia 111(1 1 1:aliai o Importa-

dora «Atlas», alterado o valoo locatávo para
.6:000$000.

Flua Carne:mor
N. 62, A. E. G. Companhia Sul Americana

de Electricidade, alterado o valor lixa:Ovo
para 2:4005000.

Rua da Sinale:
N. 280, Sociedade Anonyma Moinho Flutni-

istense, alterado o vaio: locativo para.....
400:0005000.

Rua Sigma:
N's. 254. 256, 260 e 204, Companhia de Na-

vegaçao Costeira, aliciado o valor loeativo
Âara 33:6005000.

Avenida Lauro Malhar:
N. 431, Fingem dc Armazens Frigorificos,

elevado o valor loeativo pa-a 48:000500o.

Recebedoria do District° Federal, 7 de no-
vembro de 4916.—O encarregado do lança-
monte, João Bw.ges Lagob, esecipturario.—
O escrivao, Armando C. Souto ilti¡Or p 4

Alfandega do Rio de Janeiro

De ordem do Si'. inspector, intimo o dono de
<eis caixinhas de papelão, contendo 30 tubos
com injecção aNéo—Salvarsan», apprehendi-
das hoje pelo ajudante de guarda-mór desta
alfandoga Sr. Annibal Nunes Pires, auxiliado
pelo 10 oficial aduaneiro Luiz José da França
Sobrinho, por se acharem °centras sob as ves-
tes de um idividuo que sahia de bordo do va-
por hollandez Frisio, a vir dentro do prazo de
15 dias e independente de qualquor outra in-
timaç.ão, sob pena de revelia, allegar o que
entender a bem do seu direito, no processo a
respeito intatirado nesta repartição.

Gabinete da in,ipeo: iria, 7 de novembro de
1916.—.1Ifre10 Pinto de Araujo Corre, 1° es-
eripturario.

Alfandega do Rio de Zanefro

De ordem do S. inspector intimo° dono de
quatro pacotes vontando joias apprehendidos
hojo pelo ajudante de guarda-mór desta al-
Ululei-a Sr. annibal Nunes Pires, anx.liado
pelo 1" (inicial aduaneiro Loil. Jcisi da França
Sobrinho e t.,, conirados cc • ultos sob as vestes
de teu ilidi\ ido° qiin sabia i!o vapor hollandez
Frida, a vir allezar, dentro do prazo de 15
dias e iinlependeiit,1 de qualquer outra
iimao,s.011 pena de revelia, o qu.1 entender a
hei do seu kl,; .eico, no processa a respáto in-
staurado ii(stA repartição.

Gabine,te da lihpectoria, 7 de novembro de
19to.—Olfi edJ I';ta d Araaja Correa, 1° es-
cripturario.

A:landes-a do Rio 'de Jauairo

De ordem do Ss. inspectar, faço pubIica a
segui!) w senion(:a :

Cons'ac-se lf‘itura de,tes papeis que, á3
47 ho:os da dia lo lo mez de outubro titilo, o
2° ollirial atimmeiw André Ileiráquo Santos,
quando ca l ..ervie,0 lo isealinção cofre os ar-
mazens 113. 17 e Is do Caes do Porto, appre-
hendeu 12 ncides o,: charutos ilaliaaos que
se aell:Lvatii	 -,ob as v . s t.es Ie em esti-
vador (aio	 no portão exis-
tente	 altlei¡tS arinam,n-.

.Jtivnut?: , ' ida a oreurrinivia e g ta inspecto-
rit , eh p:1-iiripaí . 1 .1 de II. 2, foi o necessario
auto do ap;),..iivii:"to lavi •ado, intimando-se
irgo ; 11),*.z. por v,Utal, o dono da liVIVCIdwia a
vi 'alas:ror, don t im de 15 dias, o que julgasse
a Irm .in

N .io tendo defina, ilo limi t e estabelebido na-
quelin p-az• s,: .11) . cm:et:ido qualqunr pessoa
a reelama,	 01 -se o t(!r:ilo de pc:•empção
regu!ann	 leito o que foram designados
dons finieJ:turxios que procMerain á elas-
siticaçáo e avaliação da marcadoria
ap

:155111 :
1:011.1eralb.10 (IDO o processo correu á re-

velia
Con,itlO n-io 'toe, nos temas do disposto

no a .. t. g 3'). 3', da Nova Cinsonda.•10 das
Leis das Aba o Nle,a .; do R ' , l ias da
Depub n lea. t w:ti:étic1is:to foi em il.:g...ante
ctli . t •

.11;.g.) a. lu,	 proce,deele.
atijudirati lo-se afinal

prodiwto	 ot/iPial alo:a-
nuir() André. II	 dodo..¡do,/
50	 indfrados ito a ..t. 124 da	 n. 2.924,
de 5 de janeiro	 L n 1.5. Tix i gywado pelo ar-
tilio 14. da aviltai lei de orçamento.

Cumpra-se.
Alfandega, 1 de no\ einhro de 1.9iii. —Nula

e

AlOtiologs do Rio de Janci-o, 7 de noro:nbro
de 19i .—.10 .cdo Pinto de .11% 1Njo Cre !z,

OS.:ripturapo.	 .

Alfandega do Rio de Janeiro

LEILÃO DE CONSUMO

EDITAL DE PRÉVIO Anse cear O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspoetoria desta Alfandega se faz pu-
blico que so achando as mercadorias con-
fidas nos volumes abaixo mane orlados no caso
de serem iarramatadas para consumo, os seus
donos ou consignatarios deverão de.spachal-as
e retiral-as no prazo de 30 dias, a contar
desta data sob pena de, findo este, serem
vendidas por sua conta, nos termos do titulo
50, capitulo 64, da Consolidação das Leis das
Alfandegas sem que lhes fique o direito da
allegar contra os etTeitos dessa venda.

CÃES DO PORTO

Armazetn interno 21 . 3

Manifesto n. 305 — Som marca: Um amar-
rado de tubos sem numero, não consta. (Car-
ga de retorno vinda polo vapor nacional lia-
tinge, em 4 de maio de 1916.)

Manifeste n. 1.083 — 11B, contra marca A:
Tres caixas lis. 3.1$40 a 3.142 (não consta a
consignação) vindas de Ilanibargo, no vapor
alleinão litriiria (arribado), em 22 da agosto
de 1914.

Arnoroon interno n.

Manifesto n. 419 — Marcas — II: Um fardo
n. 7, consignado á viuva Adolpho Silva &
Comp. (carga em transa° de Lisboa para
Porto Alegre); JJC: Ditas barricas ns. 697 e
608; JJO: Doze barricas mis. 685 a oiti, con-
s gnadas a Daii:el Alvo, vinda-, do I lavro no
vapor frances 1tnmiral Ja p regnib..yry, em 4 de
maio de 1916.

Arniazem interno n. R

Manifesto n. 693—Marcas — CR ancora &C:
Tres barria de quinto, consignados a Carvalho
Rocha & Comp.; Trialigulo U'C—Wo: Does
barris de quinto a Coelho Novaes (NI Comp.;
.ICD: Cinco barris de quinto a José GonctIves
Diniz; JCC: Uni barril de quinto a Joaquimn
Cardoso & Comp.; ãlarti Pachoco: Uru t-.1
de quinto a Marli' Paoheca ia- Comp.; SCM
contra marca PUC: Uma caixa á S-uita Casa.
de Nlisericordia, vindos do ILIvre no vapor
francez Botegrii , ;ilte. ela 27 de julho do 1910.

Manifesto ti. 639 — Marca F: (tez 2:area7As
seiu numero, consignados a ir n ando de Iliasi,
vindos de (lenova no v Iro • italiano _Ilacritá,
em 28 de julho do 1911$.

Arandega do Ilio de Janeiro, 7 de novem-
bro de 1916.-0 ajudants d laspector, Joa-
quim Fernanites da 	 .1.

A:fandtga do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta altatidesa . . faz
robiico , para conlweinrnf iie.ig intervs-
sados, que furam corados para
esta repartição es voltiwns nir
eionadoi com signaes de avarias e de

uevendo SCUS dei ou consigna-
tarjes apresentar-se no prazo de 15 dias
para proviiiiniciarein a PC:peito:

(Continuado do n. 219)
Vapor nacional Putds, entrado em 23 do

outubro do 1946:

Armazeni mi. 1i--CSA: 1 bar:ica n. 8.108, .
ropregatla o avariada.

CJC: 2 caixas mis. 1i.S8 e r.sn, idem,
idem.	 4
• Idem: 4 ditas ris. 17.82j,	 17.02J a
17.823, iden, idem.

DM': 1 dila	 i iern, idotn.
DE—WR: 4 dita o. O, idem, idem.
Fr,: 2 eta.. es. 8 e 7, idem, liem.
FSC-11JR! 1 dita n. 1. id,,v),
fJOC: 1 dita tu. 3, Wein, idem.
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FSC-RJB: 1 dita n. 2, idem, idem.
G. Patrona & Comp. 2 ditas ris. '70314 e

70312, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.
Idem: 2 caixas us. 4.482/2 e 500, ropre-

gadas o avariadas.
CP: 2 ditas ris 5 e 3, idem. idem.

' GA; 1 dita ri. I.224, idem, idem.
Ilarla Daridas-Motuc: 1 dita, avariada:
MV: 4 dita n. 11, idem.
Idem: 1 dita n. 2, repregada e avariada.
IIC-2.668: I ditas ri. 2, idem, idem.

..Vapor inglez Vauban, entrado em 24 de ou-
tubro de 4.910:

Armazena n. 47-LWM: caixa ri. 1, repre-
_

gada e avariada.
Armazem n. 7-F: 4. barrica sem numero,

idem.
Som marca: 4 ditas som numero, idem.
Vapor francez Amiral Villaret Joyeuse, cri-

trado em 21 do outubro de 1916:
Armazem n. 17-PG-11.1LCa1 caixa n. 277,

repregada o avariada.
fiC-G: 4 barrica n. 1.462, idem, idem.
EL: i caixa n. 298, idem, idem.
1111: I dita ri. 8.45:3 idem, idem.
RSC: 1 dita n. 1, idem, idem.
1111C: 2 ditas 3.439 e 3.430, avariadas;
SSB: 1 dita 1.441, idem.	 •
SC: 4 ditas ris. 13.267/70, idem.
SA: 3 ditas ns. 7, 5 e 18, idem.
Idem: 3 ditas ns. 41, 36 e 30, ident.
Liem: 2 ditas ris. 9 e 47, idem.

• SSII-D: 4 dita. 1.435, reprogada o avaj
fiada, - -

Som marca: 1 barrica, idem, idem.
TBC: 1 caixa ri. -18, idem, idem.
VA-G11: 5 barricas, idem, idem.
VI': 4 caixa n. I.850, idem, idem.
Tieitas: 2 ditas ns. 5.181 e 5.174, ida.
Idem: I dita n. 5.173, idem, idem.
VI1C: 1 dita n. 47, idem, idem.
Veado: 2 caixas ns. 8.127 o 8.Ia7, ava-

riadas,
Idem; 2 ditas tis. 8.123 e 8.122, idem.
Casa Claudino: 3 engradados EIS. 4.891/2 e

4.890, idem,
LLC-PME: 1 caixa e. 18, repregada . 0 ava-

riada.
LAVRO: 1 barrica n. 1.470, idem.
allIC: 3 caixas ris. 54, 41 e 60, avariadas.
MC: 3 ditas ris. 6.161/63, idem.
Idem :2 ditas ns. 3.(54c 6.460, rapinadas

1 avariadas.
MB: I dita n. 5.540, avariada.
MBC: 4 dita n. 4, idem.
MRS: 2 ditas ns. 5.021/22, idem."
111F11-13: 1. dita n. 407, repregada e ava-

riada.
MA : 2 ditas na. . 2.583/81, idem.
MB-V: 1 dita ri. 2.053, item.
S-100-S-FCF : 4 dita n. 9, idem.
S-109-S-C: 1 dita n. 9.6 .49, idem.
Philomeno : 1 dita ri. 126, idem.
P13: 1 dita n. 31, idem.
PARC: 2 ditas ns. 7.319 e 7.335, idem.
PG-PME: 1 dita n. 6, idem.
PF-A de C: 4. dita n. 6.809, idem.
RIIC: 7 ditas 113. 6.3S9, 37, 22,	 1.470,

3.44.1, 1.469 e 3.411, 11cm.
DL: 1 dita n. 502. idem.
Exposiaao-A de C: 1 dita n. 6.422,. idem.
EA:.1. dita ri. 41.141, idom.
Fontes: 1. dita n. 416, idem. .

• F-C&C: 2 amarrados de caixas ris. 2.387 c
2.38, idem.

• Fil : 2 caixas ris. 3.582 e 2.018, idein.
:4. dita n. 794, idem.

Granado: 2 ditaams. 1.499 e 82, idem.
Idem : 4. dita ii. 90, afiem.
GCC: 1 caixa n. 552, repranada o avaa

nada.
Gill'oni: 1 dita ri. 402, avariala.
Idem: 4. dita n. 8, idem. 	 •
GF: 1. dita ri. 25, idem.,

•IIMC: 1. dita n. 3, repregada e avariada.
HG: 2 ditas ris. 1.042/13, idem idem.

•I1P: I. dita n. 200, idem idem.
IN: 10 fardos desmanchados e avariados.
J1E-HF: 2 caixas fls. 3.128 c 3.126, repre--

gadas e avariadas.
'Idem-FO: 1 dita n. 3.121, avariada.
JOP: 1. dita n. 616, repregada e avariada.
JL: 1 dita n. 2.019, idem idem.
JD: 1 dita n. 3.966, idem idem.
Araujo: 12 ditas ns, 45/50, avariadas.
Idem: 2 dita n. 58/59, idem.
Idem: I dita ri. 63, represada e avariada.
ACC: 1 dita idem idem.
AS: 1 dita n. 493, idem idem.
ASP-FA : 2 engradados ns. 1.938/9, idem

idem.
1 caixa ri. 72, idem. idem.

BC-B: 21 ditas ns. 101/31, avariadas.
119: 2 ditas ris. 201/2 idem.
B arcellos: 1 dita n. d.377, repregada e ava-

ria.
	 4 dita ri. 1.263, idom. idem.

CIIC-A. de C.: 1 dita n. 2.403, idem
idem.

ClIC: 2 (nas ns. {.45i e 50, idem idem.
Idem: 1 ditari. 1.469, idem idem.
CSC: I dita ri. 955/3, idem idem.
Idem: 1 dita ri. 35 avariada.
CV: 1 barrica n. 81, idem.
CMC: 2 caixas ris. 40 . e 17, manadas e

avariadas,
Cale: 1 caixa n. 20, repregada e avariada.
C: 3 ditas sem numero e 4.4 o 20, ident.
DF-Q: 1 dita n. -266, idem.
Armazem ri. 8-L&C: 4 ditas sem numero,

reprogacla.
Edeinond Plafiteiro -175/78: 1 ditas sem

numero, idem.
TBC: 4 ditas som numero, idem,
C: 1 dita sem numero, iriam.
FSC: 3 ditas ris. 28,33 e 32, idem.
M: 2 ditas sem numero, idem.
Angelino i dita sem numero, idem.
CNC: 6 ditas som numero, idem.
GZC-A: 5 eMeo ditas sem numero, idem.
FCC: • 15 ditas sem numero, idem.	 .

•GC-VSC: duas ditas saiu numero, idem.
Tatiana & Co np.-Rio do Janeiro: 11 ditas'

sem numero, idem.
GZC-Adriano: G ditas sem numero, idem.
Unha: 1 dita sem numero, idem.
Vapor americano easter lia!?, entrado em

outubro de 1916:
Ilha do Cajá-RS: I. caixa ri. 5, avariada.
Feliciano Souza Aguiar: 71 ditas sam nu-

mero, dem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de outubro

de 4916.-Pelo inspector, o ajudante Joaquim
Pernandes da Silva.

Alfandega do Rio- de Janeiro
Pela inspetoria desta alfandcga se faz pu-

blico, para canhocimanto dos interessados,
que foram descarregados para -esta reparti-
ção os volumas abaixo mencionados com
signaes de avarias e da falta, devendo seus
donos ou consianatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciarem a
respeito.	 -

Vapor nacional Rio de Janeiro, entrado em
outubro de 1916.	 .
• Armazem interno ri. 6-AAC: Duas caixas

ris. 41.065 e'41.099, rapregadas.
AVC: Uma' dita ri. 79, idem.
Casa Edison:Uma caixa n. 650, idora.
CM: Uma dita ri. ia, idem.
CDF: Uma dita n. 3.192, idem.
Fontes: Urna dita la 42.960, binai.
lail&C-aSNIC: Uma dita sem numero, idein.
FlIal&C: Unia dita ri. 1.835, ide n.
C-F-&C: Uma dita n. 51.395, idem.
jAA: Uma dita n.- 1, idem.
LG: Uma dita n. 1, idem.,

INE&C: Uma dita ri. 2.932, idem. .
• Pinto dr Comp.: Uma dita sela numero,
idem.

1111&C: Uma dita ri. 51.974, idein.
Sall Pow: Uma dita n. 17.373, idera.
SG'fal-SWD: Uma dita n. 1, idem.
Vasco Ortièao-Pare Royal: Uma dita nu-

mero 1.607, idem.

' Napor inglez AlonmoullaWre, entrado ella
outubro de 1916.
• Armazem interno n. 6-Artindo: Tres cai-
xas sem numera, avariadas.

Vapor francoz Amiral Vaiarei Joyeuse, en-
trado em outubro de 1916.

Arinazam interno n. 17-JL-A. do C. Uma.
caixa ri. 250, repregada o avariada.

JI3C:2 caixas ris. 739 e 6.318, represadas e
avaiadas.

JInI -A de C: 1-dita n. 802 idem, idem.
.IA : 1 dita sem 111111101'04 idem, idem.

." LEU: 2 ditas ris. 95.73611-4, idem, idem.
Lino :1 dita n. 1, idem, idem.
Legation Belgique : I dita, idem, idem.
MC : 2 ditas ns. 665 e 3.153, idem, idem.
MB: 4. dita n. 16, idem, idem.

: 1 engradado n. 2.432, idem, idem.
MRS: 3 ditos es. 5.020, 5.023/24, idem,

idem.
	 :1 caixa n. 8.308, idem, idem.

PC : 4 dita ris 1.520, idem, idem.
PNTC-Rio de Janeiro : I. dita n. 12, idem,

1. dita n. 1.527, idem, idem.
Idem: 2 ditas ris. 15.34. 3/1/2, idena, idem.

"1111C. : i dita n. 3.412, idem, idem.
111.C: 2 engradados mis. 5.021 e 5,031, ava-

riados.

• Silva : 1 caixa ri. 338, represada e ava-
ria da.

'uLFA: 4. dita n. 522, idem, idem.
VWC-ADC: 1 dita n. 2.361, idem, idem.
WIC ou WJC : 2 ditas ris. 625 e 626, idem,

iAAenS-114-1 : 4. dita n. 96.256, repregadas.
Araujo: 1 dita n. 2.230, rapregada e ava-

riada.
CR : 1 dita n. 33, idem, idem.
CL :4. dita ri. 2.577, idem, idem?
Conteville: 1 dita n. 416, idem, idem.
CTC : 1 dita n 16, i lona idem.
CSC : 1 dita d. 8.639, idem, idem.
Carreiro.: 13 ditas, repcegarlas.
DCC: 2 duas ditas ris. 28 c 23, repregadas

e avariadas.
Idem : 2 ditas ns. 31 e 14, idem, idem. •
Drogaria Beraini-Exposiaãa: 1 caixa ri. 879,

repregaala e avariaria.
A de C: 1 dita il. 6.421, idem idem.
FA: 1 dita ii. 41.135, idem idem.
Ifornandes %doiro ou EM: 1 dita n. 6.4513,

idem idem.
FB-GPC: 1. dita n. 69, idem idein.
Fontes: 1 pedra quebrada.
Ferraz: 1 caixa n. 2, reprogada c ava-

riada.	 •
GS-GCC: 1 dita n. 74. idem idem.
A de C: 2 ditas, idem idem.
G: 1 dita n. 5, avariada.
Granado: 1 c.lita ri. 1.101, rapinada e

avariada.
JCC-A: I. dita ir. 371, avariada.
Armazem ii. 8-Capella: 8 quintos sem

niaros: vasando.
• ACC&C: 7 ditos idem, ['tem. 	 •

Arnandio Pinto: 5 ditos idem, idem.
Marques Silva: 3 ditos, idem, idem.
AIRPSV: 9 ditos idem, alam.
111.C: 3 ditos idem, idem.
Fernandes alourão: 15 ditas noa, ;lama
Thomé Comp.: 9 ditas ideia, idear. -
BAC: I dito idem, idem.
Marli Pacheco: 8 ditos idem, idem.
GZC: 6 ditos idem, ide.

Içontinilã
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Minieterio da Marinhg

Escola Naval

EXAMES DE MACIIINISTAS

De orc'sra de Sr. contra-almirante director,
faço publico para conhecimento dos interes-
sados que os exames para os machinistas da
marinha mercanto terão logar no dia 17 do
corrento.mez

Os candidatos deverão remetter á secreta-
ria desta escola seus requerimentos, acom-
panhados das respectivas cadernetas, até o
dia 12.

Haverá conducção em Itacurussá no dia 16
do corrente mez, em correspondencia com o
trem que parte da Central as seis horas O
cinco minutos.

Escola Naval, 1 do novembro do 1916.—
/Ao .4nualak, secretario.

Conselho de Compras da Marinha

DEpCsITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

De ore mi do Sr. vice-almirante presidento
do Conselho do Compras da Marinha, faço pu-
blico para conhecimento dos interessados, que
tendo o Sr. almirante ministro da Marinha,
annullado a concurrencia para fornecimento
á Marinha Nacional, no anno vindouro, dos
artigos constantes do Grupo —Um —Açougue,
acha-se aberta, até o dia 8 de novembro pro-
simo sin(louvo, a inscripção para concorrentes
a osso fornecimento.

Sala das sessões do Conselho do Compras da
Marinha, no Deposito Naval do Rio de Janeiro,
em 27 de outubro de 1910. — O secretario,
M. Pessoa de Mello. .

Conselho de compras da Marinha
~ti

De ordena "do Sr. vice-almirante presidente
do Conselho de Compras da Marinha, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, no dia 9 de novembro corrente, reune-se
o Conselho do Compras da Marinha, afim de
Julgar da idoneidade dos concorrentes inseri-
ptos para os grupos 4,5 e 7 — Dietas—Fa-
zendas e'calçados e perneiras. .

Secretaria do Conselho de Compras da Ma-
rinha, 1 de novembro de 1916.--,--O secretario,
M. Pessoa de Mello.

SOCIEDADES ANONYMAS

Crédit Porteie'? du 133.-6g1 et
, de 1' Amérique du Sud-

Adiantamentos e emprestimos sobre mer4
cadorias•

REGULAMENTO GERAL

CAPITULO 1

Exposição c condições gemes

a) o Credit Foncier do Brásil et de l'Améri-
que du Se ' em applicação do artigo 3 § 3^ dos
seus estatutos, faz adiantamentos e empresti-
mos sobre mercadorias naciona,os ou estran-
geiras, de importação ou exportação,- isentas

Ou no de direitos o impostos aduaneiros, com-
tanto que as mercadorias dadas em penhor
sejam depositadas nos armazens pertencentes
ao mesmo ou que os titulos que se apresenta-
rèm fiquem em seu poder;

b) essas emprestimos ou adiantamentos, em
se tratando de mercadorias importadas, pode-^
rão ser contractados não só no Rio do Ja-
neiro com Os destinatarios das mercadorias,
mas tombem nos portos de origem, com os ex-
portadores, quer se trate de portos nacionaes
ou estrangeiros, contra entrega dos documen-
tos de embarque;

c) no caso do mercadorias a exportar, o
Crédit Fowler du 13résil fará o adiantamento
ao exportador, incumbindo-se das despezas do
expedição das mercadorias para o porto do
destino, nacional ou estrangeiro, mediante
uma commssão de 3 S'o sobre a importancia
bruta da despeza feita . para isso, e contra
ent eega de documentos de embarque;

d) quando se tratar de mercadorias sujei-
tas ao pagamento de direitos ou impostos adu-
aneiros, bem como do mercadorias que hou-
verem sido despachadas nas compinhias -Co
navegação ou de estradas do ferro coar des-
pezas a pagar, o Cvédit Foncier du Brésil en-
ear:egar-se-ha desses pagamentos, da retirada
das mercadorias o do seu transporte para os
armazens ,de deposito, mediante a cornmissão
de dez por cento sobre a importancia bruta
áas despezas effectuadas e contra entrega
dos documentos do embarque ;

e) si por falta de clareza nos documentos
de embarque ou de recepção ou por omissão
nos documentos exigidos para a retirada da
alfandega na devida fôrma, o Credit Foncier
du Brésil commetter erro na. classificação
aduaneira, do qual oesulto pagamento de mul-
tas ou outras destrezas, as mercadorias garan-
tirão essas Multas e despezas;

f) em todo o caso, o Crédit Foncier dii Bre-
sil não emprestará sobre mercadorias de clas-
sificação(laca senão depois de accordo e
exame prévio pela alfondega, correndo todas
as despezas por conta dos proprietarios ou dos
COnsignatarios das mercadorias:

g) o Crédit Ponder du Brésil installarCc ou
organisará armazens para depositar as mer-
cadorias sobre que houver feito ou não adita-
mentos ou einprestonos;

h) as tabellas do dospezas de guarda no
Brazil bem COM9 as que representarem rernu-
neraçã.o de se?viços quaesque.r prestados ás
mercadorias sobre que forem ou não feitos
adiantadamente, vigorarão, sempre que não
constituirem derrogação de lettra dos con-
tractos celebrados na forma supracitada.

Os einprestimos e ad antainentos sobre mer-
cadorias são regidos pelas condições contra-
ctuaes a discutir e ajustar em cada caso pa-oi-
colar, com cada mutuaria- confinou a natu-
reza da mercadoria.

CAPITULO ri

Regulamento da sução tle deposito de merca-
' darias, ainnazens e seu funecionamento

Art. 1.° OS arrnazons do CrOdit Foncier du
Brésil serão destinados exclusivamente a guar-
dar mercadorias sobro as quas houverem sido
feitas 'ou não operações d.e credito de qual-
quer esmole.

Art. 2.° As mercadorias recolhidas nos ar-
mazens poderão ser negociadas, divididas em
lotes para vender ou exportar, comtaoto que
essas operações não dim miam o valor primi-
tivo das mesmas, cor..endo as despezas par_
conta dos proprios ou consignatarios.

.Art. 3.° O Credit Forimer do 13resil segu-
rará as mercadorias em doposito, por meio de
apolices geram permationtes em uma oo mais
companhias de seguros e colo.a .. á dos propri-
ef- se.oson C-'1 "" "Rfavios- das mercadorias os
preinios rospectivoss

Art. 4.° A seição- de deposito das merca-
dorias no Rio de Janeiro o em cada porto do
Brazil será dirigida por um gerente nomeado
pela directoria geral do Crédit Foncier de
Brésil, perante a qual responderá por tudo
quanto occorrer nos serviços a seu cargo.

A fiança dos gerentes é de'Rs.
Esto serviço comprehenderá. o escriptorio

geral e tantos armazons quantos precisos
fèrein.

Art. 5°. O recebimento e entrega pareiaes
ou tOtaes das mercadorias far-se-hão sóinento
contra apresentação de um documento assi-
gnado pelo chefe do escriptorio, pelo gerente
da secção do deposites o pela directoria •
geral.	 •

Art. 60 . O mesmo. processo será seguido
quando se tratar de mercadorias a exportar
por conta ou ordem do Credit Foncier do
Brésil.

•Art. 7°. O exame das mercadorias e a re-
tirada do amostras só serão permittidos á pe-
dido dos proprietarios ou consignatarias. o
mediante licença do gerente, devendo essas
opeisçõesder togar na presença do fiel do ar-
mazena ou do seu substituto. Todas as des-
pe as motivadas por essas operações correrão
por conta do requerente.

Art. 80 . O Crédit rondar do Brésil man-
terá, annexa aos depositas ou _armazens, uma
salla para exposição das amostras devida-
me.nte acondicionadas.

A 4(51-ma desse acondicionamento para que
haja uniformidade, fica ao criterio do Credit
Foncier du Brési:.

O ingresso nesta salla será permittido, das
O ás 15 lioras, todos os dias, excepto nos do-
mingos e dias feriados.
. Art. 9°. .As mercadorias cujos eruprestimos
não forem resgatados na época ajustada, serão
vendidas para pagamento não só tio eanpres-
timo e juros, mas lambem para saldar quaes-
quer deapezas, salvo o caso de renovação do
contracto.	 -

Art. 10. As vendas serão feitas por leras
eiros ou corretores de mercadorias devida-
mente autorizados, depois de publicado o aviso
respectivo nos jornaes de grande circulação
do Rio de Janeiro ou da sécio do Créclit Foncier
du Brésil onde a venda deve ser realizada.

Ast. 11. As despezas feitas com a pu-
blicação nos jornaes e as cominissões dos
leiloeiros ou correctores do mercadorias—
além da importanda dos emprestimos e juros;
armazenagens e outras despezas relativas,—
serão deduzidas do producto da venda

'
 ficando

o saldo em deposito á disposição do legitimo
proprietario.

Art. 42. Só será permittido o ingresso nos
armazens ás pessoas quo tiverem negocios a
tratar nos mesmos ; será vedada a entrada ás
pessoas estranhas ao pessoal dos armazens,
seja qual fôr o motivo por que pretenderem
entrar.

Será- organizado um serviço especial de
guarda e fiscalização que ficara sob as ordens
Immediatas da directoria geral do Credit Fon-
eier du Brésil.	 .

Os armazens conservar-se-hão abertos todos
os dias, da I ás 17 lidras; poderão, porém,
funccionar quando for necessavio o para ser-
viço interno, depois das horas mencionadas
supra, bem como nos domingos e tilas feria-
dos.

Será afixado permanente nento um regula-
mento interno nos arinazens onde forem dej
positadas as mercador.as .

CAPIEJLO na

Obrigação do pesioal

Comp'te ao escriptorio ceatralt
e', dirigir todos os servi As de arinazen

geai ;

(•
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2°, receber e dar cumprimentcf'a todas as
ordens provenientes da directoria geral do
C aedit Foncier du Wall, especialmente no que
respeitar ao serviço dos emprestimos sobra
Mercadorias;

3, fornecer á directoria geral todas as in-
formações relativas ás formalidades e encar-
gos aduaneiros a que estiverem sujeitas as
mercadorias, sobro que houver sido realizada
qualquer operação de credito,bem como todas
as informações que a directoria geral do Credit
Fender du Brésil achar preciso possuir;

4", autorizar as entradas 'das mercadorias
para os arinazens, fornecendo ao fiel do mes-
mo uma lista daá mercadorias a guardar, com
as marcas, numeres, especies de volumes,
qualid4.e das mercadorias, proprietarios o
consignatarios.

Essa relação deverá ser redigida cru ires
exemplares, una doa quaes ficará com o fiel
do arramem; outro servirá para a escriptu-
ração e deverá ser firmado pelo fiel do arma-
sem para estabelecer a responsabilidade deste
sendo depois remettido ao eseriptorio geral
o terceiro exemplar será enviado á dicectoria

orai do Credit Foncier du Brésil.
5.° Autorizar a entrega parcial ou total

das mercadorias, dando disso lista identica
*exigida para a sua guarda, em tres exem-
plares, um para o fiel do armazem, para
exonerai-o da sua responsaMidade ; outro
exemplar será remettido ao escriptorio, com
a declaração da entrega das mercadorias o o
recibo do destinatarlça pessoa que receber),
recibo esse que servira para o devido lança-
mento de baixa na contabilidade; o terceiro
exemplar será rernettido á directoria geral
do Crédit Foncier du Brésil.

O.° Transmittir as ordens do exportação
da mercadoria . quando esta houver de ser
feita por conta e ordem da directoria geral
do Credit Fender cm Brésil.

7. 0 Velar pela expedição, pagamentos de
direitos e fretes c pelo despacho da merca-
doria o seu encaminhamento para os ar-
lna.zena quando se tratar de mercadorias ma-
leitas a pagamento de direitos ou fretes.

8. 0 Velar pela segurança das mercadorias
armazenadas.

. 9.° Velar pela venda das mercadorias que
não houverem sido resgatadas ou retiradas
por seus donos ou consignatarios, quando
houver se exgottado o prazo marcado.

ie. Velar pelo fornecimento dos materlacs,
moveis e uteusilios necessarios para o fun-
ecionamento dos armazens, e adquiril-os
fórum approvada pela directoria, geral do
Credit Foncier du Brésil.

ti. Abrir concurrencia para esses forneci-
mentos.

12. Trazer rigorosamente em dia e com
:leveza a eseripturação do recetimento,
guarda e entrega das mercadorias recolhi-
ias aos armazens.

13. Fazer mensalmente a relação e esta-
tistica do serviço, de accôrdo com as bistre-
'Neles recebidas da directoria geral do Credit
Fender du Bresil, remettendo-lho sa.ses de-
cimo:rotos.

11. Fazer trimestralmente ou quando fôr
julgado neeessario, um balanço dos arma-
:sena e remettel-o á directoria geral do Credit
Foncier du

15. Archivar chronologicamenfe todos os
documentos relativos ao recebimento e en-
trega das niereadorias.

se. Fazer cumprir todas as ordens traus-
mirtidas pela directoria geral do - Crádit
Foncier do &NU,.

ri eseriptorio central fica sob a direeelo
bem: dieta do gerente de armazetra.gern o dis-
porá, do pessoal que a diractoesi geei' do

Credit Fender dm Brésil achar necessario;
conforme a natureza dos serviços a fazer no
mesmo e de accôrdo com o gerente responsa-
%et perante a mesma directoria.

Fiea4 addido ao escriptorio geral um des-
pachante geral da Alfandega do Rio do janei-
ro como consultor. Este consultor escolhido
pela directoria geral deverá responder por
escripto a todas as consultas feitas lambem
por escripto pelo gerente que manterá a di-
rectoria geral do Crédit Foncier du Brésil ao
par do que OCCOITOP.

AIIMAZENS

Cada armazem terá um fiel, um porteiro,
um a tres escripturarios o os trabalhadores
que forem necessarios.

Os fieis serão nomeados pela directoria ge-
ral do Crédit Foncier du Brésil no Rio de Ja-
neiro mediante proposta do gerente ou sem
ella. Responderão civil e craninahnente pela
conservação e guarda das mercadorias deposi-
tadas sob sua guarda nos armazens por cites
administrados. A fiança exigida será de
réis 	

Os fieis ao tomarem posse dos seus cargos,
assig,narão o inventario do armazern feito pelo
cseriptorio central. Deverão acompanhar
esse inventario.

Os fieis demissionarios ou despedidos não
serão exonerados do sua responsabilidade para
com o Credit Fender da Bresil senão depois
que o eseriptorio central houver feito o inven-
tario e verificado que não houve irregola.ada-
de alguma durante o periodo da gestlo desses
LOs.

Os freis deverão escolher e indicar dentre Os
empregados do arrnazem aquelles que devem
ajudai-o no exercido do suas funcções e sub-
siirad-o no caso de ausencia temperaria, sub-
mettendo sua escolha á sauna° do gerente.

Os porteiros e serventes serão nomeados
pelo gerentl e serão demitidos ou suspensos
sempre que os fieis justificarem a necessidade
de taes medidas.

O numero de trabalhadores escolhidos pelos
fieis será determinado pelo gerente.

No caso de necessidade, os fieis poderão,
com autorização do gerente, tomar alguns
trabalhadores auxiliares para coadjuvar o pes-
soal do armaze,m.

As faltas comrnettidas pelos empregados ou
trabalhadores dos armazens serão punidas
com reprehensão, suspensão ou despedila,
conforme a gravidade da falta.

Compete aos fieis:
1°, abrir e fechar os armazens sob sua

guarda •
2°, velar pelo recebimento das mercadorias

que forem, por ordem do gerente, recolhidas
ao armazena sob sua guarda. Deverão passar
recibo das mesmas

'
•

3°, velar pela sahida (mediante declaração)
das mereadoiaa autorizadas pelo gerente

4°, eseripturar diariamente, em livros pro-
peles, as entradas e sabidas das mercadorias

5°, remetter ao escriptorio central um rola-
todo diario especificando as entradas e sahi-
das de mercadorias, os nomes e. o numero do
empregados que compareceram ao serviço,
bem corno de tudo quanto occcuyea com res-
peito ao serviço. Este relatorio será remettido
a Directoria Gecal do Credit Foncie.r du
Dresil, por intermedio do gerente que sobre
elle fará as observarões necessarias;

e°, arrumar os volumes levando cru conta
as marcas, numeres e, qualidade das merca-
dorias, evitando, tanto quanto possiVel, que.
s&risn arrumadas juntas mereadosias • de
donos diferentes ;

°,* mandar pesar ao entrarem (o quarkto
sabirem, só a pedido do deatinatario) os vo-
lemas em deposita, mareando os cern o lies°
ce • ' . 3etupee que a. natureza do volume
O pesaottir;

•

CAPITULO lv

Wari;niztogen

A SeCOO de deposites do mercadorias do
Crádit Foncier du llrésil olferec;) ccrta analaN
gra, quanto ao seu funecionamento interne'
com oa estabelecimentos Cintados do earma2,
zens geraes».

8°, avisar o gerente uis , 1 11.31,iii:,? viu elo dee
avaria ou damno que se netaa nos volumes mar
entaarem na amuem. A falta de communi-
cação dessas circumstancias importará na
plena responsabilidade do fiel

9 , communicar ao gerente a falta de aprt.
sentação ou de recebimento dos volumes que
forem antrunciados pelo escriptorio central

O", em geral, communicar ao gerente as
divo .gencias notadas entre as marcas e nu-
meras dos volumes ou qualidade da mercado-
ria. o a lista remettida pelo' escriptorie
ere trai

velar pela boa conservação das merca-
dorias, dos materiaes, moveis e utensilios que
estiverem sob sua guarda
• 12°, velar pelo prompto cumprimento de
todas as ordens recebidas

Compete aos porteiros:
1°. Conferir, de accôrdo com a lista fome-

chia pelo fiel, as marcas, numeres e quanti-
dade dos volumes entrados ou sabidos do ar-
mazem. Esta verificação, quando se tratar'

'de sabida de volumes uniformes, deverá ser
feita por meio de fichas. A cada ficha entre-
gue ou recebida pelo porteiro corresponderá
um volume enteado ou sabido. 	 -

O fiel designará um empregado para confe-
rir os volumes a receber. O porteiro enearre-
eoar-se-ha de verificar a sabida dos mesmos.

Compete aos empregados:
1°. Verificar a separação e installaçãee dos

volumes no amuam:
20 . Pesar os volumes;

. 3°. Exercer rigorosa vigilancia no interior
doa armazons, dando aviso immediato de qual-
quer occurrencia;

- 4°. Cumprir ilcontinenti todas e quaesquer
ordena de serviço dadas pelos fieis.

Compete aos tvrabalhadorsse
—Todos os serviços brareies a fazer .. 110 ,ar-

mazew, inclusivo o recebimento, a arrumaeão
e entrega dos volumes nas portas externas do
ármazein, ao entrarem ou salfirem.

A toda o pessoal compete:
—Observar rigorosamente o regulamento,

tendo em vista que todo o seu tempo do pre-
sença pertence exclusivamente ao sesviço da
secção de atenazem, sem que lho seja permit-
tido, salvo autorização especial da Directoria
Geral, entregar-se a qualquer occupação ex-
tranhasao serviço desta secção.

ORDENADOS E SALARIOS--PARTICIPAOES

Os ordenados e salarios do pessoal que tra-
balhar na secção de armazenagem das mer-
cadorias serão determinados pela Directoria
Geral do Credit Fender du Br'esil ; sua impor-
tancia constitue apenas unia trade fixa na re- .
muneraçao pelos serviços prestados.

Essoaparte fixa parcial será. completada, no
fim de cada exercido, por uma participação
noa lucros na secção, cuja quota total será de-
terminada pelo Quina?) de oire Nao rio ceeeis
Foucier du Brésil no Rio de Janeiro.

A repartir:sio da (mania assim reservada
será feita a todo o pessoal, seja qual fôr sua
categoria, proporcionalmente ás quantias re-
cebidas por cada empregado a," • titule de «Or-
denados e salarios fixos» durante o exercido
em questão. O minimo animal assegurado a
cada agente á fixado em 1/12 da ituportancia
que receber corno ordenado ou salario fixo,
ficando entendido que só terá direito a esse
má' me mia indo não houver incorrido em falta
disciplinar durante o atino.
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„ 0.que a torna, poréin, caracteristicamente
distincta destes é o facto de não se limitar a

. referida secção á armazenagem, propria-
mente dita, mas tambem fazer emprestimos
sobro o valor intrinseco das mercadorias de-
positadas, fazer por conta dos consignatarioa
ou dos proprietarios das mesmas todas as
despesas inherentes á armazenagem e aos
cuidados que essas mercadorias demandam,
além de satisfazer tolas as despesas aduanei-
ras ou do qualquer natureza junto á Alfane
dega ou terceiros a titulo cio adiantamento
por conta dos referidos consignatarios ou
proprietarios.

As operações que se propõe effectuar a se-
ceio de deposito de . mercadorias são por-
tanto bem diversas e de nature 'a a dar con-
sideravelmente maior extensão ás que habi-
tualmente fazem as empresas de ' armazens
geraes communs; disso resulta que cilas veem
prestar ao comrnercio serviços de assaz maior
importancia, visto que realmente permitte-
lhe uma elasticidade e amplitude nunca al-
cançadas, do seu credito ordinario junto aos
bancos e nos armazens geraescommuns.

Conclue-se desta exposição de mothodo que
o Crédit Foncier da Brésil por sua secção de
deposito não póde por assim dizer ernittir
titules . warrants senão sobre, mercadorias
armazenadas a que não houverem sido feitas
nem emprestimos nem adeantarnentos de
qualquer natureza; o contrario seria de al-
gum modo abrir mão dos penhores, sobrecar-
regando-os com warrants a menos que es-
tes mencionassem as condições especiaes em
que se encontrassem, o que se nos afigura
sahir do principioem virtude do qual foi Insti-
toldo o warrant.

Em compensação, porém, sendo trans-
ferivel o contracto de emprestimo ou de
adeantamento sobre mercadorias, quer
nos parecer que o mesmo póde efficasrnente
fazer as vezes, preenchendo as funcções do
warrant.

E' obvio, pois, que o contracto de empres-
timo, da mesma maneira que o warrant,
constitue um titulo negociavel -pelo commer-
cios com a differcnça apenas nas formalidades
legaes concernentes transferencia de con-
tractos dessa natureza.

Limitamo-nos pois aqui a tratar sómente
do warrant propriamente dito.

Art. I.° Sobre as mercadorias depositadas
nos arrnazens do Crédit Foncier da Brésil que
não estiverem já oneradas com qualquer ope-
ração do credito, poderá a pedido do deposi-
tante ser emittido:

a) um simples recibo avulso;
b) ou um recibo passado em uma caderneta

de conta corrente movimentada por meio de
cheques, na qual serão lançadas em columnas
respectivas as entradas e sabidas das merca-
dorias, podendo a retirada sei' total ou par-
cial.

O recibo (avulso ou o da caderneta) não é
transferivel por endosso, só permittindo ao
proprietario da mercadoria retiral-a parcial
ou totalmente.

Si o depositante proferir a secção de depo-
sito do Crédit Foncier du Brésil poderá omittir
titules representativos das mercadorias deno-
minados «conhecimento de deposito e war-
rant que serão unidos, mas destacavels a von-
tade.

Cada um desses titulos deverá será ordem
e contor:

I°, o nome do Credit Foncier da Brésil de-
clarando qual a séde;

2., o nome, a profissão e domicilio do depo-
sitante ou de terceiros por esse indicados;

3°, o local o o prazo do deposito;	 -
4°, g natureza e a quantidade das merca-

delas en deposito designadas pelos nomes

Mais usados no corminrcio, seu preso, o es-
tado dos envolircros e quaesquer marcas ou
indicações proorlas para estabelecer sua iden-
tidade;

5°, a qualidade da mercadoria;
G°, a designação dó segurador da merca-

doria bem como do valor do sego.° (art. 16);
7°, declarações dos impostos e direitos fis-

caes, encargos e despezas a que fica sujeita a
mercadoria com o dia a partir do qual co-
Meçam a correr; 	 •

8° a data da emissão dos titules e as assi-
gnaiuras autorizadas conforme se vê no art. 5°
do capitulo II.

a) — Esses titulos serão destacados de um
talão que conterá as incrcaçães acima referi-
das, bem corno o numero de ordem cor-
respon de i te .

O recibo competente dos respectivos titulos
será passado pelos depositantes ou pelos ter-
ceiros devidamente autorizados, nas costas
desses contractos.

No caso de serem os ti tolos enviados, a pe-
dido dos depositantes, pelo correio, essa cir-
cunstancia será annotada nos contractos com
a data o o numero do certificado do registro
postal.

Da mesma fórm a serão annotados nesse con-
tracto todos os incidentes occorridos com os
titulos, como substituições, restituições, per-
da, roubo, etc.

b) o Crédit Foncier da Brésil é responsavel
para com terceiros pelas irregularidades e
iitoxactidões encontradas nos titillos emittia
dos por sua secção de ;deposito de mercado-
rias, quanto á quantidade, natureza e peso
das mercadorias depositadas.

Art. 2° —As mercadorias destinadas a ser-
vir de base á emissão do titulos devem ser se-
guradas contra riscos de incendi° de accôrdo
com o valor declásado pelo depositante.

O Crédit Foncier da Bréssl pôde ter apolia
ces os' Cia,05 ( Dl aberto para esse fim.

Em caso de sinistro o Crédit Foncier da
Brésil é competente para receber a indemni-
zação devida pelo segurador, sobre a qual a
Faserda Nacional, o Crédit Foncier da Brésil

os postadores do a conhecimento de depo-
sito» e Warrant continuam a exercer os
mesmos direitos que tinham sobre as merca-
dorias seguradas.

Art. 3°—Após a emissão dos titulos de que
trata o art. a° (fim), os gencros e mercadorias
não poderão sofreor embargos, penhoras, se-
questros ou outro qualquer embaraço que pra-
judive a livre e plena disposição, salvo nos
casos do art. 27 do decreto i	 de 1903.

O «conhectmento de deposito» e o warrant
ao contrario podem ser penhorados, arresta-
dos por dividas contra o portador.

Art. 4°— O «conhecimento de deposito» e o
wa, rant podem ser transferidos juntos ou
destacados por meio de endosso.

§ 4°—Esse endosso piSie ser em branco
neste caso Confere ao portador os direi os de
ce;sionatio.

§ 2.° 0.enchtsso dos Iatulos unidos ou jun-
tas pesmitte ao .cessienario a livre disposição
da mercadoria depositada ; o do «warranta
destacado do coube( incuto de deposito, con-
fere-lho o direito de penhorar as mercadorias
e finalmente o endosso do conhecimento do
deposito, dá-lho a faculdade de dispor da
mescadoria, salvo os direitos do credor por-
tador do «warra nt».

Art. 5.° O primeiro endoSso do «warrant»
declarará a importancia do credito garantido
com penhor da mercadoria, a taxa de juros e
a data do vencimento.

Essas declarações serão transcriptas no co-
nhecimento de deposito e assignadas poios en-
dossatarios do swa rant..

Art. G.° O portador dos dous titules tom o
direito de pedir a divisão da n3erMoria 041

tantos lotes .quantos lhe convierem o a en-
trega dos conhecimentos de deposito e dos
«surraras» correspondentes a cada um dos
lotes, sendo restituidos e ficando annulladoá
os titulos anteriormente enfitados.

Essa divisão só será facultada si as merca-
dorias continuarem a garantires croditos pre-
ferenciaes do art. 26, § I°, do decreto nu-
mero i.i02 citado. -

Paragrapho unico. Ontrosim, é permittido
ao portador dos dous titulos pedir novos ti-
tolos á sua ordem ou á ordem de terceiros
que elle indicar, em substituição dos primi-
tivos, que serão restitnidos ao Crédit Foncier
du Brésil e annullados.

Art. 7.° A mercadoria depositada será re-
tirada cio Crédit Foncier da Brésil mediante
entrega do conhecimento de deposito e do
correspondente «warrant» depois de liberta
pelo pagamento do principal e juros da divida
consignada no oavarrant», si este tiver sido
negociado.

Art. 8.° E' peraaittido ao portador do co-
nhecimento de deposito a retirada da merca-.
dona, antes do vencimento da divida con-
stante do «warrant», caucionando no crédit
Foncier 'da Brésil o principal c juros dessa
divida até seu vencimento e pagando os im-
postos fiscaes, armazenagens Vencidas e outras
despesas.

Da somma caucionada no Crédit Foncier da
Brésil este dará recibo extrahido de um livro,
de talão.

§ 1.° O Crédit Foncier du Brésil dará por
carta registrada aviso immediato dessa caução
ao primeiro endossador do «Nvarrant».

Em caso de contestação desse aviso bastará
para provai-o a exhibição do copiador de car-
tas e do certificado de reg'stro do correio.

§ 2.° A consignação equivale ao pagamento
real e effectivo, e a somma caucionada será
promptamente entregue ao credor mediante a
restituição do warrant devidamente liberto.

§ 3.° Si o warrant não for apresentado ao
Crédit Foncier do Brésil dentro de oito dias a
contar do vencimento da divida, a soturna
caucionada será posta á disposição no depo-
sito judicial, correndo as despesas por conta
de quem pertencer a dita somma.

§ 4.° A perda, o roubo e desapparecimento
do warrant não acarretam premizo para o
exercicio dos direitos conferidos ao portador
do conhecimento de deposito.

Art. 9.° O portador do warrant que no dia
do vencimento não for pago do seu credito e
juros e não achar a sua somma caucionada no
Credit Foncier da Brésil (art. 22 do decreto
1.102 cit.) deverá interpôr o competente
protesto dentro dos prazos o pela forma appli-
caveis aos protestos de letras de cambio, nos
casos de não pagamento. •

O oficial dos protestos entregará ao protes-
tante o respectivo instrumento dentro do pra-
zo do troa dias, sob pena do responsabilidade
e do responder por perdas e datamos.

§ 1..°•0 portador do warrant fará venler
em leilão por intormedio de corretor ou lq lo-
eiro que escolher as mercadorias especificadas
no titulo, independente das formalidades ja-
diciaes.

§ 2.° Iclentico direito de venda é concedido
ao primeiro endossador que pagar a divida do
warrant, sem que soja necessario constituir em
mora os endossadores do conhecimento de de-
posito.'

§ 3.° O corretor eu leiloeiro encarregado da
venda depois de avisar o Crédit Foncier da
Brésil, na pessoa do chefe da secção de dopo-

- sito, bem como•a Repart ;ção Federal conme-
tente,aennunciará pela inqn•ensa o leilão, com
quatro dias de antecedencia, ospecificando as
mercadorias conforme as estipulações do wara
rant, declarando o dia e hora da venda, as
condições desta o o local onde podem ser
examinadas as referidas mercadorias,
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O agente da venda ' conformar-se-ha em
tudo com as disposições do regulamento inter-
no da secção de deposifos e da sala de vendas
publicas ou com as instrueçõos ofiiciaes si se
tratar de repartição fed oral.

§ 4. 0 Si o arrematante não entrar com o
preço da arrenuttaeão, appli aar-se-ha a dispo-
sição do art. 28, § ti", do decreto citado nu-
mero 1.102.

§ A perda ou desapparecimento do co-
is/icica/lento do depo-zito (art. 27, § 1°, do de-
creto citado n. • 1.103), a fallencia, • os meios
preventivos de sua • declaração, a morte do
devedor não suspendem nem interrompem á
venda annunciada.

§ 6.° O devedor poderá:evitar a venda até
o momento em que a mercadoria fiar adjudi-
cado ao maior licitante, pagando inamediata-
mente a divida do «warrant» os impostos lis-
coes. despezas, dividas ao Cddit Foncier da
Brésil e todas as demais a que a execução der
Ioga% inclusive custas do protesto, comum S-
SMS do corretor ou agente do leilões, alem
dos juros de mira.

§ 7. 0 O portador do mvarrant» que em
tempo Mil não interpuzer • protesto por falta
do pagaironto, ou que, dentro de dez dias
contados da data do-protesto, não promover
a venda das mercadorias, conseavaria simples-
mente o diraito de. acção contra os endossa-
dores do conhocimo.nto de deposito.

Art. 10. Effectuada a venda, o corretor
ou leiloeiro dará a nota do contracto ou conta
de venda ao Cré lit F011eier du Boésil, o qual
receberà o preço e entregará a mercadoria ao
comprador.

§ 1.° O Crédit Fonciec du Brésil procederá'
fts deduceões dos eruditos preforonciaes do
art. 23. § P, do decreto citado n. 1.i02, logo
depoU de ter recebido o produeto da venda, e
COM o liquido pagará o portador do «war-
rant» nas termas do art. 23, começo, decreto
Caado 1.102.

§ 2.° O portador do «warrant» que ficar
intogralniente pago entregará ao Crédit Fon-
ciar do Brésil o fitado com quitação; no caso
contrario o Crédit Foncior du Brasil mencio-
nará no •awarranta o pagamento parcial feito
e o restituirá ao portador.

• § 3.° Uma vez pago o credor, o excedente
do preço da venda será entregue ao portador
do con i,ccimonto de deposito contra a resti-
tuição deste titulo.

§ 4.° As iinpoi tancias reservadas ao por-
ta-toado«warrant», ou ao do conhecimento
do aposito, sampae que não forem rocia-
modas dentro dl prazo de 30 dias da venda
da mete- leria serão depositadas judicialmente
por conta de quem pertencerem.

Art. 11. Si, em razao e insufliciencia do
predileto liquido da venda da mercadoria ou

idemid aaaão do seguro em caso de sinistro,
o portr -lor do awarran • não ficar integral-
unte pago,. o • mesmo tam acção contra os

endosadores anteriores, solidariamente, para
haver o Saldo; nesse caso as mesmas disposi-
Cies (subd.anciaà e processuiCS, de fundo e de
forint) sedativos ás letras de cambio ,são
•apolicavels.

O prazo para proscrieaão da acção regres-
siva corre do dia da venda.

• Art. 12. O porlail-r do eavarrant» será
,pago do seu ("real to, juims convencionados e
de mora, á razoo do G % ao anuo, mais as

•d_ .;p ,ias de pro' . Nto, de pado vencia sobre o
mando dt onda da merc. loria..

'	 § •1.° Preferem porém a este credor:
1°, a Fazenda Nacional, por seus direitos e

impostos em deb"to
2°, Os coraetores ou leiloeiros, pelas com-

111l'. iie3 fixadas nos seus reenlamentos ou esti-
conveio: - 1 01;11'1; C l iO.3 C 03 COM-

rkg . bem como para as despesas de pu-
-blicação daveuda •
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3°, O Crédit Foncier da Brésil, por todas as
de.speza.s feitas por elle cOrn ms serviços pres-
tados á mercadoria, seeuro, adiantamento de
fretes ou qualquer outra d,:peza. prevista no-
contractos feitos com o proprietario ou os cons
signatarios.

§ 2.° Os creditas do g 1°, i s à 3 devem ser
expressamente declarados no titulo (art. 1,
n. 7) contendo a quantia exacta dos impostos
devidos á Fazenda Nacional, bem como as des-
pezas liquidas até o momento da emissão dos
mesmos titulo;, sob pena . de perder a prefe-
rencia.

Todas as vezes que lhe fôr exigido polo por-
tador do conhecimento 'do depoaito ou do
«warra,nt», o Crédit Fender du Brésil é obri-
gado a liquidar os credito; que preferem ao
«warrant» e a fornecer a nota da liquidação
datada e assignada, fazendo menção do nu-
ma() do titulo o do nome da pessoa á ordem
de quem o titulo foi emittido. •

Art. 13. Aquelle que P arder o titulo dará
aviso ao Crédit Foncier du Brésil e annuncia-
rá o facto durante Cos .' dias polo jornal de
maior circulação da séclê . do Crédit Foncier
du Brésil.	 •

§ 1. 0 Si se tratar do conhecimento de depo-
sito e «warrant» correspondente, ou do pri-
meiro ámente, o interessado .poderá obter
duplleata do mesmo, ou -a eotraga, seja da
mercadoria, garantindo o direito do portador
do «warrant» rio caso do .ter este sido nego-
ciado, seja do saldo á sua disposição si a mer-
cadoria foi vendida, observando-so o _processo
do § 2°, que correrá perante o juiz do com-
mareio em cuja jurisdicção o Crédit Foncier
Brésil se achar.

§ 2.° O interessado requererá que o Crédit
Policiar du 13résil seja notificado de que deve
entregar, sem ordem judicial, a mercadoria

•ou o saldo disponivel no caso do ter a merca-
doria sido vondida, segundo 03 arts. 40, § 4°,
e 23, § 1°, do decreto n. 1.102, justificando
summa.riamento a sua propriedade.

O reqnerimento deve ser iustruido com um
exemplar do jornal no qual .houver sido an-
nunciada a perda o com a. cópia fiel do talão
do titulo perdido, que lhe fór .passada pelo
Crédit Foneler da Brésil, devidamente authen-.
V.cada.

O Crédit Foncier da Brésil terá conbechnen-
to do dia e hora fixada _para a jusificação,
para a qual, no caso do awarrantn ter sido
negociado e ainda não ter voltado ao arma-
zem, será tombem citado o owl.ossatario desse
titulo, cujo nome devia constar do corta :poli-
dento conhecimento de deposito pordido
(art. 5°, 20 parte).

O juiz, na mesma sentença que aceeitar a
justificação, mandará publicar edi'".03 dando
o prazo de 30 dias para apresentação de recla-
mações'.

Esses editaes reproduzirão todas as decla-
rações contidas no talão do titulo perdido e
serão publicados no Mario Official e no jornal

-onde o interessado houver, annunciado a pea-
da do titulo e serão atfixadoa na porta da se-
cção do Crédit Foncier du BrOsil e na sala de
vendas publicas.

No caso de não ser apresentada reclamação
alguma, - o juiz expedirá a notificação pedida,
contra o Crédit Foncier do Bresil.
- Si houver pedido para que a notificação se-
ja feita em duplicata, da mesma constará esta
eireminstancia.

No caso porém do serem apresentadas re-
clamações, o juiz mareará 9 prazo ele 10 dias
para a prova e, esgotado osso prazo, tendo o
embargante e o embargado formulado suas
razões em cinco dias cada um, o mesmo juiz
julgará afinal, cofia appellação, som cúbito
suspeoisivo.

Esses prazo; Serão imprOrogaveis. seoão fa.-
taes e correrão em cartorio independentes do
lançamonto eia audiencia.
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§ 3.° No caso de perda do «warrant» o ia
teressado,tendo provado sua propriedade, telll
direito a receber a importancia do credita
garantido.

O mesmo . processo do § 20 será observada
com as ffiodlicaoes seguintes:

a) Para a justificação sunimaria serão ci-
tados o primeiro endossador o os outros que
forem conhecidos. O Crédit Foncier dia Brésil
será avisado do d a e hora marcados para a
justificação e receberá notificação judicial da
perda do titulo.

b) O mandado judicial do pagamento será
expedido contra o primeiro endossador ou
contra a pessoa que tiver, em consignação ou
deposito, a ifnportancia correspondente á di-
vida do «warrant».

O referido mandado, si a divida não estiver
vencida, será apresentado ao primeiro endos-
sador no dia do seu venchnento, sendo appli-
cavei a disposição do art. O', no caso do falta
de pagamento.

§ 4. 0 A responsabilidade do Crédit Ponelor
du Brésil e do devedor cessa desde que
em virtude de ordem judicial emittir dup/i-
cata do titulo ou entregar a mercadoria ou o
saldo em seu poder on,ainda, , pagar a divida.

.0 prejudicado terá acção somente contra a
pessoa rpm tiver idevidamente disposto da
mercadoria ou embolsado a quantia.

§ 5.° O que fica disposto para o caso de
perda do titulo applica-so igualmente aos ca-
sos do roubo, extravio ou destruição.

emo N. i

Mercadorias em saccos,
po: sacco de 60 kilos.	 S107	 Sio()

Mercadorias em saccos,
por kilo de aceres-

	

soa	 soo!cimo. 	
Papel o fumo em rolos

ou encapados por vo-
lume de 60 kílos 	 	 $100	 $100

Papel e fumo em rolos
ou encapados por Lilo
de accreseimo 	 	 $om	 soo!.

Mercadorias em pipas,
quartolas, quintos o

:
Pipa 	  tsma	 Conv:

	

41003	 Conv.Quartola 	
Quinto 	 	 $300	 Conv.
Decimo 	 	 $300	 Conv.

Vinhos, licôres o quaes-
quer bebidas em cai-
xas, por valurne 	 	 .51ti0	 5150

Co.•aervas alimenticias o
manteiga em caixa,
por volume	 	 $230	 $UO

Leite condensado, em
caixas, por volume...	 $200	 $200

Massas alimenticias, ve-
las o sabão em caixas,
por volume. 	 	 $100	 ROO

Algodão, lãs, crinas, pel-
les, papel e papelão
em fardos, por kilo...	 $003	 $oo:;

Papel em bobinas para
APOJIjornas, por kilo 	 	 $OOM

Fazendas, artigos de ar-
marinho e modas em
caixões, fardos e en-

	

gradados, por 100 kilos tom	 mit
Por 100 kilos ou fracção

de accrescimo 	  . too	 sow
Arame farpado em rolos,
• cada rolo	 	 •
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Arame liso, cada rolo.. 5150 $150
Cimento, por barrica de

450 kilos 	 5300 53001
Forro, aço_e cobre, .em

barras, tubos, chapas
ou em peças para con-
strucçoea, por	 1.000
kilos 	 105000 14000

Marmore em bruto ou
em obras, por 1.000
kilos 	  105000	 105000

Maeldnismos, por .1.000
kilos 	  105000	 105000

Volumes de grandes di-
mensões, por metro
cubico 	  15000	 15000

As meróadorias n a o -
mencionadas nas ta-
bellas anteriores e que
não possam ser asse-

-Molhadas a quaesquer
outras, para as quaes
estejam estabelecidas
taxas, pagarão sobre o

Carga ou descarga de pequenos

	

Por kilo de accreschno 	 	 $r'000601

	

volumes, por 60 kilos 	

Carga ou descarga de grandes vo-
lumes,. por 60 kilos 	

	

Por kilo de accresciino 	

	

Remoção de volumes, por 60 kilos 	

	

Por kilo de acerescimo 	

	

Pesagem do volumes, por GO kilos 	

	

Por kilo de. accrescimo 	
Quaesquer outros serviços requisi-

sitados pagarão a despeza aceres-
cida de uma bonificação de 	  10 a 20 %

ANNEXO N. 2	 .•
Quadro da quebra natural de peso das merca-

dorias por dessecação ou evaporação, esta-
belecido pela Compagnie des hem ias de Fer
Fákraux de l'Est Brésilien

Até	 Além
100 ks.200 ks.500 ks.500 k$.

% % - % %
AMOS' 	
Adubos Aguar 	
Aguardente em pi-

	

pas ou barris..,. 	 2,0 3,0 4,0 5,0
Alcatra() 	 	 4,5	 1,8	 2,5	 3,0
Álcool... 	 	 2,0	 2,5	 3,5	 4,0
Algodão em fardos 	  •1;5 2,0 3,0 3,5
Alhos 	 •	 2,0 3,0 4,0 5,0
Alpiste 	 	 0,7	 1,0	 1,5	 2,0
Amido 	 	 0,7 1,5 2,0 2,0
Ammoniaco 	 ... 2,0 2,5 3,5 4,5
Anis (herva doce)..	 0,7 1,0	 1,5 2,0
Anthraeito 	 1.• 1,0 2,0 3,0 4,0
Areia 	 	 1,5 2,0 t 2,5	 4,5
Arroz 	  1,0 1,5 2,0 2,5
Assucar mascavo 	  .1,5 2,0 2,5 3,0
Assucar de usina 	  1,2 1,6 2,0 2,5
Azeite em barris 	  2,5 3,0 3,5 4,0
Bacalhau em bar-

ricas 	
Bagas. 	
Batatas 	
Bebidas alcoolicas

em pipas ou bar-
ris	  ...

Betume 	
Bprracha do mani-

oba 	  6,0 8,0 10,0 11,0
Borracha de man-

- gabeira 	  12,0 l4;0 15,0 16,0
Breu 	 	 1,,5	 2,0 .2,5	 3,0
Catáli 	 	 0,7 1,0 1,5 2,0

0,7 1,0 1,5 2,0 Manteiga 	 	 2',.# 3,0 4,0 5,0
2,0 4,5 6,0 7,0 Mariscos 	 . 3,0 3,2 4,0 0,0
1,0 2,0 3,0 4,0 Massas não designa-
3,0 5,0 7,5	 8,0	 das 	  , 0,8 1,5 2,0 2,6
0,7 1,0 1,3 2,0 -Medicamentos não
2,0 3,0 . 3,5 4,0	 designados 	 •	 1,0 1,5 2,5	 3,0
2,5 3,0 4,0 5,0 Mel em pipas ou	 .
2,5 4,0 5,0 6,0	 barris 	 .	 2,0	 3,0 4,0 5,0

Minerios a grauel.. 	 2,0 3,0 4,0 5,0
Musgo 	  2,5 3,0 5,0 6,0
Naphta em barris 	  3,0 3,5 4,0 5,0
Oleos em pipas ou

barris 	 	 3,0 3,5 4,0 5,0
Ossos 	 	 5,0	 6,0 8,0 40,0
Ostras 	 	 3,0 3,0 4,0 5,0
Palha 	 	 0,5	 1,0 1,5 2,0
Pão 	 	 0,5	 1,0 1,5 2,0
Peixe secco 	 . 2,0 2,5 3,0 4,0

1,5 2,0 3,0 4,0 Palies em bruto.:. 3,0 3,5 4,0 5,0
Peles curtidas.....	 4,0	 5,0	 6,0	 7,5

2,0 2,5 3,0 4,0 Petroleo em barris 	 	 3,0 3,5 4,5 8,0
2,0 2,5 3,6 4,0 Pez 	  2,0 2,5 3,0 3,5
3,0 3,5	 5,5 6,5 Piassiba 	 	 2,0 2,5 3,0 4,0
1,0 1,5 2,6 3,0 Pimenta molda em

sacros 	 • 1,0 1,5 2,0 2,5
1,0	 1,5	 2,0	 2,5 Pimentão..., 	 	 0,5	 1,0	 2,0	 2,5
2,0	 2,5	 3,0 • 4,0 Potassa. 	  *1,5	 2,5	 4,0	 5,0
2,0 2,5 3,0 3,5 Productos chimicos
1,0 1,0 1,5 2,0	 em barris 	 	 1,0 1,5 2,0 2,5
0,5	 1,0	 1,8	 2,0 Queijos eia latas, 	 	 2,0	 2,5	 3,5	 4,0
2,0 3,0 4,0 5,0 Raizes alimenticias
1,0 2,0 3,0 4,0	 ou tintureiras em

saccos 	 	 3,0 3,5 4,0 4,5
1,5 2,0 2,5 3,0 Ramas do aipim,
2,0 2,0 3,0 4,0	 mandioca, etc 	 	 2,5 4,0 5,0 6,0
3,0 -3,5	 4,0 5,0 Rapadura 	 ....	 1,2 1,6	 2,0	 2,5

Rapo 	  0,5 1,0 1,5 2,0
Requeijão.. ..... 	 	 2,5	 3,0	 4,0	 5,0
&Tuas seccas 	  1,0 1,5 2,0 2,5
Sabão 	  3,0 4,0 5,0 5,5

0,8	 1,5	 2,0	 2,5 Sal 	 	 1,0	 1,5	 2,0	 2,5
0,8	 1,5	 2,0	 2,5 Salitre 	 	 1,0 1,5	 2,0	 2,5

Sebo cm barris- 	  1,6 2,0 3,0 3,5
0,8 1,5 2,0 2,5 Semente 	  0,8 1,5 2,5 2,5
0,8 1,5 2,0 2,5 Serradura 	 	 3,0 3,5 4;0 4,5
2,5 3,0 3,5 4,0 Soda 	 	 1,0 1,5 2,0 2,5
1,0	 1,0	 1,5	 2,0 Solas 	 	 2,5	 3,5	 4,5	 5,0
2,0 3,0 4,0 5,0 Tabatinga em saccos 1,0 2,0 3,0 . 4,0
1,0 1,6 2,0 2,5 Tapioca 	 ....	 1,0 1,5 2,0 2,5
-1,0 1,5 2,0	 2,5 Terra 	 ••	 1,0 2,0 4,0	 5,0
1,0	 1,5	 2,0	 25 Tintas em barris...	 2,0	 3,0 3,5	 4,0
3,0 4,0 2,5 6,0 Tintas em pó 	 	 4,0 1,5 2,0 2,5
1,0 1,1$ 2,0 2,5 Toucinho 	 	 5,0 6,0 7,0 8,0
2,0 3,0 4,0 4,5 Trapos 	 	 1,5 2,0 3,0 4,0
3,0 4,0 5,0 5,5 Tripas seccas 	 	 4,0 1,5	 2,0 2,5
2,0 3,0 4,0 5,0 Tripas verdes 	 	 6,5 7,5 10,0 4.2,0
2,0 3,0 4,0 5,0 Vagens para tinta,
2,5	 5,0 7,5	 8,0	 raria 	 	 0,8	 1,5	 2,0 2,5
1,5	 2,5	 4,0	 4,5 Velas 	 .;..4,51,5	 2,0	 2,5	 3,0
0,8 1,5. 2,0 2,5 Vernizes em barris. a 2,5 3,0 3,5 4,0
0,Et 1,5 2,0 2,5 Vinagro em pipas

ou barris 	 	 2,5 3,0 3,5 , 4,0
Vinho om pipas ou

barris	 2,5 3,0 3,5 4,0
Verduras 	  2,5 .4,0 5,0 6,0
Xarque 	  2,5 3,0 3,5 4,0

valor de 	  1/2 a '1 % 1/2 a %
Outras
taxas

$100
$001,5
$060
$001
$060
5001

	

0,8	 4,5	 2,0	 2,5

	

1,5	 2,5	 4,0	 4,5

	

1,5	 2,0	 2,5	 3,0

	

2,5	 3,5	 5,0	 6,0

	

2,5 4,0	 5,5	 6,0

2,0 3,0 4,0 5,0

	

1,5 2,0	 2,5	 3,0

OFF lUIAL
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Café 	
Cal a granel 	
Cal em saccos 	
Camphorit 	
Canela 	
Canhamo 	
Canna de assucar 	
Capim 	
Carnanba (Résino

gomam) 	 ...	 3,0 4,5 6,0 '7,0
Carne verde. 	 á*	 2,0 2,5 3,5 4,0
Carne secca 	 	 1,0 1,5 2,0 2,5
Carne salgada 	 	 10,0 12,0 14,0 15,0
Carne do sol 	 	 7,0 8,0 9,0 10,0
Caroços de algodão 	 	 1,5 2,0 2,5 3,0
Carvão mineral cm•

saccos 	 	 1,0 2,0 3,0 4,0
Carvão vegetal em

saccos 	
Cascas de arvore ou

cõco 	
Castanhas verdes 	
Cebolas 	
.Cara bruta 	
Cernes não especi-

ficados. 	
Cerveja em barris 	
Chifres 	
Chocolate 	
Cimento 	
Cinzas 	
Coko 	
Conservas em bar-

ricas 	
Cortiças 	
Couros seccos 	
Couros verdes ou

salgados 	 	 10,0 12,0 14,0 15,0
Cré 	 	 0,8 1,5 2,0 2,5
Drogas não designa-

das 	
Enxofre 	
Especiarias não de-

signadas 	
Esponjas
Essencias 	
Estopa 	
Estrumo 	
Farelos 	
Farinhas 	
Feno 	
Frutas frescas 	
Fructas seccas
Fumo em folha 	
Fumo em corda 	
Genebra em barris 	
Gengibre 	
Gesso a granel 	
Gesso 0111 saccos.••
Giz 	
Gornma 	
Gorduras não desi-

gnadas 	 	 3,0 3,5 4,0 4,5
Graxas em barris 	 	 2,0 3,0 3,5 " 4,0
liervas verdes 	 	 2,5 4,0 5,0	 6,0
Hortaliças 	 	 2,5 4,0 5,0 6,0
Inhame em saccos 	 	 3,0 3,5 4,0 4,5
Kerozene em barris 3,0 3,5 4,5 5,0

.Lã lavada 	 	 4,5' 2,0	 3,0	 3,5
Lã suja 	 	 2,5 3,5 4,0 4,5
Legumes verdes 	 	 2,5 4,0 5,5 6,0
Legumes soccos 	 	 1,0 1,5 2,0 2,0
Lenha a granel 	 	 2,0 2,5 3,0 4,0
Licores em barris 	 	 2,0 3,0 4,0 5,0
Limpadura do ce-

reaes 	 	 1,0 1,5 2,0 2,5
Linhaça 	 	 1,0 1,5 2,0 2,5
Linho em bruto 	 	 1,5 2,0 2,5 3,0
Liquidos em barris

ou pipas sem afia-
logos nesta ta-
bela 	 	 2,0 3,0 4,0 5,0

Madeiras de tintu-
raria moldas eia
saccoa 	 	 3,0 1,5 2,r, 3,0

+REGULAMENTO DAS SALAS DE VENDAS NUMAS

(Art. 28 do decreto n. 1.102, de 21 de no-
vembro de lf.)03)

Art. 14. Annexas aos seus arrnazens o
Credit Foncier da Brésil terá salas apropria..
das para vendas publicas, voluntarias, .doa
galrares ou mercadorias em deposito, obser-
vando-se as seguintes disposições:
. § 1. 0 Estas salas serão franqueadas ao pu.
bilro e os depositantes poderão ter ahi expo-
sições de amostras.	 . .

§ 2.° E' livro aos interessados escolherem,
o agente da venda dentre os corretores ou
!elle:ires da respectiva praça.
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Activo' . •

Capitd a realizar 	
Letras descontadas. .asa
Letras a receber 	 408.

Caixa matriz o.filiaes 	
Emprestimos, contas - COT--

rentea c outras 	
Garantias por contas cau-

cionadas e diversos va-
lores  -	 • 	

Valores depositados por
conta de terceiros 	

Diversas contas 	

	

Caixa cua moeda corrente 	

W111:1111510
4.573:330$1

18.024:073$
16.442:896$i

8.866:81?,59,Q%

IG. 4 1 5 :400teN

07. 038 :47000
875:2243

11.320:18089

480.228:59 -
••••••••••••n

•	 •

kRIO •
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§ 3. 0 A venda será annunciada pelo cor-
retor ou leiloeiro, nos jornaes locaes, decla-
rando-so 'o dia, hora e condiciõaa de leilão o
da entrega da mercadoria, numero, natu-
reza e qualidade de cada lote, armazens onde
se acha, e as horas -durante as temes pódo
ser examiJiada.

Além disso, affixará avisa na praça 'do com-
mareio e na sala onde tenha de °efectuar a
venda.

§ 4. 0 O publico será admitiido a examinar
a mercadoria annundada á venda, sondo pro-
porcionadas todas as facidades pelo affininis-

os	 trador do armazem onde afia se achar.
§ 5.° A venda será feita por atacado, não

podendo cada lote ser de valor inferior a
2:0001, calculado pela cotaçao média da mer-
cadoria.

§ 6.° Si o arrematante no pagar no prazo
marcado noa annuncios o na falta destes,
dentro de 24 horas depois da venda, será a
mercadoria levada a novo leilão por sua conta
e risco, ficando obrigado a completar o preço
po • que a comprou e .perdendo em beneficio
do vendedor o signa' que houver dado.

Para a cobrança da dill'arença terá a parto
intaseasada, a acção executsa dos arts. 309 c
seguintes do decreto n. .737, de 25 de uo-
vembro de 1850, dovendo a petição inicial
ser instruido, ciam certidão extrahida dos li-
vros do corretor ou agonie de leilões.

§ 7.° Tratando-se das mercadorias a que
se refere o art. 12, observar-ao-lia o disposto
no § 10 zi. 1, do mesmo artigo. (Dec. {.102).

Art. 15. Onde existirem salas do vendas
publicas serão imitas effectuadas as vendas de
que tratam os arta.. 10, § 1° do regulamento
a que se refere o dec. 1,102 do 21 de no-
vembro do 1903, e h a, § P, não sendo então
applicavel a dispasição resteicta do art. 11
do presente. regulamento.	 •

Confere com o original devidamente sal-
lado e archivado na Junta Commercial.

Rio do Janeiro, 7 de novembro de 1910.—
C:edit. Ponder do B:ésil et de l'Amer;que du
Sul.—P. Peter, director geral.

•

Aos vinte e oito dias de outubro do anuo
de mil nevccoutoa o dezesois, ás duas horas
da tarde, na séde da companhia S. Cuiz a
Caxias, á rua da Assmbléa numero trinta e
Ires, sobrado, reuidiloa nove accionistas re-
presentando sete mil e quinhentaa acções, o

• Se. barão de Ibirocahy, presidente da com-
panhia, declara installada a assembléa e con-
vida para secretaries os Srs. Drs. Alvaro A.
Barroso e Lui: Faina; do Souza Leão. Assim
çonstiuida a mesa., e assumindo a sua direc-
ção, diz o Siapresidente não haver acta ante-
rior a ser lida,poa ter sido a ultima approvada.

resaectiva assemb d:t. e su para Mie o oda
trabalnos pedia ao Sr. secaotario para ler o
annuncio da orescnte convocação, pub icado
no Diario oficial de 27 e 28, para que os
S;s. accionistas pudessem deliberara raspe to.
Terminada a leitura .aa .Sr. mandante expli-
ca a razão por queapodiu a presença dos
Srs. accionistas, para autorizarem á directo-
ria a comprar e vender bens e, Lata esta ex-
posição, espera ouvir a opinião da aasombléa.
Peaindo o Sr. Dr. João Proença a palavra,
depois de varias considerações envia á mesa a
seguinte proposta: «A asseinbléa geral resolvo
que fique a Directoria da Companh a São Luiz
a Cax as, por si ou por procurador, constituído
na fórma dos estatutos, Autorizada a comprar
e alienar .bens do qus.lquer natureza prati-
cando para esse fim todos os actos que forem
necessarios como si_todos assoa poderes esti-
vessem expressamente mencionados nos seus
estatutos, val sndo a presente autorização por
tempo indeterminado; o outrosim, a assembléia
geral ratifica todos os actos que nesse sen-
tido possam já ter sido praticados, reconhe-
cendo-os como bons, firmes e.vatiosoa. — Sala
das sessões, vinte o oito de outubro de mil
novecentos o dezeseis,--Joito Proença.

Posta. em discussão a referida proposta e
não havendo quem usasse da palavra, o Sr.
presidente declara-a encerrada, e a submette
a votação; depois do.novamente lida pelo Sr.
secratario, foi a mesma app-rovada por unani-
midade. Diz o Se. presidente ame nada mais
havendo a deliberar, visto como se achava
preenchido olina da, convocação, dava por en-
cerrados Os trabalhos e que antes de levan-
tar a sessão ia mandar lavrar a respectiva
acta para o que suspendia a sessão, pedindo
aos Srs. accionistas permanecerem no re-
cinto, para assistirem. á leitura e deliberar a
respeito. Reaberta ás . tro:a horas da tarde, lida
a presente acta, submettida á discus.são, foi
sem debato unanimeniehte aepr'ovada.—E eu,.
Alvaro A. D:trrOSD, secretario da assainbléa
geral, fiz lavrar a presanto acta, que conferi
e por estar exacta subscrevo e assigno, com
os demais membros da mesa e todos os Srs.
accionistas que compareceram 4 rouniãoas-•
Alvaro A. Barroso. — Barão de Ibirocalky. —
Luiz Felippe de Souza Leão.,—João Proença.—
Proença Eche:arria â. Comp. — Brasilianisehe
Bank fur Deutschland. — Eugenio José da Al-
meida e Sllva. — Armando de Mamare. — José
Carlos de Figueiredo.

~-=	 •
Companhia, IniectricidadO o

Lavoura

DA ASSEMELíA GERAL EXTRAORDINARIA AOS
23 DE OUTUBRO DE 4016

A03 vinte e troa dias& mez de outubro do
mil novecentos e &usais, lis quatorze horas,
achando-se piiesentes na séde da Companhia
Electricidade e Lavoura, á rua da Alfandcga
n. 30, segundo andar, nove accionislas, re-
presentando 1.127 acções, e havendo assina
numero legal, polo director-gerente Dr. Theo-
cloro Augusto Ramas, foi declarada aberta a
sessão.

Passando-se . a canstituía a mesa, pelos -
presentes foi escolhido para presidir a as-
sembléa o mesmo Dr. TheoSoro Augusto - Ra-
mos, que por sua voz convidou para primeiro
e segundo secretaries os senhores Da. Aristi-
dei Guaraná Filho e João Rodrigues da Matta
Teixeira, que tomaram assento, ficando assim
constituida a mesa.

Então o senhor. presidenta declarou que a
directoria convocou a pra:sente assembléa, co-
mo consta das respectivas publicações, para
que os sonhares accionistaatomem conheci-
mento da escriptura outo igada em de-seis
de fevereiro ultimo, eua notas do i0 011 mo, a

G. Geisenheimer de Paris o mais herdeiro
SUCCOS30r03 do oxtincto F. Ga isonheimer, para
consolidação do sou crodlto ro ; átivo a f,rne•
cimento de macbinismos o materiaes dis.irsos
applicadoa na Usina de Paineiras, sendo na
mesma referida ese:iptura outoagada 'á nossa
companhia plena e geral quitação do encargo
que assumira por oscripturas anteriores do 21
de abril de 1914 e 25 do janeiro de 1915 nas
notas do mesmo officio, encargo esto que

nualmente se liquidou, o que á directoria é
sobremodo grato communiear aos' senhores
accionistas.

O 1° secretario, a pedido do senhor pra
sidente, leu cm voz alta a já citada es-
eriptura, que aqui se deixa do transcreve
por ser documento publico e bastanto
após o que o presidente declarou-a em (lis.
emissão. Pediu a palavra o Dr. Aristides Guia.
raná Filho, que dium 'pensar interpretar o
modo de ver do toda a assembiétr; opinando
pela approvação da escriptura que acabava
do ser ida e propondo que á dircriar a, que
com tanto acerto se tem desempenhado do
suas funcçõos o zelado pelos interesses da
companhia, sejam dados plenos poderes para
a renovação, si assim for necessario, em parto
cu em todo, do prazo e condições da ()seri-
ptura menciónada. Continuando esta em dis-
cussão e ninpmem mais pedindo a palavra, o
presidente declarou encerrada a discussão
da escriptura, e aberta a da proposta do
accionista Dr. Aristides Guaraná. Filho.

Como ninam pedisse a palavra, foi tom-
bem encerrada a- discussão da proposta
e passou-se á votação, separadamente,
escriptnra lida e da proposta, as quaes foram,
cada unia por sua vez, approvadas pela unanis
umidade dos-accionistas que podiam votar. -

Foi então suspensa a sessão para que se la-
vrasse a acta. Reaberta em tempo a sessão,
foi pelo 20 secretario .1,icla em voz alta a pre-
sente. acta, que pasta em diSCl/55Q0 e. não tonda
havido reclamações, fui submettida a votos e
approvada, encerrando-se finalmente a sessão
ás dezeseis horas e dez minutos, pelo que co,
João .Rodrigues da alatia Tiaxonia, segunda
secretario, a subserovo -o assigno com os de-
mais membros da mesa e accioniatas pre-
sentes.—Jorto Rodrigues Malta Teixeira.—
Theodoro Augusto Ramos.—Dr. Aristides Gua-
raná Filho.—José Antonio e Veiga Pedreirst.—
Por procuração do Dr. Luiz Guaraná.—Thro.
doro Augusto Ramos.—Dr. João Augusto Ito..
drigues Caldas.—Gentil Pinheiro Machado.-%
Fridolino Cardoso.—Joilo Ferreira de Pinho.

London	 rtraziticka nanico
lÁlnittoct •

Capital 	
Capital pago 	

• .0 2.500.00d
,	 1.250.00

Fundo de reserva. ,,, 	 	 1 .400.00.
•n•nn•

Pela secretaria e em obediencia ao § 1, do
art. 1° do decreto n. 1:102, de 21 de novem-
bro de 1903, faz-se publico que, em sessão de
O de novembro vigente, da Junta Commercial
da Capital Fe , leral, foi ordenada a matricula
do Crédit Policie; du Itrésil et de l'Ainériquo
du Sul, para o sarviço de armazena geraes,
approvados o regulamento interno e tarifa
dos armazena emales, que pretendo fundar
nesta praça tendo por fim a guarda e conser-
varia° de mercadoras e emissio de titulosts-
peciaes, que as representem, para o que apre- agem
sentou as decla.raaaes constaaites da petição,
e bem assim os mais do a nin all,OS abaixo pu-
blicados. Secretaria da Junta Commercial da
Capital Federal, em 7 do novembro de 1916.
Isidoro Campos, director.

—

Companhia S. Luiz a Ca,..ing

ACTA DA ASSEMBLèA GERAL EXTRAORDISARIA REA-
LIZADA A 28 DE OUTUBRO D4 1916
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• Passivo

Capital 	 y e, e 	  .. o
	 W1.222:220=

Depositos:

Em conta
correu t e
sena juras 11.761:201519

,Em conta
correia t o
com juros

V10 aviso. 4.074:G275700
com pre-

A prazo	
22.538:071566-0•fixo 	  3.719::2305770

4.735:9355220Caixa matriz
Mores caucionados e ena 114.073:8705840

deposito 	 	
16.591:9145020Diversas contas 	

46:4655980Letras a pagar 	
----------------

"o.	
180.228:5295910

S. E. ou 0.-Rio de Janeiro, 7 de novembro
de 1916.- Pelo London	 Brazilian Bank,
Limitai, F. S. Pryor, manager. 7-• W.
Martin, act. accountant.

imerge

,113anco .A.Ileintio Transe
atlantico.

(Deutsch° tleberseeische Bank)

Marcos

Capital realizado 	 o • è. 30.000.000
Fundos de reserva 	  10.000.000

BALANCETE DA FILIAL DO BIO DE JANEIRO EM 31 DE
OUTUBRO DE 1916 (INCLUSIVE A AGENCIA DE

-prraorous)

Activo

C-alia 	  5.827:1075020
Emprestimos, contas correu-

teso outras 	
Letras descontadas  •
Caixa matriz, filiaes e cor-

respondentes.. 	

Valores em deposito 	
Valores e letras em caução 	

Letras a cobrar 	
Diversas contas 	

51.208:02950-6

Passivo

Capital declarado 	
auras correntes com e sem
-. juros 	
Dcpositos a prazo 	
Caixa matriz, fihaes e cor-

respondentes 	 -
Endossantes de cobrança 	
Depositantes de valores e
• letras 	

Xhversas contas

51.268:0295916

•. 9. E. eu O.- illorgenthaler,
L. Letvin, diréetor-gerente interino.

Tb.e British Bank of South
A.merica, Limited.

Estabelecido em 1863.

Capital 	 £ 2.000.000
Capital realizado 	 £ 1.000.000
Fundo de reserva 	 £ 1.000.0,00

BALANCEIE LNI 31 DE OUTUBRO DE 1016

Activo

Acc'onistas, entradas a
realizar 	

	
8.888:8885880

Letras descontadas 	
	

5.017:7215520-
Emprestimos, contas cau-

cionadas e outras 	
	

18.158:0408100.
Letras a receber 	

	
14.597:2035180

Caixa matriz o filiaes 	
	

8.1088115850
Penhores de emprestimos,

dito, etc 	
contas caucionadas, cre-	

59.747:1585530
Diversas contas 	

	
3.460:1375130

Caixa, em moeda corrente 	
	

12.213:1335570

430.28(: 10500O

Passivo

Capital 	
	

17.777:7775760
Contas correntes cora O

Deposito a prazo fixo com

Caixa matriz o filiaes 	

Contas correntes com ju-
sem juros 	

ros a prazo 	

av so e por letras 	

	
11.707:6165020

13.603:1685600

9.252:1265360
2.535:590$170

Titulos em caução e depo-	
74.937.7135500sito 	

Letras d. pagar 	
	

9:1035990
Diversas contas 	

	
456:0075060

- - - -
130.281 :40-$0G0

S.E. ou 0. R:o de Janeiro, 7 de novembro de
1910.- Pelo The British Bank of South Ame-
rica, Limited, Prank Dodd, gerente. -
Alortimer, contador.

Londoii A-nd Biver Inato
Bank, Lhnited
Estabelecido em 1862

BALANCETE DA CAIXA FILIAL NESTA PRAÇA

Em 31 do outubro de 1916

Activo
Letras descontadas. 	  • 1.006:243$130
Letras a receber 	
Emprestirnos, contas caucio-

 14.481:7285000

nadas, etc 	
	

5.05i:2655500
Caixa matriz, filiaes e agen-

cias 	  10.833:4475660
Diversas contas 	

	
351:0375690

Penhores do ernprestimos de
contas caucionadas, etc 	

	
7.373:4765580

Valores depositados 	  83.686:5665750
Caixa em moeda corrente 	  10.058:5565770

132.932:3225380

Passivo

Capital declarado da caixa 	 •

Depositos a prazo fixo e com
_filial 	

	
1.500:0005003

.aviso 	  . 1.510:9755030
Contas correntes com e sem

:juros	  15.441:5655200
Diversas contas 	  15.780:1615310
Titulos em caução e dopo-

sito 	  91.060:0135330
Letras a pagar 	

	
89:0755410

Caixa matriz, filiacs e agen-
cias 	

	
7.550:1095100

132.932:3225380

S. r. & 0.-Ilio do Janeiro, 1 de novembro
de 1916.-Pelo London And RiVer Nato Bank,
Limited, Il. P. Wcigall, sub-gerente. -Cyrit
Lynch, contador.

Banco IESpailol dei fio a
• 1,14, Platf.s,

Casa Matriz -- Buenos Adras.

Capital subscripto.... 5 100.000.000 	 Mia
Capital realizado c
- fundo do reserva..	 147.915.622,12

BALANCETE: EM 31 DE OUTUBRO DE 1916

Succursaes do Rio do Janeiro o S. Paulo

Activo

' Adiantamentos	 em	 conta
corrente 	 9.573:0935150

ntulos descontados 	 1.596:3158 '84
Letras a receber 	 2.078:381,8091
Succursacs e corresponden-

tes	  4.301:4085557
Valores depositadbs 	 1.310:7365 ?20
Valores caucionados 	 9.593:950.403
Diversas contas 	 2.811: 37053)4
Caixa 	 3.423 : 951,?247

Passivo

Capital 	

 .

•

-

 1.600:0005000
Depositos a prazo fixo, pre-

mio e conta col . mte 	  5.700:8915916
Cata matriz, succursacs c

correspondentes. 	  12214:0595617
Letras á cobrança 	 	 2.078:381.5091
Deposites de Citulos e valo

res.	
-

	  10.906:6865683
Diversas contas 	  2.161:1005309

34.727:2095619

Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1916.
Banco Espafiol dei Rio de la Plata. Filial-Rio
do Janeiro.- A. Cardoso.- W. III. de Basabe.

Société Anonyme dn Gaz do
Rio de janeiro

CERTIFICADO

Certifico que, por despacho da Junta Com-
mercial do 10 de agosto, vigente, se archiva-
ram nesta repartição sob n. 4.495, os se-
guintes documentos referentes áSociété Ano-
nyrne do •Gaz de Rio do Janeiro, a sabor: O
Diario Oficial de 11 de julho expirante, con-
tendo a publicação do decreto 12.122,
do 5 do corrente mez de julho, e bem
assim, uma publica Vima da carta do auto-
rização que obteve do Governo para continuar
a funccionar na Republica. Eu, Horacio Pesta-
na de Aguiar, 30 (inicial da secretaria desta
junta, passei a presente. (Sobre . 115 de es-
tampilhas.) Rio do Janeiro, 23 de agasto de
1916.- Isidoro Campds, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

6.314:2715139
1.663:0355950

-10.065:6895826
2.921:0005089

-8.033:5935601
13.464:3478730
2.956:0835988

•
3.000:000$C00

10.00G:9385361
5.504:0455299

4.211:9445855
13.464:3475730

10.976:593$093
4.101.:1605005

%
Capital autorizado 	 	 4.000000
Capital subscdpto 	 	 3.000.000

- Capital realizado 	 	 1.800.000
Fundo de reserva 	 •	 2.000.000

--------------
31.727:2095619
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PATENTES DE INVENÇÃO
/V. 9.4 ff Memorial descriptiro da inren-

00 da « applicacão da casca do pio-santo á
construecão de elementos isoladores de calor
de systems frigorificos n, para que pre-
tende pririleg'o Wililam Powlss, domici-
liado na capital do Estado de S. Paulo

Defere-se a presente invenção á casca da
páo-santo ( gordinha ou cortiça do campo ),
planta bem conhecida, pertencente á famitia
das teratroomiaceas, gaitar° Kilmeyera Co-
riacea Martins ) •

Esta casca tem pesa especifico ao da agna.
aborvendo humidade muito lentamente e em
pequena quantidade, c queana com da/1-
cuidada, carbonizandose sem chamma.

A presente inverugó tain por objecto uma
•applicação nova desta casca, e que consistem
applical-a á construcção do elementos isola-
dores de calor de camaraa ou de caixas fri-
gorificas. , tanques, encanamentos, etc. con-
tendo ou conduzindo ar, gazes ou fiqui:los a
baixa temperatura, ou do armarios frigorificos
ou semelhantes.

Para. os fins da invenção a casca do p5.o-
santo e reduzida previamente a fragmentos,
por quaesquer meios conhecidos ou adequa-
dos.

Do prererencia a casca reduzida a fragmen-
tos é subinettida ã acçao do uma alta tempe-
ratura ( por exemplo 200400' c. ) para au-
gmentar d volume pela acção da dilatação
do ar contido nos seus poros e do vapor prci-
(luzido nos seus poros durante o tratamento
paio calor, e para el:mlnaçãa da maior parte
da humidade e pincipios yolatiliaavais, Pelo
dito tratamento polo -calo pôde se elevar ao
dobro o voluma primitivo da casca, o ao-mos-
mo temp3 enraiai:ia unia quantidade tal da
humidade que a casca fique com um peso es-
pecifico inferior á metade do peso especifico
primitivo. O dito tratamento pelo calor tam-
bem faz angmentar consideravelmente a ca-
pacidade isolante da casca.

Para os fins da invenção os fragmentos da
casca (tratados ou não pelo calor) podem ser
empregados ou saltos, ou ligados uns aos ou-
tros por compressão formando blocos OU some-
filantes por sua proprias resinas, ou por um
material agglutina.pte adequado (por exemplo,
pixo, alaatrão, breu, etc.).

Quando empregados soltos para constrncçãO
de cimentos isolantes de systemaa frigorificos
os fragmentos da casca são introduzidos no
vão entre duas paredes de tijolos, madeira,
Ou outro material, para que o conjunto des-
tas duas paredes e da casca intercalada entra
ambas constitua urna parede isolante.

Quando empregados ligados uns aos outros
por um materiaaagglutinante Os fragmentos
da casca de pio-santo podem ter a fórma de
tijolos, blocos, para construcção de paredes
isolantes de systeinas frigerilloos. Estes blocos
podem ser fabricados pclis mesmos processos
por que se fabricam blocos isolantes feitos da
cortiça do sobro"ro, ou por qualquer outro
processo adequado.

Em resumo, reivind'co como pontos o cara-
cteres constitutivos da invenção:

1 0 , a applicação da rasca 'do pio-santo á
consíreceão ou fabrie.ação de elementos iso-
ladores de calor de SyStemas frigoriticos

2', a applicarilo da casca do pio-santo,
reduzida préviamenLO.a fragmentos, á con-
strucção ou fabricaaão de elementos isoladores
de calor do systomas frigordicos

a appliaaçâo da casca do pão-santo,
reduzida préviamente a fragmentos e tratada
pelo calor substancialmente como se descro-

vou, á construcção ou fabricação do elementos
isoladores de systemas frigorificos ;

4°, uma parede isolante de calor em cuja
construcçao entra a casca de pão-santo ein
fragmentos soltos ou ligados uns aos outros
por um material aggintinante

5°, una tijolo ou bloco feito de casca do pão-
santo em Lagmentos, tratados ou não trata-
dos préviamente pelo calor, ligados uns aos
outros por um material agglutinante.

Rio de Janeiro, 11 do setembro de 191G.—
Por procuração, Lectere 4 C°.

N. 9.415 — Memoriat descriptivo da inven-
ção de «unia massa para ser empregada na
tempera de ao ou ferro», para que pre-
tendem privilegio Manoel Fernandes Dual
e Noel Piérri Sicard, domiciliados o pri-
meiro na cidade de Cruzeiro, comarca de
Cachoeira, Estado de S. Paulo, e o segundo

•Tias Coaçães, Estado de Minas Ge-
mes

O objecto da presente invenção consiste
em uma massa adequada a ser empregada na
tempera de aço ou ferro, e por inco da qual
se obtem - ufna tempera excellente do metal.
- Esta massa é constatada por uma mistura

intima dos ingredientes indicados na fórmula
seguinte:

•

As propórções acima indicadas são dadas
apenas como exemplo, pois que podem variar
um pouco, sem que por isso a massa deito de
ser adequada para os fins da invenção.

Como olco póde-se usar uru oloo vegetal,
por exemplo azeite de oliveira, azeite de pal-
ma, oleo de linhaça ou de ricino ou um oleo
mineral.

Prepara-se a massa misturando intima-
mente o--; ingredientes em pó (potassa ou sóla,
05503, chifres e carbonato do =mordo) o
amassando esta mistura com a cara e o oleo
atà ficarem bem ligados todos os ingredientes
e distribuidos un,formomente por toda a
massa.

Para applicar esta massa á tempera de aro
ou ferro, levam-se ao rubro os objectos de
aço ou ferro, e immadiatamente espalha-se a.
massa sobre enes por modo tal que fiquem
cobertos do massa, levam-se novamente ao
rubro os objectos cobertos do massa e mer-
gulham-se imincdiatamento em agua fria.

A' massa segundo a invenção damos o nome
«massa Lempecante».

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invençaio ; •

V, uma massa para tampara de aço ou
ferro constituiria por uma_nustura intima de
potassa ou soda em pó, ossos pulverizados,
chifres pulverizados, carbonato de anunonio
em pó, oleo e cara a •

2°, uma massa segundo a reivindicação 1
em que 03 ingredientes constituintes entram
nas proporções indicadas na fórmula supaa.

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1916.—
Por procuração, ',refere fs. c..

N. 9 .411; — Memorial descriptiro da invenção
de «LM roreparado para tingir de preto
couro ou sota», para que pretende privi-
ferio Mtsimiro Vim:eget ., domiciliado nesta
cidade do Ilio de Janeiro

Refere-50 a invenção a um preparado para
tingir de preto couro ou sola ou unia ou mais
partes do calçado ou de outros artefactos de •

	imer
couro ou sola. Este preparado consiste eit
uma mistura dos seguintes ingredientes :'
alcool, acido tannico, agua e chloreto de
forro, em proporções que péclom variar uni
pouco ma relação ás indicadas na fórmula
seguinte

Partes
(em peso)

Álcool 62
Acido tannico. 	 3
Agua. 	 2t;
Chloreto de ferro 	 10

100
Em vez do alcool o acido tannico, póde-se

empregar una extracto alcoolico do substan-
e'as vege.taes que contenha cerca-do 5 °ia do
tannino (acido tannico), o neste caso a fór-
mula supra corresponder:). -á fórmula se-
guinte;

Partes
Extracto alcoolico de substancias ve- 	 -

gotaes que contem cerca de 5 Ofa
de tannino 	 	 13:.;

Agua 	
Chloreto de ferro 	 	 10

Para tingir de preto couro ou sola, 	 10 meio
deste preparado, mergulha-se rapidamento
nelle o couro ou a sola, ou applica-se o prepa-
rado ao couro ou sola por meio de Oleei.

Tambein por meio de pincel se pada tingir
qualquer parte do sola ou couro do artefacto,
por exemplo a face inferior da sola do cal-
çado.

Em resumo, reivindico como ponto o eara,
cterea constitutivos da invenção.

1°, um preparado para os fins especificados 1
constitaido por uma mistura de alcool, tanni4
co, agua e chloreto de ferro;

2°, um preparado segundo a reivinclicaaão 1,
em que os ditos ingrediente.; são empregados
nas proporções acima indicadas;

3°, um preparado para os fins especificados
constituido por uma mistura de agua, chio:-
reto de forro e um extracto alcoolico de suta-
stancias vegetaes que contem tannino;

40, um preparado segundo a reivindicação
om que os ditos ingredientes são empregado4
nas proporções acima indicadas.	 -

Rio de Janeiro, 12 do setembro de
Por procuração, Lecterc

ANNUNCIOS
ar.

RCS'el•Va, do Vutur0

LIQUIDAÇA0

nistas para se reunirem em assembléa no dia
4.6 do novembro corrente, ás 4 horas da tarde

Pelo presente são convidados os Srs. accio-

á ruaala Alfandeira um. ia, sobrado, (sala dos
fundos) para toma 'um conhecimento do estado
da liquidação o deliberarem a substituiaão do,

('liquidante.—Um grupo de accidnistas.

DT

ALISTAMENTO ELEITORAL
Lei n. 3.139, de 2 de agosto do

1916. Prescreve o modo por que
deve ser feho o alistamento eleito-
ral e dá outras providencias.

Decreto n.- 12.193, de 6 de se-
tembro de 1916 — Dá regulamento

.á lei sobre alistamento eleitoral.
Acham-se á venda na Thesouraria

da Imprensa Nacional em uni vo-
lume a 	  $500

Collecção de leis de 1914, 5 voe
ILitnes ..... . ... . . ... ... 	 40$000

Em peso

Potassa ou sóda em pá 	
Ossos pulverizados 	
Chifres pulverizados
Carbenato de ammonio em pó
01e)  -
Cara 	
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" IMPRENSA N4CIOTNA

012RAC3 QT.JD SE ACHAM A' VENDA

A
Alistamento eleitoral "(Lei a. 3.139, do

de agosto de 1916, e Decr. n. 12.193.
de 6 de setembro de 1916) (Nova lei o
regulamento, prescrevendo o modo por
que dc.vve ser feito o novo alistamen-
to eleitoral) (M) 	 	 $500

Alfandeoas (Relatorio apresentado ao
III7aTt,erio da Fazenda. sobre fiscali-
zação das). por Leopoldo L. de Alen-
car • .• • is..	 •ØS  • • • • • •••	 0000

"A st r onomí e	 ,(Traité d'), de'
E. Liais • • ••8 •-•-•-• • • •-• • • •• •-•'	 85000

Alistamento de eleitores da Republica
(instrucções para o). Decr. n. 6.391.
de 10 do dezembro de 1904..	 $500

Agrioultura (Crêa, o Ministerio da)'.
Doer. n. 1.606, de 29 de dezembro
de 1906	 ..... ... • _•-•_• • • • • •_• •	 $509

Acção Penal (Amplia a). Lei n. 628,
do 28 de outubro, o decreto 1. 3.475, de

• 4 de novembro de 1899 	 	 $300
Automoveis (Tabella para os preçr-3

dos) ........ ••••••••••• ....•	 $200

trmazens gemes (Regulamento para o
estabelecimento de). Decr. a. 1.102.

	

— de 21 de noVembro de 1913—	 $500
água ,(Regulamento para arrecadação

s ta_as :o consumo d'). Doer. nu-
mero 11.521, de 10 do março do
1915 ••••••••J••••••••-•••;••_e_s•le	 $500

Bolsa dos Corretores rlercadorlaS
navios). Deor. n. 8.249, de 22 de se.
ombro de 1910 (Crêa a;. Decr. nu-

mero 0.264, de 28 do dezmebro do
1911 (Dá novo regulamento) e Regi-
mento interno 	 -	 • 15000

c
Codigo Civil Brasileiro "(Lei n. S.071. da

1 do janeiro de 1916), um vol.	 55000
. Trabalhos da Camara dos Deputados:
Projecto (Trabalho da Commissão da

Camara dos Deputados — 8 volumes
( li )  ,	 ...-.	 205000

Projecto (Corornissão Especial do se-
nado). 1° volume (M) 	 	 66000

Réplica do Senador Ruy Barbosa sobre
as defesas da redacção do projecto

• 'da Camara dos Deput a d os
• ¶( M ) 	 	75000

Projecto r(Commissão Especial do Se-
nado), 3° yolunie	 25030

Projecto "do Dr. Antonio Coelho Ro-
drigues 	 	 30030

Codigo Penal da Republica dos Estados
Bridas do Brazil. por uva magistrado
mineiro 	 	 3$000

Codigo das Iteleç5es Eat ar o a• c s
(	 )  •	  	 80000

Codigo do Processo Criminal do Distri-
cto Federal. cartonado 	 	 45000

Chrorigraphi. da Pr ovinci a do
Ceará 	  	  .....	 15000

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corrêa 	 • 23000

Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
ção em ordem alphabetica. por fs"..
André da Rocha 	 	 25000

Cofres de Orphãos (Regulamento para a
eseripturação do). Decr. n. 5.143, de
13 de março do 1897 	 	 ($000

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá (M) 	  100300

Codigo Criminal Brasileiro, ante-pro-
jecto lio.ol•f#0	 	 35000

Consumo (Regulamento para arrecada-
ça'o e fiscalização dos impostos du).
Decreto n. 11.951, do 16 de fevereiro
de 1916 ••••••••• 	 	 25000

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Decr.	 2.591. de 7 de agosto
de 1912 .... 	.	 $500

Carros (Tabellas para os preços dos),
réis ••••••••- ..... ••• ........	 $2.00

Collectorias Federaes (Dá novas instru-
eções para o serviço das). Decr. nu-
mero 9.285. do 30 de dezembro de
1911	 _	 •.....	 6500

	

Constituição da Republica  - 	 16000

Compilação das Leis federaes sobre Or.
ganização Monicipc' do Districto Fe-
deral, pelo Dr. Alexarldre Soares de
Mello 	 	 20000

Consolidação das Leis das Alfan-
degas 	 	 35000

Caixa de Amortização (Regulamento da)
Doer. n. 6.71 1.do 7 do novembro de
1897	 -	 	 15000	 •

Corretores (Regulamento de Fundos Pu-
blicos dos). Decr. a. 1.359. do 20 de
abril de 1883) 	 --	 1	 $500

Concessões de penas d'agua (Regula-
mento para as). Doer. n. 3.056, de 24
de outbro de 1898	 $400

Consulta len Secção de Fazenda'

Annos de:

1856 — 1860
	

25000
1871	 1873 • • • • ••• ..... 'se ••11e	 . 26000
1874 — 1876 • • .• 	 16500
1886	 1888 &ri. e. k

	 26000

Diccionarlo Dilliographico ErazNiro.
pulo Dr. Augusto V. A. S. iL 	 -
7 volumes 	  156000

Diccionar:o Geographico das Minas c
Erazil, 1,210 Dr. Frandsco Ignacii. Ver-
mira 	 	 65000

	

Docas. portos maritimos, etc 	  (Reparto-
rio da legislação sobre), por Caetano
Junior (M) 	 •12$C00

Decretos do Governo Provisorio:

de fevereiro de 1890
de março de 1890 .....
de julho de 1890 	 - •
de outubro do 1890
de novembro de , 1890
de dezembro de 1890 ....A..
de janeiro de 1891
de fevereiro de . 1891 . 	

' Decisões do Governo Provisorio:

1.° e 2° fasciculos	 ......
3° e unido) 	
Additamento

Decisões do Governo (Collecções de):

do 1831 • 	 35000
de 1832 • 	 - -	 35000
de 1833 • 	 0.11,-1, • • W• Aw • •-••/	 36000
de 1850 •	 35000
do 1866 .	 4000
00 1867 r	 .	 36000
de 1868 ..... f .	 36000
de 1869 .. ..	 .... 5	 30000
de 1870  .__	 ,3$000'
do 1875.44 • •	 v.	 .1.-* •ft-ft	 36000
do .1876_	  	 —	 T-*	 MOO

•V• ira • ir

16000
'2$oJO
26000
76200
45e00
36000
2Sloo
26200

33000
23009
15500
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-do 1801. ! .. .. T . ,"
de 180g	 .......	 1 •	 .

	

"do 1893 	 - -

de 1894..x.

	

'do 1803 	

'de

'Ur) 1897:

	

1898 	

	

! de 1899 	

do 1900, 

	

de 1901 	

de 1902.., 	

	de 1903 	

	

de 1901 	

	

de 1903 	

''do

de 1907 	

	

' de 1908 	

	

de 1900 	

de 1910. 

	

de 1911 	

Delegacias riscaes ,(Crôa,o togar de con-
tador nas). Deer. n. 1.178, de 16 de
janeiro de" 1901 	 	 1.5000

Desapropriações per necessidade ou
• utilidade publica da União o do Bis-
' tricto Federal (Lei e regulamento),
- Decretes• ris. 1.021 - e- 4.956, -de 23 do

agosto e 9 de setembro do 1913	 $500

E
Exames parcellados .(Instrucções para

os). Doer, n. 1.221, de 23 de 1:10Vern.•
bro do 1901 	 '	 •	 15000-

Eleições .federaes. Lei . n. 35; de 1 do
agosto de 1892 	 	 $500

• Expulsão de estrangeiros. Decr. nu-
! rnero	 . .	 52C0
Exames de invalidez. Decreto numero

11.137.-.	 $500

Ensino Secundado e Superior da Repu-
,.. Mica (Reorganiza o). Doer. n. 11.530.

de 18 do março de 1916 	 	 1$000,	 .....	 _	 .	 ,

Febre amarella (initrucções para o ser.
viço de prophylaxia especi-
fica)'. "	 	 1$000

allen.cias (Leis sobre). N. 2.021, de 17
de dezembro de 1008• • - 15000

tactúras consulares. Regulamento ap-
' 'r Provado peto Deer l ri, 1.103, de 21 do

dbonvemro o 1903., .... 	.-t	 .15000
ka °turas 'ou contas "aisignadai . (Regula-
. mento para a cobrança do sello sobro

as). Decr. n 11.527," de 17 de março
de	 $300

/autoria dos tres giandes capitães da
" antiguidade (Annibal. Cesar o Alexan-
-:jdroj, pelo Dr. Cesar Zama.	 -35000

Hydrographie du Haut .Saint François;
por Emm. Liais 	  155000

Heranças., Doer. n. 1.839 	 -	 • $500
Ilygiene Administrativa da União (Reor-

ganização dos serviços de). Decreto
n. 1.151, de 5 de janeiro de 1901, e re-
gulamento dos serviços a cargo da
União: Decr. n. 5.156, de 8 de março
de 1901 	 	 	  .	 15000

Historia 'Constitucional Brazileira, pelo
Dr. Aurelia° Leal ... .	 55000

Isenção de direitos aduaneiros (Regula-
mento para as concessões de). De-

' creio a.' 8.592, de 8 do março do
1911.	 5500

Industrias e profissões (Regulamento).
róis . . 	 	 15000

Instrucções para o serviço das Collecto-
rias Federaes. Doer. n. 9.285; de 30
do dezembro de 1911  ' 	 55000

Invalidez dos funccianarios publicos da
União (Regulamento para os exames
de). Decr. n. 11.117. de 20 de janeiro
de 1913 	 	 $500

Institutos Militares de Ensino (Regula-
mentos para os). Decr. n. 5.698. de
2 do outubro . de 1903 	 	 2$000

3.
Jocelyn (Poema), de Aff. Lamar-

tine. . 	 	 35000

Justiça Federal (Completa a). Lei n. 221.
dó 20 de' novembro de 1891 	 	 $500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe-
deral (tlollecçõeS dos aceérdãos):.	 .

do anno do 18o-5	  	 2$500

do anilo do 1$03'	 	 45000

anno de 1897 .	 	 65000
do' armo de 1898 	 	 8$000
do armo do 1899- 	 	 9$000

• do atino de .000 	 	 f.$003

Justiça do Districto Federal (Reerga-
'. nização da). Decr. n. 9.263. do 28 do

dezembro de 1911 	 	 15800

Legislação eleitoral. Lei n. 1.239, de 15
de novembro' de 1901 	 	 $500

Lieções de Physica. por Francisco Xavier
de Oliveira' Menezes 	

Lista de' eleitores do District° Federal:
- :Da 1*- a- . 15' Preteria  • $500
Leis (Collecções de)

do 1808 a 1800:..,. 	 	 MOO
do 1810 ' a 1811 	  , 2$500

• do 1812 a 1815 	 •	 2$000
de..1816 a 1817 	 	 25000

do 1818- ti 1819  - -	 25000
do	 .. .. 	

•	

2$009
do i81 ... - .. • • 	

•	

25000,
r

2$000

- -	 — -	 -
No vembffi "do 1916 .- 25Q3

1823  -- 2$à
1821 	 	 25000

•• • • 2$000

15500

25200

4$000

4$600

35200

1835 — 2 volumes 	 	 45000

Isáá -	  .. 	 	 3$600

1837 	 	 -.	 3500035000

2$300
 •	 .	 154001839

1810 	 	 25000•.-
1811 • .	 15900

1812 . ..	 .. . ..	 35500

1813. .... .

.... .

25500

18;5 . .... - ..........  -	
-25800
25300
25600

1817 	 	 ism
1818 	 	 15800

3W1)

1850 	
1819 	  . 	

1852 e- 2 volumes.," 7;2000
.	 .. . 	

185 	 	 65600
55300

1857	 2 volumes 	  55600
1858	 volumes 	 	 65600•

1860	 3 volumes.... " 10555050000
1869 77. 2 yolumes 	

1861	 volumes. 	 	 55500

1863 .-- .2 . volomes.	
•5$500

55600
1862 — 2 volumes 	

180
1851	 Additame_ntos 	 , '555550000

1	 2 volumes

1800.- 2 volumes 	 	 75600

755001S35 — 2 volumes 	

180 — 2 . volumes...-4-.	 65000
1368	 2 volumes 	 _	 65000

1871	 yolurnes.	 95300

1815 — 3 volumes  •

•	

95500

1876	 3 •volumes.„„-.-, 105000

1877 — 3 volumes 	 	 7$500
1878 — 2 volumes 	 	 soca

187 — 2 volumes 	 	 65000

1880 — . 2 volumes 	 	 üboa
112.1881 — 3 volumes 	 	 05500000

1882 — .vollin	
0

ies ' -
.1883 — 3 . volumes 	  105009
1881	 2 Votámos 	 	 65000

1886	 2 volumes 	 	 65009
1887 — 2 volumes 	 *	 95000

1880	 3 voiumes	 81:&00-
• .• -115000
	 .	 12:00Q

•• •	 ...

45500
4$00'0
25500

45000

35000

35000

35090

25000

35500

35000

35000

4000

45000

45500

45500

4$500

5$600

5$000

65000

65000

4$000

eeXile ri 47

8.1-Lrire- .11r:	 •	 • :r. •rfí:

1810 ..... 1-11—'444 	

1856 .......... . . ..	 •.• 	

eine

•



Peculato e moeda falsa (Estabelece as
penas para os crimes de), Doer, nu- s
mero 2.110, de 30 do setembro cio
1909. s , 	 	  ***	 $500

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (1° volume) 	

•	

35000
Pareceres do Consultor Geral da Repu-

blica (2° volume) 	 ,....	 35000 .-
Pareceres do Consultor Geral da, Repu-

blica (30 volume) 	 	 3$000
Portos (Regulamento dás Capitanias dos).

Doer. n. 11.505, do 1915,.. s:	 moo .

. -12504 Duãrta-..-ieirãri
125009

1895.w...s.ss-css.•~174t.21
	 85000

1896.s•K-E•iniff.•••TiNle
	 85500

1897.1-;,•~XXE~N 105000

1890 f••• g volumes,...s. 14$00Q

1900 -2 'vsauraes..wrii, 125000

1901 s.-. 2 volumes..... 145000

1902 0...t 2Vcdunses.s.23* 125000

1903.,ffis...ssree.s•rssaswas.s; 105000

1905.-...;.~.~.:ssss,.• .155200

ast 1906 lnOtor•ii~. ~. • -•- •• •§O.
 155200

t-de
	 195200

";de 1900	 2 volurn6.....s.ss. • 235000
;do 1910	 3 Volumessmsses 305000

" dts 1911 s-s i volumes..Sss.s, 455000
'de 1912 s..%	 volumes:-.--.-s-ss, 405000

`ge
	

405000

'do. 1014	 5 'volumessiassat'
	

40$000

;. 1els de .orçansentg.

1889.,..••	 •
	 $500

"de
	

$500
'
	

/893. s •

•	

•	 5500

1895.~...tswf.YinietKeixn • $500
'
	

15000
15200

,	 1.003•Veg•-•TV~:"Cio.•7::::111
	 15000

.

•

	-ssrsiSs•=1. •
	 1$000

1906 .•.,f11 • •	 •
	 15000

'do 1907. •:•••	 15500
1908• •-••••••• gly=0. 	 n•

	 15000

de 1909. 1.• • *****	 • •• •
	 15000

'de. 1911 • ss	 15800
le 1912.s.ss. * * *	 wiTTO—‘:111

	 15800
'de 1913.: •	 25000

'de
	 2$000

'do 1915 4-- 2 volumes
	

2$000
25000

▪1.egislaç o Penal Comparada : CO Brazil
na),	 35000

'Leis usuaes da Republica dos E. U. do
• Brasil, pelos Drs. Tarquinio'de Souza"

e Caetano Montenegro (M)..j 105000

'Ações de Cousas, de N. "A. Caltins, ver-
s são o adaptação pelo Dr. - Ruy

bosa -	 -	 -	 45000

-

.	 ,. • ••	 ***** * • • _

' letra de Cambio '(Conferencia Interna,
cional de Ilaya)s.......s.ss. •:0	 4000

¡

•

 loterias '(Regulamento das)'.. ;Decreto
u t 5.107, do 9 de janeiro de 1901	 $500

fi't e! sobre direitos autoraes, n. 49d '	 $500

'SUL sobre tomadas de contas, n. 2.511, de
— 20 de dezembrb 'de	 $500

Loterias negulamento "clas)'. Decreto

i
4says 8.1597.z.siss.ssúss .sfiss. isssases	 poo

• IMKRIO-OFFICiÁi1

Minas do Brasil '(As)' e sua legislação,
pelo Dr. Pandiá Calogeras (M).:

	

2° voIume•s,,,s. •"§_f_G 1E1M". •,•  • • ei:te,	 6$000

	

3° volume••-•-sr.--.3-.....ss-s,	 65000
Marinha Mercante o Navegação de Ca-

botagem . s * 	 ••••••••• *****	 15000
Manual do Empregado de Fazenda:

TOMO 7° • • recre,•-•:•,_,—_-.1.,4:: 	 _	 35000
Tomo 8°•	 .A..,_•-X•-•."M• 3

	 35000
TOMO 9° • lb	 '22"..f•

	 35000
TOMO 10°•:. "c.	 	 35000
Tomo 110. 	 	 •T•-• • • • • •31

	 35000
Torno	 ji.o_o	 • or~Sof...-..-LOW.o:

	 35000
Tomo 15°..ssw.ssissims...ftssissm • 35000

Modelo dá 13alanço...s.s.-s. 45500
MOntepio dos Funccionarios `Publicos

(Regularento do). Decreto numero
8.901. ir a • Sm. 	

Moratoria (Lei sobre)_. Dura. ns, 2.862,
2 .866 0	 .. . . Jcs•ss.s.s.s..ssa	 $500

Nova Lua sobre o passado.-..--.sa 165000
Noticia historica dos serviços; institui-
. ções e estabelecimentos do Ministerio
da Justiça	 65000

o
Orchidearum Novarum '(quas collegit

descrip.sit et iconibus illustravit Ge-
nora et species). Barbosa Rodri-
gues zie X ;,•-• •	 •-•-• o_roi. •	 eut.o:o	 1$000

-
Prosadores e .Poetas Latinas, pelo Dr.

Gezar Zama..........s..,. 	 	 5$000
Planta, da cidade de S. Sebastião do Rio

de Janeiro, de 1808 (M)..... 105000

Navembro ia nig

Regulaminsto "das Sociedades Anonsl

$500 "

$500
Regulamento para a concessão .do licença

aos funccionarios publicos da união
(Civis o Militares). Decr, n. 2.7565,24g
10 de janeiro de 1913 ..

Repressão de contrabando (Regulamenta
para o serviço de). Doer. n. 10.037. da ;
6 de fevereiro de 1913....... 	 15000 •

Regulamento do Consumo.- Decreto nu-k
mero 11.951 	 	 25000'

Regulamento para os exames de invalidert,
dos funccionarios publicos da UniãoS

Regulamento para a cobrança do imposto,
sobre vencimentos. ........~se . §50-0

Stenographia Internacional, por W.
réis. , 	 	 	 A	 1$00Q;

Sorteio Militar (Lei n s 1.860, do A de ja-,
miro	 	 5500

Syndicatos Agrícolas (Regulamento dos)
Deu. n. 6.532, do 20 do junho de;
1907„,	 $50(iS

Terrenos de Marinha (Regulamento sts-i
bre). Doer. n. 4.10, de 22 do feves'.
reiro de 1868) 	 ' 1$00

Tarifas das Alfandesias ... . . 	 919
Tarifa da Estrada,de Ferro Central do ."

Brazil.	 „s; ..........	 moo •
;

Tomada de Contas (Decr. n. 2.511, de 20
de dezembro de 1011) 	 .	 5500

Transporte (Regulamento para cobrança
o fiscalização do imposto de). Dures',
to n. 11.493, do' 17 de fevereiro da

V

:	 •

Vida do 1Vlarquez dts,Barbacena, Êor "Ari-t
tonio Augusto do	 55600

Vencimentos iniliâre's . (Lei - miniera
" 2.290). 	 •	 V);..••:.'	 • 5500 )...... ..•
Vencimentos *(Reghlamento para a•efm,

brança do imposto sobre). Decreto suiSs
mero 11.458;	 de • 27 de janeirci
1915, x 

•ss-,

As vendas superiores a 100a toem abati
- mento des1.5 1° (art. 42 do regulà:41

mento).
As obras que-estão assignaladas com uirA

pertencem aos diversos SIA's
nistorics e não. teem abatimento, ex'ss'
cepto as Leis 'lláuaes da' Republica, que!'

- 1.eem o abatimento de 30 °I°, em vii'W
tudo do officio do SIinisterio da JusW

• ns 1.201, de 8 do agosto de 1904.j.

n

R,
lepertorio Jurídico do Mineiro.- 	 45000
Relação dos cidadãos que tomaram parto

no Governo do Brazil, desde o anno de
1808 a 1889, por M. A.	

•	

. 35000.
Regimento -de Custas da -Justiça --

Federal. 	 15000
Regimento de Custas da Justiçã

Local ts	 , 000

1894 '	2 ' niolurroès,..-•	 ,

réis.• 5500

-Tilbur y e ,(Tabellas para os pre-4,
ços dos) 	 	 $20 w

1915s si	_	 goa •

soas • W tll. dól . live .. :“.~..5..••••• 	 5500'"

	

Regulamento tias Companhias de Sol 	 ---,,,. ,
guros. 	 ,	 • 	.•••••"	 500 

. .--Regulamento dos Clubs cio Mercai ,..,
donas . , s„,..,,, 	

Regulamento do sellOs. .. .• .. srs...,


